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Eftas  tregoas  não  durarião  mui- 
to ,  fe  EIRei  de  Caílelia  continuaffe 
a  viver  ,  porque  os  Senhores  Cafíe- 
Jhanos  andavão  mui  agaítados  da 
ceílaçao  da  guerra  ,  que  lhes  pare- 
cia muito  contra  as  fuás  honras:  mas 
como  EIRei  morreo  da  queda  de  hum 
cavallo  abaixo  ,  fem  deixar  filhos  da 
Rainha  D.  Beatriz  ,  ceifarão  todos  os 
pretextos  das  hoftilidades  contra  Por- 
tugal..^) 

Succedeo-lhe  hum  Príncipe  me- 
nor ,  e  com  elíe  fe  prorogárão  as  tre- 
goas por  15  annos,  com  partidos  fa- 
voráveis aos  Portuguezes  ;  mas  os 
Hiftoriadores  deila  Nação  dizem  ,  que 
os  Hefpanhoes  guardarão  tão  mal  as 
condições  ajudadas  ,  que  EIRei  D. 
João  não  deixaria  de  procurar  pelas 
armas  a  Tua  fatisfação  ,  fe  o  não 
eftorvaíTem  alguns  trabalhos  domefti- 
cos  ,  dos  quaes  ,  porque  não  referem 
a  origem  ,  e  qualidade  ,  nós  com- 
parando os  Authores  trabalharemos 

por 

00  Chron.  d'ElRei  D.  João  L  Rud.  Sanftii 
Xift.  Bifyav. 


i6 


H 


I    S    T    O    R    I    A 


!    I 


por   dar    no    mito   da    verdade.    (0) 
Defavcn-  q  Chanceller  João  das  Regras  , 

ca   entre  ríi-   •  &  ■ 

3EiRei,e  que  era  grsnde  Politico  ,  e  mm 
o  Conde-  eloquente  ,  tentou  mudar  o  animo 
d'E]Rei  a  cerca  das  grandes  libera» 
Jidades,  que  tinha  feito  ,  e  lhe  apon- 
tou em  particular  as  extraordinárias 
doações  ,  com  que  premiara  o  Con- 
deíhvel  Nuno  Alvares  Pereira  ,  das 
quaes  elle  fe  não  aproveitara ,  antes 
com  real  generoíidade ,  fatisfazendo 
aos  que  fervírão  debaixo  de  fuás  ban- 
deiras ,  fe  fizera  em  certo  modo  fe- 
nhor  do  Aiétn-Téjo  ,  e  do  Algarve. 
Em  fim  concluio  ,  dizendo  a  ElB,eí , 
que  elh  tinha  já  muitos  filhos  ,  e 
que  vindo  ,  como  era  provável ,  a  ter 
muitos  mais  ,  feria  neceííario  provei- 
los  de  património,  o  qual  nunca  po- 
dia fer  tão  largo  ,  como  o  que  o  Con- 
deftavel  tinha  por  favor  da  Real  mu«* 
nificencia. 

EIRei  movido  d eftas  razões, pu- 
blicou hum  a  Lei ,  pela  qual  revogava 
todas  as  doações ,  que  fizera ;  mas  ao 

mef- 

O)  Lopes.  Mariana  1.  XIX.  Ferreras  t.  VI. 
f.  $o. 
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DESCRIPÇAO 


D  O 


REINO  DE  PORTUGAL. 


SECÇÃO    VIL 

Sujeição  de  Portugal  a  E/Rei  Filippe 

II.  de  Caflella  :  e  hiftoria  daquelh 

Reino  fob  o  domínio  dos  Reis  de 

Hefpanba ,  até  a  feliz  Áccla- 

mação  do  Senhor  Rei 

D.  João  IV. 

?|àl<x|)  A    Hiftoria    de    Hefpanba  AflUm. 
K  xt%  apontámos    as    acções    doPto»e 
^|  Duque    d'AIva    em  Portu-  &Z° 
h^r^í?&  gal,  fegundo  o  tefêemunho  SeC(^ 
los  Efcritores  Hefpanhoes,  mas  co- 
no    eiles    não   con formão    em   tudo 
:om  os  Portuguezes  ,  e  a   reduccao 
le  Portugal  á  obediência  de  Hefpa- 
Tom.  III.  A  nha , 


2  Historia 

nha  ,  e  a  revolução  ,  que  o  livrou  da- 
quelle  jugo,  são  fucceflbs  importan- 
tes na  Hiítoria  Moderna  ,  terá  o  Lei- 
tor razão  de  efperar  de  nós  huina  re- 
lação delles  mais  individuada.  Tra-  I 
baíharemos  pois  nefta  Seeqão  por  ex- 
pender tão  fummaria  ,  como  impar- 
cialmente, o  como  D.  Filippe  II.  de 
Caftelía  annexou  o  Reino  de  Portu- 
gal aos  feus  Eítados  com  todas  as 
Conquiftas  ,  que  os  Portuguezes  ti- 
nbão  no  Oriente  ,  na  America  ,  e 
Africa  :  os  esforços  ,  que  o  Prior  do 
Crato  fez  por  fuítentar  as  fuás  per- 
tençóes  ;  as  máximas  ,  que  Filippe  II. 
e  feus  SucceíTores  feguírão  no  gover- 
no de  Portugal  ,  em  quanto  efteve 
debaixo  do  feu  domínio  ;  e  em  fim 
as  verdadeiras  cauías  ,  que  obrigarão 
toda  a  Nação  Portugueza  a  facudir 
unanimemente  o  que  ella  chamava 
jugo  de  Qaflella  ;  e  as  circumftancias, 
que  concorrerão  para  facilitar  huma 
emprefa .  tão  arrifcada  ,  e  a  manter  os 
Portuguezes  na  independência  ,  que 
gloriofamente  adquirirão  com  hum 
esforço  tão  vaieroíò.  Para  expormos- 

eftas 


de  Portugal,  3 

eiras  coifas  com  ordem  lurninofa  ,  e 
conforme  á  traça,  que  damos  á  noiía 
Hjftoria  ,  foldaremos  o  fio  delia  na 
morte  do  Cardeal    Rei  D.  Henrique, 

Morto  efte  Soberano,  entrarão  a  Condi- 
reger  o  Reino  os  cinco  Governadores,  j*^]^0** 
que  elle  nomeara,  e  a    Duqueza  de  por  fí- 
Bragança  deixou  os  feus  direitos   ao  uPPe  ir' 
arbítrio  delles  ,   inílando-lhes   ,   que 
delTem  logo  huma   fentença    definiti- 
va, {a)  Eícreveo-lhes  também  EiRei 
Filippe  em   defeza  das   fuás    perten- 
coes  ,  ofFerecendo  demais   eíiar  pelas 
condições  ,  que   o  Cardeal  Rei  tinha 
propofto  ,  e  lhes  enviou   huma  copia 
do  Memorial  daquelle  Principe.  Além 
difto    ■cfcreveo   aos  Fidalgos    princi- 
paes  ,  e  ás  cinco  Cidades  mais  no- 
táveis do  Reino. 


Os  Governadores 


,  de   que  três 


erãofeus  parciaes,  publicarão  as  Ca- 
pitulações d'E!Rei  de  Caftellá  ,  a  fa- 
ber,  que  juraria  folemnemente  guar- 
dar os  foros,  direitos,  e  privilégios 
dos  Portuguezes  :  que  não  ajuntaria 
Cortes  fenão  dentro  de  Portugal  ,  e 

A  ii  que 

(  <*  )  Faria  e  Soufa. 
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que  dos  negócios  defte  Reino  fe  não 
poderia  tratar  em  outra  parte  dos 
Eftados  de  Hefpanha  :  que  o  Vice- 
Rei  de  Portugal  feria  Portuguez , 
íalvo  íe  EIRei  noracaíle  para  efle 
Cargo  hum  Príncipe  do  feu  Real  San- 
gue :  que  todos  os  officios  ,  e  car- 
gos antigos  de  Portugal ,  tanto  os  da 
Caía  Real  ,  como  os  demais  do  Rei- 
no fe  confervarião  no  meftno  efta- 
do  ;  e  os  que  reípeitaílem  ao  Gover- 
no ,  Juítiça  ,  Guerra  ,  e  Fazenda  ,  não 
fe  dariáo  fenao  a  naturaes  de  Portu- 
gal ,  aífim  como  fó  nelles  fe  prove- 
riao  as  dignidades  Ecclefiafticas  ,  e 
as  das  Ordens  Militares  ;  que  todo 
o  commercio  da  índia  ,  Guiné  ,  e 
Brafil  fe  não  fana ,  falvo  em  navios 
Porruguezes  :  que  aos  Ecclefiafticos 
do  Remo  fe  não  ievarião  terças  ,  fub- 
íidios  ,  nem  contribuição  para  as 
Cruzadas :  que  EIRei  não  poderia  dar 
Cidades  ,  Reguengos  ,  Jurifdicções  , 
nem  direitos  Reaes  fenão  a  Portu- 
guezes  :  que  vagando  bens  da  Coroa  , 
dados  pelos  Reis  de  Portugal ,  por 
morte  de  feus  poífuidores  faliecidos 

iem 


de  Portugal.  y 

fem  íuccefsao  ,  não  fe  devolveriao 
para  a  Coroa  ,  mas  feriao  doados  aos 
herdeiros  mais  próximos  do  ultimo 
poíTuidor  ,  ou  a  outros  Portuguezes  , 
que  por  feus  ferviços  os  mereceííem  ; 
que  quando  EIRei  vieíTe  a  Portugal  > 
onde  reíidiria  o  mais  largo  tempo, 
que  lhe  foííe  poíTivei ,  não  haverião 
outros  direitos  de  apoíentadoria  ,  fe- 
nao  os  que  tinhão  os  Reis  de  Portu- 
gal,  e  não  haveria  a  efte  refpeito  a 
pratica  de  Hefpanha.  Que  EIRei  tra- 
ria fempre  comíigo  hum  Confelho  cha- 
mado de  Portugal ,  compofto  de  hum 
Eccleíiaítico  ,  de  hum  Contratador  da 
Fazenda  ,  hum  Secretario  ,  humChan- 
cellcr  Mór ,  dois  Auditores  ,  e  quatro 
Eícrivaes  ,  todos  Portuguezes  ,  que 
defpachaííein  os  negócios  de  Portu- 
gal :  que  efte  Reino  feria  fempre  dif- 
tinclo  ,  e  íeparado  dos  mais  de  Hefpa- 
nha :  que  as  rendas  delle  fe  deipen- 
deriao  no  feu  interior:  que  todas  as 
demandas  fe  julgarião  ahi  em  ultima 
inílancia  :  que  os  Portuguezes  entra- 
rião  no  ferviço  das  Caías  d'E!Rei  ,  e 
da  Rainha  de  Caftella  °}  que  fe  aboíi- 

.  rião 
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fiao  todos  os  direitos  de  entrada  nas 
aduanas  das  fronteiras  :  que  EIRei 
daria  300  mil  cruzados  para  refgate 
dos  captivos  Portuguezes  ;  e  para  re- 
mediar os  que  a  peite  ,  e  outras  def- 
graças  reduzira  á  indigência.  O  Cíe- 
roj  e  a  Nobreza  erão  pela  acceita- 
ção  deitas  condições  :  mas  os  Pro- 
curadores dos  povos  rejeita vao-nas  , 
como  quem  entendia  ,  que  não  ha- 
viao  de  fer  obfervadas  por  muito 
tempo,  (b  ) 

O  Reino  de  Portugal  eítava  bem 
longe  de  poder  de  modo  aigum  re- 
íiílir  ás  armas  de  Filippe  II. ;  porque 
além  do  terrível  golpe,  que  recebera 
dois  annos  antes  em  Africa  ,  as  feccas 
extraordinárias  tinhão  conílimido  as 
novidades  de  fructos,  e  caufado  huma 
fome  geral.  A  penúria  dos  viveres , 
os  alimentos  pouco  faudaveis  ,  e  mer- 
cadorias infeclas  atearão  a  peite  em 
Lisboa  ,  donde  fe  propagou  por  ro- 
do o  Reino.  O  cofre  de  referva  efta- 
va  vazio  ,  e  quando  fe  pedirão  de 
empreítimo    não  mais   que    100  mil 

r cru- 

(i  J  Cabrera.  fíerrera.  J.  Anton.  Viperani. 
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cruzados  aos  mercadores ,  elles  os  não 
quizerão  dar.  Lisboa  eftava  aberta 
por  varias  pastes  ,  e  todas  as  fortale- 
zas de  Portugal  faltas  de  prefidios ,  e 
munições. 

Mas  ainda  aíTun  feria  poíTivel  de- 
fender o  Reino ,  fe  os  Nobres  fe  unif- 
fem  ,  e  o  povo  fe  diípozefTe  a  obede- 
cer, ou  fe  appareceííe  hurn  Chefe  capaz 
de  guiar  a  huns,  e  outros  ,  e  fazer  com 
que  a  Nação  obraííe  com  vigor  ,  e  fi- 
zeíTe  gente  para  a  guerra.  A  maior 
parte  dos  Governadores  eftava  vendi- 
da a  EiRei  de  Caílella  ,  ardendo  em 
defejos  de  lhe  trahirem  a  própria  pá- 
tria ;  mas  não  oufavão  declarar-fe , 
porque  achavão  ,  que  a  entrega  não 
€ra  tão  ficil ,  como  fe  lhes  afigurou. 


Todavia  eíles  a  fizerão  ,  e  o  mo-  He  o 

Reino 
trahido 
pelos 
Regen- 
tes. 


do  de  a  executar  nada  menos  foi  que 
honrofo;  porque  andarão  viíítando 
os  armazéns  ,  donde  tirarão  a  pólvo- 
ra ,  e  mandarão  miíiurar  área  na 
pouca  ,  que  deixavão  :  nomearão  hum 
Enviado  para  ir  pedir  foccorro  a 
EiRei  de  França  ,0  qual  fabião ,  que 
não  podia  chegar  a  tempo ;  fepará- 

rao 
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rão  as  Cortes,  logo  que  virão,  que 
os  feus  Membros  querião  obrar  como 
Delegados  de  hum  povo  livre ;  e  dan- 
do moftras  de  confiança  ,  deípachárão 
para  os  Governos  das  Fronteiras  os 
Fidalgos ,  que  lhes  erao  fufpeitos.  (  c  ) 
E  eis-aqui  como  a  efperança  de  pro- 
veitos^ de  que  Teus  herdeiros  nunca 
gozarão  ,  os  obrigava  a  fazer  facri  fi- 
cío  infame  da  honra  ,  da  liberdade  , 
e  do  bem   da  fua  Pátria. 

Era  quaíi  meado  de  Junho  ,  quan- 
do o  Duque  d'Alva  entrou  por  or- 
dem d'EsRei  Filippe  II.  em  Portugal, 
na  frente  de  20  mi!  homens.  Elvas, 
Olivença  ,  Serpa  ,  Moura  ,  Portale- 
gre ,  Eftremoz  ,  e  outras  praças, 
rendêrão-fe  fem  refiftencia  alguma  , 
porque  havia  nellas  gente  do  partido 
de  Caftella ,  preftes  a  obrigar  os  Go- 
vernadores a  darem-íe  aos  Caftelha- 
nos.  (d)  O  povo  accufava  os  cinco  Go- 

ver- 


(0  Faria  eSoufa.  Cabrera.  Coneftaggio  Dell' 
unlone  dei  Regno  dl  Portugallo  alia  Corona  de 
Cafiiglia, 

(O  Herrera.  Fr.  Dias  Vargas.  Viperani. 
Çampani,   Ferrcras. 
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vernadores  do  Reino  deite  culpa  ,  e 
de  querer  entregar  o  Reino  a  Filippe 
II.  ;  e  D.  António  aproveitando-fe 
deite  defcontentamento  geral  ,  refol- 
veo  ufar  da  occafião  de  hum  forte  , 
que  íe  havia  de  levantar  em  Santa- 
rém  ,  para  fe  fazer  acclamar  Rei  de 
Portugal. 

Efeituou-fe  o  fcu  projeclro,  de-Hew-^ 
clatando-fe   por   elle    a    plebe  ,    qwQ  Prior 
obrigou  muitos  Fidalgos  a  ferem  téP  der  Crato, 
•temunhas  deita   acclamação.  Mas  co- 
mo o  Prior  do  Crato  era  falto  de  pru- 
dência ,    ainda  que  o  não  foffe  de  eru- 
dições ,  deixou-fe  levar  tanto  da  am- 
bição de  reinar,  que  não  tomou  tem- 
po para  ordenar  bem  as  fuás  coifas  , 
mas  fundava  todas  as  fuás  efperanças 
em  huma  eleição  tumultuofa  ,  que  os 
Nobres  defapprovárão  ,  retirando-fe  a 
fuás  cafas  ,  e  declarando-íe  contra  el- 
le,  logo    que   tiverão  liberdade  de  o 
fazer:  (  e  )  e  tão  defamparado   foi  de 
todos  ,  que  íó  o  acompanhava  o  Con- 
de de  Vimiofo,   a  pezar  de  fer  bem 

quif- 

(  e )  Faria   e  Soufa;  Coneftaggio,  Mayerne 
Turquet. 
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quifto  cÍq  povo ;  e  ter  os  Religiofos 
tanto  a  íeu  ravor  ,  que  foi  acclamado 
em  rodos  os  Lugares  ,  que  dernorao 
ao  Norte  do   Tejo. 

O  Prior  do  Crato  marchou  logo 
para  Lisboa  ,  onde  foi  recebido  dos 
moradores  ,  que  ahi  fe  achavao  ,  por- 
que os  mercadores  ricos  andavao  por 
tora  mgindo  da  peite  ,  e  as  jufticas  de 
Lisboa  também  fe  retirarão  ,  ouvin- 
do a  nova  da  fua  chegada,  (f)  De 
Lisboa  enviou  D.  António  o  Conde 
de  Vimiofo  a  Setúbal ,  que  fe  decla- 
rou em  feu  favor,  e  os  Regentes  fu- 
gindo daili  a  toda  a  preffa ,  dei  ão  [qw 
tença  por  FUippe  II.  de  Cafteiia  ,  de- 
Clarando-o  Rei  de  Portugal  conforme 
as  Leis,  quando  elle  eftava  próximo 
a  íelío  por  meio  da  força  de  fuás 
armas,  (g) 

D.  António  ,  que  eftava  fenhor 
cia  ^pitzl ,  enrregou-fe  dos  arfenaes , 
e  armazéns;  nomeou  novos  Magif- 
trados  ,  Officios  de  Juftiça  ,  e  Mi- 
lilitros ;  mas  como  os   efcolhia  entre 

^7 ***" 

(/)  Cabrera.  Herrera.   Faria. 

Cg)  Os  mefinos.  Campana,  Ferrsras. 
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gente    nova   ,    íera   experiência  ,    e 
prompta  a  executar  rigorofamente  to- 
das as  íuas  ordens ,   entrarão  logo  a 
brotar  as  violências  ,  roubos ,    e  toda 
a  forte  de  defordens.   Mandou   fazer 
grandes  offerecimentos  ao  Duque  de 
Bragança    ,     ao  Marquez    deVilia- 
Pveal ,  e  a  outros  Senhores  :   eicreveo 
aos  Fidalgos  também,  mas  poucos  o 
quizerao  reconhecer.  (  b)  Não  k  def- 
animando  porém  com  cites    obftacu- 
los  ,  para  fe  pôr  em  melhores  termos 
de  defeza  ,  enviou  a  França  o  Conful 
dos  Francezes,  para  lhe  conduzir  dez 
mil    homens  :    apoderou-fe    das  jóias 
da  Coroa,  do  dinheiro  do  reígate  dos 
captivos ,  da    prata  das  Igrejas ,  dos 
depoíitos,  que  havia  nos  Conventos  , 
e   do  dinheiro  das  obras   pias  ',  e  em 
fim  ,  não    fe   defcuidou  de   meio  al- 
gum dos  de  haver  ás  mãos   dinheiro 
pára  affoldadar  gente  ,  que  o  fervilTe. 
E  cuidando  que  acharia   Toldados  en- 
tre a  geníe  plebéa  ,   como  yio  ,   que 
a  dos  campos  os  não   podia   deixar 
para  fazerem  huma  Campanha  ,   nem 

era 

(/»)  Coneftagio,  de  Vargas. 
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era  poffivel  telios  juntos  por  mais  de 
hum  dia,  armou  os  efcravos  pretos 
de  Lisboa,  e  mandou  publicar,  que 
dana  liberdade  a  todos  os  que  tomaf- 
iem   armas  por  elle.  ( /) 

Difto  nafcêráo  logo  mil  defor- 
dens,  porque  os  pretos  tomavao  as 
armas  ,  que  achavão  ,  rouba vão  cavai- 
los  ,  elançavão  mão  de  tudo  o  que 
lhes  cumpria  :  e  ainda  aílim  com  efta 
cáfila  de  gente  levantada  á  preíía  ,  e 
mal  armada,  quiz  D.  António  defen- 
der a  paflagem  do  Tejo  contra  o 
Duque  d'Alva. 

fotZ  r  .  Pe  Gen«aI '»  a  quem  os  de  Se- 
Armada.  tuba!  entregarão  a  ViJJa  ,  e  fe  havia 
rendido  o  Algarve  com  as  terras ,  que 


fica 


ao 


ao  Suí  do  Tejo  ,  marchou  a 
paffar  eíle  rio  ,  e  o  traveiíbu  fem  dif- 
iculdade em  Cafcaes  nas  galés  de 
«ejpanhsí  Cafcaes,  e  a  fortaleza  de 
b.  G;ao  rendêrao-fe-lhe  :  Cabeça  fecca 
hcou  dderta  :  e  o  Duque  endireitou 
para  Alcântara  ,  onde  o  Prior  do 
C-rato^ campava  com  a  fua  gente  ,  fem 
Capitães  ,    que  a  mandatem  ,  nem 

foi- 
(<)  Viperani,  Ferretas. 
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òldados  ,  que  foubeííem  obedecer,  (k) 
>elo  que  o  leu  Exercito,  infeiw  ao 
[o  Duque  a  tantos  reípeitcs  ,  foi  de 
odo  desbaratado  aos  25  de  Agofto. 

Os  Hefpanhoes  feguírao  o  ini- 
nigo,  pofto  em  fugida  ,  até  Lisboa  ; 
me  fe  entregou  por  Capitulação  ,  e 
jfcapou  affim  de  fer  roubada:  (/) 
nas  os  arrabaldes  ,  que  erão  maiores, 
í  mais  nobres  ,  que  a  Cidade  ,  com 
>s  Lugares  ,  e  aldeãs  adjacentes  forão 
aqueados  por  alguns  dias,  com  gran- 
le  defprazcr  d'E!Rei  D.  Filippe,  o 
]ual  dezejára  que  a  fua  tropa  ,  levan- 
to diverfo  teor  da.de  D.  António  , 
he  íizeíTe  honra  :  mas  em  vez  delia 
:eve  o  defgoílo  ,  que  lhe  caufou  a 
nolencia  ,  com  que  fe  portarão  os 
òldados  Hefpanhoes. 

D.    António  í    quando    os     feus  & 
:omeçárao  a  desbaratar-fe  ,  paliou  a  fahir  da 
Lisboa  ,  donde  fem  fe  deter   a  curar  Remo- 
as  feridas,  caminhou  a  Santarém  ,   e 
dahi  a  Coimbra.  Aqui  ajuntou  outra 
vez  quatro,  ou  cinco  mil  homens,  com 

quem 

(fc)  Faria.   Campana. 

C  /  )  Coneíhggio.  Faria.  Henera  ,  Scc. 
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quem  foi  derrotado'  por  Sancho  d'A- 
vila^,  ao  qual  indo  em  caminho  man- 
darão preítar  obediência  Coimbra, 
Montemor,  e  Aveiro.  Efte  Capitão  , 
atraveíTando  o  Douro,  fe  fez  fenhor 
do  Porto  ,  donde  o  Prior  íahio  Jogo  ,  e 
romando  a  eílrada  de  Vianna,  porque 
fe  vio  mui  acoííado  de  hum  deííaca- 
mento  de  Cavalleria  Caftelhana  ,  em- 
barcou para   fe  retirar  a  França. 

E  porque  não  pôde  fahir  com  ven- 
to contrario  ,  e  mão  tempo  ,  os  He/pa- 
nhoes  Jhe  forão  combater  o  navio ,  em 
que  eílava,  de   forte  que  o   obriga- 
rão a  disfarçar- íe ,  e  a  metter-fe  em 
humefquife,   no  qual  paflbu   doutra 
margem    do  rio    á  vifta   do  deftaca- 
mento   de  Cavalleria  ,  e  teve  a  felici- 
dade de  efcapar ,  e  poder  eílar  occul- 
to  no  Reino.  Promettêrão-fe  oitenta 
mil   cruzados  a   quem   o  entregafle, 
mas  tudo  quanto  íe  fez  peio  colherem, 
foi  baldado  ;  paíTando  elle  mais  de  hu- 
ma  vez  por  entre  quem  o  bufcava  pa- 
ra  o  prender,   com  a  fortuna  de  não 
ler   reconhecido.   Alguns   dos  que  o 
acompanhava©  ,  e  ainda  criados  feus  > 

fo- 
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forao  prezos  em  Lisboa  ,  onde  vinhao 
comprar  o  neceílario  para  o  feu  em- 
barque ;  os  quaes  foffrêrão  morte  íem 
deícobrir  o  lugar  ,  onde  feu  amo  cita- 
va occuito. 

D.  António  andou  aífim  em  Por- 
tugal defde  Outubro  de  1580  até  o 
mez  de  Julho  do  anno  feguinte  :  '  foi 
a  todos  os  portos  ,  por  vèr  íe  podia 
achar  embarcação  em  algum  deites  , 
e  efteve  em  Lisboa  ao  meímo  tempo  , 
em  que  ahi  fe  achou  EiRei  D.  Filip- 
pe  ;  mas  não  podendo  embarcar  por 
ferem  prezos  os  feus  criados  ,  paffcu 
a  Setúbal  ,  onde  fe  metteo  a  bordo  de 
hum  navio  com  doze  amigos  feus  os 
mais  fieis  ,  e  foi  defembarcar  a  Ca- 
lais, (m  ) 

Depois  da  fua  retirada,  todo  o 
Reino  fe  fuieitou  a  EIRei  de  Hefpa- 
nha  ,  reconhecendo-o  por  Soberano  ; 
e  o  mefmo  fizerao  as  praças  Portu- 
guezas  de  Africa  ,  as  de  Guiné  ,  do 
Brafil  ,  da  Índia  Oriental  ,  com  a 
Ilha  de  S.  Miguel  :  mas  as  outras 
Ilhas  tiverão  a  voz  de  D.  António  ,  até 

que 

Cm)  Paniel.  Faiia*  Feneras. 
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que  forao  obrigadas  a  dar  o  collo  ao 
jugo,  quando  virão  desbaratada  a 
Elquadra  Franceza  ,  que  hia  em  leu 
íòccorro.  (  n  ) 

£r,tPoPm.       nE1Rei    £>•  FiliPPe   »ão    fe   quiz 
porre  do  moítrar  em  Portugal  como  Conqu:fta- 

Keino,e  r\Qy  .    de  forte  qUe  ng0  ve]0  ao  ReiílO  % 
faz    por     r      ->  j  n  •  /-  *-.       « 

grangear  len<™   quando  eíteve  pacmco  Senhor 

aos* de"  de  t0cl0   e'íe"  ^nt^°  Pa^ou  a  Elvas, 
feuSs  Ho-  onde   aboljo  os  direitos  de  entrada, 
vos  fub-  que  paga  vão  todos  os  géneros,  que  fe 
dltos*      íacavao  de  hum  Reino  para  o  outro  , 
e  monta  vão  por  anno  a  150  mil  cru- 
zados :  e  entrou  em  Lisboa  com  buma 
pompa  trifte,  e  fem  vivas,  (o)  Aqui 
mandou  convocar  os  Três  Eftados  do 
Reino  ,  para  fe  ajuntarem  em  Thomar 
110  mez   de  Abril  ,    e   perante  elks 
confirmou  as  Capitulações ,  que  offe- 
recêra  ,  e  fó  não  quiz  ratificar  a  pro- 
meíía  ,  que  o  Duque   de  OíTuna  fez 
em  leu  nome,  e  era,  queEIRei  Ca- 
tholico  faria  huma  Lei ,  na  qual  fe  de- 

ter- 


;   1 


(n)   Faria.    Coneilagio. 

(0)  Faria.  Máytrtie.  Entrada  de  D.  Fillppe 
II. em  Portugal  por  ífidoro  Velaíques.  Sue- 
ecji  di  Portugal  lo  da  Ortcnfc, 
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erminalTe,  que  quebrando  S.  M.  aã 
Capitulações,  que  jurara,  os  povos 
le  Portugal  flcarião  íbitos  do  jura- 
nento  de  fidelidade  ,  e  com  o  direito 
ie^  defender  á  força  d'a raias  os  íeus 
)rivilegios  ,  fem  incorrerem  a  infa- 
nia  de  perjuros  ,  nem  o  crime  de 
raiçao. 

EIRei  tentou  ,  mas  com  pouca 
ucceíío  i  fazer  com  que  os  Português 
es  goílaííem  do  leu  governo ,  e  foi 
ao  liberal  de  honras ,  e  mercês  ,  que 
>s  Heípanhoes  dizião  ,  que  eile  lo- 
ire os  outros  títulos  ,  por  que  era  Rei 
ie  Portugal  ,  accumuiára  o  da  com- 
era, (p)  DeMe  modo  quiz  grangear 
>  amor  dos  Portuguezes  á  íua  fami£ 
ia,  fem  o  coníeguir  i  antes  deo  cau- 
a  a  hum  efFeito  não  p-revifto  deite 
'rincipe  ,  que  fsbia  antever  os  fu- 
uros ;  e  foi  enfraquecer  o  feu  po* 
er  ,  exhaurir  as   rendas   da   Coroa  é 

fazer  de  Portugal  numa  Província 
nerofa  aos  outros  feus  Eftados  :  e 
npoíllbiiitando  os  feus  SucceíTores 
^ra  ferem   igualmente   liberaes  ,  hi* 

Tom.  III.  6  Ipj. 

(/O  Campana,  Cubsora-, .  Jíctíôt^. 
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fpirou  hum  reconhecimento  momentâ- 
neo a  poucos  indivíduos  ,  e  deixou 
infinitos  malcontentes  ,  cujo  número 
engrofíbu  com  a  iucceísão  dos  annos. 

Os  Hiíloriadores  Porruguezes  di- 
zem ,  que  El  Rei  fez  poucas  mercês  á 
Cafa  de  Bragança,  o?  Hcfpanhoes  , 
que  fez  muitas  ,  e  fobejas.  Mas  huns  , 
e  outros  conteftão  ,  que  a  Duqueza 
não  ficou  contente,  e  que  o  Duque  , 
e  leu  filho  preftárão  a  EIRei  juramen- 
to de  fidelidade. 

Referem  os  Portuguezes  ,  que  EI- 
Rei Fiíippe  lhe  promettêra  o  Reino 
do  Algarve,  e  faculdade  de  mandar 
todos  os  annos  hum  navio  mercante  á 
índia  ,  mas  que  lhe  faltou  a  eftas 
promeífas;  Se  aííim  he  ,  deo  EIRei 
forças  aos  direitos  da  Caía  de  Bra- 
gança ,  vifto  que  tratou  com  ella  , 
para  lhe  não  fazer  oppoíição  ,  e  fal- 
tando em  lhos  compenfar ,  como  pro- 
mettêra ,  deixou-os  fubfiftir  taes  ,  e 
quaes  erao  antes  da  tranfacçao.  (q) 
Aqui  também  falhou  a  fua  politica  , 
porque  querendo  fupprir  com  grandes 

_   ; díf- 

Qqjltuu  e  Soufa.  ConeíUggio. 
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diftinçóes  áquillo  ,  com  que  faltou 
na  devida  compenfação  ,  diílinguio 
muito  a  Cafa  de  Bragança  ,  confir- 
mando-a  aílim  no  conceito ,  que  tinha 
da  fua  juftiça  ,  e  o  que  delia  forma* 
vão  as  pelicas  mais  prudentes  da  Na* 
ção.  EIRei  tinha  feus  deíignios  ,  mas 
eíte>rvárão-lhos  os  incidentes,  e  te- 
ve aliás  outras  difficuldades  ,  que 
vencer. 

Os    Três    Eílados    reprefentárão \ttZoeon* 
a  S.  M.  as  circumftancias ,  em  que  á  ■£fj£ò 
Nação  eítava  ,    e    lhe   pedirão  ,  quetentOj 
mandaííe   feu  filho  para   fe  creaf  em  ^fcoa- 
Portugal  i  que  fizeííe  retirar   das  for*  ttntãos 
talezas  ,  e  praças  as  guarnições  Cafte-Portu" 
lhanas,  e  Italianas,  que  nellas  poze- 
ra:   que  extinguilíe  certos  tributos,  e 
coníervaííe  Portugal  independente  de 
Caftella ;  que  ordenafle.  certas  coifas 
a  bem  da  adminiílração   da  Juftiça  t 
dos  quaes    Artigos  S.    M.  concedeo 
os  menos  importantes  ,  e  recufou  ia- 
tisfazer  aos  que  o  erão  mais.  (r) 

Os  Nobres  ,  que  nunca  fe  havia© 
_ B  ii  op- 

O)   Cabrera.  Mayerne.  Turquet.  Faria ■« 
Soufa, 


guezes* 
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oppoílo  aos  inrerefíes  d'ElRei  Catho- 
lico  ,  (  *  )  tinhão  para  fi  que  elle  lhes 
não  devia  negar  coifa  alguma  ,  e  por 
íeus  Deputados  lhe  requererão  a  ju- 
rifdicção  fobre  os  íeus  vaííallos  ,  e 
que  os  orEcios  maiores  do  Reino  fe 
proveffem  nas  peflbas  daquella  claífe 
fomente  ;  que  S.  M.  não  déííe  Cartas 
de  Nobreza  fenao  por  premio  de 
grandes  ferviços,  a  qual  Nobreza  em 
raes  cafos  foíle  peííoal ,  e  vitalícia, 
«ao  já  hereditária. 

Eítes  Artigos  ,  e  outros  taes  forão 
rejeitados  ;  pelo  que  os  Fidalgos  fe 
arrependerão  de  não  ter-fe  unido  para 
reíiílirem  a  EIRei  >  até  que.  elle  lhes 
concedefíe  o  que  pertendiao.  Antes  de 
fe  fepararem  as  Cortes  ,  publicou-fe 
Luma  amniftia ,  mas  tão  limitada  ,  que 
não  merecia  efte  nome  ;  ficando  ex- 
cluídas do  perdão  cincoenta  e  duas 
pef- 

(  *  )  Por  honra  da  innocencia  devemos  de- 
clarar aqui  ,  que  nem  todos  forão  infiéis  á 
Pátria  ,  e  á  Caia  de  Bragança  :  Manoel  de  Fa- 
ria e  Soufa  traz  na  Europa  Portugueza  hum 
Catalogo  dos  que  a  venderão  a  EIRei  de  Hef- 
•jpanha ,  e  he  bem  ,  que  fe  conferve  para  dif- 
tinção  eade  os  bons ,  e  máos. 
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peflbds   das  mais   diftjnítas  ,  e  todos 
os  Religiofos  ;    todos  os   do  partido 
do  Prior  do  Crato,  e  qualquer,  que 
delie    houveííe   recebido    titulo  ,    di- 
gnidade, gratificação,  ou  officio  ;  os 
quaes  erão   por .  efta  Lei    declarados 
incapazes  de   poíTuir  os  cargos  ,  que 
tivefíem  ,   ou  entrar  a  íervir  algum  -y 
de  forte  que  os  Portuguezes  dizião, 
que  EIRei  não  perdoava  fenão  a  quem 
lhe  não   errara,  e   andavao  mui  irri- 
tados  deverem  falidas   as  luas  ■  efpe- 
ranças   a   eíle    refpeito. 

Totas  as  tentativas,  que  fe  fíze- 
rão  para  generalizar  mais  a  amniftia  , 
forão  inúteis  ;  e  as  petloas  exceptua- 
das jiella  ,  citadas  ,  e  proceífadas': 
muitos  Fidalgos,  e  homens  doutra 
forte  prezos ,  punidos  capitalmente  $ 
tratados  com  extremos  de  rigor,  ou 
mandados  levar  prezos  a  Hei  pau  ha  \ 
não  fe  perdoando  nem  a  mulheres  , 
cujos  bens  íe  coníifcavão  ,  fendo  al- 
gumas delias  encarceradas,  outras  ti- 
radas dos  Conventos  ,  e  levadas  a 
Caftella.  Os  Religiofos  ,  e  outros  Ec- 
cleíiaíliços  forao  ainda  mais  makra* 


ia- 
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tados ,  porque  fe  deo  a  morte  a  gran- 
de número  delles  ,  fem  mencionarmos 
os  que  morrerão  nas  prizôes  pelo  máo 
trato,  que  nellas  tinhao;  tanto  aílim 
queElRei,  por  eícrupulos  de  conici- 
encia,  alcançou  do  Papa  hum  Breve  de 
abíolvieao  da  morte  de  dois  mil  Re- 
iigioíbs,  que  elle  mandara  matar  por 
vários   modos. 

Deíles   írazião  os  pefcadores  do 
Tejo    muitos    cadáveres  nas     redes 
vertidos    ainda    em    feus    hábitos  ;   e 
imaginando.,  que  o  rio  eílava  excom- 
inungado,    nao    querião  alimentar-fe 
do  peixe  ,   nem  continuar  no  íeu  exer- 
cício ,  até  que  o  Arcebiípo  de  Lisboa  , 
refpejrando    á  %   íimplicidade  ,  foi 
iojemnemente  ao  rio,   e  com  as  Cere- 
mornas  ordinárias  levantou   a  excom- 
munhao  ,  e  o  abíblveo  delia.  (*)  El- 
Rei    demorou-fe    em    Portugal    mais 
_ tem- 

Va)  Hum  dos  Religiofos  perfeguidos  foi  o 
celeore  Heitor  Pinto  ,  que  em  duas  amniftias  , 
q*Jf  le  publicarão  ,  ficou  de  fora  ,  tanto  era  o 
ódio  ,  que  le  lhe  tinha  ,  e  em  fim  veio  a  falle- 
cer  em  Hefpanha ,  e  crê-fe  que  de  veneno, 
que  lhe  deráo.  y.  as  amniftias  ,  que  íc  pu< 
picarão  enião.  l  r 


i 
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empo,  do  que  cuidava  ;  e  quando  ie 
etirou,  fez  Vice-Rei  delle  no  CarT- 
leal  Alberto  ,  com  hum  Confelho- 
:om pollo  de  Portuguezes ,  e  todas  as 
ixterioridades  do  poder  ,  mas  real- 
mente íem  a  Tua  confiança  ,  e  com 
nenos  authoridade :  e  eis-aqui  como 
iefde  o  feu  Reinado  fe  lançarão  as 
"ementes   de    hum   defgoíto    univer- 

rai.  (j)    -■ 

Quanto  ao  Prior  do  Crato  >  que  *™tei* 
fora   acciamado  Rei  de  Portugal,   jí'deS!2n- 
aífim    fe  intitulava:   á  primeira  reti-  tomo  pa- 
rou-ie  para  trança  ,  onde  negociava  tar  as 
foccorros   para  vir  cobrar  os  feus  Eí-  tuas  per- 
tados  ,  e  achou  alli  tal  favor,  que  pô- teiiqocs' 
de  tentar  huma  expedição  á  Ilha  Ter- 
ceira ,  com  huma  frota  de  60   velas  , 
em  que  levou  groíTo  número   de  gen- 
te de  de  (embarque.  Mas  foi  vencido 
dos  Heípanhoss   ,  os  <|uaes   tratara j 
como    Coríarios    a  grande   cópia   de 
prifioneiros  }  que  íizerão  ,  mandando 
degòllar-  os    Fidalgos  ,  e   Nobre?  ;  e 
enforcar  os  de  menos  forte.  Todavia 
D. 

CO  Campana.    Herrera.  Coneíiaggio.    Ca- 
brera. 
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D.  António  ficou  Senhor  de  alguns 
Lugares  ,  mandou  lavrar  moeda  ,  e 
fez  outros  aclos  de  Soberania  ,  até  que 
em  fim  fe  vio  obrigado  a  retirar-ie  , 
o  que  executou  com  trabalho  ,  acco- 
IhencWe  para  França,  (/)    ' 

Daili  paflbu  a  Inglaterra  ,  onde 


foi  bem  recebido 


e  muitas   peííoas 


armarão  navios  para  andarem  a  cor- 
ío  dos  Hefpanhoes  ,  com  cartas  de 
inarca  deite  Príncipe.  Depois  quando 
Filippe  IL  arruinou  as   marinhas  de 
r<rP£    P?r*uS*' >  e  Hefpanha  para  efquipar  a 
í^õò.  Armada  invencível,  a  Rainha  Ifabei 
não  teve  dificuldade  em  reconhecei? 
o  Prior  do  Crato,  e  dar-lhe  auxilio, 
enviando  os  Cavalheiros  Norris  ;  e 
1585?.  Drake  com  huma  boa   armada  para  o 
reílituirem  ao  Throno    de  Portugal. 
O)  Então  he  que  D.  António  man- 
dou feu  filho  D.  Chriílovao  (*)  em  re- 
féns a  Mujey  Hamet ,  Rei  de  Fez,  e 
Marrocos  ,  que  ljie  havia  de  empreitar 

du- 

O)  Faria.  Francifco  Dias  Vargas.  Ferreras. 
O)  Cabrera.  Herreras.    Cambedeni    Anna- 
les  FAlfoheth. 

(  \j  t>>  Manoel  era  p  nome  defte  Príncipe, 
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uzcntos  mil  cruzados.  Mas  EIReí 
ijippe  reparou  efte  golpe  ,  reftituin- 
o  ao  Mouro  a  praça  de  Arzila  :  de 
me  que  efte  defvio  ,  com  o  máo 
icceílb  da  empreía  contra  a  Coru- 
ha  ,  e  as  defavenças  entre  Norris , 
Drake  ,  fruftrárão  efta  expedição  , 
qual  não  fundio  coifa  notável,  fe- 
io trazer  a  armada  pefte  a  Inglater- 
!,(,%■)  Aqui  fe  demorou  D.  Anto- 
io  mais  algum  tempo,  até  que  en- 
■ndendo,  que  o  tinhao  em  pouco, 
sltou  .a  França  ,  onde  cahindo  era 
liferia  veio  a  morrer  de  idade  de  1595* 
4  annos  ,  e  foi  fepultado  na  Igreja 
\  Avq  Maria  ,  lavrando-fe-Ihe  na 
impa  hum  epitaphio,  que  lhe  dá  o 
tulo   de  Rei.  (  y  ) 

Efte  Príncipe  deixou  vários  fí- 
ios  ,  que  fe  reputarão  baftardos  por 
:u  Pai  fer  Cavalleiro  de  Malta  ,  em 
jja  Ordem  fizera  voto  de  Caftidade. 
.té   a  fua  morte  confervou    fempre 

gran- 
ei x  5  Os  mefmos  Authores.  Faria  e  Soufa  , 
Vargas. 

( ij  )  Mént.  d'Ameht  de  U   Houjfaije  t.  I    f. 
17.  Mayerne.   Turquet,   Daniel.  .JYIa.feraj, 
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grande  credito  em  Portugal ,  donde 
íe  lhe  enviou  groíío  cabedal  ,  que 
ellç  defpendeo  em  negociações  inú- 
teis ,  e  emprezas  eftereis  ,  para  in- 
quietar todos  os  Eftados  d'E!Rei  Fi- 
Jippe  ,  e  principalmente  os  das  índias, 
onde  os  Portuguezes  tinhão  íenão 
maior  aversão  ao  jugo  de  Hefpanha  , 
ao  menos  mais  manifefta,  que  a  dos 
feus  compatriotas   de  Europa,    (z) 

D.  António  não  foi   o  único  per- 
tençor  ao  Reino   de   Portugal,  cujos 
povos  tanto   por  amor  a    feu  Princi- 
pe  ,  como  em  ódio  dos  Hefpanlioes, 
íão°íre°"'"s   *iíonSeavã°    fempre    com   a  efpe- 
fo?fe6"  rança  de  ver  tornar  D.  Sebaftião  ,  e 
punidos,  iivrallos  da   íujeição  a   Hefpanha  :    e 
tal   era   a  fua  credulidade  a  efte  ref- 
peito  ,  que   andava  como  em  provér- 
bio,  que   elíes  receberiao  hum  negro 
por  D.  Sebaftião.   Daqui    fe  cauíou  , 
que  o  filho  de  hum   pedreiro  de  Al- 
cobaça ,  o  qual  de  mui  diíFoluto  que 
era,  fe  tornara  hermitão ,  fíngiíTe  fer 
EíRei  D.  Sebaftião  ,  trazendo    com-" 
figo  dois  companheiros  ,  e  chaman- 

** ,       1 do 

(O  Faria  e  Souía. 


Embuf- 
teiros , 
que  fe 
intitula- 
rão D. 
Sebaf- 
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o  a  hum  delles  D.  Chriftovão  de  Ta- 
ora  ,  ao  outro  Bifpo  da  Guarda, 
rodos  eftes  embufteiros  andarão  re- 
■olhendo  dinheiro  pelo  Reino  ,  e 
hegarião  a  inquietallo ,  fe  o  Archi- 
iuque,  prendendo-fe  o  chamado  D. 
lebaftião  ,  o  não  mandaííe  açoitar 
►elas  ruas  de  Lisboa ,  e  degradar  pa- 
a  as  galés  por  toda  a  vida  :  e  en- 
brcar  o  que  fe  dizia  Bifpo  da  Guar- 

•  Paffado  algum  tempo,  hum  Gon-  1585-, 
:a!o  Alvares ,  filho  de  outro  pedreiro, 
mcrou  a  intitular-fe  D,  Seballiao  ,  e 
lanclo  palavra  de  cafaraento  á  filha 
le  Pedro  Affonfo  ,  Almoxarife  rico  ,  a 
piem  fez  Conde  de  Torres-Novas  , 
'juntou  até  oitocentos  homens  ,  que 
)  feguião  ;  e  o  defenderão  á  cufta  do 
ku  fangue  ,  e  dos  que  o  queriao 
Drender"  :  até  que  em  fim  fe  mani- 
íeftou  ,\  que  era  hum    embuíteiro  ,   e 

elle 


li 


(0)  La  Clede  t.  2.  f.  170.  O  author  do 
Supplemento  de  Mariz  refere  íer  o  tal  em- 
bufteiro  filho  de  hum  Conteiro  de  Batalha 
ir.  pag.  527.  edição  de  1672,  e  onde  diz 
Canteiro  i  cuido  fe  ha  de  ler  Conteiro. 
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elle  com  feu  futuro  fogro  foráo  en- 
forcados  em   Lisboa,  (k) 

Quaíi  vinte  annos  depois  da  ba- 
talha  de  Alcacere  appareceo  em   Ve- 
neza hum  homem  ,    que  fez   grande 
rumor ;  porque  com  o  nome  de  D.  Se- 
baftiao  dava  exaãa  noticia  do  que  fi- 
zera, deíde  a  funeíh  derrota  de  Afri- 
ca  ,  dizendo  que  falvára  a    vida,  e 
liberdade  ,  occuitando-fe  debaixo  de 
hurna  barda  de  cadáveres  ;  e  que  de- 
pois de  andar  errante,  disfarçado  em 
Mouro  ,  voltara  com  dois  amigos  ao 
Algarve  ,  donde  participou  a  fua  che- 
gada ao  Cardeal  Rei  D.   Henrique: 
emendo  que  eíte   o  mandava  matar  > 
não    querendo   elíe  alterar   a  paz  do 
Reino  ,   voltara   para    Africa  ,   onde 
em    habito    de  penitente    peregrinou, 
de^lugar  em  lugar,  até  que  paííanda 
a  Sicília  ,  e  vivendo  alli  retirado  em 
hum  ermo ,  fe  refolveo  a  paííar  a  Ro- 
ma, e  defcobrir~fe  ao  Papa  :  e  por- 
que os  feus  criados    o  roubarão   no 
caminho,  tomou  o  de  Veneza,   onde 
chegara  quaíi  mi,  e  foi  reconhecida 

»■   " de 

C^)   O  meímo  Author. 


de  Portugal  29 
de  vários  Portuguezes.  Mas  fazen- 
do-fe  queixa  deite  homem  ao  Sena- 
do ,  foi-lhe  neceííario  fahir  para  Pá- 
dua ,  donde  o  Governador  o  man- 
dou defpejar  ,  obrigando-o  aíTim  a 
tornar  3  Veneza. 

O  Embaixador   de  Hefpanha  ac- 
cufou   efte  fujeiro    de  impoíluras  ,  e 
crimes  atrozes  ,  de  forte  que  a  feu  re- 
querimento foi  prezo ,  e  menido  n'um 
calhabouço,  donde  vinte  e  oito   ve- 
zes foi  trazido  ante  o  Senado ,  e  ahi 
fe  juftificou  não  fó  dos  crimes ,  que 
lhe  aíTacavão,  mas  deo  huiria  conta 
tão  circumftanciada  dos  diverfos  ne- 
gócios fecretos  ,  que  por  feus  Embai- 
xadores   tratara  com    a   Republica  , 
que  caufou  grande  efpanto  aos  Juizes 
da  Commifcão ,  e  os  difpôz  a  não  o 
declararem  por  embuíleiro ,   movidos 
principalmente    da   íua    feguridade , 
grande   modeítia  ,   moderação ,   reli- 
gião ,  e  da  admirável  paciência  ,  com 
que  íupportava  a  fua  defgraça.  (c) 

O  boato  d  efte  negocio  derramou-  Efte  ho- 
íe  por  toda  a  Europa  ,  e  os  inimi-™em 


gos 


(O  La  Ciede  t  U.  f.    itz.  &ç. 


tregue 
aos  Kef- 
pauhoes, 


Ill 
I  I 


30  Historia 

iuJn'   Sos  d'He|panha  procurarão  de  acre- 
do-o  em-  ditallo  univerfaJmente.  Mas  o  Senado 
toí/vu  '  de  Vene2a  nâo  quiz  difcutir,  fe  aquei- 
o  confer-  ^e   homem   era,   ou  não    embufteiro  , 
vttrgtfeif0  fe  ^  requerido  pelos  Reis, 
/tempo!    e  Príncipes  Chnítãos.  Neftes  termos  o 
Príncipe  de  Orange   enviou  a   Vene- 
za  D.Chriítovão,   filho  do  Prior  do 
Crato,  a  rogar  ao  Senado,  que  ave- 
riguaffe    aquelle    negocio  tão   extra- 
ordinário; e  o  Senado  aíTim  o  exe- 
cutou pelo  modo  mais  íòlemne  ,  fem 
todavia  decidir  coifa  alguma  ,  fenão 
dar  liberdade  ao  tal  D.  Sebaftião  ,  e 
mandar-lhe  que  fáhiffe  dentro  de  três 
dias  das  terras  da  Senhoria,  {d)  Os 
amigos    deita  períonagem    derão-lhe 
fahida  para  Pádua  ,  veftindo-o  de  fra- 
de 5  e  paliando  elle  de  Pádua  a  Flo- 
rença ,    p    Grão  Duque    o   mandou 
prender,  e  entregar  ao  Vice-Rei  de 
Nápoles,  que  então  era  o  Gonde  de 
Lemos,  ante  quem  o  prezo  compa 
receo ,   e  lhe  diííe,  que  o  Conde  de 
via    conhecelio  muito    bem  ,  porque 
\ duas 

(<0    Grinjhnçs    contiiutation    of.  Mayerne0 
Turquet. 
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duas  vezes  o  tratara  como  Embaixa- 
dor cTElRei  Filippe,  feu  Tio.  (e) 

Efte  homem  efteve  prezo  muitos 
annos  em  Nápoles  no  Caftello  do 
Ovo  ,  e  dahi  no  Caftello  novo,  on- 
de, depois  da  morte  do  Conde  de 
Lemos  ,  íbffreo  todos  os  mács  trata- 
mentos, e  em  fira  foi  açoitado  pelas 
ruas  com  pregão ,  que  o  dava  a  co- 
nhecer por  hum  embufteiro  ,  que  fe 
intitulava  D.  Sebaílião  ,  Rei  de  Portu- 
gal ',  ao  que  elle  refpondia  :  »  Sim  eu 
»  o  fou  » :  e  quando  o  Porteiro  dizia  , 
que  era  natural  de  Calábria  ,  repli- 
cava elle  »  Iflb  he  falfo.  »  PaíFada 
efta  affronta  ,  foi  levado  como  ga- 
leote  a  S.  Lucar  ,  em  cujo  Caftello 
o  ti  verão  prezo  algum  tempo  ,  e  dahi 
conduzido  ao  Sertão  de  Caftella  ,  on- 
de o  encerrarão  de  forte  ,  que  não 
houve  mais  novas  delle.  (f) 

Em  Lisboa  forão  juftiçados  al- 
guns ,  que  tentarão  levantar  bando 
por  elle:  mas  julgou-fe  politica  ex- 
travagante ,  ou  antes  grande  erro  de 
Pp^ 

(O  La  Clede  t.  II.    f.   iôj- 
(/)  U  Clede  t»  II.  f.   170. 


!    f 
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politica  dos  Hefpanhoes   divulgarem 
tanto  eíle  cafo,  fem  poderem  conven- 
cer o   prezo  de  falíidade  ;  e  teve-fe 
por  grande  ridicularia  alíegarem  cites 
em  falta  de  prova  ,  para  o  condemna* 
rem,  que  o  criminado  era  Magico.  O 
mais  notável  he  que  Manoel  de  Faria 
eSoufa,   Hiftoriador  íincero,  e  pon- 
tual ,  que  falia  com  indignação  dos 
outros  impoífores,  guarda  alto  filen- 
cio  a  cerca  deíle  homem  ,  cujo  fuc- 
ceifo  extraordinário  em  íi  ,  e  tão  co- 
iido  com  a  Hiftoria  de  Portugal  jul- 
gamos  mais  conveniente   narrar  aqui 
anticipadamente  ,   por  evitar   repeti- 
ções ,    e  para  que  os  cafos  análogos 
íerviílem  para  íe  illuítrarem  recipro- 
camente.  (*)" 

O  modo  ,  por  que  fe  governavão 
as  coifas  de  Portugal ,  durante  o  Rei- 
nado de  Filippe  II.  foi  fem  duvida 
prejudicial  á  Nação  ,  com  quanto  não 
coníh  ,  que  EÍRei  foííe  mal  inten* 

cio- 

(  )  Alem  dos  referidos  appareceo  outro 
fingido^  D.  Sebaftiáo  em  CafteJla  ,  que  era  Gar 
briel  d'Efpinofa„pafíeleiro  do  Madrigal ,  que 
também  foi  morio  por  juíliça.. 
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:ionado  a  refpeito  delia  ,  íenao  que 
e  enganou.  Os  prodigioíbs  apreftos , 
|ue  S.  M.  fez  para  invadir  Inglater- 
a  ,  empobrecerão  todos  feus  Eftados 
PEuropa  ,  e  eníeccárão  de  todo  as 
brças  de  Portugal.  As  pertenções 
lo  Prior  do  Crato  ,  e  a  efperanqa 
le  tomar  as  frotas  da  índia,  expo- 
Lerão  os  Portuguezes  ás  hoftiíidades 
la  Nação  Ingíeza ,  e  ainda  que  El- 
\ç\  lhes  déiTe  todas  as  terras  da  Co- 
ôa ,  não  terião  os  naíuraes  de  Por- 
:ugal  forças  baftantes  a  fe  defende- 
rem. Daqui  fe  originarão  grandes 
gueixas  ,  que  elles  formavão  do  go- 
verno ,  pofto  que  em  parte  fem  fun- 
damento. 

ElRei  por  abrandallos  pedio  di- 
nheiro empreitado  aos  Nobres;  hy- 
pothecando-lhes  a  renda  das  Alfande- 
gas,  único  recurfo  ,  que  lhe  reftava , 
2  teve  depois  muito  más  confequen- 
:ias  ,  vindo  a  fazer-fe  hereditários 
ds  direitos  aífim  penhorados  ,  de  for- 
te que  os  negociantes  ficarão  oppri- 
midos  ,  e  ElRei  ficou  fem  nada.  E 
faltando  em  fim  efte  remédio  ,  im- 
Tom.  III,  C  pôz- 


— ■ 


: 
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póz-fe  fobre  os  navios  o  importo- 
três  por  cento  para  defeza  das  Ce 
tas  ,  e  do  Commercio  ,  o  qual 
applicou  por  alguns  annos  mui  poi 
tuaimente  ,  mas  depois  ,  confundi; 
do-íe  com  as  rendas  da  Coroa,  ej 
irou  myfticamenre  para  os"  cofres  de 
ias  •  defviando-fe  do  feu  fim  pr 
meiro. 

Pelo    me  Imo    modo    fe  defeam. 

nhárão    das  fuás  primitivas    applies 

coes  outros   ramos  de  contribuições 

quaes  erão  a  deftinada  para  o  repar 

das  fortificações,  cobrada  com  todo  < 

ngor,   ao  meímo   tempo  que  as  pra 

ças  fe  hiao  derruindo,  e  arrazando 

a  que  fe  tirava  para  manutenção  do 

lugares  de  Africa  ,  cujos  prefidíos  fi 

Juão  gaitando,  e  as  forças  perdendo 

fe  indefeías.    Em  fim    no    efpaço '  d< 

18   annos  achirão-fe   os  Portuguezes 

vifivelmente    pobres  ,    e    todavia   c 

Reinado  de  Filippe  II.  foi  fem  com- 

paraçao  melhor,   que  ode  feus  Suc- 

ceííores,  e  tanto,  que  depois  fez  íau- 

dades  ,    e  os   Portuguezes    fe   virão 

obrigados   a  confeííar,  que  elie  foi  o 

me- 


pe   Portugal         3? 
enos    máo  dos  feus  tyrannos.    (/) 
rifle  coníoíação  !    (g  ) 

Filippe  III.  feu  filho  ,  e  II.  deite 
ime  em  Portugal  ,  reinou  vinte  an- 
is j  antes  que  vieíTe  a  efte  Reino  ,  e 
povo  por  lhe  moftrar  o  quanto  a 
parição  de  Sol  contribue  para  dif- 
C  ii  fí- 

5/")  Grimftone.  La  Clede. 
(  §"  )  Já  noutra  parte  apontámos  ,  que  Eí- 
íi" Filippe  II.  de  Hefpanha  tratou  os  Por- 
guezes  melhor  ,  do  que  nenhum  dos  Teus  Sue- 
íTores  ;.  e  aílím  o  conteíKo  os  Heípanhoes  , 
>s  Efcritores  de  Portugal.  Mas  eftes  dizem  , 
e  EiRei  obrava  aílim  por  politica  ,  e  que 
e  foi  o  verdadeiro  Author  dos  males  ,  que 
tfação  foffreo  depois.  Para  o  provarem  ,  al- 
;ão  com  huma  Memoria  ,  ou  Regimento  tra- 
io iegundo  as  direcções  de  hum  leu  Minif- 
>,  que  EIRei  deixou  a  feu  filho  Filippe 
:.,  e  contém  máximas  de  Eíiado  ,  de  que  nem 
e  ,  nem  o  filho  ,  nem  o  neto  fe  apartarão 
jaais.   O  certo   he ,  que   Filippe  II,  deixou 

feu  herdeiro  hum  teftamento  politico  ,  que 
ns  louvão  ,  e  outros  reprehendem  :  mas  he 
iniao  geral  ,  que  efte  monumento  ainda  fe 
n ferva  ,  como  Filippe  II.  o  eícreveo  ,  e  que 
lie  fe  lê  a  refpeito  de  Portugal  ,  que  efte 
sino  era  a  única   Conquifta  ,  que  lhe  refta- 

,  de  quantas  emprehendcra  á  cufta  de  594 
ilhóes    de  cruzados   defpendidos    em   menos 

3  j   annos  ,  e  que  ainda  fe  não  dava  pos 


O  gover- 
no de  feu. 
filho  ac« 
crefcen- 
ta  o  def- 
goílo  dos 
Portu- 
guiezes, 
e  os  em- 
pobrece* 
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fipar  os  toldados  nevoeiros ,  fez  im« 
menfas  defpezas  no  íeu  recebimento; 
e  toda  a  recompenfa ,  que  por  iííb  te- 
ve i 


feguro  delia.  Também  he  certo  ,  que  poi 
fim  falia  EIRei  de  certos  papeis  guardados  err 
hum  Eícritorio  f  de  que  Chriftovão  de  Moura 
tinha  a  chave ,  e  encarrega  ao  filho  ,  que  to- 
me logo  conta  delles  ,  para  que  não  cheguerr 
a  outras  mãos  *  e  pôde  fer ,  que  a  Memoria  j 
de  que  tratamos  ,  foíTe  hum  dos  taes  papeis, 
Vamos  ao  que  ella  contém. 

Começa  EIRei  Filippeefta  inftrucção  ,  di« 
zendo  ,  que  era  abfolutamente  neceíTario  fub- 
jugar  de  todo  o  Reino  de  Portugal  ,  e  ex- 
põe logo  os  grandes  proes  ,  que  diflb  haviãe 
de  refultar  ;  e  que  para  o  confeguir  ,  em  vd 
de  opprimir  os  Portuguezes  com  impofíos, 
e  fubíidios  ,  conviria  outrogar  lhes  todos  os 
privilégios  ,  e  merccs  ,  que  elles  pediíTem  , 
dar-lhes  pouco  e  pouco  Juizes  ,  e  Magiftrados 
Hefpanhoes  ,  acariciar  a  Nobreza  ,  trazella  a 
JVladrid  ,  e  mandalla  fervir  em  Itália,  Alema- 
nha ,    e   Flandres. 

Que  depois  de  fe  grangear  com  eftas  artes 
o  animo  dos  povos  ,  feria  conveniente  foir.en- 
tar  diíTensóes  entre  as  Familias  principaes ,  e 
ter  fempre  os  olhos  no  Duque  de  Bragança  ,  e 
nos  Senhores  defta  Família  f  eípreitando  as  oc« 
caílões  favoráveis  de  ir  pouco  e  pouco  deílruin- 
do  pelos  alicerces  os  feus  privilégios  ,  e  qu€ 
dada  ,  ou  procurada  qualquer  occafiao  ,  ou  pre- 
texto ,  fe  havia  de  prender  o  Duque  %  e  a  fua 
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s ,  foi  dizer  EIRei  ,(  que  antes  de 
rurar  em  Lisboa  nunca  formara  juf- 
>  conceito  da  fua  grandeza.  Efte 
lonarca  celebrou  Cortes  ,  onde  feu 
lho  foi  jurado  SucceíTor  á  Coroa 
efte  Reino  ,  e  concluído  tudo  quan- 
)  quiz  fazer  a  feu  beneficio ,  formou 
um  errado  conceito  das  riquezas  de 
'ortugal ,  avaliando-as  pela  faftofa  ,  e 
xtravagante  oftentaçao ,  que  delias 
3  fez  no  pouco  tempo  ,  que  efteve 
m  Lisboa. 

E 


amilia  ,  confifcar-lhes  os  bens ,  e  depois  de 
smperar  os  povos  com  algum  expediente  íua- 
e,  e  brando  ,  fe  devião  abolir  todos  os  vefti- 
ios  de  hum  governo  feparado  ,  e  fazer  de 
•ortugal  fe  não  no  nome  ,  ao  menos  na  fub- 
;ancia  huma   Província  de  Cafteila, 

No  em  tanto  mandava  ,  que  fe  déííe  fem- 
»re  o  Vice-Reinado  de  Portugal   á  algum  Prin- 
ipe  ,  ou  Princeza  da  Família  Real  de  Hefpa- 
iha  ,  cujos    Miniftros    fomente   ftuibeflem   os 
sgredos    do    Governo,    Que  havendo  Portu- 
;u®zes  ,  de  quem  fe   podefTe  fiar  ,    bom  feria 
ervir-íe  delles  ,   expondo-os  afíim  ao  ódio  de 
eus  naturaes  ,  com  quem  lhes  tolherião   to-  (  i  )  La 
ias  as  intelligencias  ,   eftorvando  ,  que   podef-  C!ede  t„ 
em  nellas  ter  a  menor  utilidade.  Taes   erão  If- f*?92» 
is  Lições  do  Salomão  de  Hefpanha.  Q1)       í9h 
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E  tendofe   moítrado    pouco  aos 
Portuguezes  ,  e  feito   ainda   menos  , 
voltou  para  Hefpanha  ;    mas  á  hora 
da  morte   houve-fe  como  bom 'Rei, 
moílrando  muito  arrependimento   de 
não  ter  fatisfeito  ,    como   devia  ,  ás 
obrigações   do  feu  officio.    (ò)    Os 
Reinados   de  Filippe   III.  ,   e  Filip- 
pe  IV.    forao   huma   ferie    de  direc- 
ções mal  entendidas  ,    e  de  eíFeitos  , 
e  fucceíTos   ainda  peiores  ,  com  que 
to 'Os  os  feus  Eílados  padecerão  mui- 
to ,    e  mais  que    todos  Portugal.   A 
perda   de  Ormuz   no  Oriente  ,   a  do 
Braíil  na  America  ,  e  o  naufrágio  da 
Armada  ,  que  hia  comboiar  a  de  Goa  , 
abaterão   os    Portuguezes    de   forte  , 
que  o  Conde  Duque  fe  lifongeou  de 
podeilos  então  fubjugar  inteiramente. 
Mas  nós   não    damos    aqui   fenao   o 
iummario  dos  fucceíTos  de  40  annos  ; 
porque  narrallos   individuadamente  , 
feria  fazer  hum   relatório  das  infrac- 
ções ,  com  que   os  Miniftros  de  Hef- 
panha violarão  as  Capitulações  con- 
cordadas entre  os  povos  de  Portugal , 

e 

00  Cefpedes.   Biftoria  d'EIRci  Filippe  1U. 


de  Portugal.  39 
EIRei  Filippe  II.  ,  as  quaes  erao  o 
ontrato  originário  ,  e  fundamental 
onílituição  de  Portugal,  em  quanto 
íaqnhece-ffe  por  Soberanos  os  Reis 
e  CáfteUa*  O  qual  todavia  foi  ta  ri- 
as vezes  infringido  ,  e  violado  com 
ú  defpejo  ,  que  fe  pode  dizer,  que 
lies  fobre  penlado  provocavão  ajuí- 
ica  Divina  ,  e  infultavao  a  paciência 
>os  homens  ,  em  vez  de  fe  apro- 
ei tarem  ,  como  podião  fazer ,  das  ri- 
juezas  ,  vaior  ,  e  poder  dos  Portu- 
>uezes. 

Mas  já  que  proferimos  huma  ac- 
ufação  tão  grave  ,  damo-nos  por 
>bri gados  a  provalla  ,  e  aíTim  o  fare- 
nos  pelo  modo  mais  claro  ,  e  con- 
:ifo  ,  que  nos  for  po ffivel :  e  defem- 
>enhada  a  noíía  palavra  ,  já  não  cau- 
ará  admiração  ,  que  (  exceptos  al- 
guns Fidalgos  tão  vis  ,  que  fe  davao 
>or  contentes  de  k-c  Grandes,  quan- 
lo  os  feus  compatriotas  gemião  no 
ibatimento  )  os  Portuguezes  todos  fe 
miííem  com  tanto  zelo  ,  e  fizeíTem 
:ão  valerofos  esforços  ,  para  facudir 
mm  jugo  ,  que  já  os   fizera   miíera-» 

veis , 


Infrac- 
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veis,  e  que  no  fim  de  alguns  anr 
mais  ,  os  converteria  em  hum  bs 
do  de  efcravos  defpreziveis.  (/) 
A  bafe  ,  e  fundamento  de  fe 
privilégios  era  ,  que  o  Reino  pern 
neceííe  feparado  ,  e  independent 
e  que  por  confequencia  fofle  Lisb 
fempre  a  Capital  ,  onde  refidiífem 
Confelhos,  e  Tribunaes  Superiore 
de  modo  que  aos  Portuguezes  n 
foffe  neceííario  viajarem  fora  do  R< 
no  ,  para  alcançarem  juíliça.  M 
efte  artigo  obfervou-fe  tão  pou 
tempo  ,  que  ninguém  confeguia  a 
ceifo  ,  ou  adiantamento  ,  nem  cui 
primento  de  juíliça  fem  caminhar 
Madrid,  que  era  juntamente  a  Ca\ 
tal  de  Caftella ,  e  a  de  Portugal. 
\  As  Cortes  devíão  ,  fegundo 
convenções ,  ajuntar-fe  com  freque 
cia  \  mas  no  efpaço  de  feífenta  ann 
fó  três  vezes  forão  convocadas  , 
duas  delias  nos  três  primeiros  anni 
deíle  pericdo.  EIRei  era  obrigado 
reíidir  em  Portugal  o  mais  do  ten 

BE- 
CO La  Ode  i.  XXVI.  Cefpedes.  Hiftor 
de  D%  miippe  IV.  Faria  c  Soufa. 
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1  ,  que  lhe  fofle  poíTivel  ,  e  toáa- 
\  Filippe  II.  não  veio  a  efte  Rei- 
1  fenão  huraa  única  vez  :  Filippe 
[.  efteve  em  Portugal  três  mezes  , 
filippe  IV.  nunca  entrou  nefte  Rei- 
>;  e  por  todos  eítes  três  Reinados 
iverão  fupprimidos  os  Officios  da 
ifa  Real. 

O  Vice-Rei  havia  de  fer  Portu- 
lez  ,  ou  hum  Príncipe  ,  ou  Prince- 
;  de  fungue  Real  de  Hefpanha,  mas 
.das  as  vezes  que  efte  cargo  era 
•ovido  em  períbnagem  daquelia 
mdlçao  ,  hum  Miniííro  Hefpanhol 
nha  toda  a  authoridade  delle  ,  como 
vio  ,  quando  a  Duqueza  de  Man- 
ia foi  Vice- Rainha,  affiftir  o  Mar- 
jez  de  la  Puebb  a  todos  os  Con- 
lhos  ,  e  ver  todos  os  defpachos  , 
ío  podendo  a  Duqueza  fazer  coifa 
guma  anres  de  o  confultar. 
D  O  Confeiho  de  Eftsdo  ,  que  de- 
ia  fer  compofto  de  Portuguezes,  en- 
íeo-fe  logo  de  Hefpanhoes  j  e  tara- 
tm  forão  Hefpanholas ,  a  pezar  das 
anvenções  em  contrario,  as  guarni- 
oes ,  e  prefidios  das  forjas  do  Rei- 
no» 


! 
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no.  Os  Corregedores  havião  de  fe 
Portuguezes,  mas  EIRei  iiluJio  eíl< 
Artigo,  reíervando  para  íi  eíb  orE 
cío.  Só  aos  Portuguezes  fe  haviáo  d( 
dar  as  Cidades  ,  Viilas  ,  e  terias  d; 
Coroa,  mas^o  Duque  de  Lerma  en 
Senhor  de  Beja  ,  Serpa  ,  e  outras  pro- 
priedades da  Coroa  ,  que  noutro  tem- 
po forão  do  património  dos  Prínci- 
pes ,  e  Infantes   de  Portugal. 

Os  Portuguezes  fomente  deviac 
occupar  os  Cargos  da  Juítiça  ,  e  Fa- 
zenda ,  e  todos  os  mais  Civis  ,  ou 
Miíirares  ;  e  todavia  eítes  fe  davão 
indiferentemente  aos  Nacionaes ,  01 
Eftrangeiros,  quando  não  erão  ven 
didos  aos  lanços ,  até  as  Alcaidarias , 
e  Capitanias,  ou  governos  dos  Caf- 
tellos  ,  Cidades  ,  e  Províncias.  Os 
naturaes  de  Portugal  eftavao  tão  lon- 
ge de  ferem  iguaes  nas  efperanças 
de  provimento  a  outros  quaesquer  Èf- 
trangeiros,  que  antes  erão  excluídos 
dos  empregos  Civis  ,  e  raras  vezes 
confeguírâo  as  maiores  patentes  mi- 
litares ,  e  fe  ifto  talvez  acontecia  , 
concorrendo  algum  fujeito,  cujo  aba- 


ou 
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;ado  merecimento  fe  não  podeííe  elu- 
r  ,  era  defviado  ,  cu  não  lhe  con- 
ntiáo  o  exercício  do  feu  cargo, 
,mo  fe  vio  no  Marquez  de  Mana!- 
,  e  outros.  A  forma  dos  procedi- 
entos,  a  Juiifdicção  ,  os  Secreta- 
3s  ,  e  os  Miniílros  ,  e  tudo  em  fim  , 
je  refpeitava  ao  Coníelho  de  Por- 
gal  ,  tomou  nova  forma,  de  Ior- 
que de  cinco  pefloas  ,  que  o  com- 
unhão ,  fe  limitou  a  três  ,  logo  a  , 
ias  ,  e  em  fim  parou  em  huma  uni- 

No  tocante  ao  Commercio  Por-  o  com- 

/.  rnercio 

iguez    hzerao-le  outras  tantas    mu~doRein0 
ancas  ,    cujas   confequencias    for  ao  defpre- 
nda  mais   facaes  ,  e  principalmente  zpket^áo 
d  povo  em  geral.   Tinha-fe  promet- pelos 
do    aos  Portuguezes   ,   que   haveria  JJhÍí^-" 
impre    huma-    Armada    de    Guarda  nha. 
lofta  ,   que  proiegeífc  a  liberdade  do 
lommercio,  e  que  fendo  neceiTario  , 
:  reforçaria   com    baixeis    Caftelha- 

nos  , 

ÇA-)  La  Clede  uhi  fupra.  Em  30  de  No- 
embro  de  1591  fe  deo  novo  Regimento  ao 
enado  da  Camará  de  Lisboa  ,  e  em  10  de 
►utubro  de  1592  aos  Procuradores  da  Cidade. 
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nos ,  mas  em  vez  de  fe  lhes  guar- 
dar a  palavra  ,  a  frota  Portugueza 
andou  fempre  occupada  por  outros 
rumos  ,  arruinando-fe  no  ferviço  de 
Heípanha  j  e  quando  o  feu  Almi- 
rante concorria  com  o  das  Armadas 
Hefpanholas  ,  figurava  fempre  como 
feu    fubordinado. 

Os  Portuguezes  não  tinhão  fro- 
tas ,  nem  galés  ,  que  efcoltaílem  os 
feus  navios  mercantis  ,  ou  lhes  de- 
fendeflem  os  Portos  ,  e  Coitas  do 
Reino;  de  forre  que  os  mares  anda- 
vao  qualhados  de  coríarios ;  os  Mou- 
ros fazião  defcmbarques  para  rouba- 
rem ,  a  navegação  era  perigofa  ,  e  o 
Commercio  hia  declinando  palpavel- 
mente.  Diminuio-íe  o  número  dos 
navios  da  índia  ,  e  por  vinte  ,  que 
dantes  navegavão  para  lá  ,  de  que 
talvez  íe  perdia  hum  ,  apenas  íeguião 
alguns  aquella  derrota,  tão  mal  ef- 
quipados ,  que  de  ordinário  fe  per- 
dia ametade  ,  ou  erão  tomados  pe- 
los Piratas  á  entrada  dos  portos :  de 
forte  que  em  quanto  Portugal  efte- 
ve  fujeito  a  Caftella  >  perdeo  além 

de 
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\e  outros  navios  duzentos  galeões  do 
naior  porte.  (/) 

Se   em   Lisboa    fe    conftruia    al- 
5um  baixel  formoíb  ,  paííavão-no  ío- 
50  á  Efquadra    Hefpanhola  ,  defgof- 
íando  nifto  os  Poituguezes,  e  tiran- 
do-Ihes  o  dezejo   de  lavrarem  outro 
igual.   Os  Arfenaes  de  Portugal  efta- 
vio  vazios,   e  fem  armas  de  forte  al- 
guma ;  porque  fe  levarão  para  Hefpa- 
nha  mais  de  dois  mil  canhões  de  bron- 
ze ,  e  infinitos  de  ferro  ,  de  forte  que 
fe  virão  á  hum  a  juntos  na  praça  maior 
de  Sevilha  duzentas  peças    d'artilhe- 
ria  ,  com  as  Armas  de  Portugal.  Não 
fe  facultava  aos  Portuguezes    o  trato 
da  America  ,    pofto  que  lhes  derão 
efperanças  de  terem   parte  nelle  5  ao 
mefmo  tempo    que  fe   permittia  aos 
Flamengos  commerciarem  nas  Con- 
quiftas  Portuguezas.  Mas  o  que  pro- 
va bem    o  pouco  ,  que  á  Corte   de 

Ma- 


( /  )  O  meíVno  Author.  Cefpedes.  E  todavia 
no  anno  de  1628  fe  inítituio  a  Companhia  da 
índia  Oriental  ,  como  fe  vê  do  feu  Regimen- 
to ,  que  fei  efcrever  Francifco  de  Lucena  aos 
1  dias  de  Agotto  do  msftfcQ  anno. 
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Madrid  importava  o  Commercio  de 
Portugal,  he  ,  que  as  tregoas  ,  que 
cila  fez  com  Hollanda  ,  não  abran- 
giao  fenao  os  povos  ,  que  demora- 
vao  denrro  da  raya  ,  que  deslindava 
a  navegação  de  Portugal  da  de  Caf- 
telia  j  como  íe  acinte  quizeffem  fa- 
zer-, com  que  as  gentes  dasConquif- 
tas  de  Portugal  no  Braíil,  Guiné  ,  e 
no  Oriente  fe  não  aproveitaílem  da 
cef?açao  das  hoftil idades  dos  Hol- 
landezes  ,  antes  ficaffeni  expoílas  por 
alvo  delias. 

Daqui  veio  poderem  elles  con- 
quiflar  a  Portugal  Gale  ,  e  Colum- 
bo ;  expeli  irem  os  Portuguezes  de 
Ceilão,  fenhoreando-íe  excluíivamen- 
te  do  trato  da  canella ;  e  aílim  lan- 
çarem-nos  de  Ternate  ,  Tidore  ,  e 
da  maior  parte  das  Malucas  ,  apo- 
dera ndo-fe  do  monopólio  do  cravo  , 
noz  irmfcada  ,  e  do  mais  fubftancial 
da  pimenta.  Mas  não  ficarão  aqui 
rodas  as  perdas  dos  Portuguezes. 
Os  Perlas  tomárão-lhes  Ormuz  ;  os 
Hollandezes  o  Caftello  da  Min?.  , 
e  Argui  tu  em  Guiné;  ,  Pernambu- 
co 
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:o  (*)  com  grande  parte  doBraíII, 
;  a  importante  Praça  de  Malaca,  ou 
índia  Oriental,  que  ainda  reíiílio  íeis 
nezes  ao   inimigo.   (**) 

Eftas  peidas  derão  pretexto  a  fe 
evantar  dinheiro ,  para  cobrar  os  lu- 
fares perdidos  ,  o  qual  fe  divertio 
3P>ra  outros  ufos  ;  e  os  Portuguezes 
,'íráo-fe  a  pique  de  huma  total  rui- 
ia  ,  quando  todas  as  Naçces  Euro- 
)éas  ,  dantes  luas  amigas  ?  íe  lhes  coo- 
^ertêrao  em  inimigas  ,  íó  porque  ef- 
es íe  unirão  a  Caílella  :  circumftan- 
:ia  ,  a  que  os  Miniftros  de  Heípanha 
'ómente  por  pundonor  devião  ref- 
peitar. 

As  rendas  da  Coroa  ,  que  fegun-  Dfífa- 

.  t?  i-  it      j        nimbo 

lo  o  capitulado  com  £  hppe  II.  de-  dasren- 
iriáo-fe    defpender  em  Portugal  ,  ap-  das^a 
plicavão-íe  ás  neceiUdades  de  Ca-ftel-  para  0*u„ 

ja.      trás  ap- 

plica- 

1  >_————    — — —  cces  di- 

(*)  E  a  Bahia  em  1624,  que  foi  recupe-  f^híftil 
rada  no  1  de  Maio  de  1625.  em  iòjo  come-  tu^V.'  " 
çou   a  guerra   Holiandeza    contra  Pernambuco. 

(**)  Note- leque  o  primeiro  golpe  ,  que  as 
Conquiftas  Portuguezas  recebcião  ,  foi  ajuda- 
do a  dar  pelos  Inglezes  na  tomada  de  Ormuz 
im  1621. 
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h.^  Vendião-fe  aos  Caftelhanos  p 
drões  de  juro,  cujo  pagamento  ie  S 
fenrava  nos  redditos  de  Portugal  , 
forte  que  de  féis  milhões  ,  que  er 
antes  da  íujeição  a  Caílella  ,  aperj 
enrravao  nos  Cofres  Reaes  oitér 
mil  cruzados.  O  produ&o  da  imp 
ligao  no  fal  ,  (  creada  por  D.  Seb; 
tião  ,  abolida  por  D.  Henrique  , 
inftaurada  por  Fiiippe  II.  )  que  e 
cedia  o  valor  daquelle  género  ,  ju 
tamente  com  o  que  davao  as  ann 
tas  das  mercês,  e  adornava  annua 
mente  a  quatrocentes  mil  cruzado; 
c  aílim  como  o  de  todas  as  confifc 
eôes  de  mercadorias ,  erão  divertid 
de  fuás  originaes  applicaçôes  ,  e 
proveito  de  Caílella  ;  caminho  qi 
também  levavao  os  fubfidios  da  Cl 
rezia  Portugueza  ,  e  o  que  rendia 
tributo  fobre  o  azeite,  (m) 

O  que  fe  tirava  da  carne  ,  e  v 
nhos,  defpendia-fe  em  ornar  os  P 
ços  de  Buen-Retiro  ,  e  o  Galinei 
juntos  a  Madrid.  E  impondo  o  Sen; 
do  de  Lisboa  huma  contribuição  p; 
ra 

C"0  La   Glède  tiki  fupra, 
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1  fc  fazer  hum  cano  em  beneficio 
os  moradores  deita  Capital ,  que  os 
fficiaes  do  Senado  cobravao ,  e  ad- 
liniílravão  ,  Fiiippe  III.  veio  a  lan- 
ar mão  delia  ,  e  depois  Fiiippe  IV* 
?z  o  meíhio  por  todas  as  Cidades 
o  Reino. 

Cada  Freguezia  de  Portugal  era 
brigada  a  prover  de  balas  os  folda- 
os  ;  e  n'uma  palavra  os  Alvitriftas 
'aílelhanos  fcrfio  tão  ferreis  em  int- 
entar íubiidics  ,  que  fó  deites  no- 
os  direitos  fe  tirarão  defde  1626 
té  1633  ,  trinta  e  dois  milhões,  e 
rezemos  e  trinta  mil  cruzados,  que 
ntrárão  nos  cofres  Pveaes  ,  além  de 
utras  fommas  maiores  ,  que  fe  re- 
ebêrão  defde  1633  até  1640.  Os  Ef» 
mores  Portuguezes  referem ,  que  o 
ioverno  de  Hefpanha  cuílou  a  Por* 
jgal  no  elpaço  ,  que  mediou  entre 
s  annos  de  1584,  eifoó,  para  ci- 
cia de  cem  milhões  de  ouro  ,  dos 
uaes  nem  os  Grandes  ,  nem  o  povo 
ecehêrao  o  menor  proveito:  ejun-- 
a  efta  íomma  ás  que  depois  íe  Je« 
árão  deíle  Reino  ,  monta  tudo  a 
Tom.  IIL  D  á»s 
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duzentos  milhões  ,  cuja  extracção  ba 
ta    para    exhaurir    os    maiores    Eíh 
dos    ,   e   reduzio   Portugal    á   ultim 
miferiíf.  (n) 
Àggravos         Além  dos  agravos  ,  em  que 

feitos  ao  ^,  ,    .         °&  ■  i     .j 

clero,  ^iero  participava  com  o  geral  d 
Nação  ?  tinha  eíta  claíTe  outros  ,  qu 
Jhe  erao  privativos  '7  porque  não  ol 
ílante  proinetter-lhe  Filippe  II. ,  qi 
não  impetraria  Bulias  ,  para  taxi 
os  Benefícios  ,  Filippe  IV.  os  carn 
gou  das  antigas  pensões  >  argumer 
tando  3  que  não  faltava  á  fua  pai; 
vra  ,  vifto  que  o  fazia  fem  neg( 
ciar  Bulias.  Os  Eceleíiafticos  offend* 
rão-íe  deíle  corte  dado  em  feus  pr 
vilegios ,  e  fe  queixarão  das  pensões 
com  que  lhes  carregavao  os  Beneí 
cios  ;  e  de  fe  efpaçar  o  provi ment 
dos  Blípados  ,  e  Dignidades  vagas 
para  EIRei  ,  durante  a  vacatura,  i 
aproveitar  dos   cahidos. 

Todos  os  officios  Eccleííaftícos 
e  Commendas  das  Ordens  devião-j 
dar  aos  Portuguezes ,  e  todavia  na 
íe  lhes  deixavão  fenao  as  menos  pir 

guês, 

(m)  O  niçímo  Êfcritor. 
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ues  ,   conferindo-se  as  mais  groíías  , 

rendofas  aos  naturaes  de  Heípa- 
ha.  E  a  efte  reípeito  ajunta  vão- fé 
s  do  Clero  as  queixas  dos  Grandes  v> 

da  Nobreza  ,  leiados  rambem  na 
rivaçao  dos  poftos  Militares  ,  dos 
uaes  íó  lhes  da  vão  os  fobejos  dos 
laftelhanos,   e  effes  aos  que  feguião 

Corte  ,  e  aos  feus  parentes  ;  de 
Drte  que  ninguém  podia  eíperar  pre- 
)io  dos  ferviços  mais  aíUgnalados  y 

extinguindo-fe  defte  modo  a  emu- 
jção  ,  que  faz  obrar  grandes  coi- 
js  ,  vierao  a  ceííar  os  célebres  pro- 
igios  do  valor  Portuguez  ,  e  corá 
lies  a  reputação  ,  e  credito  Nacional. 
Muitas  das  Famílias,  mais  iiluf- 
•es  defte  Reino  achavao-fe  em  éf- 
ido  de  indigência  por  falta  de  em-* 
regos  y  e  fobre  ifto  ainda  fe  pedia 
inheiro  ás  que  -não  eítavão  exhauvf- 
is ,   para   as   arruinar  de  todo ;  efe 

nega  vão  ,  erão  mal  tratadas  do  Go- 
erno.    Os  Morgados,  jurifdicçòes  s 

bens  devoluros  á  Coroa  3  que  fe- 
cundo a  Capitulação  fe  haviao  de 
>roYer  exciuíi  vãmente  em  Portugue« 
D  ii  £es s 
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zes,  erao-lhes  denegados,  ío  a  fi 
de  fe  darem  a  Hefpanhoes  ,  com  i 
tu  los  ;  caiando  juntamente  as  he 
deiras  mais  ricas  de  Portugal  co 
Fidalgos  pobres  de  Hefpanha  ,  p 
ra  que  achaflem  neíte  Reino  as  i 
quezas  ,  que  lhes  faltavao  nas  íu 
pátrias. 

Neftes    termos    era    o    Govern 
Hefpanhol  univerfalmente  deteftadc 

fobíaV  Porciue  todas  as  cIaííes  de  peííoas 
fua  li-  aggravavão  de  Tuas  injurias  ,  enfinai 
wl^V^0  a  deí8raÇa  cominum  a  todos  c 
'T  homens  a  ajunrar  as  íuas  queixa 
A^  Nobreza  dava-fe  por  oíFendida  c 
ver  feus  Jongos  ferviços  tão  mi 
recompenfados  ,  ao  mefmo  remp 
que  erão  favorecidos  os  Alemães 
Italianos,  e  Flamengos,  a  quem  ] 
conferião  honras ,  e  até  a  da  Ordei 
do  Tosão  ,  com  que  nunca  fe  cor 
decorou  Portuguez  algum  ;  via  cot 
magoa  as  Ordens  do  Reino  defcai 
das  de  feu  explendor ,  fem  fe  exce 
ptuar  a  de  Chrifto  ,  tão  favorecida 
e  enriquecida  por  muitos  Reis  ,  dei 
honrada  agora  pelos  indivíduos,  a  qu< 


Defejão 
todos  os 
Portu» 


€  facudir 
o  jugo 
Hefpa- 
nhol. 
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davao  ;  e  em  fim  fupporrava  com 
ipaciencia  a  obrigação  de  mandar 
•ear  feus  filhos  á  Caftella  ,  onde  os 
nhão  mais  como  reféns  >  do  que  co- 
ió Fidalgos. 

Nos  Ecclefíafticos  caufava   o  mai- 
t  fentimento  veremos  diveríbs  mei- 
3   ,   de  que  ufárão   para    os  deípo- 
r  de  feus  bens  ,  e  todos  os  Bene- 
:ios   maiores  em   poder  dos  Princi- 
es  de  Caftella  ,   que  não  fazião  ca- 
>    de  pôr  os  pés  em  Portugal.    Tal 
ra  o  Cardeal  Infante   D.  Fernando  , 
ue   foi   juntamente   Prior   do  Crato 
om    vinte  e  cinco   mil   cruzados   de 
enda  ,  e  Abbade  de  Alcobaça  ,  Be» 
eficio   que    rendia  quarenta    mil  ;  e 
tlvez    mais  :    ta!  foi    também   Leo- 
oldo  ,  filho   do  Archiduque   de  Ti- 
ol  ,  nomeado  aos  três  annos  de  ida- 
eBifpo  de  Vizeu  ,  não  obftanre  ha- 
er-fe  negado  o  Arcebifpado  de  Bra- 
;a   ao   irmão  do  Duque  de   Bragan- 
a  ,  com   cor  de   elíe  não  fer   Dou- 
jv  (o)  em  Theologia   ;    e  o   peior 
ra  ,   que  não  havia    rnetliodo  mais 

bre- 

(0)  O  me  Tm  o  Vertot  Rcvolut,  de  Portvg, 
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breve  de  Ter  adiantado,  do  que  oc 
pagar   pensões   aos  Cortezaos. 

O^  Officiaes  ,  e  foldados  da  li 
dia  erao  mal  pagos ,  e  obrigados 
cederem  íempre  aos  intereíles  de 
Hefpanhoes  ;  e  a  gente  commum  alei 
de  fer  carregada  de  tributos,  e  gozí 
apenas  do  beneficio  das  Leis ,  via-] 
cotiftrangida  a  íeryir  na  guerra,  cor 
tra  os  ajuítamentos  mais  folemnes 
fendo  enviados  aos  mais  remoto 
confins  dos  Eirados  d'E]Rei  Catho 
hco,  onde  íem  efperança  de  adian 
íamento  ,  não  tinhão  mais  do  qui 
hum    íoldo  ujuitp  renue.   (p) 

Nefte  cftado  das  coifas  da  vão  to 
dos  frequentes  demoníhaeoes  de  def 
contentamento  ,  as  quaes  talvez  erac 
patentiílimas.  No  Reino  do  Algarve 
houve  hurna  fublevaçao,  que  podérs 
ter  pcífimas  confequencias,  fe  a  Vice- 
Rainha  nao  fe  portaííe  çom  vigor,  e 
com  a  fua  prudência ,  e  diligencias, 
mio  fqcegafle  os  ânimos.  Mas  nem 
mo  fez  com  que  por  ordem  do  Go- 
verno fe  não  lançafTe  hum  novo  tri4 

e , bu- 

Cp)  LaCledc  1, ,  ç.  Vertot  RcvvJ.  p.  27.  1 
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:o  de   cinco  por   cento   ás  terras  , 
mercadorias,   (q) 
Quando   numa   Nação  anda  mal»  filado 

^-  J       ,  ,  do  Du- 

Dtenflc  ,   procura   naturalmente  num  que  de 
lefe  ;  porque  o  Governo  firme  ,  e  fe-  Bragan- 

r      •?  r  J.    ^       ca  ,  e  da 

ro  ,  facilmente  apaga  as  íediçoes  ?ua  fa- 
pulares  ,  quando  as  não  dirige  hum  milia. 
mem  hábil  ,  nem  tem  a  mira  em 
jum  &n  determinado.  Aílim  os 
rtuguezes  apenas  íe  lembrarão  de 
•ger  quem  os  regeíTe  ,  logo  lhes 
correo  o  Duque  de  Bragança  ,  (q) 
incipe  que  eílar.do  na  flor  de  íeus 
nos  ,  era  neto  do  Duque  competi- 
i   de   Filippe    II.  ,  e  tinha   o  nome 

Teu    avô,  que   foi  D*  João. 

D.  Theodoíio  leu  Pai  fora  fem- 
e  mui  zeloío  da  pátria,  e  rinha-ie 
rtado  com  grande  valor  ,  e  reíolu- 
o  contra  as  primeiras  injuíliças  dos 
iltelhanos  ,  grangeando  por  iíío  o 
lor  dos  Portuguezes.  Efte  Senhor 
ire  da  Duqueza  ,   fua  mulher  ,   filha 

►  Duque    de   Feria  ,    D.  João  ,  D. 
jarte  ,  e   D.   Alexandre,   que   íen- 

>  deftinado   ao    ferviço    da    Igreja 

mor- 

(  (j  )   La  Clede  ubl  fupra. 
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morreo  na  flor 'de  feus  annos.  (r 
Succedeo-!he  no  Ducado  D.João,  , 
quem  agora  tratamos,  o  qual  era'c 
lado  com  D.  Luiza  de  Gufmão  ,  i 
ma  do  Duque  de  Medina  Sidónia 
cujo  carafter  he  necefíario  ,  que  d< 
mos  aqui    bem   a   conhecer. 

O  Duque  ,  a  juizo  da  Politica  ma 
delicada  ,   era  o  menos  capaz  de  ti 
dos  os.  homens   para  fazer   o  grand 
papel  ,  que  repreíentou:  era  pacato 
c  moderado,  mais  deleixado ,  que  di 
hgente  ;  amante  da  hofpitaíidade  ,  d 
magnificência  ,  e  divertimentos  rurae< 
era  o  marido  mais    affeiçoado,  o  Pa 
mais  terno,  o  amo  mais  generoío ,  < 
vizinho   mais  fociavel  ,    e   o  homen 
mais  amável ,  que  vivia  no  mundo.  A 
Providencia  ,  que  o  deftinava  para  fei 
meio  de  libertar  os  Porruguezes  opori- 
mídos,  dço-lhe  as  qualidades  conveni- 
entes para  produzir  eíFeitos  ,  que  aPo- 
iJtiça  humana  nunca  poderia  antever. 
O  teor  da  fua   vida  fazia  ,   com 
que  os   Nobres  não  Ihç  invejaííem   a 
grandeza  ,  que  fá  [^  iervia  para  fa-.' 

Cr;  Ceipecjes,  Yei|ot, 
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bem;  e  o  defendia   das   fufpeitas 
;   Hefpanhoes  ,   que   nunca    cuidá- 
,   que  hum  homem  daquelle  na- 
al  podeíTe  jamais  excitar  a  menor 
olta  ,  fe  não  .íbQe  a  íílb  conftrangi- 
;    de  forte  que    o  tratavao   com 
s  de  melindre.  A  fua  bondade  fa- 
,  que   todos  os    feus  vaííallos    o 
aflem  ;  porque  vião  nelle  hum  Pai , 
le  grangeava  o  coração  dos  povos  , 
•  onde    quer   que   hia  ,     infpiran- 
•Ihes  geral  dezejo  de  ..viverem  fe- 
;s  ,  governados  por  hum  Príncipe 
brando,  e   moderado. 
O   Duque  não  ignorava  os  direi- 
,  que  tinha   á  Coroa  ,    nem    enre- 
de ambição:  via  a  miferia  da  pa- 
1,  e  compadecia-fe  delia;   difeer- 
muito  bem  os  intentos  dos   Mi- 
:ros  de  Hefpanha  ,  e   difeernia-os 
n  grande  laílima.  Mas    fem   fazer 
dança    alguma    no    feu   caracter  , 
n  no  feu  procedimento  ;  não  mof- 
va  o  menor  dezejo    de  chegar  a 
mais,  do  que   era.   Em  fim  vio- 
,  que  a  fua  paciência  ,   attribuida 
r  alguns  a  fraqueza  ?  era  eífeito  da 

pru-? 
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prudência    mais   confummada  ;  que 
leu    deleixamento    era  refinada   pol 
tica,  e  que  os  feus  vagares  forão  c 
meios    mais   efíicazes  ,   para  effeirus 
rem  aquella  unanime  .refolução,   qu 
o^  pôz    no  Throno    por    hum   mod 
tão   efpantofo  ,   e  imprevifto.  A  Du 
queza  de  Bragança  tinha   indole  mi 
diverfa  ;  porque  era  viva  ,  aííomada 
e  franca  ,    qualidades,   que  fe.  acom 
panhavão   de  hum   esforço    varonil 
e  heróico,   ranto  affim  que  pôde afla 
com  Teu   marido  ,  para  o  fazer  toma 
hu.ma  refoíução  deciflva  ,e  confirmai 
Jo  nella.  He  verdade,  que  o  Duque  j; 
eftava  refoluro,  antes  de  a  confultar 
mas  a    fleuma  ?  com  que  eile  fe  ha- 
via  ,    adquirio   hum    realce    uni    ,    í 
agradável  com  o  fervor  de  iua  con- 
forte. (\r) 

SftS!"  ,  Era  algumas  Cidades  de  Portu- 
de  mc-  gal  os  rigores  dos  Hefpanhoes  ha- 
«mdefrv,5°  obrigad°  os  povos  a  defcobrir 
efperar    altamente  os  fcus  penfamentos,    mas 

TuíT'em  Pr°P™>  Prejuízo.   Taes  forão  os 
que  na  grande  fediçao  de   Évora  no- 

_ . meá- 

f&  >  Avogradj.  Luiz  de  Menezes. 
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leáiaoo  Duque  de  Bragança  ,  envian- 
o-lhe  Depudados  ,  por  quem  lhe  de- 
larárao,  que  tinha  a  feu  fervi ço  as 
idas  ,  e  bens  dos  naturaes  daquella 
iidade.  A  iílo  moveo-fe  a  maior 
34-te  da  Provincia  d'Além-Téjo  ,  mas 
Duque  recufou  os  íeus  offerecimen- 
)s  ;  pacificou  os  uímultuoíbs  ,  e  a- 
roveitou-fe  do  credito  ,  que  por  ef- 
!  modo  alcançou  na  Corte  de  Ma- 
rid  ,  para  prevenir  a  deftruição  dos 
lorádores  de  Évora.  (  t  ) 

Entretanto  o  defcontentamen- 
3  ,  que  íe  contivera  ,  e  limitara  de 
lgum  modo  ,  começou  a  generali- 
ar-fe  ,  e  trocou-fe  por  fim  em  âe(- 
fperação.  Os  Hefpanhoes  manda- 
ão  receníear  exaclamente  os  povos 
le  todo  o  Reino  ,  como  fe  tivef- 
em  intento  de  o  dividir,  e  achou- 
fe,  que  o  número  dos  Portuguezes 
iíTomava  a  perto  de  duzentos  mil  ho- 
nens  capazes  de  tomar  armas.  A  if~ 
o  íuccedeo  logo  ordem  de  levantar 
lis  mil  homens  de  pé  ,  e  hum  grof-  ^^ 
fo  número  dos  de  cavallo,  para  mai> 

cha- 

(0  1*  Clede  t.  II.  f.  4Õi. 
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charem  contra  os  rebeldes  de  Cata- 
lunha ;  ordenando-fe  também  aos  Fi- 
dalgos que  convocaíTem  os  feus  vaf- 
fallos  ,  e  fe  prepara ííem  para  mar- 
char na  frente  deiles.  (u)  A  maior 
parte  dos  que  obedecerão,  forão  pre- 
e  náo  confeguírao  a  liberdade 


fos 


fenão  á  cufta  de   muito  dinheiro 

Ifto  horrorizou  os  que  não  forão 
áquella  expedição,  e  os  difpôz  a  ar- 
rifcarem  tudo  ,  ainda  que  os  amea- 
ça vão  com  a  declaração  de  traido- 
res ,  e  confifcação  de  todos  os  feus 
bens.  O  recenfeamento ,  que  fe  fez 
do  Reino  ,  deo  de  íi  o  projefto  de 
vinte  impoíiçoes  ,  ou  taxas  ,  que  fe 
havião  de  pôr  a  huma  Nação  já  fo- 
brecarregada  de  tributos.  Algumas 
cartas  de  Miguel  de  Vafconcellos, 
Secretario  de  Eftado  em  Portugal  , 
derão  a  conhecer  aos  Portuguezes  o 
fegredo  dos  intentos  deile  ,  e  de  feu 
amo,  e  apagarão  de  tocio  huns  vif- 
lumbres  de  efperanças  de  melhoria  , 
fe  he  que  a  experiência  do  parta do 
ain- 

,  O)  Cefpedes.  Paffarello.   La  Clecle  t.  II. 
f.    402. 
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inda  lhas  confentia.  Neftes  termos 
ra  de  temer  huma  rebelliao  ,  e  os 
íefpanhoes  fem  duvida  a  efperavão ; 
ias  o  Conde  Duque  tinha-fe  preve- 
iido  com  os  meios  de  a  íuffocar,  e 
ftava  refoluto  em  tomar  delia  pre- 
exto  ,  para  privar  os  Portuguezes 
laquella  fembra  de  independência  , 
jue    ainda  lhes  reftava.  (  x) 

O  Duque  de  Bragança  tinha  por  Jrata;fe 

._  ^aí        ^  ?      s   rv  r       do  prin- 

Vlórdomo  de  lua  Caia  o  Doutor  em  cipai 
^eis  João  Pinto  Ribeiro,  homem  acti-  Author 
to  ,  emprehendedor  ,    de  grande  ca-  aoPdaH- 
paridade,  que  merecia  ,  e  gozava  de  btrdade 

j  j.  c  T    ^      de  Por- 

[odo  o  credito  com  leu  amo.  João  tugaio 
Pinto  andava  áquelle  tempo  em  Lis- 
boa ,  fomentando  mais  e  mais  o  def- 
gofto  geral  entre  as  peíToas  de  to- 
das as  fortes.  Quando  fe  achava  com 
Fidalgos ,  deplorava  o  abatimento  ,  a 
que  os  chegarão ,  e  em  que  os  con- 
fervavao  os  Heípanhoes.  Entre  os 
Ecclefiaílicos  ,  moílrando-fe  admira- 
do da  íua  fabedoria  ,  e  talentos  , 
<lava  a  entender,  que  temia  ferem 
•eftas  prendas  mais  prejudiciaes  ,  do 

que 

CO  Yittorio  Siri,  Cefpedes.  La  C lede. 
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que    profícuas    ao    feu    adiantameri 
to. 

Com   os    Mercadores  ,    e  Cida- 
dãos praticava  íbbre  a  decadência  de 
Commercio  ,    declarando    as   caufa< 
delia  ,  e  o  como  dle  havia  de  ir  def 
eahindo  cada  vez  mais.  Deite  mode 
grangeou  pouco  e   pouco  os  zeiofos 
do  bem    da  pátria  ,   e  entre   elles  c 
Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  defeendente  de  huma  das  fa- 
mílias mais  nobres  de  Portugal ,  ho- 
mem fabio  ,  e  de  valor,  que  eílava 
particularmente  picado  contra  os  Hef- 
panhoes  ,  porque  a  Vice-Rainha  ele^ 
varará  Sé  Primacial  de  Braga  D.  Se- 
baftião  de  Mattos  e  Noronha  ,   em 
quem  elía  punha  toda  a  fua  confiança. 
Viviao   também  nefte  tempo  D.    Mi- 
guei de   Almeida,  Fidalgo  de  valor 
Romano  ,  e  tão  deícontente  do  Go- 
verno Hefpanhol ,   que  nunca  hia  ao 
Paço  ;  D.   Antão  de  Almada  y  e  feu 
filho  D.    Luiz   ,    o  Monteiro    Mor 
Francifco  de  Mello,  e  Jorge  de  Mel- 
lo ,  feu  irmão  ;  D.  Luiz  da  Cunha  , 
fobrinho  do  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  D. 

Pe- 


zes. 
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i  ,  Camarifta  Mor,  e  outros  Fidal- 
os  ,  cujos  oflicios  erão  títulos  vãos, 
m  beneficio  ,    nem  exercício,  (jy  ) 

Na  primeira   junta  ,  que   elles  fi-  Circum- 

f         ,         .    J  7     '  r    ,i         ítaneias 

erao  ,  o  primeiro  ponto ,  que  le  Jnes  fav0ra- 
fferecia  logo  para  decidirem  ,  era  fa-  veis  ao 
tt ,    a  quem  darião  o  Sceptro  deite  do^Pot- 
.eino.  Huns  propunhão  o  Duque  de  tugue- 
ragança,  outros  o  Marquez  de  Vil- " 
i-Reaf  ,  e  outros   em  fim   o  Duque 
e    Aveiro,  todos    três   Príncipes  do 
mgue    dos  Reis   antigos    de  Portu- 
al.  O  Arcebiípo  de  Lisboa,  ouvin- 
o  tudo    o  que   fe  difcorreo  ,  expli- 
ou-íe  abertamente,  e  diffe ,  que  de- 
larando-fe   elles  contra   o    Governo 
lefpanhol,  não  podião  tomar  o  par- 
ido da  Juítiça  ,  nem  evitar  os  repro- 
hes  9de  rebeldes  ,  fenao  acclamando  o 
)uque  de  Bragança  ,  que  era  o  her- 
leiro    legitimo    da    Coroa.     Convié- 
áo  todos  nifto  ,  e  o  Arcebifpo  con- 
inuou   a  reprefentar-lhes  ,   que  como 
;fta  fua  em  preza   não    era  fedicíofa  , 
ievião  eíperar  ,  que  não  foííe   bal- 
da- 

Cy)  Vertot.  p.  40.  4l»  '•  cit» 
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dada  ,  e  que  toda  Nação  ,  em  cujc 
beneficio  fe  commettia  ,  a  quizeffe 
favorecer  :  que  os  Hefpanhoes  nãc 
tinhão  grandes  forças  nefte  Reino  ; 
e  que  o  poder  de  Hefpanha  eílava 
já  muito  íòmenos ,  do  que  fora  ;  que 
os  Hollandezes  fe  haviao  pouco  an- 
tes reftituido  á  liberdade  ;  os  Ca- 
talães hiao  feguindo  o  leu  exemplo, 
e  que  os  Portuguezes  fariao  leve- 
mente outro  tanto  ,  fe  o  amor  da 
liberdade  ,  ou  o  íentimento  dos  ag« 
gravos  ,  e  injurias,  que  fe  lhes  fa<« 
zião  ,  os  inífjgafíem  a  lavar-íe  dos 
baldoes,  com  que  os  Infleis  os  ridicu* 
Jizavao  ,  dizendo,  que  os  rnefmos , 
que  fe  diziãó  Senhores  do  Oriente, 
erão  na  própria  terra  (z)  viliífimos 
efcravos. 

Todos  os  aílidentes  applaudírão 
eíle  difcurfo  ,  e  fe  obrigarão  a  fazer 
da  fua  parte  tudo  quanto  podeíTem , 
e  arrifcar  todos  os  feus  haveres  na 
execução  de  hum  projefto  tão  glo- 
rioío  ,  e  por  inftaurarem  a  forma  de 
Go- 

.     (>)  AvogradQ.  V.  Luiz  cie  Menezes.  Ea£ 
fciello. 


dí  Portugal;        6ç 

Governo ,  em  que  erao  grandes ,  e  po- 
leroíos ,  cuja  ruina  apenas  lhes  dei-  ■ 
[ava  o  nome  de  Nação.  O  Arcebif- 
>o  recominendou-lhes  conílancia  ,  e 
egredo  ;  e  que  examin  afifem  com  ma- 
lureza  ,  e  por  miúdo  as  difficulda- 
les  ,  que  tinhao  de  vencer. 

Cbfervou-íe  ,  que  os  Hefpanhoes  ,  °bí*acu« 

r  fl:     a  ,;   j  rc    los  a  em 

í  as  luas  creaturas  eítavao  de  poíie  preza. 
le  rodos  os  Cargos  ;  que  os  IViagif- 
rados  ,  Juizes,  e  Ofliciaes  Civis,  e 
Vlilitares  ,  que  tinhao  algum  poder, 
•rao  todos  da  facção  Caftelhana. 
Vias  reípondeo-fe  ,  que  aquillo  af- 
im era  na  apparencia  ,  mas  que  no 
nterior  podia  muito  bem  íer  o  çon- 
rario  ,  que  o  maior  número  fempre 
rence  o  menor  ,  e  que  eíle  dos  fau- 
ores  de  Hefpanha  não  era  para  fe 
emer  9/  por  ferem  peíToas  de  máo 
nimo  ,  geralmente  aborrecidas  ;  o 
jue  na  verdade  aílim  paliava  á  cer- 
:a  de  todos  os  da  devoção  dos  Hef- 
)anhoes. 

Allegou-fe  mais  ,  que  os  Caíle- 
hanos   tinhao  preíidio  dos  feus  em 
res  Praças  do  .Algarve,  e  na  Cida- 
Tom.  III.  E  de 
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de  de  Lisboa  ,  e  feus  contornos,  com 
Caftello  ,  e  vários  fortes /com  hum 
corpo  de  tropa  na  Eftremadura  de 
Caftella.  A  iílo  reípondeo-fe  ,  que 
íe  as  forças  dos  Hefpanhoes  eftiveí- 
fem  unidas  ,  ou  em  partes ,  donde  fa- 
cilmente as  podeffem  convocar,  em 
tal  cafo  ferião  formidáveis  ;  mas 
que  achando-fe  divididas,  como  fe 
achavão  ,  fempre  fe  poderia  atalhar 
a  fua  juncção  ;  que  fe  não  fe  podef- 
fe  fitiar,  ao  menos  poder-fe-hia  blo- 
quear huma  praça  ;  cjue  o\  prefidios 
fem  viftualhas  por  íi  fe  entregavão  , 
e  rendiao  ;  que  da  gente  do  exerci- 
to ,  que  andava  em  campo,  ao  me- 
nos a  terça  parte  erao  Portuguezes : 
que  não  feria  difficil  levantar  gente, 
que  os  animaíTe  a  virem  unir-fe-lhes ; 
e  que  .nefte  cafo  não  feria  neceffario 
pelejar. 

Continuarão  as  objecções  ,  dizen- 
do-fe  ,  que  Portugal  era  naturalmen- 
te huma  parte  de  Hefpanha,  que  o? 
cerca  por  três  lados ,  por  oirde  po- 
de fer  guerreado  i  e  que  aos  feus 
naturaes    faltavão    tropas   difeiplina- 

das, 
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s  ,  e  alliados.  Mas  refpondeo-fe  a 

0  ,  que  o  meímo  era  nos  tempos 
tígos  ;  e  que  por  iíTo  os  Caílelha- 
>s  perrendiao  ter  direitos  íobre  Por- 
gal  ,  fem  poderem  nunca  conquif- 
\o  ;  que  ie  as  forças  defte  Reino 
achavao    diminuídas   ,  também    o 

aváo  as  de  Caftelía  ;  e  que  fendo 
Portuguezes  tão  avantajados  aos 
iralães  3  também  aqueiles  fe  po- 
io aventurar  a  fazer  o  que  efles  ú- 
rão. 

Accrefcentou-fe  em  conclusão , 
e  fe  não  havia  de  deixar  paíTar  a 
caíião  prefente  :  que  os  Caftelha- 
s  tinhão  refolvidô  a  perdição  de 
rtugal  ,  como  fe  manifeftava  das 
*tas  de  Miguel  de  Vaíconcellos 
riras  em  Madrid  ,  e  por  coníe- 
encia  ,  que  não  podião  levantan- 
-fe  contra  Caftella  incorrer  em  mai- 
;s  perigos;  que  o  maior  mal,   que 

1  podia  acontecer  ,  era  acabarem  as 
ias  ;  que  neftes  termos  tanto  valia 
fafiar  os  perigos  ,  como  efperallos 
I  braços  cruzados  :  que  feus  ini» 
gos  nunca  fe  virão  tão  enleiados, 

E  ii  J  co- 
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como  então  fe  achavão  ;  que  corr 
Heípanha  tinha  por  inimigas  tod 
as  Potencias  de  Europa  ,  affim  Po 
tugal  as  teria  por  amigas  ciara  ,  ( 
encobertamente  ,  logo  que  facudií 
o  jugo  da  fua  tyrannia.  Em  fim  r 
íumic-fe  tudo  em  que  era  de  men< 
perigo  ,  e  maior  "gloria  adiantar  j 
quelía  crnpreza  ,  do  que  deíiílir  de 
la^  e  que  elles  íb  de  íeu  braço  d< 
viáo  efperar  a  reftauráção  da  "fua  1 
berdade. 

Quando  fe  veio  a  confultar  Joa 
Pinto  Ribeiro,  empenhou-fe  elle  fei 
heíitar  na  confpiração,  mas  fez  qi; 
ignorava  inteiramente  a  vontade  d 
d°e^eu"  feu  amo.  Confeílava  ,  que  o  Duqu 
amo.eU  tinha  direito  á  Coroa  ,  e  que  fei 
duvida  era  amante  da  Pátria  ;  ma 
lembrava  também  ,  que  lhe  faltav 
ambição,  e  que  não  propendia  pa 
r&  arrifcar  coifa  alguma  por  confe 
guir  cumprimento  de  feus  direitos 
porque  fe  contentava  com  os  muito 
bens,  que  tinha  ,  e  com  os  meios 
que  elles  lhe  fubminiífravão  de  fe 
benéfico  :    mas  accrefcentou  a  ifto 

que 
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ie  fe  o  intereffe,  e  felicidade  Na- 
3nal  requereiTem  os  (erviços  do  Du- 
ie ,j  eíhva  certo,  que  nenhum  carn- 
ncz  arri ícaria  mais  depreíía  a  íua 
bana  ,  do  que  feu  amo  todo  o  leu 
ande  património  :  em  huma  pala- 
a  ,  que  o  Duque  não  faria  nada 
jr  vir  a  reinar,  mas  que  íe  expo- 
1  a  tudo  por  bem  do  Reino  ;  que 
do  quanto  elle  acabava  de  dizer  , 
|  a  chave  dos  procederes  invaria- 
is  do  Duque  até  aqueila  hora  ,  e 
íe  os  Conjurados  deveriao  pôr  to- 
s  as  diligencias  por  fazeiio  mudar 

opinião  ,  fe  lhes  cumpria  eleval- 
ao  Throno.  As  idéas  de  João  Pin- 

Ribeiro  forao  muito  approvadas, 
acordou-fe  ,  que  eílando  as  coifas 
ponto  ,  fe  obrigaria  o  Duque  de 
'agança  a  acceitar  oSceptro  de  Por- 
gal(*)' 

Já   vimos  noutra  parte  as  maxi-  &°nè 


p  ru- 


as ,  que  feguia  o  Conde  Duque  de  dente  do 
[ivares,  e  os  diverfos  expedientes  ,  ^eUg^- 
que  recorreo   para  divertir  o  Du-  gança. 

que 
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que  de  Bragança  ,  e  obrigalJo  a  ir 
Corte  de  Madrid  ,  o  qual  Te  lá  fo 
íe  ,  fabemos  pela  mefma  apologia  c 
Clivares  ,  que  nunca  voltaria  a  Po 
tugaí  ,  de  forte  que  as  defconfiai 
ças  do  Duque  a  efte  refpeito  nac 
menos  erao  ,  que  mal  fundadas,  M; 
as  aílucias  de  Olivares  ,  a  pezar  c 
fua  grande  politica  ,  não  fó  ficará" 
baldadas  ,  mas  forao  muito  úteis  a 
Duque  de  Bragança. 

Porque  quando  e!le  foi  nome; 
do  General  dos  Exércitos ,  e  teve  01 
dem  de  vifnar  iodas  as  praças  d 
Reino  ,  offereceo-fe-lhe  bom  °enfej 
de  o  correr  todo  ,  tributando-lhe  er 
tão  conílrangidamente  grandes  refpe 
tos  os  feus  mefmos  rivaes  ,  e  inimi 
gos.  He  verdade  ,  que  os  Governs 
dores  Hefpanhoes  tinhão  ordens  te 
cretas  para  o  prenderem,  mas  o  Du 
que  hia  tão  bem  acompanhado  ,  qu 
mais  fácil  lhe  feria  tomar-lhes  a 
praças  ,  do  que  a  elles  prenderem 
no.  Aténaquillo,  em  que  a  pruden 
cia  humana  podéra  enganar-íe,  entroi 
o  auxilio  da  Providencia  ,  porque  ; 

cf- 
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ífquadra  Caftelhana  ,  que  andava  na 
Coda  almiranteada  por  Oíbrio  ,  a 
quem  fe  mandara  ,  que  prendeíTe  o 
Duque  ,  convídando-o  a  jantar  a  bor- 
do da  fua  náo  ,  foi  íbbrefaltada  de  tão 
grande  temporal,  que  muitos  navios 
perecerão,  e  o  refto  delles  diílipou- 
fe  também  ,  livrando  o  Duque  de 
hum   accidente  bem  etrsbaraçofo. 

Quando  D.  João  chegou  a  Alma- 
da ,  Caftello  vizinho  a  Lisboa,  João 
Pinto  Ribeiro  xperiuadío-ihe  ,  que  àé(- 
fe  audiência  a  D.  Antão  de  Almada, 
D,  Miguel  de  Almeida,  e  Pedro  de 
Mendonça.  Ouvio-os  o  Duque  com 
goílo  ,  e  ainda  que  lhes  não  refpondeo 
deciíivamente  ,  tratou-os  com  tanto 
carinho,  e  deo  a  cada  hum  em  parti- 
-cular  tantos  agradecimentos,  que  el- 
les  voltarão  muito  fatisfei tos  do  Du- 
que ,  e  erobellezados  com  a  éíperança 
de  terem  hum  Rei  de  tanta  bondade. 

O  Duque  tinha  ordem  de  ir  vi- 
fitar  a  Vice-Rainha  a  Lisboa  ,  e  de 
lhe  fallar  com  todo  o  refpeito,  que- 
rendo-fe  moftrar  deíle  modo  ,  que 
elle  não  era  mais ,  que  hum  fimpies 

va£- 
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vaffalb       e  diminuir    a   imprefsão 
que  o  leu  refpeito  houveffe  caufad. 
«o  povo.  Por  tanto   foi  o  Duque  a, 
faço  ,  mas  acompanhado  de  toda  i 
JNobreza  ,  e  concorreo  tanto  dovo  : 
velio  paffar,  que   o  Marquez' de  h 
fuebla',  que  governava  a    Viee-Rai 
nna,  nao  íe  pôde  conter,  que  nao  di> 
ceíle  a  efta  Princeza  :  »  O  Duque  nac 
»  vem  yifítar  a  V.  ExceJJenc.a ,  mas 
»  vem-lhe  molhar  o  refpeito,    que  a 
»eile    fe    lhe  deve.,,    E   he  certo  , 
que  tudo  ifto,  que  fe  paffou  ,  nem  ao 
iJuque,  nem  aos  feus  amigos  deo  mo- 
uvo  de  receiarem ,  que  a  íua  «n pre- 
za tiveíTe  grandes  obftaculos  por  efte 
lado.   Para    as   defpezas    delta  viftta 
derao-le  ao  Duque  de  ajuda  de  culto 
quarenta  mil  cruzados,  e  pouco  de- 
pois mais  dez  para  fazer  a  fua  jor- 
nada a  Madrid  ;  Ibccorros  ,  que  vie- 
rao  tanto  apropofito,  que  pouparão 
ao  Duque  ular  de  meios  de  levantar 
dinheiro,  que  poderião    caufar   def- 
connanças   ao  Governo.   (i>) 
- . De- 


(*)    Vert.  Rev.    p.  jj, 
Menezes.  *    ' 
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Depois  que  os  Fidalgos  conju- 
idos  ti  verão  tudo  concertado,  de 
3rte  que  íb  lhes  faltava  ajudar  o 
ia  ,  e  modo  de  executar  a  empre- 
a,  mandarão  ao  Duque  Pedro  de 
lendonça,  a  informar-íe  da  íua  ul- 
ima  refoiução.  O  Duque  hefitou,  e 
edio  tempo  para  cuidar  nella  \  ao 
ue  Mendonça  lhe  requereo  ,  que 
ao  perdeiTe  hum  momento  ,  nem 
oníultaffe  com  íeu  Secretario  Anto- 
íio  Paes  Viegas,  homem  de  recado  , 
nas  muito  circumfpefto.  O  Duque 
he  não  quiz  prometter  coifa  aigu- 
na  a  eíle  refpeito  ,'  e  depois  de  de- 
iberar  comfigo  maduramente  ,  man- 
lou  chamar  o  Secretario  ,  e  lhe  àz£~ 
:obrio  todo  o  negocio. 

António   Paes   antes  de   lhe   de- £?^e 
:larar  o  feu  parecer,  perguntou-lhe  ,  EiRei 
k  no  cafo   de  todo   o  Reino  querer  e™?~ 
formar  de  fi  huma   Republica  ,  eile  coiôa 
Duque  preferiria  os  interefíes  da  Pátria 
aos   de  Caítella  ?  »  Sim  ,   lhe  tornou 
»  o  Duque  ,  eu  facrificára  os  bens  ,  e 
»  a  vida  ao   bem  de  minha  Pátria.  » 
»  Então,  Senhor,  replicou  o  Secreta- 

»  rio, 


ac- 

itar  a 
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&  rio  ,  porque  duvidais  acceitar  a  Ce 


*rôa,  que  elia  intereflà  em   vos  oí 
»  ferecer  ,  e  a  que  tendes  legitimo 
>>  direitos?  »  E  dizendo  ifto ,   ajoe 
lnoureihe  beijou  a  mão.  Depois  fo 
o  Duque   confultar  com  a  Duqueza 
fua  mulher  ,   que  ,    havendo  con/ide 
rado  hum  momento  ,  Jhe  diíTe  :  »  Se 
»  hhor,  a  morte  vos  eípera  em  Madrid 
»  e  pôde  .fer  que  a  acheis  em  Lisboa 
»  mas  alli  morrereis  como  hum  mife- 
»  ravel    priíioneiro  ,    e   aqui   eoberte 
»  de  gloria  ,  e  como  Rei.  »  Dos  males, 
»  que  vos  podem  acontecer,  efte  he 
»  o  peior,  mas  antes  confiemos  na  af- 
»  feição  do  povo  ,  na  juftiça  dos  vof- 
»  fcs  direitos  ,  e  no  favor  Divino.  » 
António  Paes  ajoelhou  outra  vez  ,   e 
beijou  a  mão  á  Duqueza  ;  e  paíTado  if- 
to jj  mandou  o  Duque  chamar  a  Pedro 
de  Mendonça  ,  e  lhe  diíTe ,  que  ceitil 
fícafle  aos  que  o  enviavão ,  que  podiao 
eftar  certos  da  fua  vontade  ,  e  que  no 
dia  aprazado   fe  mandaria    acclamar 
Rei  de  Portugal ,  em  todas   as  Cida- 
des, e  Villas  do  feu  património,  (c) 

Tu- 

(O  Avogrado.  Vertot,  JLa  Çledc* 
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Tudo   quanto  acabamos  de  refe-  Medjdjj 
•ir,  íuccedeo  nos  cinco  mezes  últimos  pa,afur- 
io  anno  de  1640^   e  os  confpirados  gg*£ 
1  principio    tinhao    acordado  ,   que 
fe   começafle  a  revolução  em    Março 
do    anno   íeguinte  ,   mas   refleftindo 
depois  melhor ,  reconhecerão ,  que  era 
impoífivel    dilatar    tão    largo   efpaço 
a   execução   dos  íeus  deíignios.  Peio 
que  enviarão   fegunda   vez   Pedro  de 
Mendonça  a  coniultar  o  Duque,  que 
depois   mandou    vir  João   Pinto  Ri- 
beiro ,   e  o  encarregou  de  dizer  aos 
da  Conjuração  ,  que  eftiveflem  prom- 
ptospara  o" dia   Sabbadoprimeiro.de 
Dezembro ,  que  era  o  que  ultimamen- 
te fe   apontara  ,  e   que  fizeffem    to- 
dos os  esforços  por  ficarem  fenhores 
de    Lisboa.   Elies   quizerao  começar 
a  empreza  em   Évora   ,  mas   o   Du- 
que defãpprovou  efte  projeílo. 

Á  medida  que  fe  hia  approxi- 
mando  o  dia  da  revolução  ,  for  ao  os 
Conjurados  grangeando  ao  feu  par- 
tido, os  Cidadãos  principaes  de  Lis- 
boa, e  fizerão  de  feu  bando  hum  Re- 
ligiofo  por  nome  Nicoláo  da  Maia  , 

que 
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«ara  da  Capital  ,  de  íbrte  que  c 
^«Jodefle  negocio  efteve  c5a' 
do  ao  menos  a  quinhentas  peffoas  de 
t«aas  as  qualidades  ,  fexos  ,  e  da 
^PoriiToadil^e;,:; 
5!'  -8  '  ^  a  execuf2o  do  gran- 
de intento.    Todavia    fobrevierãf  a  - 

guns  ^dentes,  que  hiâ0  fazendo  a 
Xa  '  tortamente  o  fizerão  ,  fe 
o  Duque   nao   apreflaífc   os  Conjura- 

perarLMddrÍd  '  ^  ^í^ 
fuga!.'  COm°  vaííall°  e™  pof" 

João  Pinto  trabalhava  por  ter  os 
Conjurados   fetnpre  bem  conformes 

«Poz-íe  a  grandes  perigos      com 
traba lho   infatiMvPl       .      S      '       , 
.«•  ífl-      1,j™'gavel  ,    porque    tudo 

ettiveife  preítes  na  hora  ajuftada.  Fez 

SISJ06  ;i,UÍtos  ,da  Cidade  defpe- 
diflem  os  feus  trabalhadores  ,  e  offi- 
ciaes,  com  o  pretexto  de  os  não  po- 

doeLmaiT, fegundo  °  Comm- 

™lPerdlr  ;.  mas  na  «alidade 
P*a  que  a  mifena  ,  e  fome  os  mo. 

vef- 
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eíTe  com  mais  facilidade  a  tumul- 
uarem.  O  Padre  Maia  da  fua  parte 
ra  muito  ucil ,  para  infpirar,  como 
►  fazia  em  termos  equívocos  5  os 
èntimentos  neceffarios  em  taes  occa- 
ioes.  (d) 

Amanheceo    em  fim  o   dia    3ab-  f*ecuJ*°* 

.      __  ,  ie  a  em- 

pado  primeiro  de  Dezembro  ,   e   cs,preza 

Conjurados    de    manha    muito  cedo  com 
)aflarao    ás  cafas    de  D.  Miguel  âcf^r°0i 
almeida  ,  e   outros  Fidalgos  ,   onde  e  intre- 
è  ha.vião  de   armar  ;  moftrando  to- pid 
tos  tal   reíbluçao   ,  que   paredão  ir 
ilcançar  huma\icl:oria  já  certa.  Ar- 
riados todos  ,  encaminhárao-fe  ao  Pa- 
jo  por  diveríbs  caminhos  >  e  a  maior 
parte  delles  em  Liteiras  ,  por  enco- 
brirem  melhor  o  número  ?  e  as  ar- 
enas ;  e  alli  pela  vizinhança  fe  apar- 
tarão em    quatro  bandos  efperando, 
que  deííem   as   oito  horas  ,    que  era 
d    inflame    aprazado    para    a  execu- 
ção  do  negocio.  Logo  que.  ellas  íoá- 
rão ,  difparou  João  Pinto  huma  pifte- 
la  ;  e  feito  efle  fignal ,  inveftírão  to- 
dos   denodadamente   ás  partes  ,   que 
fe_ 

(<Q  Veitot.  p.  64.  La  Clede  p.  4^9- 
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fe  lhes  diítri buirão.  D.  Migue!  d'Al 
meida   foi  dar  na  guarda  dos  Tudel 
cos        que  tomados    de   fubito   , 

Sond,°otfemaimaS're  barata 

O  Monteiro  Mor  ,  'Francifco  d< 
Me,  o,  fea  irmão ,  e  D.  Eftevão  d; 
Cunha  accommetrêrão  a  çuarda  ,  qm 
eftava  no  Fone    unto  ao  Paço,  acoj 
panhados  da  maior  parte  dos  Cida- 
daos  ,  que  entrarão  na  Confpiracão, 
os  quaes  todos  a  inveftirão  animofos 
com  as  efpadas  nas  mãos.    Mas  nin- 
guém   fe  diftinguio    como   hum    Sa- 
cerdote  da  Cidade  ,  que  com   hum 
Crucifixo  em   huma  mão  ,  e  huma 
eipada   na  outra  animava  os   Portu- 
gas ,   e  hia   ferindo  nos    Hefpa- 
nhoes   1  udo  defapparech,  diante  del- 
e  ;    de  forte    que  o  Official    Cafte- 
ihano,  e  os  foldados  fe  virão  necef- 
htados  a  entregar-fe  por  íabarem  as 
vidas  ,  e  a  clamar    como  os  outros 

*  VT-°  PUqUe  de  Bran^n?a.  „ 

João  Finto,  franqueada   a  entra- 
da   do  Pj)co  ?    marchon    dante  dos 

que  haviao   de  invadir  o  quarto  de 

Mi- 
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iguel  de  Vafconcelios  ;  e  encon- 
írãò  no  fundo  da  cícada  a  Fran- 
co Soares  d' Albergaria  ,  Corregedor 
1  Civel ,  que  vendo  aquclje  tumul- 
quiz  interpor  a  íua  authoridade 
ra  os  fazer  retirar.  Mas  ouvindo 
adar  de  todas  as  partes  »  Viva  o 
Duque  de  Bragança  :  »  c  entenden- 
.  ,  que  era  dever  do  feu  cargo  gri- 
-  :  »  Viva  EIRei  de  Hefpanha,  c 
Portugal  »  aíTim  o  executou,  a  cui- 
da vida  ,  a  qual  perdeo  de  huma 
ftolada  ,  que  lhe  deo  hum  dos  Con- 
rados ,  porque  não  gritaíTe  o  mef- 
d  outra  vez.  António  Corrêa  ,  Offi- 
il  Maior  da  Secretaria  ,  acudio  ao 
ruído  ,  e  D.  António  de  Menezes 
e  cravou  o  punhal  rio  peito  ,  e 
liando  o  Corrêa  para  D.   António 


m    ar  de  offendido 


de 


quem 


lizera  vingar-fe  ,  lhe  difle :  »  E  atre- 
ves-te  a  matar-me  »  ao  que  D.  An- 
nio  não  deo  outra  refpofta ,  fen ao 
ais  três  ,  ou  quatro  punhaladas  , 
le  o  derribarão  no  chão.  E  porque 
feridas  não  forão  mortaes  ,  efcapou 
íllas  ,  c  veio  pouco  depois  a  per» 

der 
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der  a  vida  nas  mãos  de  hum  çarral 
co.  yencido  efte  obílaculo  ,  entrara 
os  Conjurados  á  preífa  no  quarto  d 
Secretario. 

Achava-fe   eíle   então   com  Dia 
go  Garcez  Palha,  Capitão  de  Infan 
taria  ,  que  vendo  gente  armada  fui 
peitou  j  que   vinhao   tirar   a   vida   ! 
Miguel    de   Vafconcellos    ;    e   aind; 
que   lhe  não  era  obrigado,  quiz  ge 
nerofamente  defender-lhe  a  porta  con 
a   efpada  na  mão  ,   porque  o  Minií 
tro    tive/Te  tempo  de  fe  por  em  Tal- 
vo.  Mas   fendo  ferido   no  braço  ,    < 
fobrecarregado   de  muitos  faltou  po: 
huma  janelía  ,  e  teve  a  felicidade  d( 
não  morrer.  Defem.bargada   a  porta  , 
entrarão  os  Conjurados  de  roldão  m 
Camará  do  Vafconcellos,  e  bufcan- 
do-o   por  todos    os   recantos   fem   c 
acharem  ,    ameaçarão   com    a  morte 
huma   fua  criada  velha,    a  qual  lhe 
acenou  ,    que  elíe  eílava    efcondido 
em  hum  armário  embebido  na  pare- 
de,  ,  onde  o  acharão  coberto  de   pa* 
peis.  O  grande  pavor ,  que  tinha  ,  fez 
com    que    não   déííe  palavra  ,  /e  D, 

Ro- 
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idrigo  de  Sá  foi  o  primeiro  ,  que 
!  deo  hum  tiro  de  piítola  ,  e  fen- 
de pois  ferido  com  as  efpadas  ,  lan- 
•ão-no  os  Conjurados  dehumaja- 
la  abaixo  ,  clamando  :  »  Morreo  o 
yranno.  Viva  a  liberdade  ,  e  D. 
oão  o    IV.  Rei  de  Poríugal.  »  (  e  ) 

O   povo,   que   acudira   ao  Paço  ,  He  preza 
;>  mil  acclamaçoes  de  prazer,  ven-  Rai^V, 
-o  cahir  em    terra.  João  Pinto  Ri-  e  abolido 
iro,  fem  perder  tempo  ,  foi  ajun-  J0GgVc"" 
-fe  com  os    Conjurados  ,   que  ha-  panhoi. 
lo    de   ir  iegurar   a   Vice-Rainha  ; 
achou  efte   negocio    concluído   ,    e 
e   a  felicidade  do  fucceíío  corre f- 
ndêra    em   tudo    aos  feus   defejos. 
rque  appreíentando-fe  á   porta  da 
inceza    os   que    a  havião  de  pren- 
r  ,    e   ameçando-a   o  povo  ,    que 
;  poriao  fogo  ,   fe  a  não  mandava 
*o  abrir  ,   a  Vice-Rainha  acompa- 
ada    de   muitas   donzellas   ,    e   do 
■cebifpo  '  de  Braga  ,   chegou  á  por*» 
da  fua  Camará,  e  cuidando  ,   que 
m    fua   prefença  aquietaria  os  Fi- 
Igos  ,  e  enfrearia  o  povo ,  lhes  dif- 
Tom.   III.  F  fe, 

[  e  )  Vertot.  p.  76.  82.  La  Clede  p.  412. 
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ie,  endireitando  aos  principaes  Con- 
jurados. 

»  Senhores  ,  confeíío-vos  ,  que  c 
»  Secretario  juítamente  merecia  c 
»  ódio  do  povo,  e  a  voíla  indigna- 
»  çao  peia  infolencia  do  íeu  proce- 
»  dimento.  Mas  contentai-vos  com 
»  lhe  dares  a  morte  b  lembrando-vos2 
»  que  efte  tumulto  poderá  imputar- 
»  fe  ao  rancor  do  Publico  contra  Mi- 
»  guei  de  Vafconcellos.  Se  porém 
»  continuais  nefta  aíTuada  ,  não  po- 
»  déreis  defculpar-vos  de  rebeldes  ,  e 
»  pôr-me-heis  em  condição  de  não 
»  poder  defender-vos  ante  EIRei.  » 

D.  António  de  Menezes  repli- 
cou-lhe  ,  que  tantos  homens  de  bem 
não  tinhão  tomado  armas  íò  para 
matarem  hum  miferavel  ,  que  devia 
morrer  ás  mãos  do  algoz  ;  mas  que 
fc  havião  ajuntado  para  redimirem 
ao  Duque  de  Bragança  o  Sceptro  ,, 
que  lhe  pertencia.  A  Vice-Rainha 
quizera  refponder-Ihe  ;  mas  D.  Mi- 
guel de  Almeida  receiando  ,  que  a 
extensão  da  pratica  resfria ÍTe  o  ar- 
dor dos  Conjurados  ,  a  interrompeo, 

di- 
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zendo  ,  que  Portugal  não  conhecia 
itro  Rei ,  fenão  o  Duque  de  Bra- 
nca :  e  ao  meímo  tempo  todos  os 
jnjurados  clamarão  :  »  Viva  D.João 
Rei  de  Portugal !  » 

A  Vice-Rainha  ,  vendo  que  el- 
5  não  refpctavão  já  nada  ,  julgou 
te  acharia  mais  obedientes  os  da 
.dade    ;    e    como     hia    a    defcer  , 

Carlos   de  Noronha     lhe   pedio  , 
fe  recolheíTe    á  fua  Camará  ,  e 


le 


te  fe  não  expozefle  aos  iníultos  de 
iQi  povo  irritado.  Aqui  entendeo 
a  que  eftava  prefa  ;  e  mui  tranf- 
>rtada  de  cólera ,  diíTe  :  »  E  que  po- 
derá fazer-me  eííe  povo?  »  Ao  que 
j  Carlos  lhe  reípondeo  »  Nada  , 
Senhora  ,  fenao  precipitar-vos  de 
huma  janella  abaixo.»  O  Arcebif- 
>  de  Braga  tremendo  de  raiva  tomou 
eípada  a  hum  íoldado  ,  e  quizera 
rir  a  D.  Carlos  ;  mas  D.  Miguel 
Almeida  o  eílorvou ,  e  lhe  recom- 
endou ,  que  não  quizeífe  provocar 
Conjurados  ,  de  quem  com  gran- 
trabalho  alcançara  falvar-lhe  a  vi- 
1  >  pelo  que  o  Prelado  houve  de 
F  ii  diffi- 


i„ 
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diffimular  a  fea  paixão  ,   efperanc 
do  decurfo   do  tempo  huma  vez  f 
voravel  á   fua  vingança. 

O  refto  dos  Conjurados  for; 
prender  os  Hcfpanhoes  ,  que  eílaví 
no  Paço  ,  ou  difperfos  pelas  gua 
das  da  Cidade  ;  e  entre  elles  o  Ma 
quez  de  la  Puebla  ,  Mordomo  da  V 
ce-Rainha  ,  D.  Diogo  Cárdenas  ,  Me 
tre  de  Campo  General  ,  D.  Fe 
nando  deCaííro,  Infpeétor  da  Mi 
rinha  ,  o  Marquez  Bainette ,  Italiànc 
Eftribeiro  Mor  da  Vice-Rainha  ; 
alguns  Officiaes  do  mar,  fazendo-: 
tudo  ifto  com  tanto  focego  ,  com 
fe  foíTem  prefos  á  ordem  d'ElRei  d 
Caítelía;  porque  não  houve  quem  i 
movefle  para  lhes  valer  ,  nem  ellc 
eftavão  em  termos  de  defender-fe 
porque  a  maior  parte  forão  achadc 
na   cama. 

Depois  António  de  Saldanha  a 
companhado  de  muita'  gente  do  pc 
vo  foi  á  Cafa  da  Supplicaçao  , 
deo  parte  aos  Miniftros  da  felicida 
de,  com  que  Portugal  tinha  recobra 
do  o  feu  legitimo    Soberano  ,    dei 

truin- 
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iindo  a  tyrannia  de  Hefpanha.  As 
as  razões  forao  geralmente  applau- 
das,  e  em  todas  as  fentenças  ,  que 
ti n hão  lavrado  em  nome  cTElRei 
:  Hefpanha  ,  fe  trocou  o  nome  d' 
IRei  D.  João  j  abolíndo-fe  deite 
odo  o  governo  eftrangeiro  intru- 
1  i  e  reftituindo~fe  o  do  legitimo 
Aerano.  (/") 

Entretanto    andava     D.     Gaftão 
outinho  foltando  das  prisões  todos 
5  que    a   crueldade   Hefpanbola    ti- 
la encerrados  nellas  ,  os  quaes  de- 
ois  de  foltos  formarão  hum   corpo 
*  Conjurados  nada  menos  temível, 
ue  os  primeiros.   No  meio  de  tan- 
>s  goftos  não  ândavao  fem  receios 
Éb  Pinto  ,  e  os  principaes  da  Con- 
)iraçao  ;  porque  os  Heípanhoes  ain- 
a  eftavão  íenhores  do  Cafteilo  ,  que 
ra  porta  fegura,  por  ondeElRei  de 
lefpanha    podia    tornar  a  entrar  na 
lidade.  Julgando  pois ,   que  nada  ti- 
hao  feiro,  em  quanto  não  tiveíTem 
quella   força  á   fua  obediência  ,   en- 
rárão  á  Vice-Rainha  ,    e  lhe  pedí- 
rao 

(/)  Yertot,  e  La  Çlede* 


■ 
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rao  huma  ordem   por  efcriro  30  G( 
vernador  ,    que  Jhe  entregafle  aque 

ia   Praça. 

ji 

A    Vice-Rainha    cheia    de    ind 

gnaçao  recuíou  fatisfazer  ao  que  I 

pediáo  ,   e  D.  Antão  d'Aimada   ai 

dendoem  cólera  jurou,  que  fe  S.  A 

teza  não  cumpria  com   a  fua  vonrs 

de  ,   iria    elle  dalli  matar  ás   punhs 

ladas   todos  os  Hefpanhoes ,  que  el 

ta  vão    prcfos.    Pelo   que   a    Princez 

entendendo  ,  que   o  Governador  fa 

ria    íeu    dever  ,    fem    refpeitar    hun 

mandado,  que  facilmente  devia  con 

jeclurar  ,  que  lhe  fora    extorquido 

affignou-o,  e  fez  aflim  ,  que   elle  ú 

veffe    mui   diverfo    eíFeito  ,  do    qu< 

ella   cuidava. 

O  Governador  HefpanhoJ  D.  Lui'2 
àel  Campo,  homem  pouco  refolutOj 
vendo  rodo  o  povo  armado  diante 
do  Caíteilo  ,  ameaçando,  que  faria 
pedaços^  a  elle,  e  aos  áa  guarnição, 
fe  íe  não  entrega/Tem  logo  ,  teve  a 
grande  ventura  íahir  livre  a  tão  pou- 
co coito  ,  e  com  huma  ordem  ,  que 
apparentemente   encobria   a  fua    co- 

var- 
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irdia  :  e  entregou  o  Caftello.  Os 
onjurados  feguros  já  de  todos  os 
dos  expedirão  logo  Pedro  de  Men- 
jnça  ,  e  o  Monteiro  Mor  ao  Du- 
je  de  Bragança  ,  a  darem-lhe  a  boa 
Dva  ,  e  affeverar-lhe  da  parte  da 
idade  ,  que  para  o  povo  fe  dar  por 
iliz  ,  íó  lhe  faltava  a  prefença  do  feu 
kl ;  mas  todavia  nem  todos  a  defe- 

,vão. 

Os   Grandes  do   Reino   olhavão  ^£r£ 
ara  a  fua  elevação  com   inveja  00  governo 
klta;  e  os  Nobres,    que^  não  forao  £*r«Je 
os   Conjurados  ,   moftravão  no  filen-  Lisboa. 
io   a  incerteza   de  feus  ânimos.    As 
reaturas     de    Hefpanha    eftavão    na 
laior  conílernaqão  ,   e  não  cuida  vão 
snão  em   pôr-fe  em  faivo.  Os  ami- 
os  do  Duque  ,  que  fabiáo  muito  bem 
fua   tenção  ,  profeguião   no  come- 
ado  ,  e  ajuntando-fe  no  Paço  ,  orde- 
tárão   provifionalmente  algumas   cei- 
as 3  e   nomearão   unanimes   o   Arce- 
lifpo  de  Lisboa  Prefidente  deite  Con- 
cilio ,   e  Tenente   General  por  El- 
Lei   D.  João  :  e  poílo  que  o  Prela- 
lo  recufou  a  principio  o  cargo  por 

incom- 


M 


'  i 

\\  ! 
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incompatível   com  o  Caracler  Epifco- 
pal  ,  e  porque  o  eftado  das  coifas  re- 
queria hum  bom  General ,  todavia  ren- 
deo-fecom  condição  de  fe  lhe  dar  o 
Arcebifpo  de  Braga  por  companheiro 
no  deípacho  dos  negócios.  Deíle  rno-j 
do    quiz  D.  Rodrigo  da    Cunha  tão 
hábil,  como  aílmo,  fazer  o  Arcebif- 
po  de  Braga  réo  para  com  EIRei  de 
Hefpanha,   fe   acceiraffe   a  Commif- 
são  ,  oa  recufando-a  ,  odialio  com  EI- 
Rei de  Portugal  tanto,   quanto  o  Pri- 
maz o  eílava  já  com  o  povo.    Bem 
conheceo   o  Primaz   o  laço ,   que   fe 
lhe   armava  ;  mas  como  era   todo  da 
devoção  de  Hefpanha  ,  recufou  alta- 
mente ter   a  menor    parte  nas  coifas 
do  Governo;   de   forte  que  o   Arce- 
bifpo de  Lisboa  fe  vio   fó  encarrega- 
do deVe,  efe  lhe  derao  por  Conse- 
lheiros D.    Miguel  d'Almeida  ,    Pe- 
dro de   Mendonça,  e  D.   Antão  de» 
Almada,  (g) 

O 


Cê")  La  Clede  1.  c.  p,  416.   Vertot   ubijM 
pra  f.    88.  90    Efta  revolução   foi    tão  breve f 
c  os  feus  cabeças  obrarão  com  tanta  prudên- 
cia,  e  valor ,  que  á  tarde  já  todas  as  lojas  ef- 
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O  Arcebifpo    de  Lisboa  mandou 
go   aviíbs   a   todas    as  Províncias  , 


con- 


ão   abertas  ,   e  tudo    era   focego.     Ifto   mef- 
í  fez  vários  effeitos  ,    porque  á  tarde  ,   quan- 

os  Conjurados  forão  á  Sé  para  fe  cantar 
Te  D:ttm  ,  não    poderão   perfuadir   o  Cabi- 

a  aííiílir-lhes  ,  parecendo  impoílivel  a  efie 
rpo  ,  que  fe  fizeíTe  tanto  a  falvo  huma  tão 
ande  revolução  ,  e  o  Arcebifpo  de  Lisboa 
1   com  defprazer  ,  que   aquelia  frieza   pode- 

communicar-fe  a  outros.  Por  tanto  tnan- 
u  ,  que  fe  cantaíTe  o  Te  Deam  no  dia  fe- 
inte  ,  que  era  Domingo  ,  com  maior  folem- 
dade  ;  9  ajuntando  no  feu  Palácio  toda  a 
obrsza  ,  que  pôde,  uíou  da  fua  authoridade 
ra  obrigar  os  Cónegos  ,  e  Clerezia  a  affif- 
■em  ?.  efta  acção  de  graças  ,  os  quaes  lhe 
>edeccrão,  dando-fe  por  defculpados  com  a 
a  ordem  ,  no  calo  de  fucceder  outra  mu- 
mça   no   Governo.   (1)  (1)  Bíra- 

'  Feita   a  acção  de  graças  ,  fahio  o  Arcebií-  go  Delia 
I   em  procifsão  peias   ruas   de  Lisboa  ,   levan-  defunione 
>  diante  a  Cruz,  e  como   cheçavão  defron-  /      °*m 
I  da  Igreja  de  Santo  António   de  Pádua  ,  na-  ácíía  Ce_ 
ira!    de  Lisboa  ,    parou   ,   e   ajoelhou    diante  rona  fá 
i   hum   Crucifixo  ,   qu@  eftava    em  huma  cha-  Cafli- 
)!a  ,  e   pedio  a   Deos   em   altas  vozes  ,  que  ,  gíiã. 
\  lhe   era   agradável   o  que  elles  fazião  »  qui- 
ílTe    dar-lhes  algum  final    de  approvação   por 
ieio    daqueJla  imagem.     Dito   ifto  ,    algumas 
iífoas  ,  que  eftavão  prefentes  ,  clamarão  ,  que 
imagem  fazia  final :  e,  outros ,  que  efíavão 
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convidando  os  povos  a  render  as 
graças  a  Deos  ,  por  lhes  haver  ref- 

titui- 

mais  longe  ,  bradarão  logo  milagre  ,  milagre  ! 
No  fim  da  procifsão  o  Arcebifpo  moftrou  ,: 
que  o  braço  do  Crucifixo  da  fua  Cruz  efiava 
deipregado  ,  como  para  abençoar  o  povo.  Não 
fe  fabe  ,  fe  ifto  foi  eftratagema  ,  ou  acafo  ;o 
certo  he,  que  fez  abalo  em  todos. 

Os  que  efperavão  ainda  vêr  reftituidos  os 
Hefpanhoes  ,  os  que  temião  arrifcar  as  vidas, 
e  fazendas,  e  aquelles  mefmos  deleixados  * 
que  ficarão^  neutraes  ,  fahírão  nefta  occafião  4 
e  fuccedérão  nos  clamores  aos  que  eftavão  já 
roucos  de  bradar:»  Viva  D.João  o  IV.  Rei 
))  de  Portugal  ,  o  Pai  ,  e  libertador  da  Pátria.  * 
íf)^"  O)  O  mef.no  Arcebifpo  de  Braga  foi  obrii 
gado  a  fazer  o  qu£  os  outros  fazião  ,  e  todas 
as  paixões  confundião  feus  effeitos  entre  a» 
apparencias  da  aJegria  univeríal ,  que  de  ordi- 
nário causão  revoluções  tão  maravilhofas  ,  co*' 
mo   efta.  *  , 

Toda  a  margem  da  Cidade ,  que  fica  i 
borda  do  Tejo  ,  eftava  coberta  de  gente,  que 
efperava  ter  a  fatisfação  de  vêr  o  feu  Rei. 
O  Arcebifpo  de  Lisboa  expedio-lbe  logo  cor- 
reios a  dizerem-lhe  ,  que  fe  déííe  preíTa  em 
caminhar  ,  porque  os  feus  vaíTallos  não  fe 
defíam  por  enganados  nas  fuás  eíperanças.  As 
poftas  encontrárão-no  em  meio  do  caminho  , 
vertido  de  caçador,  com  alguns  dos  feus  ami- 
gos ,  caçando  mui  de  pouíada  ,  como  quem 
não  cuidava  em  nada   menos  do  que  na  C^ 


ttígal 

Mejtau- 

rado. 
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uido  a  liberdade  ;  com  ordem  aos 
[agiítrados    territoriaes    de    manda- 


rem 


I.  Mas  logo  que  toube  do  eftado  das  coi- 
:  ,  caminhou  com  toda  a  diligencia  para 
sboa  ,  parlou  o  Tejo  ,  onde  tem  três'  iegoas 
Jargo  em  huma  barca  ,  iahio  em  terra  ,  e 
lafi  fem  fér  conhecido  veio  ter  ao  forte  , 
}  )  onde  appareceo  ao  Arcebifpo  ,  e  princi-  (  5  )  Por- 
es Officiaes  do  Reino,  aííim  como  ao  po:  tugal 
i  ,  que  eftava   em    extafis  ,   e  tranfportado. 

Para  o  confervarem  neftas  difpofíçôes  , 
vulgárão-fe  logo  algumas  profecias,  inter- 
etando-fe  contra  os  Heípanhoes  aquellas 
eímas  ,  de  que  elJes  fe  aproveitarão  ,  de 
rte  que  o  povo  tinha  a  EIRei  D.  João 
)r  mandado  do  Ceo.  (  4  )  Conta-fe  ,  que 
uri  Hefpanhol  vendo  as  luminárias  ,  e  fel-  *Jj£f! 
s  ,  que  fe  faziao  ,  diííera  ,  que  EIRei  D.  João  f^™' 
a  feliciííimo  ,  porque  lhe  não  enfiava  o  Rei- 
3  mais,  que  huma  illuminação  de  prazer, 
que  feu  amo  tinha  a  infelicidade  de  ier  ás 
iãos  lavadas  expulfo  de  tantas  bellas  Pro- 
incias  :  mas  eíle  homem  fe  fallava  ferio  ,  não 
a  o  mais  fifudo  :  pois  que  julgava  ter  exp- 
licado o  mecanifmo  do  relógio  ,  dizendo  , 
ue  efte  engenho  confia  de  hum  moftrador 
Dm  doze  figuras  ,  e  de  huma  mão  ,  que  psí- 
ndo  de  huma  á  outra  vai  apontando  as  hò- 
p  :  ifto  aflim  he  ;  mas  não  he  tudo  o  que 
a  ;  porque  já  vimos  acima  a  quantos  azares 
leve  expofla  eíla  refolução  ,  e  que  fe  não 
íecutou  ,  fem  haverem  de  vencer- fe  mil  diffi- 
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rem  acclamar  o  Duque  de  Bragan- 
ça Rei  de  Portugal  ,  e  prenderem 
todos  os  Hefpanhoes  ,  que  Já  achaf- 
fem.  Efte  Prelado  deo  também  a  en- 
tender á  Vice-Rainha  ,  que  feria  con- 
veniente retirar-fe  S.  Alteza  do  Pa- 
ço, para  dar  lugar  a  EIR.eí ,  eá  íua 
Caía  ;  e  lhe  mandou  preparar  hum 
quarto  nos  Paços  antigos  de  Xabre- 
gas ,  que  eftavão  em  hum  dos  arra- 
baldes da  Cidade.  A  Princeza  fahio 
de  Palácio  com  femblante  orgulho- 
fo  ,  fem  levar  comílgo  fenão  alguns 
criados  ,  e  o  Arcebifpo  de  Braga, 
que  lhe  deo  moílras  de  devoção  á 
fua  peílba,  a  rifco  da  própria  vida.l 
Entretanto  eftava  o  Duque  dei 
Bragança  na  maior  inquietação,  igno- 
rando o  geito  ,  que  as  coifas  toma- 
rão em  Lisboa  ,  até  que  vio  chega- 
rem a  eile  Pedro  de  Mendonça  ,  d 
o  Monteiro  Mor  ,  os  quaes  íe  lhe 
lançarão  aos  pés,  e  com  efte  acata- 
mento ,  acompanhado  da  alegria  , 
que 

culdades.  Quem  ler  ifto  á  primeira  vez  en- 
cher-íe-ha  de  admiração  ,  mas  da  fegunda  já 
não  experimentará  o  roefmo  effeito. 
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le  lhes  transluzia  no  femblante  ,  lhe 
•rão  a  entender  melhor  ,  do  que 
m  palavras  ,  que  elle  eftava  feito 
si  de  Portugal.  Daqui  concluzio-os 

novo  Rei  ao  quarto  da  Duqueza  , 
ra  ouvirem   a  narração   do  íuecef- 

,  e  elles  lhe  derão  logo  o  trata- 
enro  de  Mageítade.  (£) 

No  mefmo  dia   foi  o  Duque  ac- 
amado  Rei    de  Portugal  em  todas 

Cidades  ,  e  Viílas  do  feu  Duca- 
>  ;  e  Affonfo  de  Mello  o  acclsmou 
a  Elvas.  S.  M.  partio  para  Lisboa 
>m  a  me  ima  equipagem  ,  com  que 
tava  preíles  para  apparecer  em  Hef- 
ínha  ;  indo  acompanhado  do  Mar- 
íez  de  Ferreira  ,  feu  parente  ,  do 
onde  de  Vimioío  ,  e  muitos  outros 
idalgos.  A  Rainha  ficou  em  Villa- 
içofa  ,  para  com  fua  prefença  man~ 
r  a  Província  na  obediência.  O  povo 
>rria  em  magotes  á  eftrada  ,  por  on- 
í  EIRei  paílava  ,  fazendo  votos  em 
u  favor  ,  e  imprecando  maldições 
>ntra  os  Hefpanhoes.  Toda  a  No- 
reza  ,  os  OíBciaes  da  Coroa  ,  e  os 

,-      prln- 

{ti)  Veitot  1.  c.  f.  92.  9$. 
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principaes  Magiftrados  de  Lisboa  vie 
rao  a  boa  diftançia  buícallo  ao  cami 
niio,  e  S.  M.  entrou  na  Cidade  en- 
tre as  acclamações  do  povo  tranfpor- 
tado  de  prazer ,  e  alegria ,  e  aos  fel 
dias  do  mez  de  Dezembro.  (/) 


SEC- 


(O  D.  Luiz  de  Menezes.   jBiraço.  VertoU 
La  Cle^e. 
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SECÇÃO     VIII. 

morta    dos    Reinados    d^ElRei  D. 
João  IV ,  e  de  feu  filho  E/Rei 
D.  Affonfo  VI. 

r\  Novo    Monarca   vendo    o   fer-  Coroação 
^J  vor  ,  com  que  fora  reconhecido  ,  D.  jos© 

a  alegria  ,  que  o  povo  moftrava  iv.\  e 
e  fe  ver  livre  do  jugo  de  Heípa-  gj^ 
ha  ,  e  reílabelecida  a  antiga  forma 
o  Governo  ,  refolveo  coroar- fe  lo- 
o  ,  e  convocar  os  Três  Eílados  do 
.eino  ,  para  pôr  o  fello  á  fua  au- 
joridade  ,  e  fazer  a  fua  peffoa  mais 
igrada.  A  ceretnonia  da  Coroação 
ú  celebrada  aos  15"  de  Dezembro 
Dm  toda  a  magnificência  poílivel, 
;ndo  preíentes  a  ella  o  Duque  de 
iveiro  ,  o  Marquez  de  Villa-Real  , 

Duque  de  Caminha  ,  feu  íiiho,  o 
"onde  de  Monfanto  ,  e  todos  os  de- 
íais  Grandes  do  Reino.  O  Arcebif- 
o  de  Lisboa  com  o  íeu  Clero  , 
companhado  de  vários  Biípos ,  veio 

rece- 
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recehello  aporta  da  Cathedraí,  ec 
Três  Eftados  do  Reino  lhe  fizera 
juramento  de  fidelidade.  (*) 

Poucos  dias  depois  chegou  a  Rai 
nha  a  Lisboa  ,  e  toda  a  Corte  faíil 
liuma  larga  jornada  a  encontralla  a< 
caminho  ,  e  ElRei  mefmo  a  foi  re 
ceber^  moftrando  neftas  ,  e  noutra 
occaiiôes  publicas  o  quanto  eftima 
va  os  grandes  talentos  da  fua  efpo 
ia  ,  e  o  muito  que  era  reconhecidt 
aos  grandes  íerviços  ,  que  elia  li 
fizera.  (  b  ) 

Ajunrárão-fe  as  Cortes  ^aos  28  di 
Janeiro  de  1641  ,  e  reconhecerão  poi 
hum  auto  folemne  os  direitos  ,,  que 
EíRei  tinha  á  Coroa  ,  e  jurarão  fei 
filho  D.  Theodoíio  Príncipe  herdei- 
ro de  Portugal.  ElRei  declarou  aoí 
Eftados  ,  que  fe  contentada  para  mar*? 
rer  a  fua.  Cala  com  os  feus  bens  pa- 
trimoniaes  ,  e  que  todo  o  patrimó- 
nio da  Coroa  queria  applicailo  para 
remir  as  neceffidades  do  Reino.  Ao 

mef- 

C  a  )  Os  meimos ,  e  todos  os  Authores  ci- 
tados. 
(  b  )  Vertot  ubi  fupra. 
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efmo  tempo  abolio  todos  os  im- 
DÍlos ,  com  que  os  Hefpanhoes  ti- 
nto opprimido  a  Nação  ,  de  forte 
je  es  Portuguezes  lucrarão  mais  na 
voJução  ,  do  que  EIRei  ,  o  qual 
ío  coníeguio  fenão  o  que  lhe  per- 
ncia  ,  quando  eJlcs  fe  vião  defo- 
igados  de  lhe  fazer  as  defpezas  or- 
narias ,  e  dos  tributos  ,  que  paga- 
[0  para  fartar  a  avareza  dos  Hef- 
inhoes.  Por  tanto  não  he  de  ad- 
irar  ,  que  a  maior  parte  das  pra- 
s  de  Africa,  as  Ilhas,  menos  hu- 
a  ,  o  Braíll ,  a  índia ,  reconhecef- 
m  a  D.  João  IV.  por  feu  Rei  , 
go  que  lhes  chegou  a  noticia  da 
volução  ;  e   que  íizeííem  o  mefmo 

Potencias  Européas  independen- 
s    da  Caía   d'Auítria   ,     recebendo 

Embaixadores  ,  que  EiRei  liies 
viava. 

EIRei  de  Hefpanha  ,  como  o  ei- 
do de  luas  coifas  lhe  não  confen- 
t  fazer  guerra  a  Portugal ,  appel- 
u  para  os  meios  de  brandura ,  ef- 
evendo  ao  novo  Soberano  huma 
rta  aíFedluoíiíTima  ,  que  não  fez  o 
Tem.  IIL  G  me- 
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menor  effeito.  (c)  Os  Hefpanhoe 
fizerão  depois  algumas  entradas  m 
Reino  ,  com  que  não  caufárao  gran 
des  damnos  ,  e  muito  menos  por 
que  os  Portuguezes  fe  iatisfaziai 
delles  pelo  me  imo   teor.  {d) 

Todavia  dentro  de  Portugal  meí 
mo  havia  peflbas  pouco  attentas  a< 
bem  publico  ,  oppofto  ,  ou  defcon 
forme  a  feus  particulares  intereííes 
que  trabalharão  por  tranftornar  ( 
novo  Governo,  antes  que  íizeíle  aí 
fento  ,  e  confpirárão  contra  hun 
Rei  de  procedimento  irreprehenfi 
vel,  a  quem  acabavao  de  preítarjij 
ramenro  de  fidelidade,  e  a  cujo  Con- 
felho  erão  admíttidos  todos    os  dia* 

O  primeiro  Author  da  Confpi- 
ração  ,  e  o  que  principalmente  a  di- 
rigia ,  era  o  Arcebifpo  de  Braga^ 
que  na  verdade  fora  promovido  pe- 
los Hefpanhoes  ,  e  era  muito  devo- 
ei#  to  da  Vice-Rainha  ;  mas  que  tam- 
bém fora  muitas  vezes  iníukado  pot 
Miguel   de  Vaíconcellcs  ,    e  poderia 

^cm 

(  c)  La  GJede   i    c. 

(  ú  )  Hijh  General  d'Efpagne. 


Conju- 
Tacao  do 
Arcebil- 
po  de 
Braga 
contra  a 
petToa 


de  Portugal.         99 

em  difficuldade  congraçar-fe  com 
SIRei.  Efte  Prelado,  tendo  reflectido 
)em  ,  veio  a  períuadir-fe  ,  que  El- 
?vei  ,  com  quanto  era  bem  acceito  a 
oda  a  Nação  ,  não  era  menos  in- 
vejado dos  Príncipes  de  íangue  ,  e 
jue  muitos  Nobres  ,  que  poííuião 
erras  da  Coroa  ,  erao  íecretamente 
nai  intencionados  contra  elle. 

Por  tanto  fez  primeiramente  de 
eu  bando  o  Marquez  de  Viila-Real , 
>arente  chegado  d'E!Rei  ,  que  lhe 
azia  as  maiores  diítinções  ;  pro- 
[lettendo-lhe  o  Vice-Reinado  de  Por- 
ugal  ;  e  aíTim  o  penhorou  ,  e  ao 
)uque  de  Caminha  íeu  filho  a  en- 
rarem  na  Confpiraçao.  O  Conde 
le  Armamar  ,  íbbrinho  do  Arce- 
liípo  ,  obedecia  cegamente  ás  fuás 
ontades  :  D.  Agoítinho  Manoel  , 
efcendente  de  huma  familia  illuf- 
riífíoia  ,  e  homem  de  grande  me- 
ecimento  ,  bandeou-fe  com  elles 
ior  motivos  de  ambição  ;  o  Inqui- 
idor  Mor  pelo  feu  afferro  á  Cor- 
e  de  Hefpanha  ,  e  mais  quaíi  cem 
>eíToas  Nobres  ,  huns  por  ambi- 
11  qao , 
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çao  y    outros   por    defgoítos  particu- 
lares. 
,   ^Entrarão   também  nefta   Confpi- 
ração  os  Judeos  ,    ou  Chriftãos   no- 
vos ,  a  quem    fe  prometteo  tolerân- 
cia Civil  dos   ritos  judaicos  ;  e  em 
fim    chegou    o  Arcebifpo  a  defenca- 
minhar  peíToas  ,  que  erão  do  fervi- 
ço    d'EÍRei.    O   projecto    da    rebel- 
Jião  eftava  bem   traçado  ,    e   tinhão- 
fe  preftes  todos    os  meios   de  a  exe- 
cutar.   Os    Chriftãos     novos    ha v ião 
de   pôr  fogo  a  vários  bairro?  de  Lis- 
boa :  os  Conjurados  ,  que   eítiveííem 
no    Paço   ,    darião   entrada    aos  ou- 
tros ,    e  iriso  todos    matar  EIRei   a 
punhaladas  ;  e  feito  ifto  ,  prenderião 
a   Rainha   com   íeus  hinos.  Depois  o 
Arcebifpo,  e  olnquifidor  Mòr,  pre- 
cedidos   das  fuás  Cruzes  ,  Clero  ,  e 
Officiaes  ,  fahirião   pelas  ruas  da  Ci- 
dade a  aquietar  o  povo,  ao  meímo 
palio  que    eftarião  Tropas    Caftelha- 
nas     promptas    para     o     c^íbgar    da 
fua  rebellião,  e  impoffibilitallo  para 
a    renovar,    (e)    Tal    era     a    Reli- 

— _J>3°^  ' 

(O  Luiz  de  Menezes.  Vertot,  p.  105.  10&. 
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iao    daquelles    Ecclefiaftkos  ! 

Os  Hiltoriadores  defvairão   fobre  Díver^s 
modo  ,  por  que  cila  Confpiíação  ^ 


.   modo 

3Í  defcoberta.   Dizem    huns    (epro-porqUe 
avelmente   lie  o  que  fe   divulgou  a  fe.deico" 
nncipio  )    que   encontrando-le    aca- Confpi- 
d    hum    efpia    de  Caftella    com   ou-rasão# 
'O  de  Portugal    na  Fronteira,  o  Por- 
Jguez  matara  a  punhaladas  o  Cafte- 
lano  ,  e  lhe  tomara  as    cartas  ,  que 
■azia  para  Lisboa   ,  onde  fe  lerão  9 

fe  defcobrio  toda  a  Conjuração. 
)utros  ,  cuja  narração  he  mais  ge- 
vlmente  accreditada  ,  atrribuein  a 
onra  deíla  defcoberta  ao  Marquez 
eAyamonte,  Governador  da  primei- 
i  praça  fronteira  de  Hefpanha  ,  pa- 
mte  chegado  da  Rainha  de  Porru- 
al  ,  e  que   tinha   inteíligencias  com 

Duque  de  Medina  Sidónia  ,  a  quem 
ueria  fazer  acclamar  Rei  de  An- 
aluzia. 

Dizem  ,  que  o  Marquez  receben- 
b  cartas  por  via  de  hum  Mercador 
co  ,  e  Judeo  oceulto  do  appellido 
e  Baeza  ,  ou  Beça  ,  e  admirando-fe 
|  as  vêr  fdladas   com  as  armas  da 

Ia- 
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Inquifição  de  Lisboa,  e  dirigidas  ao 
Conde  Duque  de  Olivares ,  refolveo- 
fe  a  abriilas ,  e  achando  nellas  a  rra-* 
ça  da  Confpiração,  as  remetteo  a  El- 
Rei   de   Portugal. 

Em  fim  ainda  fe  refere  o  AicceíV 
ío  por  outro  modo,  que  parece  fetf 
o  mais  veroílmil,  e  he  como  fe  fc- 
gue :  O  Arcebiípo  de  Braga  faben- 
do,  que  fe  tirara  ao  Conde  de  Vi- 
miofo,  que  era  do  fangue  Real,  o 
governo ,  que  tinha  na  Fronteira  ,  en-^ 
trou  a  fondallo  ;  e  porque  lhe  pare- 
ceo  ,  que  o  Conde  goííava  dos  feus 
deíignios  ,  revelou-lhe  toda  a  Con- 
juração, de  que  efte  Senhor  foi  dar 
parte  a  EIRei.  Mas  fofle-lhe  defco- 
berta ,  como  quer  que  foi,  o  certo 
he  que  S.  JVIageílade  atalhou  a  exe- 
cução delia  com  fumma  prudência  , 
não  dando  o  menor  paflo  até  o  mef- 
mo  dia  ,  em  cuja  noite  fe  havia  de 
executar,  que  era  a  dos  5  de  Agoiro, 

S.  Mageftade  mandou  entrar  ás 
dez  horas  da  manhã  em  Lisboa  to- 
da a  gQme  de  guerra,  que  eítava  em 
quartéis  de  inverno  nas  Aldeãs  cir- 

cum- 


_ 
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mvizinhas  ,  como  para  lhes  paííar 
ma  moftra  gcal  :  e  cleo  com  a  ília 
opna  mão  ,  e  em  íegredo  muitos 
lhetes  chancellados  a  pefíoas  ,  de 
lem  fe  fiava  ,  com  ordem  de  os  não 
nrem  fenao  ao  meio  dia  ;  e  que 
tao  executaíTe  cada  hum  pontual- 
enre  o  que  no  feu  bilhete  fe  lhe 
denava.  Depois  mandando  chamar 
Confelho  o  Árcebifpo  de  Braga,  e 
Marquez  de  ViJla-Real  ,  ficarão 
efos  lem  o  menor  rumor.  O  Du~ 
le  de  Caminha  foi  prefo  na  praça 
iblica,  e  no  efpaço  de  huma  hora 
forao  também  quarenta  e  fere  dos 
incipaes  Conjurados.  E  divulgan- 
>-fe  por  Lisboa  a  nova  da  Con- 
iração,o  povo  requereo  com  gran- 
is brados  ,  que  fe  lhe  entregarem 
i  traidores  ;  mas  EIRei  não  quiz 
não  que  foíTem  condem  nados  fe- 
mdo  as  Leis  :  (/)  e  deíle  modo 
oveo  efficazmente  na  fegurança  pu- 
ica  ,  e  deo  lugar  ao  convencimen- 
i  dos  réos. 

S.  Mageítade  ajuntou  os  de   feu 

Con- 

-ir- 

(/)  Vertoi.  f.  ia©,  izi  ê  Birago, 


104  Historia 
Co n fel ho  ,  para  deliberarem  o  que  f< 
havia  de  fazer  aos  tecedores  daquel* 
Ia  negra  trama  5  e  eílava  propenfc 
a  ufar  de  clemência  ,  principalrner* 
te  com  D.  Luiz  de  Menezes,  Man» 
quez  de  Villa-Real  ,  feu  parente 
muito^chegado,  a  pezar  da  fua  in- 
gratidão ,  mais  afeiada  ainda  pelo  M 
vor  ,  que  EIRei  lhe  fizera  de  o  noj 
inear  hum  dos  do  Confelho  ,  depoi* 
que  íubio  ao  "Throno.  Mas  todos  01 
Coníelheiros  votarão  em  contrario] 
de  forte  que  os  réos  forão  entregues 
aos  Tribunaes  Ordinários  ;  e  ElRej, 
não  quiz  que  fe  ufaííe  contra  ellesj 
das  cartas  ,  que  tinha  em  feu  poder* 
Baeça  fendo  mettido  a  tormento 

|u0ido°r^fcobrio  /oda  a  Conjuração  :  e  q 
Marquez  de  Villa-Real  ,  e  feu  filho, 
o  Arcebifpo  de  Braga,  eo  Inquifi- 
dor  Geral  confeífárao  os  feu s  crimes 
fem  paliarem  por  aquelle  trabalho, 
O  dois  primeiros  com  o  Conde  dei 
Armamar  ,  e  D.  Agoflinho  Manoel 
forão  degoilados  aos  29  de  Agofto. 
O  S-crefarío  do  Arcebifpo  de  Bra- 
ga com  outros  quatro  morrerão  en- 

for-  ' 
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arcados.  O  Arcehifpo  ,  e  Inquifídor 
eral  forao  condemnados  a  prisão 
rrpetua  ,  onde  o  Arcehifpo  morreo, 
3UCO  tempo  depois  ;  o  Inquifídor 
lífados  annos  foi  poílo  em  fua  li- 
=rdade.  (  g  ) 

A  todos  os  Conjurados  fe  lhes 
>nfifcárão  os  bens  ,  cujo  produdo 
rvio  muito  bem  para  as  defpezas 
i  guerra.  O  Arcebifpo  de  Lisboa 
ligando  ,  que  fe  devia  conceder  tu- 

0  aos  feus  ferviços  ,  quiz  valer  a 
jm  dos  feus  amigos,  e  pedio  o  per- 
ío    á  Rainha  com   grande  confian- 

1  ;  mas  eíla  Princeza  lhe  refpondeo  : 
Arcebifpo  ,  a  maior  mercê  ,  que 
vos  poílo  fazer  acerca  diíío  ,  que 
me  pedis ,  he  eíquecer-me  de  me 
haverdes  fatiado  neífa  matéria.  »  (h) 

Juftiçados  os  réds  ,  mandou  El- 
.ei  foltar  muitos  innocentes  ,  que 
or  occafiao  deita  defordem  forao 
refos  :  e  não  fó  deíla  vez,  mas  em 
atras    muitas    fe    conheceo    viíivel- 

men- 

Çg)  O  mefmo  Author.  La  Clede  uhi  Jup. 
■regorio  d'Almeida. 
(A)  Vertot.  f.  1163 
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mente  o  concurfo  da  Providencia  ert 
favor  deita  revolução.  Hum  navio  dí 
índia  ,  cuja  carga  valia  perto  de  meu 
milhão;,  entrou  em  Lisboa  ,  ignoran 
do  os  que  nelle  vinhão  a  mudançí 
das  coifas  ,  e  foi  confifcado  ,  a  ília 
como  o  foráo  mais  dez  ,  que  apor 
íárao  nas  Ilhas  dos  Açores;  de  for 
te  que  a  falta  de  dinheiro,  em  qm 
os  Hefpanhoes  íe  fundavão  mais 
foi  remediada  quafi  por  milagre 
Além  diílo  França  celebrou  hun 
Tratado  com  Portugal  ,  e  lhe  enviot 
foccorros.  (/")  Os  Eftados  Geraeí 
da  Províncias  unidas  entrarão  em  ne 
gociaçao  com  EIRei  de  Portugal 
e  avençárao-fe  em  tregoas  por  de2 
annos.  As  Potencias  do  Norte  tra- 
tarão também  com  EIRei  de  Portu- 
gal. O  Bjfpo  de  Lamego  ,  que  hl 
por  Embaixador  a  Roma  ,  cahid 
atraiçoadamente  em  poder  dos  Hef- 
panhoes >  que  eílavão  aliás  propen- 
fos  a  trataílo  em  rigor  ;  mas  o  de- 
zejo,  que  a  Conde  Duque  tinha  de 

nj 

O)   Daniel.    Mezeraes.  Coras   univ.    Dtplo* 

™t.    U    VI.    f.    2í4j  * 
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trrar  o  Marquez  de  la  Puebla  ,  feu  pa- 
:nte,  o  obrigou  a  confentir  na  troca 
rciproca  deíles  prifioneiros.  (&) 

Continuou  o  Biípo  a  fua  jorna- 
a  ,  e  ainda  que  o  Papa  com  me- 
0  de  Hefpanha  náo  lhe  confentio 
itrar  de  dia  em  Roma  ,  deixou-o 
>davia  entrar  de  noite  no  coche  do 
mbaixador  de  França  ,  e  lhe  man- 
ou fazer  as  mefmas  honras ,  que  fe 
íe  fariáo  ,  fe  entrafle  publicamente 
orno  Embaixador.  D.João  portou- 
?  d'outro  modo  com  a  Vice-Rai- 
ha  ,  que  era  Princeza  da  Cafa  Real 
e  Heipanha  \  porque  depois  de  a 
ster  dez  mezes  ,  deo-lhe  a  liberda- 
e  de  fe  retirar  íem  troca,  nem  ref- 
ute :  (/)  e  eíla ■  generolidade  teve 
o  menos  ao  diante  hum  bom  effei- 
0  ;  porque  a  Princeza  contribuio 
nuito  para  a  defgraqa  do  Conde  Du- 
|ue5  inimigo  implacável  de  EIRei  D. 
oao. 

Como  os  negócios  do  Reino  re-  Género» 

nn-    fídade 
Hue"  d*ElRe!9 

■ — — e  zelo  da 

(£)  Anecdotes  da  Miniftére  du  Comte  Duc.     povo. 
CO  Vertoc.  D.  Luiz  de  Menezes..  La  Cic- 
ie» 
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queriao  ajuntamento   dos  Três  Eíl 

dos     EIRei  os  convocou,  e  ]hes  p. 

d -o   hum  fubíidio  ,  não  para  mant< 

a  lua  Corte ;  mas  para  íupprir  as  de 

p©2as  da  guerra  ateiada  em  todas  ; 

tenas  de   feus  Eítados ,   e  Domínio 

A*  Coites  ihe  concederão    dois   m 

Ihoes  de  cruzados  ,   deixando   a  fe 

aronno  elcolher  os  meios  de  os  hs 

ver     para  o  que  lhe  derão  affignadc 

em  branco,  que  S.  Mageftademan 

dana    encher ,  como   lhe  aprouvefli 

Mmca    em   Portugal   fe  fez  tal  con 

fidencia  de  outro  Soberano  :    mas  I 

iucceho  moftrou  ,  que   não  fora  ma 

feita.    EIRei   agradeceo  aos    Eíiado 

o  donativo-  ,  que  de  tão  bom  grad< 

Ine  fizerao  ;  e   lhes  remetteo  os  M 

aíhgnados  ,  dizendo-lhes  ,  que  de  Hei 

panhoes  era  pôr  tributos  ,e  cobrallos 

que  elle  queria  eftar   pelo  que  quizef 

fem  feus  vaifalios ,  e  com  efta  gene- 

rofidade  em  vez  de  dois  alcançou  dos 

povos  quatro   milhões,  (m) 

O 


.;O0  Gregório  d-Almeida.  D.  Luiz  de  Me- 

ílcZêS» 
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O  Conde  de  Caflello-Melhor 
rhava-fe  na  America  em  ferviço 
'EíRei  de  Heípanha  pelo  tempo  da 
«clamacao  ,  e  como  o  traravão 
mito  mal  ,  quando  voltou  a  Hei- 
anha  ,  tentou  apoíTar-íe  da  maior 
arte  da  frota  ,  que  eflava  no  por- 
>  de  Carthagena  ,  e  certamente  o 
)nfeguíra  ,  a  não  fer  trahido  por 
jm  Portuguez  ,  de  quem  confiava 
ido.  O  Conde  foi  condemnado  á 
orte  ;  m^s  por  efpaçar  a  execu- 
ío  da  fentença  appellou  para  a  Còr- 
de  Madrid  \  e  EIRei  de  Portu- 
Ú  fabendo  do  trabalho  ,  em  que 
:  achava  ,  mandou  a  Carthagena 
dís  homens  de  confiança  com  di- 
leiro   ,   e  hum   navio  ,   que  cruzar 

1  na  Cofta  ,  e  por  meio  do  Capi- 
o  de  huma  fragata  Hollandeza  fil- 
io o  Conde  da  fortaleza  ?  e  che- 
au  a   Portugal    5    onde  S.  Mageíla- 

2  fez  a  elle  ,  e  a  todos  os  que 
incorrerão  para  a  fua  liberdade  ,  lar- 
as  mercês  ,  que  ao  meímo  tempo 
^ntribuírão  ao  bem  do  íeu  Real 
írviço  :  e  paflados  alguns  annos ,  fez 

ao 
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ao  Conde  Governador  do  Brafíl.  ( 
Continuava  a  guerra  com  H 
panha  ,  mais  cuítofa ,  do  que  enfa 
guentada  -y  porque  os  negócios 
Hefpanha  andávao  mui  embaraí 
dos;  (o)  e  em  Portugal  faltavão 
tempo,  e  Officiaes  eftrangeiros  pa 
difciplinarem  as  tropas  ;  e  no  e 
tanto  evitava  EIRei  todas  as  exp 
diçòes  ,  que  podefíem  ter  maioi 
confequencias. 
oconde         Por  eíte  tempo  aconteceo  naQ 

deitaUea  te  ^Um  caí°  m^'lz'  O  Arcebiff 
pííáer  de  Lisboa  ,  durante  a  íua  breve  P. 
com  ca-  gencia  ,  tinha  feito  Secretario  de  E 

lummas     „„  t       r?  •  r         >       t  í-a 

oSecre-  tado  rranciíco  de  Lucena,  que  fô 
tario  Lu- Oíficial  de  Miguel  de  Vafconcello 
cena-  e  S.  Mageílade  o  confirmou  depo 
naquelle  cargo.  Lucena  era  por  ce 
to  homem  de  grande  merecimentc 
mas  velho,  ferrenho,  e  tão  feverc 
que  por  iílo  tinha  muitos  inimigo* 
cuja  oífenfa   fe  azedou  mais    com 


Ç/i)  Alonlo  Brandano  Ijlona  dclle  gucrrm 
Vcrtugalío. 

O)  Hiflor.  Geneaí.  d'Hcfpagnc>  AiKCfM 
du  Minijicre  da  Camtc  Duc, 
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efprezo  do  Míniftro  a  refpeito  del- 
is ;  de  iorte  que  defejofos  de  ie 
(togar  ,  entrarão  a  publicar  vários 
u mores  em  feu  defabono. 

No  tempo  da  Acclamaçao  tinha 
pmcifco  de  Lucena  hum  filho  em 
/Ladrid  ,  a  quem  dera  aífígnados  em 
ranço  de  íua  mão  ,  para  os  encher 
ncommendando  as  peíloas  ,  a  quem 
uizeíle  favorecer.  Sabida  em  Hei- 
anha  a  revolução  de  Portugal ,  man- 
ou o  Conde  Duque  prender  o  filho 
I  Lucena  ;  e  examinarão «le-lhe  os 
apeis  para  fe  averiguar,  fe  eiie  fô- 
I  íabedor  da  Conjuração  :  mas  na- 
a  acharão  a  efte  refpeito  3  falvo  os 
ílignados  em  branco.  Guardou-os  o 
londe  Duque  ,  e  vendo  o  mal  , 
ue  Franciico  de  Lucena  fazia  aos 
egocios  de  Hefpanha  ,  coníulrou 
om  o  Marquez  de  Montalvão  ,  e  o 
adre  Jeronymo  Mafcarenha*  ,  leu  ir- 
lão  ,  ambos  Portuguezes  >  fe  gran- 
;earia  a  amizade  de  Lucena  com 
U/m  lance  de  generolidade  ,  ou  íe  o 
eitaria  a  perder ,  como  a  hum  inimi- 


;o  ineconciliavel  ,  e  perigofo. 
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O  Religioíb  era  da  primein 
opinião  ,  mas  o  Marquez  votou  pe- 
ia fegunda;  e  come  o  feu  voto  em 
mais  análogo  ao  cara&er  do  Condi 
Duque  ,  foi  também  o  que  fe  abra- 
çou. Havia  em  Lisboa  hum  Porru- 
guez  vendido  a  eíte  Miniftro,  que 
era  feu  efpia  ,  e  o  avifava  de  quan- 
to fe  difcorria  no  Co nfelh o  deita- 
do ,  vindo  a  defcobrillo  á  força  de 
dinheiro  ,  ou  com  fua  íubtil  pene* 
tração.  Francifco  de  Lucena  deíconj 
íiou  deite  homem  ,  e  com  hum  cer- 
to modo  de  olhar,  e  outras  moítras  , 
que  lhe  deo  de  defcontentamento  , 
obrigou-o  a  cuidar  em  fe  acolher  a 
Hefpanha  ,  receiofo  de  maÍGres  tra- 
balhos neíie  Reino. 

O  Conde  Duque  por  amparar  o 
feu  eípia  ,  e  deitar  a  perder  o  ini- 
migo ,  remetreo  áquelle  os  affignados 
em  branco  de.  Francifco  de  Lucena, 
acompanhados  de  huma  carta  ,  na 
qual  lhe  dizia  ,  que  quando  ]he  man- 
da ííe  os  avifos  ,  que  coftumava  ,  em 
fegredo  ,  lhe  remetíeíle  por  iegun- 
da via    com  menos    cautela  es  ineí* 

mos 
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os  aviíòs  naquclles  allignados.  Eí- 
j  carta  foi  apanhada  ,  e  EJRei  mui 
pantado  do  feu  conteúdo  ,  entrou 
examinar  com  cuidado  o  ar  ,  o 
odo  ,  e  o  procedimento  do  Luce- 
i  ,  fem  deícobrir  coifa  ,  que  lho 
:eííe    íufpeito  ;  e  não  fabendo  por 

refolver-fe  nefte  caio,  pedio  con- 
[ho  a  alguns  dos  feus  Confiden- 
5  ,  e  invejofos  do  valimento  do 
icena  ,  os  quaes  lhe  aconfelhárão  , 
ie  o   mandaííe   prender. 

Logo  que  o  Secretario  eíleve 
efo  ,  o  efpia  do  Duque  remetteo- 
2  os  aííjgnados  de  Lucena  com  ou- 
)s  aviíos  ,  em  que  hião  cartas  ,  e 
Irucçóes   d'E!Rei  de  Portugal   pa- 

os  feus  Miniftros  nas  Cortes  Ef- 
ingeiras  ,  que  elle  houvera  de  of- 
iaes  ,  que  as  copiarão  ,  e  cuidou 
namente  de  fazer,  que  fe  lhe  en- 
líTem  de  Hefpanha  cartas  fupppf- 
:  do  Conde  Duque  em  refpofta  dos 
ifos  fobreditos  ,  as  quaes  também 
rão  tomadas.  Francifco  de  Lu- 
ia  vio-fe  na  ultima  perplexidade 
|  as  imputações  ,  que  fe  lhe  fa- 
Tom.  111/  H  2ião, 
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2Íao  ,  e  com  a  fua  firma  aílignad 
em  cartas  ,  que  elle  nunca  diftá 
ra  ,  nem  eícrevêra  ;  e  não  unha  ou 
iro  meio  de  defeza  ,  fenao  negar  i 
fafto  ,  o  que  elle  fez  com  grand 
indignação  ,  e  fem  o  menor  fina 
de  temor. 

Confeííou  ,  que  a  firma  fe  pare 
cia  com  a  íua  ;  mas  protcftava  Io 
go,  que  nunca  efcrevêra  ,  nem  detj 
ordem  de  fe  eícreverem  taes  cartas 
nem  jamais  tivera  correfpondenci; 
■  alguma  com  o  Conde  Duque.  Suf 
tentou  ,  que  naquilío  havia  olgumí 
falíidade  ,  que  os  Juizes  cieviao  ex$f 
minar  o  negocio  imparcialmente  ,] 
que  elles  defcobririao  a  verdade  con| 
parando  as  circumfíancias.  Ifto  dizj 
elle.  efquecido  com  o  curfo  de  ne- 
gócios ,  que  nelle  carregarão  ,  doí 
aílignados  ,  que  enviara  ao  fíIho.a 
e  perfuadido  em  boa  fé ,  que  lhe  u- 
nhao  furtado  o   final. 

Por  mais  circumf peitos  ,  e  iguacs 
que  fejao  os  Juizes  ,  raras  vezes  at- 
tendem  ao  que  os  criminados  alle- 
gáo  em   fua   defeza.  Os  que  o  erão 

na 
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ia  caufa  de  Lucena  ,  vendo  por  hu- 
la  parte  provas,  que  paredão  eon- 
incentes,  e  por  outra  huma  íimplesf 
Pgação  do  fado  íem  mais  coarta- 
a  alguma  ,  condemnárao-no  á  mor- 
? ,  e  o  Secretario  pouco  tempo  de- 
ois  foi  juftiçado  ,  proteftando  a  fua 
jnocencia  até  os  últimos  iníhntes  , 
M  teve  de  vida.  Succedeo  ifto 
uinze  dias  antes  da  defgraça  do 
!onde  Duque  ;  e  pouco  depois  fe 
efcebrio  a  verdade  do  cafo  pelo 
iodo  ,  com  que  o  Conde  Duque 
iunfou  da  morte   de  Lucena  ,  e  pe- 

declaração  dos  filhos  do  Marquez 
2  Montalvão  ;  mas  já  não  fe  po~ 
ia  reítituir  ávida  ao  juftiçado,  em 
aem  ElRei  de  Portugal  perdeo  o 
[iniftro  mais  hábil  ,  mais  trabalha- 
3r  ,  e  affe&o  ,  que  tinha  no  feu 
cal  Serviço,  (p) 

Mathias  de  Albuquerque  era  Ge- v.      . 
irai  do  Exercito   Portuguez  na  Ef-  oJnhZl 
emadura  ,  e  tinha   féis  mil  homens  Peíos 
\  pé,  e  mil  e   duzentos    de  cavai-  ^f^ 
,  com  que  entrou  pela  raya  vizi-~ 

__ H  ii  nha 

Cp)  La  Ciedc  %.  II.  T.  478.   370. 
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nha  de  Hefpanha  ,  onde  lhe  íUiío 
logo  ao  encontro  o  Exercito  Heípa- 
iihol  comporto  de  fete  mil  homens 
de  Infantaria  ,  e  dois  mil  e  feiscenl 
tos  de  cavallo.  E  vindo  logo  á  pe«^ 
leja  os  dois  Exércitos  ,  á  primeira 
levavao  a  melhor  os  Heípanhoes  5  e 
carregarão  nos  Portuguezes  com  tal 
fúria  ,  que  Albuquerque  vendo  a  In-» 
fantaria  inimiga  defamparada ,  a  foi 
accommetter  mui  bravamente  ,  e  che- 
gou a  desbaratalla  com  perda  de  dois,> 
ou  três  mil  homens.  Eíte  feito  no- 
bre de  fi  mefmo  ,  e  de  grande  imi 
porta ncia  naquella  conjuntura  ,  pre- 
miou EIRei  com  huma  pensão  de 
quatro  mil  cruzados  ,  e  o  titulo  de 
Conde  de   Alegrete. 

Os  Heípanhoes  para  repararem* 
efta  perda  recorrerão  aos  antigos  arj 
dis  ,  e  tiverao  meio  de  fazer  íuíl 
peito  de  traição  a  D.  Jorge  Mafcarel 
nhãs  ,  Marquez  de  Montalvão,  Con* 
feJheiro  d'EIRei ,  condecorado  com 
as  primeiras  dignidades  doEílado.  EI- 
Rei o  mandou  encerrar  na  Torre  de. 
Belém  \  e  conheeendo-fe  em  breve  , 

que 
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ue  fora  calumniado  ,  reftituio-lhe  S. 
dageilade  as   honras  ,  e  cargos  ,  e 
declarou  innocenre  por   hum   De- 
reto  dirigido  ás  Cortes,  (q) 

Por  eftes  tempos  falieceo  o  Ar- 
ibifpo  de  Braga  ?  que  defde  a  fua 
ondemnação  moítrára  fempre  muita 
umildade,  e  moderação;  e  quando 
:  vio  chegado  á  morte ,  mandou  pe- 
ir  perdão  a  EIRei  :  e  encommen- 
ou  ,  que  feu  corpo  foííe  fepultado 
o  adro  de  alguma  Freguezia  íem 
Ipitafio,  nem  monumento,  por  en- 
inder  ,  que  o  efquecimento  era  o 
ue  mais  convinha  a  hum  traidor,  (r) 
>efte  modo  fuccedia  tudo  á  vonta- 
e  d'E!Rei  ;  e  fó  nas  índias  conti- 
navao  os  Holiandezes  com  vários 
retextos  a  guerra  ,  e  hião  adiantan- 
o  as  fuás  Conquiítas  ,  a  pezar  dos 
amores  dos  Portuguezes  na  Aíia  , 
na  Europa. 

No  anno  feguinte  não  houve  fuc-  Nega- 
;ífo  de  importância  ,   fenao  foi  ne- f^Jf 
ociar  o  Embaixador   de   Hefpanha  rcs. 
em 

(?)  D.  Luiz  de  Menezes. 
(r)  Bapt.  Nani. 


lio 
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Befco- 
bre-le 
outra 
conjura- 
ção con- 
tra El- 
Rei. 
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em  Roma  a  morte  do  Agente  ,  que 
o^Slero  de  Portugal  tinha  naquella 
dominante  \  do  que  o  Papa  Innoceaj 
cio  X.  íe  irritou  a  ponto  ,  que  marJ 
dou  logo  fahir  da  ília  Corte  o  Em- 
baixador de  Hefpanha.  (s)  Efte  PonJ 
tifíce  fez  propor  a  EIRei  ,  que  no| 
ineafle  Bifpos  para  Portugal,  e  que 
os  irandafle  fagrar  \  mas  S.  Magefjj 
iade  não  acceitou  efta  propoíiçao  ,  e 
declarou  ,  que  nunca  reconheceria 
outros  Bifpos  ,  fenão  os  que  S.  SaJ 
tidade  elegefle.  Em  França  a  Rail 
nha  Mãi  deo  a  entender  ao  Condi 
da  Vidigueira  ,  que  s  fe  EIRei  D.  João 
cjuizeííe  deixar  Portugal-,  EIRei  Fii 
Iippe  lhe  cederia  Sicilia  ;  e  o  Cori«4 
de  lhe  refpondeo  ,  que  femelhantei 
oíFcrtas  eráo  boas  para  entreter  criara! 
ças  ;  e  que  EIRei  de  Portugal  pei 
maneceria  tal ,  qual  era  ,  até  que^Deos 
foííe  fervido  dar-lhe  o  Reino  íem- 
piterno.  ( t ) 

Á  guerra  fazia-fe  com  pouco  ar- 
dor de  ambas  as  partes  ,  principal- 
men- 

CO  Nani.  La  CJeck   t.    íí.  f.   522. 
(  O  La  Clede  1.  q 
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ente  por  falta  de  dinheiro  ,  ao  mé- 
is quanto  parecia  ;  mas  na  reali- 
ide  ,  porque  os  dois  Soberanos  e/- 
vão  canfados   de    ver  deftruirem-fe 

feus  Exércitos  ,  e  as  terras  aílo- 
fes  fera  o  menor  frucio.  E  o  que 
ais  affligiã  a  EIRei  D.  João  era  ver 
[  delun  ão  entre  os  feus  Capitães, 
Oriiciaes  principaes,  que  antes  te- 
ia as  íuas  díffensões  ,  que  as  for- 
s  dos  Heípanhoes.  Eftes  tornarão 
s  feus  coíhimados  enredos  ,  nego- 
ando  huma  confpiraçao  fingida  ,  e 
itra  verdadeira  ,  na  efperança  de 
le  huma  ajudaria  o  bom  êxito  da 
itra. 

Entrarão  a  eípalhar  novas  ca- 
na n  ias  contra  o  Marquez  de  Mon- 
ivão  ,  que  S.  Mageítade  mandou 
ender  outra  vez  ;  e  nifto  levavao 
intento  de  defviar  a  advertência 
,  verdadeira  conjuração  :  comprá- 
0  hum  Domingos  Leite,  natural  de 
sboa  ,  homem   de  baixo  nafcimen- 

,  e  hum  perdido  ,  o  qual  fe  en- 
rregou  de  matar  EIRei  com  hum 
•o    de    efpingarda  ,   quando    foíTe 

acom- 
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acompanhando  a  Prociísão  do  Corp 
de  Deos.  Para  o  que  alugou  dus 
moradas  de  caías  contíguas  em  hi 
ma  rua  eftreita  ;  abrio  as  paredí 
delias  para  rer  paííagem  de  huma 
outra  ,  e  fez  nas  da  rua  orifícios, 
onde  embebeo  as  bocas  das  efpingai 
das  ,  acertando  muitas  para  as  tí 
promptas  ,  fe  erraíTe  o   tiro. 

Efte  malvado  trouxera  cómíig 
de  Madrid  hum  Portuguez  chamad 
Manoel  Roque ,  a  quem  pedio  ,  qu 
o  efperaííe  em  certa  parte  com  cí 
valíos  fellados  ,  dando-lbe  a  entei 
der,  que  vinha  caftigar  Ju  a  mulher 
que  o  deshonrava  ,  marando-a  a  pi 
abaladas  á  vifta  dos  íeus  amante: 
Mas  a  Providencia  ,  que  não  qui 
fe  executaíTe.  tão  feio  crime  ,  aind 
que  tudo  fali  ia  a  prazer  de  Domir 
gos  Leite  ,  á  vifta  d'E!Rei  faltou 
Jhe  o  animo,  e  hão  oufoa  confum 
mar  o  feu  delicio  :  e  voltando  oná 
Manoel  Roque  o  efperava ,  cavalga 
rao  ,  e  accolbárao-fe  a  Madrid. 

Alli  accrefcentando  es  Miniftro 
de   Hefpanha   as  promefías   de    pre 

mio, 
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y\\o  ,  fe  elle  quizeiTe  tentar  de  no- 
vo  aquella  em  preza  ,  e  voltando  el- 
le a  Lisboa  com  Manoel  Roque,  a 
quem  deícobrio  no  caaiinho  o  feu 
intento  ,  foi  applaudido  do  compa- 
nheiro ,  e  por  elle  delatado  a  EI- 
Rei  ;  e  logo  prefo  ,  convencido,  c 
juítiçaco   pelo  feu  crime.  (») 

S.  Mageftade  deo  eftc 'anno  ca-  Mcn-te  do 
fa  ao  Príncipe  D.  Theodofio  ,  que  &\  Dua5> 
era  dotado  das  melhores  qualidades;  te. 
e  unia  em  íi  cem  a  affabilidade  ,  e 
generofidade  do  Pai  ,  a  penetração  , 
e  viveza  de  fua  Mãi  :  pelo  que  era 
amado  delies  ,  e  do  povo,  que  lhe 
chama  vão  :  Delicias  de  Portugal  \  e 
cohfervava  de  tal  forte  a  fua  repu- 
tação ,  que'  fó  com  a  noticia  de  fuás 
grandes  prendas  fe  formou  em  Hef- 
panha  hum  poderoio  partido  em  feu 
favor.  Eíla  felicidade  tíomeftica  cofi- 
folava  de  algum  modo  a  EiRei  da 
morte  do  Infante  D.  Duarte  ,  feu  ir- 
mão ,  o  qual  depois  de  eira r  muito 
tempo  n'uma  prisão,  onde  o  trata- 
rão com  igual   afpereza  ,  e  injuítiça  , 

fof- 
(«)  D.  Luiz  de  Menezes,  La  Clede, 
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foffrendo  elle  tudo  com  muito    esfor 
ço     e  magnanimidade,  veio  a  morre 
Ba  fortaleza   de  Milão  ,   e  dizem  o 
Heípanhoes  ,    que  de  defgoífo  ,   o 
IJrtuguezes ,   que  de  veneno  :  mas  o 
Médicos  affirmão,  que  de  huma  do 
ença  contagiofa.  £[Rei  feu  irmão  ti 
11J13  feito  todas  as  diligencias  por  ll| 
alcançar  a   liberdade  ,    defpendcíid< 
inutilmente  largas  fommas  de  dinhel 
10  ;  porque    os    Heípanhoes   fabiao 
que    elle   era    tão   grande    General 
como   amigo  cTEIRei ,  e  que  com  I 
íua    tornada    ao    Reino   cefTariao   as 
diíiensões  entve    os  Generaes   Portu- 
gueses, de  forte  que  nunca  quizerãc 
coníentir  na   fua  foltura.  (x) 

O 


(*)  Velafco.  Perfídia  de  Alemanha  &c 
O  tratamento,  que  fe  fez  em  Alemanha  ao 
imante  D.  Duarte,  foi  injufto  ,  e  cruel  no 
«  timo  ponto.  Efte  Príncipe  tinha  fervido  mui 
giorioiamente  nos  Exércitos  de  Fernando  III 
e  chegara  pelos  feus  merecimentos  ao  poftô 
de  Tenente  General  ;  nem  teve  a  menor  mão 
na  revolução  de  Portugal:  mas  não  baftou  ií- 
to,  para  que  D.  Francifco  de  Mello  Fidal- 
go Portuguez  ,  e  hum  daquelles  ,  que  levan- 
tarão a  iiia  fortuna  fobre  as  ruinas  da  Pátria, 
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O  Conde  da  Vidigueira  ,  que  El-  *•«£, 

ei  fizera   Marquez    de   Niza  ,    pro-  com 
ôz    a  Corte    de  França    huma    liga  * ™£  > 
ffenfiva  ,    e   defeníiva  ;    mas,   pofto  lan^. 


ue 


a  Rainha  MSi    o  eílorvou  ,  o 

Con- 


ío  requereffe  ao  Emperador  ,  a  quem  fora 
>m  Embaixada  d'E!Rei  Citholico  ,  que  pren- 
:fíe  o  Infante,  e  o  encerraífe  em  alguma 
inaleza.  (  i  ) 

O  Emperador  reímio  a  iílo  a  principio  ; 

0  Archiduque  Leopoldo  feu  irmão  decla- 
iou  altamente  contra  o  requerimento  do  Em 
lixador  :  mas  o  Confeflbr  de  Fernando  III.  , 
je  era  Hefpanhol  ,  depreffa  o  refolveo  a 
landar  prender  o  infante  ;  e  aííim  fe  exe- 
itou  em  Ratisbona  com  circumftancias  pou- 
3  decentes  ,  e  cautelas  de  forças  íuperfiuas. 
t  Dieta  proteftòu  contra  efta  violência  ,  e 
ida  a  Europa  fe  encheo  de  indignação  a  efte 
■Mito  ;  e  todavia  o  Infante  ,  depois  de  fer 
ransferido  de  lugar  a  lugar  ,  foi  entregue  aos 
íeípanhoes. 

E    quando  o   CommifTario  do  Emperador 

1  entregou  aos  feus  inimigos  ,  difTe-lbe  o  I li- 
ame :  »    Dizei  a  voffo  amo  ,   que   elle  he  hum 

>  tyranno  :   e  que  me  peza  mais   de  o  ter  fer- 

>  vido  ,   do  que  de  vêr-ine  vendido,    e  entre- 

>  s;ue    a   meus    inimigos.    Que   pode    fer  que 
)  Deos   me  vingue  em  feus   filhos,   os  quaes  , 

>  por   ferem    da  Caía    de  Auftria   ,    não    são 
)  mais  privilegiados  >  âo  que  eu  ,  que  feu  def» 


(1)  Por- 
tugal 

Re/tau-. 
rado.   La 
Cie  de  t. 
II .  f.444. 
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Conde  manejava   os  negócios  com  tj 
deítreza  ,    que   o  Cardeal    Mazarin 
lhe  oiFereceo    de  íi   mefmo    íeis  m 

In- 


{2)  Por- 
tugal 
Kefrau- 
rado.  La 
Clede. 


{?)    Os 
znefmos, 
e  Caíeba- 

th's  Me- 
molrs. 


eftar    a) li    ,    e  mudar    de   Confeffoi 
vezes    os    Hefpanhoes    quizerão  , 


cendente    do  Real  Tangue    dos  Reis   de   Po 
tug-al    (  2) 

O  Infante  foi   prefo  no  Caíiello    de  M 
Ião,  onde   o  periegiiírão    de  continuo;  e  d, 
pois    de 
quantas 

Governador  do  Caílelfo  jurou  , 
traníporte  de  ira  lhe  ouvira  dizer,  que  e 
innoçente  s  e  eftava  padecendo  pela  fua  Wtria 
por  feu  Rei  ,  e  irmlo.  Com  efte  teftemi 
Çho  ,  e  o  de  três  foldados  ,  que  o  ouvira 
beoer  a  faude  d'£}Rei  feu  irmão  ,  foi  julga 
do  reo  de  Lefa  Ma-eftade  por  três  Commil 
far.os  d'EiRei  de  Hefpanha  :  e  appellou  d 
sentença  por  incompetência  dos  Juizes  :  ma 
cuma  pouco  foi  advogar  a  fua  caufa  ,  ou  man 
darão- lha  defender  ante  o  Tribunal  Divino 
porque  veio  afallecer,  havendo  eftado  pref 
3    annos  ,    e  aos  44    de   fua   idade,    (5) 

EíRei  feu  irmão  tinha  enviado  hum  Re 
ligiofo.por  norre  Franci/co  Toquet  a  Venez; 
com  quinhentos  mil  cruzados  para  ver,  íe  < 
podia  livrar  da  prisão.  O  Padre  tentou  a  prin 
cipio  empenhar  o  Senado  na  foltura  do  In 
fante:  mas  não  o  podendo  confeguir  ,  procu- 
rou  ter  inteligências  no  Cafiello  de  Milão 
e  porque  o  Marquez  de  Fuentes  ,  Embaixa- 
dordefíelpanha,  lhe  eftorvava  todos  os  km 
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pintes  ,  e  dois  mil  cavallos  ,  á 
Dndiçao  que  ElRei  de  Portugal  con- 
Kuiria  hum  íubíidio  coníidersvel. 
)  Conde  rejeitou  também  eíla  oíFer- 
i  do  modo  mais  honro fo  para  a 
lorôa  de  Portugal  ,  e  talvez  tão 
ril  como  o  podéra  fer  o  auxilio  de 
'rança. 

D.  Francifco  de  Soufa  Comi- 
no ,  Embaixador  d'E!Rei  em  Hol- 
inda ,  tratava  muito  bem-  os  nego- 
ios   de  feu  amo  \  e  fez  que  os  Hol- 

íári- 

elenhos  ,  peitou  dois  malvados  ,  para  o  ma- 
irem  ;  e  communicando  efte  projeâo  ao  Pre-  . 
dente  de  GremonvilSe  ,  Embaixador  de  Frarc- 
í,  efte  Miniftro,  ainda  que  havia  guerra  en- 
e'  os  feus  naturaes  ,  e  os  Hefpanhoes  ,  avi- 
m  ,   como  devia ,    o  Embaixador  de   Hefpa- 

ha. 

Mas  a  verdadeira  caufa  ,   que  tez  os  He.- 
anhoes  tão  inexoráveis  a  refpeito   do  Infan- 
s,    foi    temerem-ie    elles    dos   feus   talentos 
íilitares  ;    e  não   faltou  quem  diííeíTe  ,  que  a 
lainha   de   Portugal  o  não  quizera  ver  foi  to  , 
or  faber   que  muitos   Grandes    do   Reino   le 
ifporiãoa  preferillo  a  ElRei  feu  marido  :  (4)  ^  Co- 
nas    efta    afferção    he  deftituida    de    provas,  uhath*s 
íós    fanemos   ,'    quanto     os  Portugueses    são  Msmoirs* 
iropeníbs    a  fufpeitar    mal  das   fuás    Rainhas 
iuvas ,  principalmente  fendo  Hefpanholas. 


-, 
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Jandezes  não  mandaíTem  contra 
de  Pernambuco  huma  grafia  efqu 
dra  ,  promertendo  em,  nome  da 
Rei  feu  amo  ,  que  íe  lhes  entreg 
ria  aquella  Cidade  ,  e  ao  meírr 
paílb  eicreveo  a  E!Rei  :  »  V,  Mage 
»  tade ,  Senhor ,  íalve  a  fua  hon; 
»  defaprovando  o  que  fiz  :  íacrij 
»  que  a  minha  cabeça  ,  e  não  aque 
»  la   Praça.  » 

Depois  deícobrio  efte  Miniftro 
que  tinhao  tentado  comprar  o  íe 
Secretario,  para  faberem  delle  ,  qu 
inftrucções  o  Embaixador  tinha  d 
fua  Corte  ;  e  ordenando  ao  Secretí 
rio  ,  que  acceitaíTe  a  peita  ,  e  ho^ 
veííe  dos  corruptores  o  mais  dinhe: 
ro  5  que  podeííe  ,  deo-lhe  alguns  ai 
íignados  em  branco  ,  que  tinha  d 
Corte,  com  faculdade  de  os  enche 
das  inftrucções  ,  que  elle  julgou  cou 
veniente  moftrarem-fe  aos  Miniftro 
de  Eftado  de  Píollanda  ,  os  quae 
fabendo  defte  enredo  lhe  enviarão  di 
zer  ,  que  não  queriao  mais  conferi 
com  eíle  ,  nem  jeconhecello  por  Em 
baixador.    D.  Francifco    reipondeo 

lhes 
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ícs  com  grande  animo  ,  que  elles 
oderiao  não  conferir  mais  com  el- 
I  ,  e  que  diflo  Jhe  pezava  em  çx~ 
remo  j  mas  que  o  íeu  CaracTer  de 
Imbaixador  íó  lho  podia  tirar  Eí- 
pi  /eu  amo.  Todavia,  como  já  não 
proveirava  nada  em  Hollsnda  ,  foi 
«andado  a  França  ,  e  íuccedeo-lhe 
epois  no  lugar  António  de  Souía 
e  Macedo  ,  que  eftivera  em  Ingla- 
írra.  (y  ) 

As  profperidades  das  Armas  Por- 
iguezas  na  Campanha  de  1650  de- 
êrao-fe  principalmente  ao  valor  de 
).  João  da  Cofta  ,  André  de  Aibu- 
uerque  ,  e  D.  Sancho  Manoel.  Tc-. 
avia  EIRei  achou  ,  que  os  triun- 
)s  deíla  guerra ,  que  ie  refumia  em 
^ubos  ,  e  pilhagens  ,  não  compen- 
ivao  as  grandes  defpezas  ,  que  nel- 
:s  íe  faziao  ,  nem  a  licencioíidade 
a  Tropa  ,  nem  a  interrupção  dos 
abalhos  da  agricultura,  (z) 

Roberto,  e  Maurício,  Principes 
alatinos  ,  que   fe  refugiarão   no  rio 

de 

($0  La  Clede   1.  c. 

C*)  P.  Luiz  de  Menezes. 
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de  Lisboa  com  huma  pequena  efqus 
dra  ,  que  cornmandavão  ,  forão  pei 
feguidos  pelo  Almirante  Blake  , 
qual  requereo  com  muira  foberba 
que  os  mandaíTem  fahir  do  Tejo.  I 
Portugal  não  convinha  de  modo  a] 
gum  defavir-fe  com  a  nova  Repu 
blica  de  Inglaterra  ,  e  não  faltara 
Confelheiros  de  Eirada  ,  que,  enten 
dendo-o  aílim  ,  affim  o  diíTerão 
EíRei  ,  que  confellbu  a  bondade  da 
luas  razões  ,  e  todavia  não  feguio  o 
feus  diftames  ;  antes  ordenou  ,  qm 
unindo-fe  os  feus  navios  de  guerr] 
aos  dos  Príncipes  ,  foffem  combate 
com  o  Almirante  Inglez.  Eftorvnu-o 
porém  o  máo  tempo  ;  e  todavia  Bla 
fce  teve  a  felicidade  de  tomar  15  na 
vios  da  frota  do  Braíil  :  O)  e  de 
•  ,  pois  que  fe  apartou  da  Coita  de  Por 

tugal ,   riverao  os  Príncipes  azo  de  f 
retirar  em   falvo. 

Delaven-  ^  r-y 

ça  entre  v^omo  os  iLxercitos  de  Portugal 

EiRei,ee  de  Heípanha   não  fizerão  qiK.íi°n&- 

pefeu     da  llâ  Campanha  de   1Ó51  ,  o  Prin- 

.  cj- 

O)  Claredon.  Hljt.  dcsGucrrcs  Civilcs.  VU 
de  Çromwel. 


P 
filho. 
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pe  D.  Theodofio  ,  inftigado  por 
Rins  Fidalgos  mancebos  ,  partio  de 
sboa  no  principio  de  Novembro , 
paliou  a  Eivas.  EIRei  oifendeo-fe. 
iito  deita  forrida  j  mas  diífímulou 
feu  defgofto  5  e  mandou  alguns 
dalgos  da    Corte  ,  que    a    fízeííem 

Príncipe;  e  juntamente  o  íeu  Se- 
prio  com  ordens  apertadas  de 
Irar  para  Lisboa  :  e  como  o  Prin- 
>e  não  obedeceo ,  fenão  depois  de 
!S  refiftir  ,  e  principalmente  por 
:  faltar  o  dinheiro  5    S.   Magefia- 

o  recebeo  com  aíTás  de  frieza  ,  e 
aca    fe   reconciliou   de   todo   com 

D.  Francifco  de  Soufa  Coutinho 
iva   era   França  ,  e  ainda   que  fa- 

jpoucos  progreffos  na  fua  nego- 
çao  ,  adquirio  tão  perfeito  conhe- 
íento  daquella  Corte  ,  que  atalhou 
fiar-fe  EIRei  feu  amo  nella.  An- 
iio  de  Soufa  de  Macedo  havia-fe 
Haya ,  como  feu  predeceflòr  ,  de 
te  que  os  Eftados  Geraes  queixa- 
ra. III.  I  vão. 

O  D«  Luiz  de  Menezes» 
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v.ão-fe  ,    que  fe  lhes  mudara  a    pc 
foa  ,  e  não  o  Miniftro.  (c) 

ElPvei  ,  querendo  comprazer^  ; 
Príncipe  ,  uomeou-o  Generaliílin 
de  feus  Exércitos  \  mas  ao  mefn 
tempo  apancu-o  dos  negócios  ,  1 
lhe  dando  a  entrada  no  Confeh 
d^Eílado.  Pelo  que  julgou-fe  noRi 
no  ,  que  S.  Mageftade  tinha  cium 
de  íeu  filho  ,  e  como  acontece  c 
raes  cafos  ,  admiravão-fe  os  feus  1 
lentos,  ao  mefmo  paíío  que  fe  rm 
murava  do  procedimento  d?E!Re 
cuios  motivos  não  fe  alcançarão.  ( 
O'  termo  d'E!Rei  não  conforma 
com  os  votos  do  povo  •,  mas  S<  M 
geftade  hia  feguindo  os  íeus  con 
lhos  ,  e  quiz  antes  que  o  cenfur 
fejri  ,  do  que  variar  neiles  ,  ou  c 
cíarar  o  myfterio  ,  que  havia  naqu 
le  ponto. 

S.  Mageftade  vio  ,  que  a  guei 
oíFenfiva  era  pezada  ao  Reino  ;  a  1 
vallaria  Hefpanhola  fuperior  á  íu 
e  que    fó  com    o  decurfo  do  tem 


(c)  La   Clede  1.  XXIX. 

(d)  D.  Luiz  de  Menezes. 


IJI 
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e  poderia  remediar  efte  inconvenien- 
e  :  e  pofto  que  podéra  alcançar  dos 
)óvos  o  dinheiro,  que  quizeiTe  ,  era 
ao  moderado  a  eíte  refpeito  ,  quan/- 
o  os  outros  Príncipes  de  ordinário 
ao  defcomedklos  ,  e  ávidos  :  peJo 
|ue  tomando  pretexto  para  vender 
pumas  terras  fuás-  ,  do  produélo 
eiJas   fe  proveo  de   mais  cavallos. 

E  porque   entendeo  a  relaxação, 
ue  hia    no  adminiftrar  a  Juftiça  ,  e 
ue  os  Magiftrados  dos  Lugares  def- 
aminhavão  o  dinheiro  publico,  e  o 
onverriao  em  íeus  particulares  pro- 
eitos  ,    tratou   de   remediar  efficaz- 
lente  efte  abufo.  Aos  Governadores 
as  Fronteiras  ,  de  quem  íoube  que 
ammettião  milabuíbs  de  fua  autho- 
dade,  e  faziao    vexames  por  fatis- 
izer  á  fua  cubica  ,  mandou-os  vir, 
lhes  tirou  os  ofícios ,  íem  fe  deixar 
*ncer  de  adherencias  ,  nem  fuppli- 
is    a  favor  delles  :  e  mandando-os 
lamar,  paííado  algum  tempo,  dif- 
;-lhes  :  »  Tirei-vos  o  officio  por  cul- 
pas ,  que  de  vós  fe  me  provarão  ; 
mas,  lembrando-me  dos  fervicos  9 
I  ii  que 
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»  que  me  fizeftes ,  agora  vo-lo  toi 
»  a  reftituir.  » 

O  maior  fegredo  do  feu  Gov 
no  erao  as  intelligencias  ,  que  £ 
tinha  em  Hefpanha.  Via  que  os  Fr, 
cezes ,  e  Catalães  faziao  accefa  gu 
ra  aos  Hefpanhoes  \  e  conheceu 
a  pertinácia  d'ElRei  de  Heípanh 
e  as  fuás  máximas  ,  não  quiz  ap 
veitar-fe  do  embaraço  ,  em  que  e 
íe  achava  ,  temerofo  de  que  eíte  Pr 
cipe  não  fe  reíòlveííe  de  repente 
cortar  por  todos  ,  fazendo  pazes  c< 
os  demais  inimigos,  para  voltar 
das  as  fuás  forças  contra  Portug 
Era  pois  o  Confelho  d'E!Rei  d 
viar  ,  quanto  podeífe  ,  efte  golpe  j 
eftar  apercebido  para  fe  defenc 
bem  ,  quando  não  podeífe  mais 
torvar  y  que  lho  defcarregaílem  ;  c( 
felho  por  certo  mui  fabio  ,  e  c 
todavia  fe  não  houvera  de  con: 
dos  verdes  annos,  do  Príncipe,  n< 
de  todos  os  do  Confelho  d'Efta< 
Mas  o  Príncipe ,  que  não  comp 
hendia  efte  fegredo  ,  e  andava 
fliílo  com    o  modo  ,    que  feu  I 

.      Ill 


i6J3- 


de  Portugal.         133 
ic   moíhava  ,    cahio     n'uma   froxi-   i6$i: 
ío  de    faude  ,  que    caufou  grande 
sfgoíto   a   todo  o  Reino,  (e) 

Na  Primavera   do  feguinte  anno  Morte  da 
fcravou-fe   a   doença  do  Principe  ,  o?Theo^ 
infeníivelmente    veio   a    termos  de  doíio. 
:r  obrigado   a   eftar  de  cama:  fize- 
io-fe    preces    pela   fua   faude  ,    mas 
ão  forão  ouvidas;   e  elle  veio"  a  fal- 
;cer  aos    15  de  Maio  de  165-3  ,  aos 
9  annos  de  idade.  A  efta  perda  ac- 
refceo  a  da  Infanta  D.  Joanna,  filha 
lis   velha  cPElRei  ,  mal  que  ,   com 
1  das  fuás  enfermidades,  S.  Magefta- 
I  fofFria  com  grande  conílancia.  (/*)  _ 

Junras  as   Cortes  ,  concederão  a  íidãde" 
SIRei  a  decima  de    todos  os  bens  ;  dJE1*ei  s 

\  {*  1  S3.0    Gil" 

i  a    quarta    parte   das    luas   rendas  ,  ciPiina- 
*e  fe    pozeffe  cerco  a  alguma  Praça  «Jas  as 

■   r  .  _,°  n     .  J      Tropas 

mportante  ;  e   le  entraile    no  Keino  Portu_ 
exercito  inimigo  ,  deixavao  a  feu  ar-  guezai., 
)itrio  difpór  de  todos  os  bens  ,  e  fa- 
zendas   de  íeus  vaíTailos.   S.  Magef- 
ade   lhes  agradeceo    a  liberalidade  , 
?  lhes    mandou  dizer  ,   que  efpera- 

va 

(e)  D.    Luiz  de  Menezes. 
(/)  Brandano.  La  Qede  I.  c. 
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va  que  não  neceíFitaria  de  nada  ; 
guardou  a  fua  palavra.  Entretani 
co-ntinuavao  de  parte  a  parte  as  co 
rerias  com  vários  fucceííbs  ;  ; 
Tropas  Portuguezas  hião-fe  difcipi 
nando  ;  e  huma  parte  dos  auxiliar* 
andavão  em  campanha  ,  em  quant 
o  refto  eftava  de  guarnição  ;  e  altei 
nadamente  erão  recolhidos  nas  pn 
ças  com  os  inválidos  ,  que  enfim 
vão   as   recrutas. 

Os  Officiaes  Alemães ,  France 
zes  ,  e  Hollandezes  adeítravão  a  Ca 
vajlaria  ,  de  forte  que  as  Tropa 
hião  melhorando  todos  os  dias  [5 
perdendo  o  medo  á  artilheria  ;  fa 
zião  já  evoluções  ;  e  fe  era  neceíla 
rio,  tornavão  a  ordenar-fe  como  dan 
tes  ,  com  grande  efpanto  dos  Heí 
panhoes ,  de  quem  erão ,  havia  pou 
co,  olhados  com  defprezo  ,  que  pi 
cava  huma  Nação  naturalmente  va 
lerofa,  e  muito  íufceptivel  de  emu- 
lação. 

Entre  as  peíToas,  de  quem  El- 
Rei  fe  fervia  como  efpias  em  Hef 
panha  ,  havia  hum  certo  Padre  An< 

to- 
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nnio  de  Andrada  ,  que  voltando  a 
tertugal  íreferio  ,  que  D,  Sebaftiãò 
le  Menezes  ,  e  íeu  irmão  D.  Dio- 
r0,  que  era  Religioíb  ,  tinháo  cor- 
efpondencias  criminofas  com  os  Mi- 
riftfos  de  Hefpanha  :  e  pelo^feu  di- 
o  forão  prefos  os  dois  irmãos.  D. 
Sebaftiãò  era  homem  de  grande  me- 
ecimento  ,  e  de  conhecida  probida- 
le  ,  de  forte  que  a  fua  prisão  cau- 
011  hum  efcandalo  geral  ,  e  muito 
naior  ,*  porque  o  Padre  Andrada  fora 
feu  familiar  ,  ou  ao  menos  feti  pro- 
tegido :  mas  EIRei  julgou  ,  que  con- 
rinha   ter  eílas  cautelas,  (g) 

O  Embaixador  ,  que  S.  Magef-  ^ 
fade  foi  obrigado  a  mandar  a  Ingla-  >^" 
terra,  voltou  efte  anno  ,  depois  de 
concluídos  os  negócios  da  fua  com- 
mifsãoj  muito  affliíto  porém  com  a 
morte  de  feu  irmão  Pantaieao  de  Sá  , 
que  Cromwel  mandara  degollar  de- 
fronte da  Torre  de  Londres  ,  (  h  ) 
por  huma  morte  ,  que  elle  fizera  na 

Pra- 


(g)  Clarendon.    Hiji.    des  Gucrrcs   Civiks 
t.   VI.  f.   232. 

(A>Bafnage  AnnaUs  t.  I.  f.   j6a. 


136  Historia 
Praça  do  Commercio  daquella  Capita! 
Clamava  o  Embaixador,  que  aque] 
]e  procedimento  era  contrario  ao  d; 
reito  das  Gentes  ,  como  fe  efte  di 
rdto  houvefle  de  preferir  á  Lei  Di 
vina,  que  quer,  que  a  morte  íe  ia 
ve  com  o  langue  de  quem  a  fe2 
Os  Hollandezes  forão  efte  anno  ex 
pulfos  do  Brafíl  ,  e  os  Portugueze 
da  Ilha  de  Ceilão  ;  (/)  o  que  prin 
cipalmente  fe  deve  imputar  ao  dei 
prezo  da  authoridade  Real  na  índia 
que  S.  Mageftade  foffreo  com  o  fet 
focego  coííumado  ,  e  houvera  d( 
caftigar,   fe  viveífe   mais   tempo. 

E  fabendo ,  que  a  Cavaiiaria  ei 
já  numerofa ,  mandou  levantara  pro- 
ibição das  hoftiJidades  ,  que  tinhí 
ordenado  :  e  as  entradas  ,  que  o< 
Portuguezes  fizerão  em  Caftella ,  for 
rão  tão  felices  ,  que  os  feus  vaílai- 
los  reconhecerão  quão  prudente  era 
a  fua  politica  ,  e  que  o  eftudado 
desleixo  d'E!Rei  era  muito  útil  ao 
Eftado.  Mas  S.  Mageftade  deo  tão 
_  pou- 

(O    Voyages  aux  Indes  Oricnt,    t.    VII.   f. 
2$.  Voyagt  de  §chwten. 
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pouco  pelos  feus  louvores ,  como  lia- 
ria ctado  pelas  fuás  reprehensoes  *, 
porque  íe  contentava  com  o  teíle- 
munho  da  própria  confciencia  ,  e 
continuou  a  entender  no  bem  publi- 
co com  grande  cuidado  ,  e  nenhu- 
ma oítentaçao.  Mas  a  fua  faude  hia 
enfraquecendo  mais  ,  e  mais ,  com 
grande  receio  de  todos  os  feus  vaf- 
fallos  ,  os  quaes  ,  vendo  que  elie 
chamava  a  Rainha  a  todos  os  Con- 
felhos  3  não  poderão  mais  duvidar 
de  que  fe  fentia  chegado  a  feus  úl- 
timos dias. 

No  começo  da  Primavera  orde- 
nou S.  Mageftade  aos  Generaes  ,  e 
Governadores  das  Praças  da  Fron- 
teira  ,  que  entraíTem  pelas  terras  de 
Hefpanha.  Mas  eftas  fuás  ordens  não 
forao  bem  executadas  ,  porque  fe  o 
povo  de  Lisboa  eftava  sôfrego  de 
novidades  da  guerra  ;  os  moradores 
das  rayas  ,  que  começavao  a  tomar 
o  f<bor  ás  doçuras  da  paz  ,  e  que 
fe  achavao  mais  abaftados  ,  do  que 
quando  EIRei  fubio  ao  Throno ,  ti- 
nhão  bera   pouca  vontade  de  correr 

no- 
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novos  rifcos  ,  tornando  a  começar  a: 
hoítilidades.  Eíta  mudança  de  Vyfte 
ma  nao  procedia  nem  de  inconftan 
cia  em  EIRei  ,  nem  das  murmura 
coes  do  povo  -9  antes  era  effeitp  d; 
delicada  politica  ,  que  fempre  íe  oh 
fervou  nas  acções  do  Soberano.  A 
Corte  de  França  lifonjeava-o  coa 
efperanças  de  grandes  loccorros  ,  < 
lhe  promettia  continuar  a  guerra  con 
Heípanha  ;  mas  ao  mel  mo  tempc 
queixava-fe  da  fua  inacção  contra  ( 
jnimigo  coramum. 

Para  tirar  pois  o  fundamento  í 
eílas  queixas  lie  que  -S.  Mageítadt 
deo  as  ordens  ,  que  acabamos  de  re- 
ferir ;  e  por  motivos  de  humanida- 
de, e  da  íincera  ternura  ,  com  qu< 
amava  feus  vaffallos  ,  não  moftroi 
defprazer  dos  vagares,  com  que  aí 
executavão,  a  pezar  de  ferem  repe« 
tidas,    (k) 

Neftas  circumflancias  morreo  <J 
Papa  Innocencio  X.,  com  que  foi  aí 
baldadas  todas  as  fupplicás  do  Cle- 
ro de  Portugal,  e  de  França,   nac 

o 

O)  D-  Luiz  de  Menezes. 
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■)  podendo  reduzir  nunca  a  moítrar- 
[c  menos  parcial  da  Cafa  de  Auftria. 
Alexandre  Vil.  affedtou  diverfo  mo- 
io de  proceder  ,  e  permittio  ao  Car- 
leal  de  Urfini  fer  Protector  do  Rei- 
ío  de  Portugal  em  Roma  ,  e  deo 
;fperanças  a  EIRei  de  determinar  lo- 
50  o  negocio  dos  Bifpos  ,  de  que 
eu  Reino  eftava  táo  falto.  (/)  Em 
[nglaterra  fuccedião  os  negócios  á 
vontade  d'E!Rei  ,  não  íó  pela  conti- 
luaçao  da  paz  entre  as  duas  Coroas 
[m)  j  mas  também  porque  a  guer- 
ra ,  que  a  Grao-Bretanha  tinha  com 
rlollanda  ,  divertia  as  forças  defta 
Republica  inimiga  de  Portugal  ,  e  aí- 
egurava  a  efte  Reino  a  poííeísao  do 
3raíil  ,  que  com  tanto  trabalho  fe 
iiavia  cobrado  dos  Hollandezes* 

S.    Msgeltade-  no    principio   do  qõe°s> 
feguinte  anno    renovou    as   ordens  , 
:jue  tinha    dado   de   guerrear    o   ini- 
migo  ,    as    quaes    forao    executadas 
pouco    mais   cu  menos   pelo  mefmo 

mo- 


CO  La   Clede.   I.   c.   p.   59$. 
(m)  CUrendon.   Hlji,   dcs  Guerra  Civiles. 
t.  VI. 
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modo.  D.  Francífco  de  Soufa  Cou- 
tinho defpedio-fe  da  Corte  de  Fran- 
ça para  a  Roma  ,  onde  entrou  co- 
mo Embaixador  ,  e  teve  audiên- 
cia de  S.  Santidade  com  as  mefmaí 
ceremonias  ,  e  honras  ,  que  fe  fa- 
zem aos  Embaixadores  das  mais  Na- 
ções ;  mas  vio-íe  alfas  enleiado  corr 
as  artifíçiofas  deiongas  ,  que  são  eí« 
íenciaes  á  politica  Italiana.  Na  Haya 
teve  melhor  fucceílb  António  Rapo- 
fo  ,  que  achou  os  Eíhdos  Geraes 
mais^  macios  com  a  Conquiíta  de 
Ceilão  ,  a  qual  lhes  fez  eíquecer  a 
expulsão  de  feus  vaífallos  do  Brafil. 
António  Rapofo  não  era  nobre , 
nem  rico  ;  e  o  Archiduque  Leopol- 
do, Governador  dos  Paizes  Baixos, 
julgou  ,  que  com  grandes  oíFertas  o 
obrigaífem  a  revelar  os  fegredos  de 
íeu  amo.  O  Rapofo  não  ie  moftrou 
efquivo  ás  primeiras  declarações, 
que  íe  lhe  fízerão  ;  de  forte  que  o 
Archiduque  íe  animou  a  eícrever- 
lhe  huma  carta  cheia  de  grandio- 
fas  promeflas  ,  a  qual  dlc  enviou 
logo    a  EIRei  feu  Amo  ,  como  hu- 


de  Portugal,         141 
na  prova   convincente   da    fua  fídeli- 
lade   ,    e   dos   vis   artifícios  de  feus 
nimigos. 

Neite  Outono  (  de  1656.  )   veio  g°rteg 
\  defordenar-fe    totalmente    a    faude  d'EiRei, 
3'ElRei  ,   aue  já  de  annos  atrás  co-  a  que 
neçára  a   desfallecer  ,   e  com  quan~rão>  , 
o  tinha   o  eftomago  defnervado  ,  e  Affortw 
nerte  ,  não  podia  abfter-fe  de  comer  m'Í°^ 
buito.  E  para  encobrir  aos  vaíTailos 
3   máo  eílado    da    faude    continuava 
?m  ir  todos  os   dias  á  caça  ;   efgo- 
tando   no  em  tanto   os  Médicos  to- 
dos os    meios  da  fua  arte  para   alli- 
iiallo,  ou  curallo.  Mas  bem  depreda 
vierão    a   entender  ,    que   eftava   ex- 
íaufto  de  forças  ,  e  perto  do  fim  de 
feus  dias  ;  nova   que  fe   lhe  deo  ,  e 
S.    Mageftade  ouvio  com   a    meíma 
tranquillidade    de   efpirito  ,    que   fe 
notou  no  difcurfo  de  toda  a  fua  vi- 
da. E  cuidando  em   pôr-fe  bem  com 
Deos  ,   abraçou  ternamente  os  filhos  ; 
praticou  com  a  Rainha   fobre  o  co- 
mo devia   portar-fe  na  Regência  ;  e 
exhortou  os  feus  Miniítros  ,   cGene- 
raes  a  ferem    fiéis  ao  Eftado  ,    e  á 

Fa~ 


Provi-" 
d  ene  ias 
da  Rai- 
nha Re- 
gente. 
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Familia  Real.   Mandou  mais  chama 
alguns  Fidalgos  ,  que  eítavão  preíb 
a   íua    ordem    por   defavenças  ,    qu 
rinhão  entre   fi  ,    e   fez  com  que    í 
amigaflem.    Em   fim   acabou    a  vid; 
com    a  conftancia  de  hum  heróe  ao 
6  de  Novembro,  e  aos  5-3   annos  d< 
idade  ,  depois  de  fer  Duque  de  Bar 
celios   26   annos  5    de  Bragança   10 
e   Rei    ró  annos  s    e  "hum  mez.     S, 
Maçeftade  foi    com    razão  nomeade 
o   Feliz  ,  e  com   igual    razão  o  po- 
derão chamar  Bom  ,  e  Benéfico.  Foi 
fepuJtado  na  Igreja  de  S.  Vicente  de 
Fora 5  como  tinha  ordenado.  (  »)  Se 

a 


O)  D    Luiz  de  Menezes.  La   CJede  J.   cj 
f.    605.    Vertot,   Revol.     p      140.     EJRei    D. 
João  IV.  nalceo  em  Villa-Viçoia  aos   ij    de 
Março   de   1604,    e  em    i6jo   fuecedeo  a  feit 
Pai    no    Ducado   de   Bragança.     Quafi    3  annos 
depois   caiou  com  D.  Luiza'  de  Gulmão  ,  filha 
mais   velha  de  D.  João  Manoel  Peres  de  Gui- 
mao   ,   Duque    de   Medina  Sidónia   ,  da  qual 
teve   D.    Theodofío  ,  nafeido  aos    8   de  Feve- 
reiro  de    16J4-    D.  Maria  ,  que  nalceo  aos   i£ 
(i)  MJ-  c'e   Setembro  de  ió}6  ,  e  D    Catharina  aos  25 
moiresde  de  Setembro  de  1  6  j  3     Os  dois  filhos  ,  que  Jhe 
Portugal  íbbrevivérão  ,   teve-«s  depois    de   fer  Rei.    (1) 
t.I.f.30.  S.  MageíUde  era  de  eftatura  mediana  a  © 
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nr  re  d'ElRei  D.  João  o  IV.  en- 

heo   Portugal   de   luto,  também   at- 
raliio  íobre  eíle  Reino  a  attençao  cie 


ão   bem    feito   :   teve    os  c 


abe! 


to- 


Joiros  ,  os 


lhos  cheios 


de  fo°o  :   a  <-ôl"   de   roíro 


:   animada;   mas    a   fyfionoroia  era   defagfadfc- 
el.     Com    es    pequenos   foi  fingelo    e    fami- 
rave      e  ferio  com  os  Grandes  ;  e  potfo 


lar  , 

|iie    ie  náo 


diftinguiffe  na  frente  de  teus 
txercitos  ,  moílrou  ,  quando  foi  neceflarin  , 
|ue  lhe  não  faltava  animo.  Como  era  refi- 
lado politico  ,  ibube  por  toda  a  vida  disfarçar,. 
e  a  ponto  ,  que  ninguém  o  teve  neija  con- 
a.  Não  elevou  a  grandes  empregos  João  Pin- 
;o  Ribeiro,  que  unto  influi©  na  fua  eleva- 
;ao  ao  Throno  ,  mas  recompeníbu-o  de  mo- 
io que  o '  contentaffe  ,  e  fem  o  fazer  Minif- 
:ro  de  Efíado  ,  fempre  o  confultou  em  tu- 
lo.  João  Pinto  Ribeiro  nunca  andou  em  fo- 
ro de  feu  valido  ,  pofto  que  leu  Amo  fazia 
3elJe  toda  a  confidencia  :  e  não  fera  fácil 
ieterminar  aual  foi  mais  admirável  ,  fe  a  pru- 
dência   de   hum,  ou   a  modeftia  do  outro.   (2)  (2)  *«*- 


ifento    de    ambição  ,  ao 


tuçal 


filRei    era  tao    ™«»    v*  -  .  -  Kefiaura, 

menos  de  ambLao   cnmmoía  ,  que  nunca  ma- ^  Ver- 
quinou   nada  contra  Helpanha  ,  antes  rejeitou  tot#  f< 
todos  os  alvitres  a  ene  refpeito  ,  dizendo  ,  que  ioo. 
Ie   contentava  de  confervar    o  que   era  feu.    E 
ainda    que  efte   fyftema     á   primeira  vifta  não 
pareceífe  conforme   ás   máximas    da  politica  , 
nem  ás   circumftancias  ,  em   que  elle  fe  acha- 
va ,  por  fim  fe  vio  ,   que  fora  ©  mais  pruden- 


K 


. 
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toda  a  Europa,  por  caufa  das  trifi 
tes  circumílancias ,  em  que  fe  acha- 
va. O  Príncipe  D.  Atfonfo,  que  fuo 

_ ____^__  ce~ 

te  ,    e  feguro  :     porque    com  elle  amolçou  a 
offenfa  dos  Hefpanhoes  ,  e  teve  folga  para  or- 
denar os  negócios  internos.    Huma   vez,  que 
as  coifas  hião    rna!  em   Além-Téjo  ,  de  forte 
que  o  povo    de  Lisboa    andava  confternado  , 
parlou  EIRei  o  Tejo  de   repente  n'uma  bar- 
quinha,  e  quando  os  que  o  feçuiao  ,  lhe  per- 
guntarao     que  intento  era  o  feu  ?  tomou  lhes 
vV   Mageftade    mui  .focegado   :   Quem  me  ama,, 
Jiga-mc  :  e  logo  que  che-ou  ao  Exercito  ,  en- 
trou  a  engroffar-fe  o  campo  de   forte,  que  o 
inimigo  julgou  que  lhe  cumpria  retirar-fe.    (?) 
Mémolrs    M    .  P.eJasr  ,boas  JP^Higencias  ,   que   tinha  em 
«""•Madrid,  fabia  S.   Mageltade  com  anticipação 
os  defigmos  dos  Hefpanhoes  :  e  os  Portuçue- 
2es  depois  de    aceufarem  altamente  o  deslei- 
xo   de    feu  Soberano  ,    quaíi.ao   ponto  de  fe 
amotinarem  ,   vierão  a  conhecer  ,  que  os  apref- 
tos  ,  que   tanto  osafíuftavao  ,  não  erão  feitos 
contra  Portugal.    A  conftancia  d'ElRei   era  ti- 
da  de  alguns   por  obftinaçao  ,    e  S.   Malda- 
de  encobria  com     tal   fegredo    os   feus    proje- 
ctos ,  que    a  maior  parte     delles   fó    por   íua 
morte   ie  vierão  a  entender.   Ceníura-fe   a  fe- 
vendade       com    que    tratou     o  Príncipe     D. 
Jheodoíio   leu  filho,  e  ha   fufpeitas  ,   que  ti- 
nha ciumedos  feus  efpíritos  marciaes :  e  pof- 
to  que  os  que  ifto  entenderão  ,   não  fe  enga- 
navao,  todavia  as  fufpei tas  erão  injuftas.  Ei- 


U)Cote 
lath*s 
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ídia   a    feu  Pai   ,  não  tinha    fenao 
eze  annos  ,  e  era   desfavorecido  da 


atureza    no  corpo   ,    e    nos 


Tom.  III. 


K 


dotes 
da 


ei  não  queria  ,  que  o  Príncipe  fe  afligna- 
ffe  contra  os  Hefpanhoes :  porque  tinha  fei- 
)  hum  Tratado  fecreto  com  alguns  Grandes 
;  Hefpanha  ,  para  unir  Portugal  a  Caílella , 
jndo  no  Throno  o  Príncipe,  e  transferim- 
3  a  Lisboa  a  Capital  do  Império  ,  proje- 
o,  que  já  Filippe  II.  tivera  em  outr©  tem- 
>  ,  e  que  teria  confequencias  ,  que  agora  não 
mvem  expor  cem    miudeza.  (4)  /4j  Qg 

Mas  no  tocante    a  fi    meímo  era  EIRei  mefritos 
s  tão  moderados   defejos  ,  que  delle  fe  refe-  Autho- 
o  dito  feguinte  :  ))     Com  tanto    que  hum  res. 
homem  tenha   hum   veftido  ,  que  o  cubra, 
pouco  importa  que  feja  delle  ,   ou  daquelle 
eflofo  ;  e  que  toda  a  vianda  ,  de  que  fe  pô- 
de fazer    hum  jantar   farto  ,   he  boa.  ))   Foi 
IRei    folidamente   Religiofo   ,   e  muito   ref- 
íitador  da  Igreja  ;  mas  queria  que  os  Eccle- 
ifticos  fizefiem  honra  á  Religião.   Attendeo 
uito  a  Inquiílção  ,  e  acceitava    as  eofififea- 
>es    ,    que    por  ella     fe  fazião  em    proveito 
lie  ;  mas  como  os  bens  dos  confiícados  efão 
lis  ,    reílituiaos   ás   familías   dos   réos  :  no 
le  dava    gofto  a  todos   ,   menos  aos   Inqui- 
lores    ,  de  cuja  offenfa  por   ifib   fe   referem 
rios  caios.   Mas  S.    Mageftade   foi   confiante 
efte  refpeito  ,  como   no  mais  :   nem  era  pof- 
el  fazello   apartar    do  que    tinha  por   juflo  (ç)  La 
D  medos,  nem  com   rogos.  (0  Clede, 


fc0        H 

da    alma  : 


5   T   O   R    I   A 

Governo    cahia 


na 


mãos  de  huma   Senhora  ,  e 


Hefpa 
nho- 


À  fua  doença  foi  huma  exinaniçao  to 
tal,  que  terminou  em  retenção  de  ourina.  A 
exhortações  ,  que  fez  aos  Juizes ,  e  Camar 
de  Lisboa  ,  fizerão  em  todos  rnuita  imprefsão 
*  a  ellas  fe  attribue  a  devoção ,  que  confei 
varão  á  fua  Real  Familiar  e  a  authoridade 
que  afiumírão  a  fi  nos  negócios  mais  impoi 
tatues  em  virtude,  fegundo  dizião  ,  da  con 
íidencia  ,  que  EIRei   fizera  delles  á  hora  da  fu 

.*.  morte»    Poderemos  formar  conceito    dos   fer 

ti  mentos  d'E!Rei  acerca  do  Senado  de  Li: 
boa  ,  e  do  refpeito  ,  que  lhe  tinha  ,  á  vifl 
da  leguinte  cafo. 

Pelo  meio  quafi  do  feu  Reinado  ,  pei 
dia  EIRei  muito  tempo  na  caça :  e  hum  dia 
que  hia  fahindo  da  Cidade  ,  chegou-fe  a  ell 
o  Juiz  ào  Povo  ,  e  fazendo- lhe  profundo  aci 
tamento  ,  tomou  o  cavai  lo  pelo  freio  , 
guiou-o  na  volta  do  Paço ,  fem  que  ÈlRei  1 
offendefíe  deífa  acção  :  o  qual,  durante  a  fu 
vida  ,  defcançou  fobre  o  amor  de  feu  povo 
e  do  Senado  ,  e   por  morte  confiou  delles 

(6)  Cole-  lua  mulher,  e   feus   filhos.  (6) 


lattfs 

Mimoirs.  ma  briga 


O  Conde  de  Vimiofo  foi  morto  em  hi 
que  houve  entre  os  Condes  c 
Caftello-Melhor  ,  de  S.  Lourenço  ,  e  de  ! 
João  ,  e  D.  Miguel  de  Portugal  ,  e  D.  Fe 
nando  de  Almada  :  EIRei  moftrou  o  feu  de 
agrado  ,    mandando-os  prender  ;  mas  não  < 


hola  : 
uerra 
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(*)  o  Eftado  achava-fe  erri 
que  fé  fe  fazia  por  perten* 
ii  jôes 


K 


jiz  deixar  prefos  por  fiia  morte.  (7)  Affir- 
a-fe  com  toda  a  íegurança  »  que  logo  que 
IRei  morreo  ,  a  InqUifição  mandou  intimar 

Rainha  *  que  EIRei  tinha  incorrido  em 
tcommUnhão  ,  mandando  reftituir  os  bens 
jRÍiicados  dos  réos  de  herefia  ,  offerecendo-fe 
ara  lhe  levantar  a  excorniminhão  ,  e  que  in- 
)  ao  Paço  ,  abfolvêrão  folemnemente  o  cor- 
3  d'ElRei.  (8) 

(  *  )  A  experiência  defmente  a  má  opi- 
ião  ,  que  fe  tem  dos  Governos  das  Senhoras , 
ira  ,  e  dentro  de  Portugal.  Quem  achará  que 
xar  nas  Regências  dá  Senhora  D.  Cathari- 
1,  avó  d'E!Rei  D  Sebaftião  ,  da  Senhora  D* 
Líiza  ,  e  no  tempo  ,  que  regeo  a  Senhora 
I  Marianna  Victoria  ,  mulher  d'EÍRei  D.  Jo- 

de  glorioía  memoria  ,  que  não  fe  poffa  tam~ 
;m  reprehender  no  Governo  Varonil  *  e  não 

encontre  nelíes  mais  vezes,  porque  mais 
ízes  governão  os  Homens  ?  Propofiçóes  ge- 
es  na  ordem  moral  fempre  são ,  oU  falfas  * 
I  inapplicaveis  ;  porque  os  faclos  podem 
ifment/r ,  e  defmentem  a  theoricã.  Em  Por- 
igál  ló  houve  huma  Rainha  ííefpanhola  ,  qu« 
>do  ornai  que  fez  foi  retirjaj^le  á  íkspatrja^ 
eixafido  a  Regência,  e  lá  morreo  em  mife- 
ivel  eíUdo  :  ele  o  Reino  pàdeeeò  alguma 
)i fa  com  *i íTo ,  foi-  mragttá  de  deixar '  acabar 
io  mal    huma  Princeza  M£i-'4i^fei*|Urv4 


(7)  U 
Cléde  u 
ií.f.6054 


(s)  tíir» 

toire  deé 

Inquifi* 

tions* 
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ções  á  Coroa :  os  Grandes  erão  no  in 
terior  pouco  affedíos  á  Família  Rei 
nante  ;  e  pela  maior  parte  defuni 
dos  por  fuás  diflensôes  :  de  fort 
que  a  Rainha  não  fabia  de  quem  f 
fiaíTe  ,  nem  como  faria  ,  que  Ih 
obedeceífem. 

Os  Hefpanhoes  derao  por  mor 
te  d5ElRei  indecentes  demonflraçôe 
de  prazer  ,  como  fe  com  ella  fe  foi 
fobraíTe  a  Conftituição  do  Reino 
mas  tinhão-fe  defcuidado  de  prepa 
rar-fe  ,  como  o  poderão  ter  feito 
para  fe  aproveitarem  logo  do  emba 
raço,  que  caufou  aqueJJe  fatal  fuc 
ceifo  :  e  a  valerofa  conftancia  ,  j 
actividade  ,  e  grande  intelligenci; 
da  Rainha  viuva  fizerão  logo  muda 
a  face  dos  negócios  ,  e  relaçõe 
com   Hefpanha. 

Muitos  dos  Grandes  quizerão-rn 
privar  do  Regimento  do  Reino,  co 
mo  havião  feito    á  Rainha  D,  Ca 

tha- 


cujas  neceflidades  extremas  podéra  acudir.  V 
m  Chronicas  d'ElR<i  Z>,  Duarte,  t  D,  Aff«n 
JL«  V.  por  Leão. 
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harina  em  tempo  d'EiRei  D.  Se- 
HÍlião  ,  mas  luceedeo-lhes  o  contra- 
io. A  Regente  nomeou  D.  Francif- 
:o  de  Faro  Conde  de  Odemira  , 
la  Cafa  de  Bragança  ,  aio  d'ElRei, 
I  o  fez  hum  de  íeus  principaes  Mi- 
liílros  ,  repartindo  entre  elle,  e  D. 
\ntonio  Luiz  de  Menezes  ,  Conde 
ie  Cantanhede  ,  a  confiança  íbbre  as 
:oifas  do  Governo. 

O  Conde  de  Odemira  era  hum 
fidalgo  velho,  tãoilluftre,  como  ri- 
to ,  venerado  da  Nobreza  ,  amado 
lo  povo  ,  e  de  todo  entregue  ,  e 
tevoto  da  Rainha  ,  e  Família  Real. 
3  de  Cantanhede  tinha  já  feus  an- 
ios  ;  mas  era  vigorofo  ,  e  dotado 
las  partes  neceílarias  no  Confelho , 
;  na  Guerra  ;  e  com  ifto  igualmen- 
I  capaz  de  governar  ,  e  obedecer. 
Os  dois  Secretários  Pedro  Vieira, 
í  Gafpar  de  Faria  ,  que  erão  do 
feio  deites  dois  Fidalgos  ,  andavão 
frequentemente  defavindos  ,  por  que- 
rer cada  hum  delles  lançar  mão  de 
ioda  a  authoridade  :  mas  a  Rainha 
com  a  fua   prudência    fazia  renaícer 

en- 
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entre  clles  a  união  ,  e  boa   harmd 
aia.  (o) 

A  primeira  coifa,  que  a  Rainh 
fez  ,  depois  que  efteve  iegura  na  Rt 
gencia,  foi  ordenar  ao  Conde  de  i 
'Lourenço  ,  General  da  Fronteira  ,  qu 
foíTe  guerrear  os  Heipanhoes  ; 
qual  ,  pofto  que  não  foi  muito  feli 
ga  fua  expedição  ,  como  ella  er 
bem  traçada  ,  teve  ainda  aííim  hur 
inuito  bom  effeito,  O  Duque  d 
Saint-Gèrmain,  Italiano  de  nalcimen 
ro,  e  muito  bom  Capitão,  que  fer 
via  nos  Exércitos  de  Hefpanha  ,  en 
trou  em  Portugal  ,  cercou ,  e  tomoi 
Olivença  ,  e  o  pequeno  Caftello  d 
Mourão.  O  Governador  de  Oliven 
ça  foi  prefo ,  e  depois  bannido  po: 
toda  a  vida  ;  e  o  General ,  que  na 
da  era  menos ,  do  que  hábil ,  e  ca 
recia  de  experiência  ,  foi  mandadt 
recolher  á  Corte  ,  a  pezar  de  fer  mu 
favorecido  da  Rainha  ,  e  ter  por  í 
muitos  Cortezãos.  (p) 

Succedeo^lhe   no    cargo    Joannc 
Men- 

(O  La  Glede  t.   II.   f.   607.  608. 

■C/O  D.  Uiu  de  Menezes.  AleíT.  Branda  na 
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Mendes    de    Vaiconcellos  ,    homem 
muito    popular  ,    e  bem    quiflo  dos 
foldados  ,    o  qual    na  feguinte  cam- 
panha  pôz   cerco    a    Badajós  ;    mas 
vio-íe  obrigado  a  levantallo;  porque 
D.  Luiz  de  Haro  vinha  defcercar  a 
Praça  na  frente  de   todas    as  forças 
da  hefpanha.  Efta  defgraça  fez  com 
que  Vaiconcellos  foííe  prefo,  e  efti- 
veíle    em    termos  de   fer   caftigado } 
mas    defendeo-fe    com  tal  força  ,e 
fimplicidade  ,  que  ficou   livre  ;  por- 
que   allegava:   )>  Que  não  cercara  a 
»  Praça  ,    íenao  por  ordem  da   Rai- 
»  nha  ,    e  por  honra    da  Nação  ;  e 
»  que.  levantara  o   cerco  para  falvar 
»  o  Exercito  :    que   não    ignorava  , 
aquando  o  fez  ,  o  perigo,  a  que  íe 
»  expunha  ;    rnas  que   entendia  com 
»  muito  prazer  ,    que  tinha  falvado 
»  as  Tropas    de  Portugal   a  rifco  de 
»  íua  fama  ,  e  da   própria   vida    ;  e 
))  que   aíTim    lhes  tinha    negociado  o 
»  meio  de  fazerem   levantar  o  cerco 
)>  de  Elvas   ,  fendo  capitaneadas  por 
»  hum  General  mais  feliz ;  e  de  obri- 
>  gar  o.  inimigo,  que   entrara  ovan- 

»  te, . 
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» te  ,    a   retirar-fe    envergonhado.  » 
O    Confelho   de    Guerra    decla- 
rou-o  innocente,  e  digno    do  favor 
da  Rainha,  (q)   D.  Sancho  Manoel 
tinha   defendido  Eivas    com   grande 
valor,  e  prudência  :  e  o  Conde  de 
Cantanhede  foi ,  quem  fez  defcercar 
a  Praça,  e  rompeo  as  linhas  do  ini- 
migo ;  rnoílrando  neíte  feito  fer  hum 
confummado  Capitão  ;    aífím    como 
em  Je  pôr  em  condição    de  não  ar- 
rifcar  tudo,  depois  de  ter  feito  hum 
íerviço  ,  de  que  pendia  a    faude  do 
Eftado.  Efta  memorável   viítoria  co- 
brio-o  de  gloria  ;  mas  ao  mefmo  tem- 
po fufcitou-ihe   muitos    invejofos  ,  e 
inimigos. 

deCs°oure         ^os    ^0*s    annos    feguintes    não 

porta-fe  houve  íucceíTo   importante    na  guer- 

com  vi-  ra-,  e  a  razão  diíTo  era  bem  extraor- 

carteie  binaria.  Hefpanha   trazia  as  fuás  ar- 

França,   mas  occupadas  em  Flandres  ,  e  an- 

JÓjo.  dava   negociando  com   França  fobre 

pazes  :  e  Portugal  eftava  tão  exhauf- 

to,  que   não  fe  pôde  recrutar  gente 

pa- 

(  q )    Hijl.   Genealog.   d'Efi)agne.    D.   Luiz  de 

Meaezes.  La  Ciedç  t.  II.  f.  66  5.  669. 
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ira  completar  o  exercito  ,  que  rom- 
êra  as  Linhas  de  Elvas.  Neftes  ter- 
ios  refolveo  a  Rainha  envidar  por 
mbaixador  a  França  D.  João  Luiz 
i  Coita  ,  Conde  de  Soure,  Fidal- 
0  mui  valerofo  ,  e  de  grande  pro- 
dade  ,  com  quem  a  Regente  fe  não 
[lha  havido  muito  bem. 

D.  João  portou-fe  com  grande 
forço  ,  Q  deíenganando-fe  com  o 
ardeal  Mazarino  ,  coníeguio  ,  que 
Conde  de  Schomberg  ,  e  o  Lord 
ichequin  foíTem  a  Portugal :  e  pu- 
icou  hum  ma nifeíto  capaz  de  reno- 
ir  os  tumultos  em  França.  O  Car- 
iai mandou-lhe  pedir  ,  que  reco- 
eííe  aquelle  papel  ;  e  o  Conde 
e  refpondeo ,  que  delle  fó  lhe  reí- 
vão  oito  exemplares  ,  que  íuppri- 
iria  por  amor  de  S.  Eminência, 
íte  Purpurado  queixou-fe  do  Con- 
:  á  Rainha  de  Portugal;  e  S.  Ma- 
iftade  lhe  reípondeo :  »  Que  tivera 
particular  gofto  de  faber ,  por  mo* 
do  tão  authentico,  que  o  íeu  Em- 
baixador fizera  o  feu  dever.»  (r) 

O 
(O  JLa  Clede  f.  685. 
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O  Conde  de  Soure  feguio  o  Car 
deal  aos  Pyrineos  ;  e  alli  fez  ado 
ptarem  os  intereíTes  de  Portugal  o 
Duques  de  Lorena  ,  e  Guifa  ,  e  < 
Conde  cie  Harcourt  :  mas  o  Cardea 
por  comprazer  aos  Hefpanhoes  eítor 
vou  a  vinda  deiles  a  Portugal ,  (* 
e  communicando  com  o  Embaixa 
dor  algumas  propoíiçóes  d'ElRei  d 
Hefpanha  ,  forão  delle  rejeitada 
com  defprezo.  DiíTe-lhe  então  Ma 
zarino,  que  efperava  que  ellas  foi 
fem  melhor  ouvidas  em  Lisboa:  ma 
enganou- fe  ;  porque  erão  em  fuh 
ftancia  :  que  fe  reftituiíTern  as  coi 
ias  ao  mefmo  eftado  ,  em  que  í 
achavao  antes  da  Acclamaçáo  :  qu 
os  Duques  de  Bragança  ferião  Vice 
Reis  hereditários  de  Portugal ;  e  qu 
França  ficaria  por  garante  deiles  at 
tigos.  O  Conde  de  Cantanhede 
depois  de  as  ouvir  ,  perguntou  ai 
Enviado  do  Cardeal  fe  não  tinha  mai 
que  dizer  ;  e  refpondendo-lhe  el 
fe,  que  havia  acabado  a  fua  prati 
ca  ,  tornou-lhe  o  Conde  :  »  Muiu 

»  nos 

" . .  . .  ^        ..  —  .        .. , ., 

C  *)  O  mefmo  Author  a  p.  Ò8-7. 
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nos  peza  ,  Senhor  ,  de  fazerdes  tão 
prolixa  viagem  ,  para  ríão  ter  na- 
da ,  que   nos  digais.»  (*í) 

A  paz  dos  Pyrineos  foi  a  certos 
efpeitos  favorável  a  Portugal  ,  e  a 
iutros  perigoía  ,  e  prejudicial.  Fos- 
le  favorável  ,  porque  muitos  Gffi-  .  ■  ...j 
iaes  ,  que  ficarão  deíbccupados  , 
cceitárão  com  gofto  o  convite  do 
londe  de  Soure :  e  delles  vierão  até 
oo  para  Portugal  em  navios  logle- 
es  ,  e  Hollandezes :  e  podemos  àm 
er  ,  que  foi  prejudicial  pela  defer- 
ão  do  Duque  de  Aveiro  ,  que  fe 
etirou  para  França  ,  e  d'ahi  a  Hef- 
anha  ;  e  de  D.Fernando  Telles, 
embaixador  de  Portugal  na  Haya  ,  l6ÕQ? 
ue  por  iflb  foi  privado  da  Nobre- 
a  ,  declarado  infame  ,  e  juítiçado, 
m  eftátua  na  Cidade  de  Lisboa.  (  J") 
O  Embaixador  de  Heípanha  em 
'a ris  fez  todos  os  esforços  ,  para; 
olher  a  fahida  dos  Officiaes  ,    que 

ha- 


(*)  O    mefmo  Author  a  p.  687. 

(O  La  Clede  t.  II.  f.  687.  Nefle  anno 
e  impôz  o  tributo  do  Papel  Sellado  ,  como 
t  vê  do  Alvará  de  Lei  de  *4  de  Dezembro. 
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havião  de  acompanhar  o  Conde  d 
Schomberg  ,  e  para  fe  negar  ao  Con 
de  de  Soure  a  audiência  de  defpe 
dida  :  mas  não  obteve  nada.  O  Vií 
conde  de  Turenne  com  feu  vaiimen 
to  fez  ,  que  íe  deixaííem  ir  os  Of 
ficiaes  -y  e  o  Conde  fe  deípedio  d 
Corte  com  as  honras  coftumadas 
fendo  bem  accolhido  d'ElRei  ,  e  d( 
Cardeal  ,  que  lhe  fizerão  prefente 
confíderaveis ,  por  moítrarem  o  mui 
to  que  o  eítimavão. 

Entretanto  voltou  a  Paris  o  fa- 
mofo  Cardeal  de  Retz  ;  e  o  Maza 
rino  lhe  perguntou  ,  íe  tinha  viíi 
tado  o  Embaixador  de  Portugal 
»  Náo  ,  tornou-Ihe  o  Cardeal  de 
»  Retz.;»  E  Mazarino  lhe  replicou 
»  Pois  ide  véllo  ,  antes  que  fe  vá  j 
»  que  he  peíToa  de  íingular  mereci- 
»  mento  ,  e  digno  de  fer  conhecido 
de  outras  taes.  (  t ) 

D.  Francifco  de  Mello  em  In- 
glaterra, e  o  Conde  de  Miranda  na 
Haya  ,/!  forão  também  muito  bem 
fuccedidos  nas  fuás  negociações.  Os 

, tra- 

CO  O  me  fino  1.  c. 
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rabalhos  da  campanha  não  forão 
le  grande  momento  ;  mas  as  fac- 
Òes  todas  em  proveito  dos  Portu- 
;uezes.  Todavia  receiava-íe  ,  que 
>s  negócios  da  guerra  levaííem  cu- 
ro teor  ;  porque  os  Hefpanhoes  íi- 
ierao  feu  General  D.  João  de  AuC- 
ria  ,  que  fobre  fer  filho  d'ElRei  ti- 
iha  muito  merecimento  ,  e  mais  ex- 
)eriencia  ,  que  a  maior  parte  dos 
jeneraes   Portuguezes.  (u) 

A   Rainha  acabou  em  certo  mo-Cont*- 
lo  a   íua  Regência  ,  cafando   fuaíi-cfiTda 
ha   D.  Catharina    (que    efteve  para£uerrat 
er  conforte  de   Luiz  XIV.  de  Fran- ^ioafa 
:a )    com    EIRei   da  Grão-Bretanha  vi&oria 
:arlos    II.    (x)    Eíle    fucceffo  foi^Jg^ 
íum  dos  mais  felices  para  Portugal ;  tos. 
>orque  as  efquadras  Inglezas  fervião 
ie  o  proteger ,  e  eíle  Reino  foi  {oc- 
orrido de  Inglaterra  com  alguns  mil 
nfantes   ,    e   íbldados  de   cavatlo  ; 
ilém  do   realce  ,  que  alcançou    na 

Eu- 


( u  )  Hijl.  Génér.   d'Efpagne. 

(*)  Vertot.  f.  144.  Kcnnet's  HÍ/!orÍal  Re- 
i/ler. Hcat's  Chroniclc,  Eccherd's  Hi/Iorcs 
f  England.  l 
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com    eík   alliança  : 


*0 

Europa  com  eita  ainança  :  e  taej 
erão  as  caufas,  porque  Heípanha  ef 
torvou  efte  cafamento  com  tanto  ar- 
dor, e  paixão. 

O  mando  do  Exercito  Portu- 
guez  foi  dado  ao  Conde  de  Canta- 
nhede ,  que  depois  fora  feito  Mar- 
quez de  Marialva  ,  e  que  por  mor- 
te do  Conde  de  Odemira  ficou  fen« 
do  o  único  Miniftro  d'Eltado.  Mas 
o  feu  procedimento  não  correfpon-! 
deo  ao  que  dantes  obrara  ;  porque 
a  victoria  de  Elvas  o  fez  tão  de£ 
prezador  dos  Hefpanhoes,  que  a  pe- 
zar  dos  feus  annos  ,  e  experiências, 
fe  houve  mui  imprudentemente.  ( y) 
D.  João  de  Auflria  fe  aproveitou  dif- 
to  ;  e,  tomadas  varias  praças,  veio 
aíFoberbar  os  Portuguezes  dentro  de 
fuás  mefmas  linhas  ;  e  querendo  o 
Marquez  fahir  para  lhe  dar  batalha  i 
o  Conde  de  Schomberg  moftrou 
quão  louco  era  aquelle  intento,  a  que 
muitos  Generaes  fe  oppozerão  com 
o  mefmo  vigor. 

Se  havemos  de  crer  bum  Hifto- 
'     -  ria»^ 

Cy>  La  Clede  I.   XXXII. 
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lador  Francez  ,  (s)  os  Generaes 
ortuguezes  não  o  erão  ,  laivo  no 
orne  ;  e  o  Conde  Schomberg  tinha 
:>da  a  authoridade.  Mas  Vertot  foi 
ertamente  mal  informado  ;  porque 

elte  grande  General  mais  lhe  cuf- 
3U  vencer  o  ciúme  dos  Portugue^ 
es  ,  do  que  as  forças  de  Hefpanha. 
Jo  anno  feguinte  por  confelho  do 
]onde  de  Caítello-Melhor  nomeou 
ilRei  Capitão  General  a  D.  Sancho 
áanoel  ,  que  fora  creado  Conde 
e  Villa-Flor  ;  e  com  quem  o  de 
Ichomberg  confervou  boa  correfpon- 
tencia,  D.  João  de  Auítria  ,  que  ti- 
iha  hum  Exercito  numerofo,  fez  ra- 
údos  progreflbs  ,  e  cercou  em  fim 
Cvora  ,  caufando  com  iflb  em  Lis* 
10a  hum  tumulto  perigofo.  Pelo  que 
xpedítão-le  logo  apertadas  ordens 
o  Conde  de  Villa-Flor  ,  que  foc- 
orrefle  aquella  praça  a  todo  o  cuíto  ; 
nas  chegarão  tarde  ,  e  depois  de 
41a  eílar  rendida.  Todavia  ellas  de- 
ão occaíião  a  huma  batalha  ,  na 
jual  pela  prudência  do  Conde  de 
j __ Schom- 

CO  Vertot  f.  145. 
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Schomberg  principalmente  ,  e  pele 
valor  da  gente  Ingleza  ,  os  Hefpa 
nhoes  forao  totalmente  derrotado: 
com  perda  de  quaíi  oito  mil  ho 
mens  ,  e  de  parte  da  fua  artilhe 
ria  ,  e  bagagem  ;  e  efta  foi  hum< 
das  maiores  viétorias  ,  que  os  Por- 
tuguezes  tem  alcançado. 

Como  a  Corte  de  Portugal  an- 
dava ainda  muito  agitada  ,  tirou-f( 
ao  Conde  de  Villa-Fior  o  cominan- 
do do  Exercito ,  e  reftituio-fe  ao  Mar- 
quez de  Marialva,  Efte  obrou  de- 
feníivamente  :  cercou  depois  ,  e  to- 
mou Valença  d'Alcantara  ;  e  ganhoi 
outras  vantagens  do  Conde  Marfin. 
que  era  General  do  Exercito  d*Hef- 
panha  ;  de  forte  que  tornou  a  co- 
brar a  fua  reputação.  No  anuo  Se- 
guinte (  de  1665*  )  commandava  ain- 
da o  Exercito  Portuguez  ,  quando  os 
Hefpanhoes  capitaneados  pelo  Mar- 
quez de  Caracena  entráraa  em  Por- 
tugal com  o  Exercito  mais  numero- 
fo  ,  do  que  nunca  haviao  trazida 
defde  o  principio  da  guerra. 

Caracena    cercou   Villa-Viçofa  , 

a 
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mais  amada  da  ftmilia  de  Bragan- 
■  ,  e  huma  das  mais  formofas  da 
prtugal ;  e  o  Marquez  de  Mariai- 
a  fahio  em  íua  defeza,  vindo  por 
fía  occsfião  a  batalha  ,  em  que  os 
'ortuguezes  ganharão  completa  vi- 
toria ,  (a)  a  qual  foi  a  íexta  ,  e 
Itima  das  que  fe  derão  naquella 
uerra  de  28  annos.  NeJla  fe  vio  á 
ifta  d'olhos  o  favor  da  Providen- 
ia  ;  porque  fe  ganhou  principalmen- 
;  por  meio  de  incidentes  impre- 
iftos  ,  quaes  erão  a  grande  capa- 
idade  do  Conde  de  Schomberg  3  e 
e  outrcs  Eílrangeiros  ,  e  o  intrepi- 
0  valor   das  gentes  auxiliares. 

Efta  vidoria  de  Montes-Claros 
ecidio  a  forte  de  Portugal  ;  mas 
ao  a  d^ElRei  D.  Affonfo  VI. ;  por- 
ue  as  defordens  da  fua  Corte  che- 
avao  já  a  tanto ,  que  as  peííoas  de 
ntendimento  previão  claramente  , 
ue  S.  Mageftade  cedo  ,  ou  tar- 
e  viria  fem   duvida    a  fer  depoílo. 

Tom.  III.  L     }         Mas, 

(*)  La  Cledel.  XXXIII.  Ablancourt.  Mé~ 
oires  contcnanl  Vllifl.  de  Portugal  aepuis  la 
m   íks  Pyrinéés  jujqu   cn  1668Í 
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Mas  ,  para  narrar  cite  fucceíTo  coi 
toda  a  clareza,  exporemos  as  coiíí 
miúda  ,  e  feguidamente  ;  que  para 
podermos  a  (Hm  fazer  ,  he  que  abbn 
viámos  fuccintamente  os  fucceíTbs  d 
guerra  ,  antes  de  tratarmos  dos  er 
redos  ,  que  agora  vamos  declarar. 
£™*Y  EIRei  D.  Affonfo   fendo  menin 

D.AfFon-  teve  hum  ataque  de  paralyfia  ,  e  pc 
fo  vi.  i    caufa  deita    doença   foi    tratado   cor 

lua  mdo-  ,  « .      ,        J  , 

]e  feroz ,  grande  melindre  :  mas  a  proporça 
e  intra-  que  foi  crefcendo  ,  hia  defcobrindo 
Jua  incapacidade,  e  os  vicsos  da  fu 
educação.  Dizem  alguns  ,  e  pód 
muito  bem  fer  ,  que  a  Rainha  fu 
Mai  aunava  muito  mais  o  Infant 
D.  Pedro  ;  e  que  depois  da  rnon 
cPElRei  ,  elia  apalpara  os  animo 
dos  Grandes  ,  tentando  ,  íe  o  que 
rião  preferir  ao  Príncipe  na  íuccei 
são  á  Coroa  :  mas  o  Confelho  d 
Portugal  não  concordou  em  íe  mu 
dar  aquella  ordem  de  fucceder,  po 
cuja  defeza  tomarão  as  arma?  cen 
tra  Hefpanha  :  e  depois  pareceo-lhes 
que  íe  não  podia  decidir  com  cer 
teza  da  impotência  ,  e  incapacidad 

do 
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o  Príncipe.  Rendeo-fe  a  Rainha  a 
ífos  razoes  ;  e  pôz  todos  os  meios 
e  fazer  D.  Affbníb  digno  do  Sce-* 
tro  ,  a  que'  o  chamava  o  direito 
a  primazia    do  nafcímento. 

O  Conde  de  Odemira  teve  gran- 
es difficuldades  na  direcção  deíle 
Vincipe  ,  que  era  falto  totalmente 
e  propensão  para  os  eíludos  ;  e  fó 
tinha  para  os  divertimentos  dos 
leninos  da  fua  idade  ,  fem  coníide- 
ar  o  quanto  difta  a  condição  do 
Vincipe  da  do  particular.  Lucíou  o 
londe  algum  tempo  contra  efta  in- 
linação  ;  e  chegou  a  fazer  algu- 
ias  acções  vigorofas  para  lha  ticar; 
ias  inúteis  ,  e  fruítradas,  D.  Affon» 
3  ,  que  a  outros  refpeitos  não  era 
fcito  entendido  ,  Gonhecia  ainda 
ííim  ,  que  era  Rei;  conhecimento, 
;ue  lhe  foi  muito  fatal.  As  peíloas , 
ue  o  converfavao  ,  condeícendião 
egamente  com  a  íua  vontade  ,  e 
ouvavão-lhe  quanto  fazia  :  mas  aquela 
;s,  que  não  feguião  a  Corte  ,  cen- 
aravão  altamente  o  feu  procedimen- 
3  j  e  porque  o  Príncipe  obrara  al- 
L  ii  gu- 
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gumas  acções  de  mancebo  ,  e  talvez 
malignas  3  imputavao-fe-Ihe  todas  as 
loucuras  ,  e  crueldades  ,  que  fe  fu- 
zião  em  Lisboa  >  e  de  ordinário  erao 
muitas. 

Mas  he  fem  duvida  ,  que  a  cer- 
tos refpeiíos  felhe  fazia  grande  fem- 
razão ;  como  era  em  dizer  ,  que  fi- 
cara fempre  paralytico  de  todo  hum 
lado  do  corpo  ,  ainda  que  não  appa- 
reciao  fínaes  diíTo  ,  fenáo  ter  a  mão 
direita  hum  pouco  mais  recolhida; 
concluindo-fe  d'aqui  ,  que  era  fra- 
co ,  e  desleixado  ;  ao  meímo  tempo 
que  os  exceíTos  ,  de  que  o  accuía- 
\ío ,  faziao  prova  em  contrario,  vif- 
to  que  brigar  com  cães  de  fila  ,  ar- 
ruar ,  accommetter  ío  três  homens , 
defafiar  hum  touro  bravo  ,  e  outras 
acções  taes ,  que  delle  fe  contavão  , 
de  nenhum  modo  indicão  falta  de 
forças  ,   nem  de   animo. 

Entre    os    companheiros    d'El- 


■a  maior    ^Q[        QU    para     mej 


ynvança 
António,  OS 
e  João 
Conti. 


directores  das  fuás  extravagân- 
cias ,  e  traveífuras  ,  andavao  dois 
filhos    de  hum  mercador   Genovez  , 

An- 
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.nronio,  e  João  Conti ,  originários 
;  Vintimiglia.  Eit.es  mancebos  ,  e 
rincipaimente  António  Conti,  che- 
árao  com  lifortjas  ,  e  vis  condef- 
pdenciâs  (£)  a  dominar  o  animo 
felRei  y  e  pofto  que  o  Conde  de 
■emira  os  arredou  huma  vez  do 
aço  ,  de  forte  que  EiP^ei  lhes  não 
tilava  ,  fenao  a  furro  ,  quando  S. 
lageílade  teve  mais  idade  ,  e  facu- 
io  de  todo  o  jugo  ,  tornou-os  a 
remar  j  e  fez  a  António  Conti  Ca* 
alleiro  da  Ordem  de  Chrifto  com 
(Fenfa  da  Nobreza  ,  que  teve  efta 
romoçao  por  deshonra  daquelia  Or- 
em. 

Todavia  os  Cortezaos  lifongea- 
ao  efte  indigno  valido  ;  e  a  mef- 
la  Rainha  veio  a  neceííltar  da  fua 
dherencia  ;  mas  António  Conti  ,  a 
uem  a  aílucia  ,  e  artificio  erao  na- 
iraes  ,  quiz  nadar  ,  como  dizem  , 
m  cortiças.  A  eíle  Rm  induz ío  El- 
Lei  a  promover  aos  cargos  os  Fi- 
algos  mancebos,  afaftandp  de  íi  os 
nciáos  ;   porque    fe   fundava  em   ter 

nos 
^6)  Kdaiwn  ás  la  Çour  ás  Bortu&oh 
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iios  moços  o  mefmo  predomínio 
que  úfíh'4  em  íeu  Rei.  DYqui  fe  cau 
farão  grandes  deígoftos  ;  e  tnuito 
Senhores  tomarão  o  partido  de  fa 
zerern  Corte  ao  Infante  D.  Pedro 
e  grangeallo.  O  Infante  era  irais  brari 
do  ,  e  mais  grave  ,  que  EIRei  ,  ai 
fás  appíicado  ás  letras  5  e  muiro  dii 
pofto  a  ouvir,  e    pedir   coofelho. 

EIRei  moftrou,  que  fe  defgofta 
va  de  fe  voltarem  para  íeu  irmão 
e  ainda  teve  penetração  baftante  pa 
ra  entender ,  que  a  Rainha  era  mai 
amante  de  D.  Pedro  ;  e  que  o  In 
fante  ouvia  ,  e  feguia  os  confelho 
de  íua  Mai  ,  para  grangear  a  eíli 
mação  dos  Grandes  ,  e  o  amor  do 
povos.  O  Infante  era  -ifento  ,  e  ci 
vil  a  rei  peito  dos  Contis  \  não  foi 
fria  que  fe  fa miliâ riza ÍTem  com  elle 
nem  recorreo  jamais  ao  feu  vaíimer 
to  ,  o  qual  ,  como  todos  os  dia 
augmentava  5  todos  os  dias  dava 
feu  partido  novas  creaturas.  Aníoni 
Conti  )  que  não  deixava  de  fer  am 
biciofo  ,  quiz  fazer- fe  Miniftro  , 
dirigir  os  negócios  públicos  \  tratan 

do 
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lo  ao  mefmo  tempo  aos  que  o  não 
'eneravão,  quanto  elle  quizera  ,  com 
ai  aitiveza  ,  que  fcus  inimigos  are- 
pavão  por*infblencia.  Suftentavão 
>oré  m  o  ísu  partido  os  Fidalgos 
noços  ,  promovidos  por  íua  adhe- 
encia  ,  e  com  elles  fez  corpo  em 
ermos  de  cauíar  receios  áquellts 
nefmos ,  que  pouco  antes  o  deípre- 
:aváo  por  fubal terno ,  e  indigno  de 
uas  attençóes»  (c) 

A  Corte  andava  dividida  em 
jarcialidades  :  huns  eiao  por  ElRei ; 
feros  pela  Rainha  ;  e  muitos  neu- 
:raes.  Coníi  ,  todo  o  Teu  feito  era 
perfuadir  a  ElRei,  que  tomaíTe  pof- 
fe  do  Governo  ,  lembrando-lhe  que 
alguns  de  feus  PredeceíTores  o  lia- 
irião  feito  com  menos  annos  :  eíles 
confelhos  íizerão  mais  abalo  no  ani- 
mo d'EíRei ,  porque  ,  enfermando  a 
Rainha  ,  todos  a  bufeárão  inflam* 
rnando-fe  com  iílo  o  dezejo  ,  que  ti- 
nha  de   reger  abíoluto. 

A  Rainha  ,  depois  de  convalef- 
cida  ,  entrou  ,  como  dantes  ,  a  gover- 

nar , 
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nar,  e  achando  EíP^ei  feu  filho  ain- 
da  menos  tratavel  ,  veio  a  entender  , 
Entrega,  que  fe  ella  não  lhe  entregaíTe  o   Go- 

dVoo!*  vern0  d?  Reino  >  eile  eílava  refo{,J" 
verno.  t0  em  tirar-iho  por  força.  Iíto  po- 
rém era  infupporravel  a  murta  alma 
ambiciofa  ;  e  a  Rainha  não  podia 
foffrer-fe  com  a  idéa  de  defcahir  do 
auge  da  elevação,  onde  fe  vira  tan- 
tos a  mios.  Por  outra  parte  ,  não  po- 
dia ver  com  animo  focegado  o  Rei- 
no entregue  a  hum  Príncipe  violen- 
to ,  e  fem  juizo  ,  cercado  de  vali- 
dos ,  e  Confelheiros  perigofos  ,  e  inex- 
pertos. Preoccupsda  pois  deílas  refle- 
xões ,  tomou  a  refolução  de  contra- 
por o  Infante  a  EiRei  ,  para  que 
D.  Pedro  lifongeado  com  a  efperan- 
ça  de  reinar  por  obra  delia  eíiivef- 
fe  de  todo  á  fua  devoção ,  e  EIRei 
D.  Aifonfo  fe  contiveífe  com  o  te- 
mor de  perder  o  Reino. 

Para  diípôr  o  Infante  ,  que  de 
íi  mefmo  eftava  aliás  inclinado  a  íe- 
guir^os  intentos  de  fua  Mai  ,  per- 
íuadio-lhe  ella,  que  devia  fazer-fe 
jurar  herdeiro    da  Coroa  ,    para    o 

ca- 
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aio  d'ElRei  fallecer  km  fuccefsao, 
1  que  era  de  receiar  ern  razão  da 
na  impotência  ;  e  querendo  ella  fa- 
ir  melhor  com  eíte  feu  intento  , 
irigio-fe  á  Nobreza  com  animo  de 
ònvocar  as  Cortes  ,  que  pozeííem  o 
;llo  a  eíte  negocio.  Mas  nifto  en- 
ontrou  mais  obítaculos  ,  dos  que 
uidava  ter  ;  porque  á  maior  parte 
os  Nobres  fazia-fe-lhes  de  mal  te- 
em,  por  aílim  o  dizer,  dois  Reis, 
acerarem  o  Reino  ,  e  deitarem-fe  a 
I  mefmos  a  perder  :  acerefeendo  a 
fto  ,  parecer-lhes  injurio  darem  a  El- 
lei  por  impotente  ,  antes  de  fe  lhe 
>rovar   eíte   defeito. 

A  Rainha  por  tanto,  íem  levan- 
ar  mão  de  feu  projeclo  ,  houve  de 
>ufcar  outros  meios  de  o  tirar  á 
uz  ;  e  teve  particular  cuidado  ,  que 
)  Infante  fempre  veftido  magnifica- 
nente  fe  moftraíTe  com  frequência 
10  povo:  deo-lhe  cafa  compoíta  de 
:odos  os  mal-afTeclos  a  EIRei  ;  e 
ipofentou-o  nas  cafas  de  Chriftovão 
Rodrigo,  Marquez  de  Caftel-Rod ri- 
jo ,    que  erao  as  mais  for  mofas  de 

Lis- 
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Lisboa.  Depois  de  ter  deíla  arte  fe 
guro  o  Infante  ,  fingio  que  querií 
entregar  a  Regência  ,  e  recolhera 
a  hum  Convento  ;  e  efereveo  de  fui 
mão  hu  na  Memoria,  onde  expunhí 
os  motivos  do  feu  fingido  intenfl 
Mas  deo-íhes  tal  geito,  que  os  Gran- 
des ,  e  Piincipaes  Miniftros  ,  a  querr 
a  remetteo,  aventarão  logo  o  nivíte- 
rio,  e  alcançarão  que  ella  defejava 
que  a  obiigaíTem  a  governar  íem- 
pre  ,  e  que,  para  a  reduzirem  a  iífo, 
fe  defterraíTem  da  Corte  os  Contis . 
e  as  creaturas   delles.   (d) 

As  peííoas,  a  quem  a  Rainh; 
communicou  eíta  Memoria  ,  e  erãc 
fuás  creaturas  ,  receia ndo  que  ,  co- 
mo ella  deixaíle  a  Regência  ,  EIRei 
os  pHvafe  de  feus  Cargos',  e  Offi- 
eios  ,  tomarão  a  refolução  de  a  não 
defam pararem.  Reprefentáráo-lhe  } 
que  não  devia  entregar  o  Governo ; 
antes  de  íe  a  fartarem  d'E!Rei  aquel- 
íes  miniftros  de  fuás  devaílidoes : 
nem   havia   coifa  ,    que  mais    a   po- 

àeá 


C*\Cata/lrophe    de  Portugal    por  LeandíO 
Dona  uaceres,  e  Faria. 


r>£  PoítugaL»  171 
Mb  lifongear  ,  do  que  efta  repre- 
mação  ,  que  enchia  a  medida  de 
Is  defejos  ,  fem  ella  os  dar  a  confie* 
;r.  Mas  para  que  tudo  pareceífe  fci- 
>  com  parecer  do  Confelho  ,  faben*- 
I  eiia  que  os  membros  d  efta  Jun- 
E  bavião  de  íeguir-lhe  a  vontade, 
ao  quiz  começar  nada  ,  fem  que 
Es   o  deiibeiaftem  ,   e  reíblveíTem. 

AjuntárSo-fe  por  tanto  os  Con- a  Rainha 
alheiros  ,  e  pofto  que  alguns  dos  SSlTcon- 
íais   graves  fe  oppozerão  ao   proje-  folhei»» 

O  r  '  . c  n  J        envia 

to  ,  porque  era  mui  manireitamen-  Conti 
I  affrontofo  a  EiRei ,  a  maior  par- para  & 
[  delles  decidirão  ,  que  fe  prendei-  Brafih 
zm  Conti ,  e   feus  adherentes  ,  e  fe 
.efterraffem   do  Reino.    Em    virtude 
íefta  reíolução  ,    levando   a  Rainha 
omíigo  a  ÊlReí  debaixo  do  pretex- 
o  de  certo    negocio  ,  o  Duque    de 
Cadaval  ,  e   os   daquella    conjuração 
;ntrárão    no    quarto  d5E!Rei  ,   onde 
Eonti  eftava  ,    o    qual    fufpeitando  , 
:jue  com     eile   a  havião  ,   fechou- fc 
Dor  dentro.    Mas  o  Duque  fem  rei* 
peitar  o  lugar  ,  nem   as    reprefenta- 
;ões  do  Conde  de  Caftello-Melhor, 

amea- 


J72-         Historia 

ameaçou,  que  metteria  a  porta  den 
tro. 

^  Coníi  ,  vendo  que  não  havi; 
meio  de  eícapar,  e  que  o  Conde  ( 
mo  podia  pôr  em  falvo  ,  nem  da 
parte  a  EIRei  do  que  paílava  ,  en 
t regou- fe  com  prometo  de  lhe  nãí 
tirarem  a  vida.  Prendérao-fe  ao  meí 
mo  tempo  aflim  no  Paço,  como  fó 
ra,^  alguns  dos  de  feu  partido,  qm 
forao  levados  a  hum  navio  preftes  í 
fazer-fe  á   vela    para   o   Braíii.  (*) 

_  Tanto  que  a  Rainha  foube  dí 
feliz  execução  do  feu  projefto  ,  man- 
dou  dizer  aos  Confelheiros  d'Eftado 
aos  Grandes,  e  Senado  da  Gamara 
que  vieíTem  á  faia  ,  onde  ella  eítaví 
com  EIRei  ,  a  quem  fe  fez  hum; 
falia  em  nome  do  Reino  ,  cheia  de 
grandes  queixas  do  feu  procedimen- 
to ,  e  maiores  aggravos  dos  de  feuí 
validos  :  concluírão-na  declarando- 
1hey  que  para  atalhar  a  confequen- 
CJas  mais  funeftas  ,  fe  virão  obrigados 
a  defterrallos  j  e  no  fim  de  tudo  ifto 
bef- 

(  c)  Baíhage.  Amai,  dçs  Prov.  Vnies.  Ver- 
tot.  í.    148. 
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tóárão-Jhe  a  mão  ,  c  fe  retirarão. 
Eíle  grande  raígo  de  politica, 
Dm  que  a  Rainha  íe  lifongeava  na 
fperança  de  prorogar  a  fua  Regen- 
ia,  foi  a  ca  ufa  do  feu  fim,  O  Con- 
e  de  Caftelio-Melhor  ,  Fidalgo  il- 
lílre  ,  e  Cortezão  mui  hábil  ,  fuc- 
Reo  no  valimento  de  Conti  com 
ilRei ;  e  o  animou  a  períiííir  na  re- 
dução de  governar  por  íl  ;  con le- 
io muito  a  favor  do  Príncipe  ,  e 
m  que  S.  Mageftade  fe  confirmou 
elos  avifos  de  huma  Dama  ,  moça 
a  Rainha  ,  a  qual  lhe  defcobrio  o 
ue  fua  ama  dizia  em  particular ,  a 
ifpeito  d'ElRei  feu  filho. 

Efte  Principe,  que  não  trazia  ou-  Toma 
ra  coifa  no  pcnfamento,  que  a  exe- b;smeino„ 
ucao    de    feu    projedto  ,    quiz    ter  vo  Priva- 
2mpre  o  Conde  junto  a  fi  ,  para  ter  ^ratíto- 

commodidade  de  o  confultar.  De- dos  os 
ois  foi  a  Alcântara   com    o  Infan™  ^°i^s 
*,  acompanhado  de  grande  Cortejo  ,  nhaMãi. 

voltando  de  Alcântara  viíirou  a 
lainha  fem  dar  o  menor  indicio  do 
:u  defprazer.  Paliados  dois  dias,  tor- 
ou  de  repente  a  Alcântara  com  os 

Con- 
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Condes  de  CafteIJo-Melhor  ,  e  c 
Atouguia  5  e  fez  avifo  a  todo?  < 
Governadores  das  Praças  ,  e  Gent 
raes  dos  Exércitos  ,  que  havendo  e 
le  chegado  a  maior  idade,  tinha  te 
mado  entrega  do  Governo  :  e  a 
meímo  tempo  ordenou  aos  Senhc 
res  ,  e  Miniílros  ,  que  eftavão  et 
Lisboa  ,  que  o  foílem  bufear  a  A 
cantara. 

A  Rainha  admirada  de  tal  no  vi 
dade  ajuntou  o  Coníeiho  d'Eftado 
e  nelle  fe  refolveo  mandar  pôr  Ma 
■noel  Pacheco  no  caminho  de  Alcan 
tara,  para  o  atalhar  aos  que  quizel 
fem  ir-fe  para  EíRei ;  e  que  a  Rai 
nha  efcreveíTe  a  feu  filho  em  termo 
mui  brandos  ,  pedindo-lhe ,  que  fc 
breeíliveííe  por  algum  tempo  no  to 
mar  entrega  do  Governo  ;  ou  ao  me 
nos  que  governaííe  com  ella  ;  e  quan 
do  ifto  não  quizeííe,  que  o  obriga 
ri  ao  por  força. 

Manoel  Pacheco  recooduzio  to 
dos,  os  que  hiáo  para  Alcântara  ;  < 
ás  guardas  ,  e  partidiíhs  da  Rainhí 
fe  deo   ordem   de  eílarem  promptoi 

pa<* 
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ira  a  defenderem.  Ella  efereveo  a 
,JRei  pelo  modo  mais  urbano  ,  e 
críuafivp  \  mas  ,  antes  de  lhe  ir  a 
irra  ,  entendendo  o  povo  de  Lis- 
P,  que  fe  punhão  em  armas  contra 
URei ,  para  lhe  fazerem  alguma  vio- 
peia  ,  correo  todo  a  tomallas  em 
ia  defeza  ;  zelo  ,  com  que  a  Rai~ 
ha  ficou  logo  bem  humilhada.  (*) 
\  vendo  ,  que  nada  devia  efperar 
a   força  ,   appellou  para  os  rogos  , 

efereveo  huma  carta  mui  fubrnif- 
1  a  EIRei  feu  filho  ,  que  lhe  en- 
iou  peio  Bifpo  de  Targa  ,  na  qual 
ífiíHa  muito  em  requerer  cbamamen- 
3  de  Cortes,  para  cm  lua  prefençá 
íe  entregar  o   Governo. 

EIReí  ,  e  o  Conde  entenderão 
3go  ,  que  era  aquillo  ardil  para  pai- 
ar  tempo  ;  e  affím  refpondeo  EIRei 

fua  Mái  pelo  Bifpo,  dizendo-lhe: 
Jue  por  aliivialla  do  grande   traba- 
lho , 


(  *  )  Veja-íe  como  efle  procedimento  do 
ovo  íe  compadece  com  a  idéa  de  hum  Rei 
[\'ranno  ,  armador  ,  aííaíTmo  ,  como  nos  re- 
refeiuão  a  D  Affonfo  o  Portugal  Re  fia  ura- 
«,  e  o  Cataftrophc  de  Portugal. 
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lho  ,  que  levava  no  Governo,  havi, 
tanto  tempo  ,  eílava  clle  de  animi 
de  lhe  tirar  aquella  carga",  e  tomai 
la  íb  em  íeus  hombros.  Pelo  que  ven 
do  a  Rainha  ,  que  fe  não  podia  fui 
tentar  na  Regência  por  forqa  ,  nen 
por  manha  ,  deterrainou-fe  a  abdi 
calla  com  todas  as  apparencias  d< 
'gòfto  ,  e  fatisfaçao  :  e  a  efte  fim  mar. 
dou  pedir  a  EiRei  ,  que  vieile  ! 
Lisboa  ,  para  íe  fazer  no  Paço  eft; 
ceremonia.  Deteve» fe  EiRei  algun 
tempo  até  ver  ,  que  vinha  feguro 
e  que  a  authoridade  da  Rainha  hi« 
deicahindo  ,  depois  que  o  povo  àa 
Lisboa  fe  declarou  em  favor  delle 
1062..  então  voltou  ao  Paço  ,  e  aili  eu 
prefença  cos  Grandes  ,  dos  Secretá- 
rios de  Eirado  ,  e  do  Senado  da  Ga- 
mara de  Lisboa  recebeo  da  Rainhs 
os  Sellos  ,  fegundo  o  coílume  de  Por- 
tugal praticado  ,  quando  os  Prínci- 
pes íe  entregão  do   Governo.   (/) 

Defencarregada  a  Rainha  da  admi- 
niftraçao  ,  fallou  em  retirar- fe  a  hum 

Con- 

(/)  La  Clcde  1.  XXXII.  ReUu  de  la  Com 
de  Portugal, 


de  Portugal.         177 

loirvcnto;  mas  ninguém  julgou,  que 
dizia  deveras :  porque  humas  vezes 
ueria  edificar  hum  Mofteiro ,  e  não 
:hava  íitio,  que  lhe  agradaííe;  ou- 
as  intentava  fazer  alguns  quartos 
erto  de  algum  dos  Conventos ;  mas 
ío  havia  algum  ,  que  defejaífe  efte 
:crefcentamento.  Aífim  que  nin- 
jem  duvidou ,  que  as  fuás  delongas 
ao  artiíiciofas  ,  para  fe  demorar 
mpre  no  Paço  ,  efperando  algum 
:>m  enfejo  imprevifto  ,  que  obri- 
ule  EIRei  a  lhe  dar  mão  no  Go- 
írno.  (g)  ^ 

A  eíie  tempo  já  todos  os  Gran-Novoi 
:s ,  e  perfonagens  do  Clero  eftavão  em^c 
ifolvidos  a  grangear  EIRei  \  e  ha- 
a  na  Corte  huma  cáfila  de  liíbn- 
eiros  ,  que  fazião  a  S.  Mageílade. 
rodigamente  as  mais  vis  adulações. 
rão  feus  principaes  Miniílros  os 
ondes  de  Caftello-Melhor,  e  Atou- 
jia  ,  e  D.  Sebafhão  Cefar  de  Me- 
izes.  Os  do  partido  da  terminada 
egencia  vulgarizavão  atrevidamen- 
:  ,  que  EIRei  falto  de  juízo  não 
Tom,  llh :  M  ài- 

Cg)  Cfltajlrophs,  Mém,  d''Abfan?wrt, 
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dizia  íenão  o  que  Jhe  diclavão  os 
Miniftros.  O  Conde  de  Caítello-Me- 
)hor  trabalhava-fe  por  dominar  abíb- 
Juto  no  animo  d'ElRei ,  poupando-o, 
quanto  podia  ,  ao  trabalho  dos  ne* 
gocios  de  Eftado  ,  e  favorecendo  a 
inclinação  ,  que  S.  Mageftade  tinha 
a  cavalios  ,  armas  ,  e  ainda  a  mip- 
lheres  ,  no  que  todavia  não  era  ef- 
candalofo. 

Neftes  termos  fez  o  Conde  fol- 
iar a  Henrique  de  Miranda,  que  a 
Rainha  mandara  prender  y  e  o  in- 
troduzi© na  Corte  ,  onde  logo  veio 
a  fer  hum  dos  primeiros  validos 
d'E!Rei  ,  (em  todavia  caufar  o  me- 
nor ciúme  ao  Conde  ,  nem  o  ter  deí- 
ie.  Não  fuccedia  porém  o  mefmo 
com  Sebaftiao  Cefar,  e  o  Conde  de 
Arouguia  ,  a  quem  o  de  Caftello- 
Melhor  ,  julgando-fe  não  bem  fegu- 
ro  ainda  na  privança  ,  não  oufava 
por  então  afaftar  d'E!Rei.  Mas  era 
£m  ,  fazendo-fe  pouco  e  pouco  om- 
nipotente com  o  Soberano  ,  entrou 
a  difpôr  de  tudo  ,  e  veio  habitar  c 
mefmo  quarto,  que  fora  do  Prínci- 
pe 
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i  t).  Theodofio ,  irmão  mais  velho 
í  S.  Mageítade* 

Nem  já  então  reítava  ao  Conde ^ 

ira  fatisfazer  a  fua  ambição  ,  mais 

le    fer  revertido    de  alguma  dignn 

ide  ,  que   o  occupaífe  fempre  corri 

Rei ,  e  como  não  havia  nenhuma 

ga  i    refufcitou   a   de  Efcrivão  da 

uidade  ,  que  EIRei  lhe  concedeo 

go*    E  pofto    que  o  Secretario  de 

íado  lha  quizera  difputar  j  porque 

officios    delia    andavão    annexoâ 

Secretariado   >   o  Conde  todavia 

apofíou  deiia,  e  por  elíe  meio  te^ 

entrada  no  Coníeiho   de  Eftado* 

Mas    como    a    profperidade    de 

dinarío  cegue  aos  validos  ,  perdeo 

Conde  o  tento,  e  efqueceo^fe  da 

udencia,  que  o  levantara  tão  alto* 

urou   a  dar   aos    fetts  ,    e  ás  fuás 

;aturas  os  ofícios  fem  regra  $  nem 

:dida  f  ao  meímo  paíTo    que    não 

ixâva    perder    occafi ao  alguma  de 

ofvaf   i  e  deitar  a  perder  osí  feuá 

ntrarios,  para  que  o  augmento  do 

der  de  hum  partido  *  e  o  abatk 

ínto    do  outro    ferviffem   de  bafe 
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folida  á  íua  grandeza,  (b)  Depoi 
aconfelhou  a  EIRei  ,  que  fe  moílrai 
fe  oíFendido  das  affrontas  ,  que  í 
lhe  rlzerão  ,  durante  a  Regência  d 
Rainha  fua  Mai ,  e  além  das  mais 
de  tirarem  a  Conti  por  força  da  fu 
Gamara  ;  dando-! he  a  entender  ,  qu 
o  defprezariao  ,  fe  não  vingaífe  aque] 
las  infolencias.  Em  confequencia  d 
que  forão  defterrados  o  Duque  d 
Cadaval ,  Garcia ,  e  Manoel  de  Me] 
lo  ,  os  Condes  de  Soure  ,  e  Pom 
heiro  ,  o  Padre  António  Vieira  ,  . 
Secretario  de  Eftado  ,  que  lera  a  re 
prefentação ,  e  outros. 
A  Rainha  Efta  demonftração  feita  com  tar 
poeto-  tas  peííoas  de  qualidade  deo  luga 
aos  de  feu  partido  a  fallarem  d'E. 
Rei  ,  e  de  feu  Governo  em  termo 
de  defprezo  y  e  a  Rainha  ,  que  í 
via  de  todo  excluída  do  defpacho 
trabalhava  com  todas  as  forças  pc 
corroborar  a  parcialidade  do  Infar 
te ,  com  quem  tinha  frequentes  pn 
ricas ,  nas  quaes  fe  repetia  incelTar 
temente,  que  EIRei  era  incapaz  d 

_ .     g°: 

Çh  )  Os  njeimos  £vnlwes. 


das  as 
fua*  ef- 
pcranqas 
tio  In- 
fante D. 
Pedro. 
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governar,  e  dcfafizado  :  e  o  Infan- 
te ,  que  fe  fundava  na  inhabihdade 
de  feu  irmão ,  tinha  para  íi ,  que  era 
melhor  fer  Rei  ,  do  que  ter  o  ie- 
gundo  lugar  no   Reino. 

O  Conde  de  Caftello-Melhor 
irendo  ,  que  não  podia  tolher  ao 
[nfante  ordir  enredos  ,  perfuadio  a 
EIRei  ,  que  defpediffe  todos  os  que 
èrvião  a  feu  irmão  ,  e  o  mandaf- 
e  fervir  por  peífoas  de  confiança  , 
)or  lhe  tirar  ao  menos  alguns  meios 
le  enredar.  Depois  tratou- fe  de  fa- 
m  ,  com  que  a  Rainha  fahiíle  da 
lôrte  ,  como  ella  fingia  defejar,  ain- 
la  que  no  feu  procedimento  mof- 
rafle  ,  que  não  era  nada  de  feu  far 
>oravida  privada,  e  retirada.  Mas, 
orno  eila  vio  ,  que  EIRei  moftrava  , 
|ue  eftimaria  muito  a  fua  aufencia  , 
eíolveo-fe  a  continuar  na  diífimula- 
ao  ,  e  pedio-lhe  licença  para  ir  mo- 
ar  em  humss  caías  particulares, 
•orque  o  quarto,  que  mandara  edi- 
icar,  ainda  não  eftava  acabado.  EI- 
lei  lhe  refpondeo,  que  não  lhe  er^ 
lecorofo  fahir  do  Paço,   para  huma 

ca- 
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cafa  particular  ,  mas  que  mandaíl 
?jpreílar  a  obra  ,  que  fazia ,  a  quí 
tinha  ido  até  alli  muito  devaga 
E  pouco  tempo  depois  fabendo  E 
Rei  ,  que  fua  Mãi  trabalhava  ,  quai 
to  podia,  por  collocar  no  Throno 
Infante  leu  irmão,  mandou-lhe  hi 
ma  ordem  precifa,  que  fe  fahifle  d 
Paço;  e  ella  fe  retirou  d'ahi  aos  i 
de  Março  de  1663.  para  o  Cpnvei 
to  ,  que  elegera  perro  de  Lisboa 
aonde  a  forao  acompanhando  EIReí 
O  Infante,  e  os  Grandes  do  Rein< 
Recolhida  a  Rainha  ,  moftrou-] 
o  Infante  inteiramente  devoto  d'E 
Rei  ,  fenao  em  hum  fó  ponto  ,  qi 
elle  bem  fabia  fer  do  defagrado  d 
feu  irmão  ,  e  era  ,  viíltar  frequenr< 
mente  fua  Mãi  ,  e  ter  praticas  f< 
cretas  cora  ella,  A  Rainha  não  de 
xava  de  q  amoeftar  muitas  vezes  ei 
publico  do  perigo  ,  a  que  o  expt 
nhão  o  amof  ,  e  refpeito  ,  que  ell 
}he  moftrava  ;  mas  não  fera  façil  d( 
terminar  ,  íe  cila  fazia  eíres  avifos 
para  que  o  Infante  fe  acautelalTe 
qu  fe  para   fazer  EIRei  ódio  1  o  > 

exci* 
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excitar  mais  a   compaixão    em  favor 
delia  ,  e   de  D.   Pedro.  (/) 

EiRei  ,  a   quem  já   não    refreia- o  Conde 
va    a  prefença   de  fua  Mãi  ,    entr$-te]lolM"e« 
gou-fe   foltamente  a   todos  os  excef-ihpr  ad- 
lbs  da  mocidade  :  mas  o  Conde  de  J^1  oVei- 
Caítello-Melhor    receiando  ,    que    o  no. 
não    precipitafíe  a  vida    defregrada  , 
t  elle  não  fofle  também  ,  como   era 
natural  ,  envolvido  na  defgraça  d'El- 
Rei  ,  tentou  vários  meios  de  o  tra- 
zer   á   razão  ;    e  vendo    que  o  não 
podia   confeguir  ,  procurava    de  en- 
cobrir   as  fuás   extravagâncias.    Mas 
he  bem    diííicil    corrigir    as  inclina- 
ções viciofas  de  hum  mancebo,  prin- 
cipalmente ,  quando  elle  fe  julga  íu- 
perior    a    tudo.    Os    vicios    d'ElRei 
davao  muito  nos  oihos ;  e  como  el- 
le foltou  a  rédea  a  todas  as  paixões , 
carregava  todo  o    pezo  do   Governo 
fobre  os  Condes  de  Caílello-Melhor , 
e  .d'Atotiguia  ,  e  fobre  Sebaftião  Ce- 
far  de  Menezes. 

Havia  longo  tempo ,  que  o  Con- 
de_ 

(i")    Relat.    de  la  feur    de  Portug.    Mém, 
d' Ablancourt, 
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de  de  Caftello-Melhor  tinha  refol 
vido  deitar  a  perder  os  outros  doi 
validos ;  e  em  quanto  a  Rainha  el 
teve  no  Paço  ,  não  oufou  tentallo 
por  temer  ,  que  ,  defcaindo  elles  d 
graça  d'E!Rei  ,  fe  bandeaíTem  con 
á  Rainha  ,  e  fízeííem  mais  forte  < 
partido  delia.  Mas  quando  a  vi< 
recolhida ,  fez  logo  degradar  o  Con 
de  d'Atouguia  :  e  Sebaftião  Cefar 
temendo  que  lhe  fuccedeííe  outn 
tanto  ,  quiz  fuftentar-fe  no  luga 
sconíelhando  a  EIRei  ,  que  mandai 
fe  vir  Comi  do  Braíil  ;  porque  ef 
perava  ,  que  eíte  valido  o  apoiaíL 
em  agradecimento  de  ellefer ,  querr 
o  reftituio  ao  antigo  favor  do  fei 
Soberano. 

O  Conde  informado  defte  eftra- 
tagema,  trabalhou  com  feu  amo  de 
forte ,  que  Menezes  foi  deílerrado  , 
antes  de  Conti  chegar  a  Lisboa  para 
o  proteger.  Conti  foi  recebido  com 
trombetas  ,  e  falvas  d'Artilheria  , 
em  fim  com  todas  as  demonílrações 
de  alegria  ,  que  fe  podem  fazer  a 
hum    Soberano.    Mas    tudo  não  foi 

mais , 
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riais  ,  que  fumo  ;  porque  o  Corrde 
uggerio  a  EIRei ,  que  ,  depois  de 
nanter  a  fua  authoridade  mandando 
rir  Conti  do  defterro  ,  fe  o  confer- 
raííe  na  Corte  ,  irritaria  os  Grandes , 
ie  quem  era  aborrecido  ,  de  forte 
jue  o  mandarão  fahir  4o  Paço  com 
ixprefla  ordem  de  não  apparecer  lá 
nau.  (  k  )  Todavia  o  Conde  por 
noftrar  ,  que  fazia  aquillo  não  por 
:iume  ,  mas  por  bem  d'ElRei  ,  fa- 
lia a  Conti  muita  honra  de  longe  , 
i  lhe  mandava  amiúde  prefentes 
:oníideraveis  :  e  vagando  hum  car- 
>o  honrofo  o  proveo  nelle  ;  dando 
•ambera  a  feu  irmão  João  Conti  hum 
Dingue  beneficio. 

Mas  Conti  ,  que  não  fe  contei  Connfa, 
fava   com  ifto   ,    fez    todas  as   dili-  tmiiio  ;e 
3encias   por    fe  vêr  com    EIRei  ;  ^e  cai  nos 
:anto  trabalhou  ,  que  em  fim  lhe  po-  que  pa'ra 
ie  fallar  occuitamente   em  Alcanta-  íhb  arma- 
ra ,  e  a  furto    do  Conde.    Aqui  fe  ra- 
avivou    tanto    a   amizade  d'ElRei  a 
Conti,  que   S.  Mageílade  o  quizera 
logo  trazer  para  Lisboa  ,  fe  elle ,  te- 

men- 

O,)  Vatejlrophc.  Yertoí.  f»   i£4« 
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mendo,  que  lhe  não  foííe  perigofa  rã 
repentina  mudança  em  EIRei  ,  I 
não  pediffe  ,  que  demorafle  a  íii 
ida;  e  juntamente,  que  déíTe  licei 
ça  de  tornarem  á  Côrte  os  Fida 
gos,  que  forão  defterrados  por  ferer 
parciaes  alii  da  Rainha  Mãi. 

O  Conde  ,  que  foube  deite  er 
contro  ,  e  da  fupplica  ,  que  Coni 
fizera  a  EIRei  ,  entendeo  que  o  an 
tigo  valido  tinha  intento  de  forma 
contra  elle  algum  partido  ,  para  < 
deitar  a  perder.  Por  tanto  anticipou 
fe  a  Conti  ,  e  fez  defcarregar  nell 
o  golpe  ,  que  elle  lhe  queria  dar 
defcobrindo  pelo  grande  numero  d 
cfpias,  que  trazia  fobre  Conti,  qu< 
elle  fe  rinha  concertado  com  os  Fi 
dalgos  mal-contentes  para  reftabele 
cerem  a  Rainha  ,  e  não  deixarem  i 
ElRei^  D.  Affonfo  mais  ,  que  o  no- 
me vão  de  Soberano,  íem  o  poder 
nem  a  authoridade  de  Rei.  Achada* 
as  teftemunhas  ,  para  fe  provar  elfy 
conjuração,  o  Conde  a  foi  defcobrii 
a^  EIRei ,  que  nomeou  huma  commif- 
são  de  Juizes  para  conhecerem  delia. 

De- 
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Depois  de  muitos  exames,  acliá- 
ão-fe    convencidos    alguns    dos    cn- 
ninados  ;  mas  nenhum  foi   condem- 
,ado    á    morte.    D.    Theodoíio    de 
Víçllo  ,  irmão  do  Duque  de  Cadaval , 
çve  degredo  para  cinco  legoas  fora 
le  Lisboa  ;  Sebaftiao  Cefar  de  Me- 
lezes  para  o  Algarve  ,  e   Conti  pa- 
a   o    Porto.    Como    nos    interroga- 
orios    houve   depofições    acerca     da 
lainha,  mandárão-lhe  fazer  pergunt- 
as   por  hum  Secretario   de  Eítado  ; 
;  como    elia    não    quiz    reíponder  , 
ibrio  EIRei  mão  do  negocio.  O  Con- 
te foberbo  com  efta  vidtona  mudou 
le  quarto  ,  e  tomou  outro  mais  per- 
to do  d'ElRei ;  e  em  breves  dias  te- 
ve maior  cortejo   ,    do   que    S.    Ma- 
geftade  ;   circumftancia  ,    que  o  tez 
odiofo    de   forte,  que  pouco  depois 
começou  adefcahir  o  íeu  valimento. 

Simão  de  Vafconcellos ,  irmão  do  Wo. 
Conde   ,    que   tinha    fervido    muitos  e  con_ 
annos    com    honra  ,    voltou   para   a  ci».Jo.do 
Corte  ,  e  chegou  a  dominar  de  ior-  to  d,E1. 
te    o  animo    do  Infante  D.   Pedro  *  Rei.     4 
que    fe  tinha  por  coife   maravilhoia 
^  fe- 
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ferem  EIRei  ,  e  o  Infante  tão  cor 
tranos  nas  fuás  inclinações   ,  povqi 
nados    tanto    a  arbítrio    deites   doj 
irmãos  ,  que  parecia  que  S.  Magel 
tade     e  o  Infante  fem  elles  não  po 
diao   fazer    nada.    E  vindo  a  enfer 
mar  o  Infante,  Simão  de  Vaíconcel 
ios  o  tratou  com  tal  cuidado  ,  qy, 
nao   fó  medrou   mais    na    privança 
inas   deo  ciúmes  aos  mais   Fidalgo 
do  ferviço  ^do  Príncipe  ,  de  forte  qu( 
fe  defpedirao  ddk;  pelo  que  foi  ne- 
ceflario    tornar   EIRei    a    mandalloj 
iervir  a  feu  irmão  ,  menos  ao  Con- 
de  de  Ericeira:  e  juntamente  fez  a 
Valconeellos  Gentilhomem  da  Cama- 
rá do  Infante ,  e   feu  Mordomo. 

Diíio  íe  defgoílárao  os  da  Caía 
do  Infante ,  e  demittírão  os  feus  of- 
ncios  ,  nos  quaes  forão  providos  ou- 
tro? ,  pela  maior  parte  creaturas  do 
Conde;  e  por  iífo  menos  agradáveis 
ao  Infante  ,  ò  qual ,  vendo-ie  rodeia- 
do  de  efpias  ,  romou  a  refoJução  de 
mudar  o  teor  de  feu  viver,  para  íer 
menos  íuípeito  a  E!Rei ,  e  ao  mefmo 
tempo  mais  bem  quifto  do  povo. 

Pa- 
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Para  ifto  nada  mais  convinha  , 
lo  que  dar-fe  á  vida  devota  ;  e  afíim 
>ntrou  a  não  fe  oceupar  ,  fenao  em 
)raçoes,  vifiras  dos  Templos,  lição 
jfpiritual  ,  e  converfaçao  de  Reli- 
;iofos  j  e  eftes  exercícios  faziao , 
:om  que  não  podeíTe  vííitar  EIRei 
atuo  amiúde.  E  poíto  que  as  pefloas 
3e  mais  penetração  artribuião  efta  mu- 
tença  no  Infante  á  arte  de  grangear 
3  povo  ;  todavia  não  falta  ,  quem 
iê  por  caufa  delia  o  cahir  morto  de 
repente  a  feus  pés  ,  e  aos  d^lRei 
bum  familiar  chamado  Agoftinho  de 
Ceuta.  (  /) 

Entretanto  chegou  a  Lisboa  o 
Marquez  de  Sande  ,  que  voltava  de 
França  ,  onde  deixara  jufto  o  cafa- 
mento  d\ElRei  com  a  Princeza  de 
Nemours  ,  e  por  ordem  do  Infan- 
te tinha  tocado  em  cafar-fe  efte  Prin- 
çipe  com  a  filha  do  Duque  de  Bou- 
illon  ;  propofição  ,  que  foi  recebi 
da  ,  mas  não  chegara  a  formal  accei- 
tação  ,  e  a  termos  de  contrato  ul- 
ti-, 

(/)  Vertot.  f.   152  la  Clede  f.  77o.  Ke- 
l«ti  dt  la  Cçur  de  Portugal. 
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timado.  Efte  cafamento  propóz-fe  pa 
ra  fe  fegurar  a  fuccefsão  á  Coroa 
no  cafo  de  EJRei  não  poder  ter  fí 
lhos  ,  como  fe  dizia.  Mas  ,  vind< 
o  Infante  a  mudar  de  parecer,  ain 
da  què  difto  fe  ignore  a  razão,  nã< 
quiz  jamais  confentir  em  tal  coníor 
cio  ,.  a  pezar  d'EiRei  lhe  inflar ,  qu< 
o  concluiíTe. 

Desfeito  aífim  eíle  negocio  ,  en 
rrou  o  Marquez  de  Sande:  a  infor 
ma r-fe  ,°  fe  feriao  verdadeiros  os  ru- 
mores ,  que  havia  da  impotencis 
dyE]Rei  ,  mas  o  Conde  de  Gaitei- 
lo-Melhor  affirmou-lhe  em  prova  de 
contrario  ,  que"  S,  Mageftade  tinha 
vários  filhos  naturaes.  Aílim  que 
citando  tudo  preffes  para  o  recebi- 
mento da  Rainha  ,  voltou  o  Mar- 
quez a  França  para  a  conduzir  a 
Lisboa. 
Morte  da  ■  No  inez  de  Fevereiro  adoeceo 
f/i:llha  a  Rainha  Mái  ;  e  ieruindo-fe  che- 
gada ú  morte  y  mandou  chamar  os 
feus  dois  filhos  ,  que  and  a  vão.  á  ca- 
ça em  Salvaterra  ,  e  «não  a  vicrlo 
ver  ,  fenao.  crés  dias  depois  de  te- 
rei» 


Mãi. 
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;m  o  avifo  ;  e  chega ndo-fe  a  bei- 
ir-lhe  a  mão  ,  tomárão-lhe  a  b,en- 
ao  ,  e  poucas  horas  depois  de  fe 
atirarem ,  expirou  S.  Mageftade. 

Eíta  Princeza  teve  grande  va- 
jt  ,  e  magnanimidade  com  huma 
rudencia  confummada  ,  como  fe 
io  no  tempo ,  que  governou  as  coi- 
is  de  Paz  ,  e  Guerra.  Querem  ai-  16664 
uns  ,  que  ella  fizeííe  refolver-fe 
ilRei  feu  marido  a  acceitar  o  Sce- 
tro  :  mas  he  fem  duvida  ,  que  el- 
i  contribuio  ,  para  que  elle  o  íuf- 
entaííe  ;  e  com  a  fua  diligencia  ,  e 
uidados  o  confervou  feguro  á  fua 
loíleridade.  O  feu  talento  na  arte 
le  governar  era  fuperior  ao  que  fe 
íevia  efperar  de  huma  Senhora  ;  e 
ao  bem  conhecia  as  funeftas  confe- 
rencias das  diífensócs  entre  irmãos, 
|ue  fe  crê  ,  que  eila  eftorvou  a  foi- 
ura  do  Infante  D.  Duarte  ,  receio- 
a  de  que  elle  5  tornando  a  Portugal , 
ião  tiveíTe  ciúmes  da  elevação  de 
eu  irmão.  E  o  que  nella  houve 
nais  extraordinário  he  ,  que  fendo 
iefpanhola  ,   qualidade   odiofa  aos 

Poi> 


iox  HlSÍ  O  RI  A 

Portuguezes  t  conciliou  por  feu  pr 
cedimento  o  amor  ,  e  eftimaçao  < 
todos  elles. 
Hemái  por  morte   <ja  Rainha  entend< 

tratado  o  r)n     .  .    . 

infante ;  líilivei  ,    que    tinha  menos  que    r 

feital  ceiar  ;   e  o  Infante  fe  deo  por  m 

ruas* *'    nos    íeguro.    O  Conde    de  Caftelli 

queixas.  Melhor  ,  a  quem  refreiára  até  enti 

o    temor    defte    Principe  ,  entrou 

portar-íe  com  mais  liberdade.  E  po 

que  o  Infante  cada   dia   fe  moftra\ 

mais  deícontente ,  EIRei  começou 

ter  fufpeitas  da  fua  referva,  e  ave 

são  aos  feus  favorecidos.  Alguns  de 

Gentishoraens    do    Infante    defped. 

rao-fe  de  feu  ferviço  ?,  e  outros  fc 

rão  defped  idos  ,  de  forte  que  a  cí 

fa  ,  que  elie   tinha  r  desdizia   muit 

dá   feu   nafei  mento-  ,    e    graduação 

Todavia   o-  Infante  foffria    ifto  cor 

paciência  ,   até  que  a  Rainha   eftev 

a  chegar  ;  porque  então  inflou  cor 

EIRei ,  q;ue  o  pozeííe  em  eftado  d 

apparecer  a  efta  Princeza  cora  o  de 

coro    pertencente  a  Imm   irmão   d 

Rei.  (m)  Mas   as   coitteftações  ,  < 

de- 

C"0  La  Clcdc  f.   7Ó9. 
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delongas  a   efte  refpeito   durarão  até 
os  dois  dias  de  Agofto ,  em  que  en- 
trou no  Tejo  a  clquadra  y  onde  vi- 
nha   a    Princeza. 

Quando  EIRei  teve  a  noticia  da 
fua  chegada  ,  não  deo  o  menor  in- 
dicio de  prazer  ,  o  que  foi  tido  a 
máo  agouro,  O  Infante  andava  mui- 
to indignado  contra  o  Conde  de 
Caílei! o- Melhor  ;  porque  julgava  que 
elle  VnQ  eftorvára  ter  os  Gentísho- 
mens  ,  ou  Camariftas  ,  que  S.  Alte- 
za queria  ,  o  qual  proteítou  com 
yoz  alta  ,  que  fe  havia  de  vingar 
io  Conde  ,  quando  fe  lhe  oíFerecef- 
fe  occaíião  :  e  Simão  de  Vafconcel- 
!os  ,  que  foi  prefente  a  efta  amea- 
;a,  oífendeo-íe  tanto  delia,  que  fe 
iefpedio  logo  do  ferviço  do  Infan- 
e  ;  de  forte  que  já  então  fó  lhe 
•eítavão  dois  Camariftas  ;  e  S.  AI- 
eza  mandou  pedir  licença  a  EIRei 
>ara    fe  retirar   da   Corte. 

Para  irritar  E!Rei  não  havia  coi- 

a  mais  efficaz  ,  que  efta  menfagem  : 

;  o  Conde   ,    receiando   que  aquel- 

a   difeordia    não  foíle   mais   longe/ 

Tom.  III.  H  ufou 
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uíbu  de  todo  feu  valimento  ,  par; 
alcançar  para  o  Infante  os  Cama 
riftas  ,  que  S.  Alteza  queria  ;  ma: 
EfRei  períiílio  na  fua  negativa.  C 
Infante  vendo  ,  que  os  rogos  d( 
Conde  erao  baldados  ,  fahio  de  Lis- 
boa acompanhado  de  D.  Rodrigo  d< 
Menezes  ,  e  foi  dormir  a  Quéluí 
meia  legoa  da  Cidade.  Então  divul- 
gou-fe  o  rumor  de  que  eítava  a  pi- 
que huma  guerra  Civil.  CTpartidc 
do  Infante  em  Lisboa  era  mais  nu- 
merofo  ,  que  o  d'EIRei  ;  o  povc 
exaltava  as  virtudes  de  S.  Alteza  , 
exaggerando  ao  mefmo  pafío  os  vi- 
dos de  feu  irmão  :  mas  na  realida- 
de o  amor  d'ElRei  ,  e  o  ódio  do 
Infante  ao  Conde  de  CafteJIo-Me- 
Ihor  erão  as  caufas  ,  que  mais  in- 
fluiao  no  povo  ,  de  quem  o  Conde 
era  mortalmente   aborrecido. 

A  Nobreza  procurou  conciliar 
os  dois  irmãos  com  fruílrado  traba- 
lho ;  e  fó  a  Rainha  pôde  confeguir 
do  Infante,  que  fe  fahiíTe  da  Corte, 
e  que  lhe  deixaííe  a  ella  o  cuidado 
do  que  lhe  dizia  refpeito.  O  Infan- 
te 
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I  não  pôde  negar- fe  ao  que  S.  Ma- 
Rade  lhe  pedia  ,  muito  menos 
orque  ,  fegundo  parece  ,  andava 
amorado  da  cunhada  desde  a  pri- 
leira  vez  ,  que  a  vio.  Em  fim  por 
■agencias  deíla  Princeza  he  que  o 
Knte  teve  a  liberdade  de  efcolher 
amariílas  ;  e  S.  Mageftade  appro- 
)\a  a  fua  eleição  :  (»)  mas  nem 
ínn  íe  apagou  o  rancor  d'entre  os 
:>is  irmãos  ;  porque  as  fuás  oíFen- 
s  não  erão  para  íe  efquecerem  tão 
cilmente,  O  Infante  encobria  o  feu 
i (prazer  com  o  véo  de  huma  pro- 
nda  diílimulação  ,  e  EIRei  ,  que 
to  fabia  disfarçar-fe  ,  ameaçava 
ais  ,  do  que   intentava  executar. 

O  Infante  por  fazer-fe  de  algum  o  Man* 
odo  independente  com  hum  Car-fa^""' 
> ,  cujas  funções  foííem  accompanha-  Gôrte  o 

j       1       •  •  !        •  j    j  j  •     Secreta- 

I  de   legitima   authoridade  ,  pedia  río  d^ 
EIRei  o  pofto  de  Condeftavel.    Quitado, 
3nde  de   Caftello-Melhor    aíluítou-  ^  vali* 

com  eíla  petição  ;  e  íufpeitando 
íe  os  Condes  da  Torre  ,  e  de  S. 
N  ii João  , 

E)    La   Clede    l  XXXIII.    Ré  lai,    de    l* 
w  de  .PçrtKgal, 
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João,  Ofnciaes  de  merecimento, 
tinhao  aconfelhado  ao  Infante,  fu| 
gerio  aElRei,  que  lhe  não  deferi 
fe  a  ella  ,  e  mandaíTe  áquelles  Fida 
gos  ,  que  fe  retira ílem  a  feus  po 
tos.  Obedecerão  os  Condes,  e  o  li 
fante  diífímulou ;  mas  efte  interval] 
de  tregoas  não  durou  muito  tempt 
Neíte  tempo  matarão  hum  crú 
do  Francez  da  Rainha  ;  e  accolhej 
do-fe  o  matador  á  Igreja  ,  não  f< 
poílivel  caftigallo,  como  merecia.  . 
Rainha  moftrou-íe  mui  indignad 
deita  impunidade  ;  o  Infante  ainc 
mais;  e  ambos  declamarão  amarg; 
mente  contra  o  Miniítro.  Em  fii 
António  de  Soufa  de  Macedo  ,  S< 
cretario  ^Eftado,  foi  a  viclima  d; 
fuás  queixas  ,  e  teve  ordem  de  fah 
da  Corte.  O  Conde  diíTe  a  EIRei 
que  o  Infante  havia  formado  o  prc 
jefto  de  o  prender  a  eile  por  tin 
o  eílorvo  ,  que  tinha  a  feus  intei 
tos,  e  de  o  fazer  fahir  para  fora  d 
Reino  -,  e  no  cafo  de  d\e  Conde  lli 
refiftir,  matallo.  S.  Mageftade  mar 
dou  devaílar  dilto. 

Co« 
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Como  o  Infante  foube  o  que 
âífava  ,  retirou~íe  a  Queluz  ,  e  de- 
larou  ,  que  o  não  fazia  pelo  in- 
alcado  projecto  contra  a  peííoa  do 
londe,  mas  por  lhe  conftar,  que  efte 
íiniftro  tinha  procurado  fubornar 
um  dos  íeus  familiares  para  o  env- 
enenarem. Eíb  tormenta  foi  tão  fu- 
ofa  ,  que  o  Conde  depois  de  oíFe- 
;cer-fe  a  pedir  perdão  de  joelhos 
d  Infante  ,  todavia  houve  de  fahir 
a  Corre  ,  e  fe  retirou  para  hum 
bnvenro.  (0)  EIRei  então  igual- 
lente  defconfiado,  eoífendido,  do- 
rou  a  guarda  de  fua  peíloa  ,  e  man- 
ou completar  as  companhias  nova- 
tente  levantadas  ,  por  fe  fegurar  a 
,  e  aos  que  ainda  erao  da  fua  de- 
oçao  ,  com  o  que  a  Cidade  de  Lis- 
Da  fe  inquietou  aíTás,  e  fe  augmen- 
>u  mais  o  geral  defcontentamento. 

O  Infante  eítava  já  refoluto  em  EiRei 
eitar  abaixo  os  partidiítas  do  Con-  qner 
6  de  Caííeilo*  Melhor,   porque,   não  ^f 
bftante  a  fua  auíencia ,  as  fuás  crea-  feuscon- 
iras  andavao  na  Corte  ,  e  nada   fe  ídne?tes* 

fa-    pôde» 

(O  Vertot.  (PAbUncQurt* 
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fazia  fenao  por  confelho  delle.  Dt 
zem  que  antes  de  o  infante  execu- 
rar  o  feu  projeclo  ,  a  Rainha  11* 
communicava  tudo  o  que  EIRei  í< 
deixava  dizer  todos  os  dias  contr; 
elle  ,  e  que  talvez  exaggerava  os  di 
tos  de  forte  ,  que  fez  reíolver  o  cu 
nhado  a  pôr  em  execução  o  feu  de 
íignio.  Os  principaes  fautores  d< 
Conde,  que  ainda  andavao  com  El 
Rei  ,  erão  Henrique  Henriques  d< 
Miranda  ,  Manoel  Antunes  ,  e  An 
tonio  de  Soufa  de  Macedo ,  Secreta 
rio  de  Eftado.  Miranda  era  o  prin 
cipal  deíles  ,  pelo  que  foi  o  primei 
ro,  que  o  Infante  accommetteo  ,  erl 
viando-lhe  alguns  fingidos  amigos 
que  o  perfuadifíem  a  fahir  da  Cor 
te  ,  fe  não  queria  incorrer  em  maio 
perigo. 

Eíte  avifo  aíTuftou-o  de  forte 
que  reflectindo  na  expulsão  do  Con 
de  ,  e  outras  circumftancias  capaze 
de  o  intimidarem  ,y  quizera  matar-fe 
e  porque  lho  eítorvárao  ,  fugio  con 
medo  de  íer  efpedaçado  pela  plebe 
O  Conde  aconfelhava  a  EIRei ,  qu< 

fof- 
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)íTe  mais  circumfpeclo  no  que  di- 
ia  ,  e  obrava  \  que  era  mais  fácil 
esbaratar  .os  fundamentos,  e  meios 
e  leu  irmão  por  termos  brandos  3 
o  que  á  força  deícoberta.  E  ap- 
rovando EIRei  efte  avifo ,  mandou 
izer  ao  Infante,  que  vieíTe  ao  Con- 
:lho  d'Éítado  j  porque  tinha  nego- 
ios  de  importância,  que  tratar  com 
He  :  mas  todas  as  cartas  de  S.  Ma- 
;eílade  forao  inefficazes  ,  até  que  a 
Uinha  mandou  pedir  a  S.  Alteza  , 
ue  vieíTe  ,  o  qual  veio  então  mui- 
0  acompanhado  ,  e  houve-fe  com 
auita  prudência.  (  p  ) 

EIRei  recebeo-o  menos  feccamen- 
e,  do  que  coílumava  :  mas  não  fcn- 
lo  tão  diffimulador ,  como  o  Infan- 
e  ,  occultava  menos  os  feus  fenti- 
nentos ;  e  porque  não  era  coftuma- 
lo  a  trabalhar  ,  incumbio  o  defpa- 
:ho  dos  negócios  a  António  de  Sou* 
a  de  Macedo,  creatura  do  Conde  de 
^aftello-Melhor  ,  que  fora  mandado 
•etirar  da  Corte,  onde  efteve  occul- 

to  , 


(/>)  Mém.  i' AbUncourU  La  Clede  I.  e, 
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to  ,  por  algumas  palavras  indifcre- 
tas  ,  que  diííera  á  Rainha.  S.  Ma- 
geítade  para  o  fazer  feu  primeiro 
Miniího  pedio  a  eíla  Princeza,  quf 
perdoaíle  a  António  de  Soufa  ,  < 
que  o  deixaííe  voltar  á  Corre  \  mas, 
ella  a.  pezar  de  repetidas  fupplicas, 
teve-fe  inflexível,   (q) 

Enrão  El  Rei  ,  querendo  vencei 
a  fua  obftinaçao  ,  mandou-lhe  huma 
ordem  do  Confeího,  que  rehabilita- 
va  o  Macedo  ;  procedimento  de  que 
a  Rainha  fe  oífendeo  tanto  ,  que  de- 
pois de  defafFogar  em  altas  vozes  a 
fua  cólera,  encerrou-fe  ,  e  efcrevec 
a  EiRei  pedindodhe  ,  que  caftigaffe 
exemplarmente  a  António  de  Sou- 
fa. (  r  )  EiRei ,  entendendo  que  paf- 
faria  aquella  paixão  á  Rainha  ,  oo 
cultoti  a  carta  ,  mas  pouco  depois 
vio  que  fe  enganara  :  e  como  os 
ódios  crefciao  todos  os  dias ,  vio-fe 
em  poucos  a  Corte  deíerra  ,  porque 
quaíi  ninguém  fe  embaraçava  com 
as  queixas  d'ElRei  \  e  a  Rainha  tra- 
ça-_ 

C  q  )  Cota/hophe. 
C  r  )  La  Cledc. 
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ava    occultamente    os   meios    de  íe 
ingar. 

António  de  Soufa  appareceo  em 
nblico  ,  mas  acompanhado  para  fe 
efender  de  quem  oufaííe  offendello. 
)ivulgou-fe  depois  a  noticia  ,  que 
ililei  hia  pôr-fe  na  frente  do  Exer- 
ito  ,  para  vir  caíligar  os  que  lhe 
ao  querião  obedecer;  e  taes  como 
fte  fe  efpalhárão  outros  rumores  a 
im  de  azedarem  o  povo  contra  El- 
lei  ,  e  o  fazerem  olhar  o  infante 
orno  hum  Libertador  deftinado  pa~ 
a  os  remir  da  opprefsao ,  e  da  tf* 
annia. 

Difpoftas  affim  as  coifas,  entrou  eircí 
>  Infante    na  diligencia    de  expuifar.  ^^ 
ftstonio  de  Soufa  a  torça  deicober- a  convo„ 
a;   e  foi  ao   Paço   acompanhado  da  «*  côr- 
Síobreza  ,    e  do  povo    em  tumulto. 
íUli  efperou  os  Coníeiheiros  de  Ef- 
:ado  avifados  na  vefpera  ,  e  feguido 
lelles   entrou    a  EiRei  ,    que  ainda 
dormia  :     e  depois   de  acordado  lhe 
Me  ,  que  a  fila  Peffoa   ,  e   Sceptro 
sftavão    em   perigo  ,    o  povo    pofto 
em  arma*  ,  pedindo    que  fe  déííe  a 

Ma- 
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Macedo    o  caftigo    proporcionado  á 
injuria,  que  elle  fizera  á   Rainha;  e 
em  nome    do   povo    ajuntou    outras 
muitas  ameaças. 

A  refpofta  ,  que  EIRei  lhe  deo, 
foi  pedir  muito  irado  a  fua  efpada; 
e  o  Infante  com  toda  a  gravidade 
lhe  offereceo  a  fua  ,  que  EIRei  não 
qui.z  acceitar.  A  Rainha  levada  da- 
quelle  rumor  acodio  ao  quarto  d'EI- 
Rei  ,  a  quem  achou  furiofo,  e  per- 
guntando-] he  o  motivo  da  fua  có- 
lera .,  como  que  ella  o  ignoraíTe  , 
S.  Mageftade  lhe  refpondeo  ,  que 
em  defprezo  da  fua  authoridade  lhe 
havião  morto  António  de  Soufa  de 
Macedo  ,  e  que  vinhão  obrigallo  a 
perdoar  aos  matadores.  A  Rainha 
mais  bem  informada  aílegurou-lhe , 
que  Macedo  eftava  vivo,  o  que  EI- 
Rei náo  qu;z  crer  ,  até  que  o  Du- 
que do  Cadaval  o  trouxe  á  fua  pre- 
fença.  Retirai ao-fe  o  Infante  ,  e  a 
Rainha  ,  e  EIRei  diíTe  ,  que  perdoa- 
va aos  que  táo  indecentemente  lhe 
requerião  a  expulsão  de  António  de 
Soufa  :  ao  que  o  Conde  de  Sabu- 
gal 


ai  lhe  diíTe  :  Não  fe  pede  perdão  , 
ias  fim  agradecimento.  E  El  Rei 
le  reipondeo  :  Bem  ejíd  ,  eu  o  per- 

00  ,  e  agradeço  juntamente. 
Corno    António    de   Soufa  ficou 

ontinuando  no  Paço  ,  deliberou  o 
ufante  com  os  Teus  no  que  havia 
e  fazer  -,  e  hum  dos  mais  ardentes 
\ie  diííe  :  Que  devia  empunhar  o 
^ceptro  ,  em  quanto  tinha  o  povo  a 
eu  favor.  Mas  o  Infante  ,  pondo 
lelle  os  olhos  crimes  ,  não  fe  quiz 
lar  a  entender  ,  receiando  que  ne- 
gocio feito  tão  tumulmofamentc  fof- 

1  depois  havido  por  illegal.  Por  tan- 
o  acordarão  em  ameaçar  com  a 
norte  a  António  de  Soufa  ?  e  Ma- 
íoel  Antunes,  fe  não  fahiflem  logo 
:ío  Paço  ;  os  quaes  vendo  que  nem 
EiRei°,  nem  os  amigos  os  podião 
já  proteger  ,  foráo-fe  de  noite  fem 
dizerem    nada    a  S.  Mageftade. 

Na  manhã  fegusnte  mandava-os 
EIRei  chamar,  mas  já  ninguém  lhe 
obedecia ;  e  vendo-fe  nefte  eílado  fem 
amigos  ,  e  opprimido  de  feus  contrá- 
rios ,  não  fabia  o  que  refolveííe,  nem 

com 
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com  quem  fe  aconfelhaíTe.  Os  de  feu 
Confelho  erão  parciaes  do  Infante, 
favorecido  da  Rainha,  e  feguido  do 
povo,  e  da  Nobreza,  que  íe  decla- 
rava em  feu  favor :  e  tal  era  a  con- 
fusão ,  em  que  tudo  fe  achava  ,  que 
ainda  os  mais  moderados  juigavao , 
que  o  único  meio  de  reílabelecer  a 
tranquillidade  publica,  era  convocar 
os  Três  Eirados  do  Reino.  A  Cama- 
rá de  Lisboa  foi  a  primeira  ,  que  re- 
quereo  ifto  a  EIRei  ,  o  qual  vendo, 
que  o  único  intento,  que  havia  ,  era 
de  o  deporem,  andou  differindo  por 
muito  têmpora  refpoíla  decifiva  j  e 
com  ifto  os  animou  a  efcreverem  car- 
tas circulares  ás  principaes  Cidades 
do  Reino,  exhortando-os  a  fazerem 
a  EjRei  o  mefmo  requerimento  , 
para  o  obrigarem  a  confentir  nel- 
le.  (s) 

Alguns  dias  depois  o  Confelho 
d'Eftâdo  em  prefença  do  Infante,  e 
da  Rainha  ,  fez  muitas  inftancias 
com  EIRei  dirigidas  ao  mefmo  fim : 

e 

de    la    Cour   de  Portugal.    La 
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porque  S.  Mageftade  via  ,  que  era 
quillo  conípiracão  contra  elle ,  per- 
ílio  ern  negar  o  feu  coníenrimento , 
e  íorte  que  ainda  neíte  dia  não 
2  fez  nada.  No  feguinte  ajuntou-fe 
i  Confelho  ,  e  enviou  a  S.  Mageft- 
ade hutna  reprefentação  cheia  de  in- 
eftivas  contra  o  feu  procedimento, 
ia  qual  fe  iníiítia  na  neceífidade  in- 
tente de  convocar  os  Três  Eítados  -f 
:  porque  o  Senado  da  Camará  ,  e 
>  povo  de  Lisboa  o  appreíTavao  com 
meaças  ,  foi  S.  Mageftade  obriga- 
lo  aceder,  vendo  que  já  era  igual- 
nente  perigofo  recuíar  ,  ou  conce- 
ler  no  chamamento  das  Cortes ,  que 
;lle  ,  rendido  á  necefíidade  ,  pro- 
netteo  ajuntar  no  primeiro  de  Janei- 
o  de  1668. 

E  conhecendo  claramente  o  gran- 
Je  perigo  ,  em  que  fe  achava ,  tomou 
\  refoluçao  de  retira r-fe  ao  Além- 
réjo  ,  e  para  efte  fim  mandou  pre- 
parar cavallos ,  e  embarcações,  em 
que  paíTaífe  o  Tejo.  Mas  o  Infante 
foube  com  prudência  eítorvar-lhe  ef- 
te projeíto  :  affim  que  não  fabendo 


■ 
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EiRei  o  talho  ,  que  déíTe  a  tanta 
diíficuldades  ,  nem  com  quem  f 
aconíelhaíTe  ,  mandou  fazer  as  car 
tas  de  convocação  ;  mas  quando  eí 
tiverão  feitas,  não  queria  firmallas 
Ailegava  eai  razão  de  o  não  fazer 
ter-fe  determinado  nelias  o  primein 
dia  de  Janeiro  ,  para  fe  ajunta  en 
os1  Tr.es  Eftados  ,  quando  fua  tença* 
não  era  fenâo  ,  que  fe  efcreveííe  < 
primeiro  de  Fevereiro  ;  porque  en 
tendia  que  lucrava  em  eípaííar  ajun- 
ta :  mas  todavia  foi  obrigado  a  af 
finar  as  cartas.  (  t  ) 

Até  aqui    parece  que   fe  julgaví 
neceffaria    a    prefença    da    Rainha 
mas  ,  logo  que   fe  obteve  a  convo- 
cação  das   Cortes  ,  efta  Princeza  ,  ot 
Rei  he    caníada    de  ,  vida    tão   defagradsvel  3 
a  «hH.va°r  e  talvez  receiofa    de  mais  diílabores 
a  Coroa,  d  os  que  loffrêra  ,  ou  porque  lhe  pa- 
receo,  que  aíJím  cumpria   a  feus  in- 
tentos ,  tomou  o  conlelho   de  fe  re- 
9     tirar    do  Paço.    E  foífem    quaefquer 
que    foííem    os    feus   motivos  ,   eila 

íahio 

(O  Rélat*  de  la  Çntr  de  Portugal. 


Re  co- 
lhe- íe  a 
Rainha 
a  hum 
Conven- 
to, e  El 
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aliio  de  Palácio  aos  21  de  Novem- 
uo  ,  e  fe  retirou  a  hum  Convento, 
,onde  efcreveo  a  ElRei ,  que  tinha 
fixado  a  pátria  ,  e  parentes  ,  e  des- 
tratado todos  os  bens  ,  com  o  rim 
e  dar  goíto  a  S.  Mageítade;  e  que 
m  recompenfa  de  tu4o-  fôra  trata- 
a  de  modo  iníup portável.  Que  S. 
dageftade  íabia  muito  bem  ,  que  eí- 
i  não  era  íua  mulher  ;  e  que  íhe 
edia  faculdade  de  voltar  para  Fran- 
a  nas  nãos  de  guerra  ,  que  eftavão 
o  porto   de   Lisboa,  (u) 

ElRei  ,  lida  efta  carta  ,  foi  a  to- 
a  a  preíía  ao  Convento  ,  e  queren- 
o  entrar  ,  porque  lho  não  confen- 
ião  ,  ameaçou  ,  que  mandaria  ar™ 
ornbar  as  portas.  Ni íto  chegou  o 
nfante  com  muitos  Fidalgos  ,  e  re- 
uzio  ElRei  a  tornar  para  o  Paço. 
Io  dia  feguinte  fez-fe  Confelho  no 
lonvento  ,  e  a  Rainha  eícreveo  ao 
)abido  de  Lisboa  ,  que  fe  infor- 
laíTe  da  impotência  d'E!Rei  ,  co- 
ió  era  neceíTario  para  fe   lhe  fazer 

jufti- 


(«)  La  Cledc  1.  XXXUI.  p.  119* 
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juftiça  ,  por  honra  da  Nação  Portt 
gueza.  (  x  ) 

Ao  meímo  tempo  o  Infante  I 
Pedro  ,  e  o  Confelho  de  Eftado 
coniiderando  os  termos  das  ceifas 
e  ó  perigo,  em  que  fe  achava  o  Re 
no  ,  com  as  poucas  eíperanças  c 
EiRei  poder  remediar  tudo  ,  refo 
verão  pedir-lhe  pela  faude  publica 
c  da  fua  Real  PeíToa  ,  e  Familia 
que  abdicaíTe  o  Sceptro  em  favor  d 
Infante  feu  irmão.  Executou-fe  I 
manha  feguinte  efta  réfoluçao ,  ind 
o  Marquez  de  Caícaes  ao  Paço  n 
frente  dos  Gon Telheiros  d^Eftado.  E 
Rei  dormia  ainda  ,  quando  elíes  ch< 
gárao  ;  e  acordando  ao  bater  d 
Marquez  ,  dizem  que-  efte  o  repre 
hendêra  afperamente  da  fua  pregu 
ça  ,  e  pouca  applicaçao  aos  nego 
cios  públicos  em  conjunélura  tão  cr; 
tica  ;  e  concluio  o  feu  diícurío  ,  di 
zendo  ,  que  como  S.  Mageftade  na 
podia  deixar  de  reconhecer-fe  inca 
paz  de  governar  o  Reino  ,  o  me 
\hov_ 

O)     Bafnagc  Annoles      t.    I     f.     Si  8.    Yd 
tot.  f.   lóa.  Mém,  d''AbltiiiGowt% 
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Ihor  confelho  ,  que  podia  tomar,  era 
renunciar  a  Coroa  em  feu  irmão. 
EIRei  porém  infiftia  em  recufallo  , 
ité  que  o  Infante  chegando  ao  Pa- 
£0  o  mandou  prender  no  feu  quarto. 
Hum  de  ieus  validos  lhe  fez 
:rer  ,  que  logo  o  foltariao  ,  e  o  per- 
Riadio  a  aílinar  hum  auto  de  renun- 
:ia  do  Reinado  em  favor  do  Infan- 
:e  ,  e  feus  legítimos  defcendentes  , 
•efervando  para  fi  cem  mil  cruzados 
ie  renda  ,  e  as  da  Gafa  de  Bragan- 
ça, (y )  Sobre  ifto  apprefentárão- 
he  hum  papel  ,  em  cujo  contexto  S. 
[víageílade  conferia va  ,  que  o  feu  ca- 
amento  era  nullo  ,  pelo  não  haver 
:onfummado  ;  dizendo  EIRei  ,  que 
ião  podia  firmar  ,  fem  que  tiveíle 
:onfultado  alguns  Theologos  ,  de- 
)0is  que  os  ouvio  ,  fubfcreveo-o  Jo- 
50.  (z) 

Os    do  Confelho  ,   e  Fidalgos  ,  p.  Pedro 
]ue    ajudarão    o   Infante    a   conclui 
ao  felizmente  o  feu  projefto  ,  fem  Regente 
Tom.  IIL  O  que 


(  ij )    Sapplem,    au    Corp.    Diplomai,     t. 
|lt.   I.   f.    581. 
(a)  La  Clede,  $  Çatejlropfa  te  Porttigtl, 
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que  ninguém  fe  lhes  oppozeífe,  jul- 
garão conveniente  reconhecei!©  Ioga 
alii  no  Paço  com  todas  as  folem- 
nidades  requeridas  para  a  authenti- 
cidade  deite  a&o.  A  efcritura  de  re- 
nuncia d'E!Rei  dizia  ,  que  S.  Ma- 
geítade  a  fazia  livremente  em  virtu- 
de do  alto  poderio,  que  lhe  com- 
petia ,  como  a  Soberano  ,  para  que 
o  Infante  governaíTe  os  Reinos,  co- 
mo el!e  roèfmo.  Todavia  pareceo , 
que  não  convinha  por  então  intitular- 
fe  o  Infante  Rei  ;  e  foi  accíamadc 
Regente  do  Reino  de  Portugal ,  Go- 
vernador das  Armas  ,  e  Juítiças ,  que 
provavelmente  erão  os  titulos  ,  que 
teria  o  Duque  de  Coimbra  ,  quan- 
do regeo  o  Reino  na  menoridade 
d'ElRei  D.  Affonfo  V.  (a) 

Acclarnado  o  Infante  ,  deo  o  po- 
vo dernonítraçòes  repetidas  do  fei 
prazer,  e  affirmá-fe  ,  que  alguns  bra- 
darão. »  Viva  EIRei  D.  Pedro.  »  ( b) 
_^  Ifto' 

( a  )  Relat.  de  la  Cour  de  Perlu*.  Ba/na- 
gc  1.  c. 

(  h  )  Relat.  des  troubles  de  Vortug%  La  Cie- 
de.  Relat,  de  la  Coar  de  EorhtgaL 
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Iílo  provável  he  ;  mas  não  coníla  , 
que  o  Infante  afpiraíTe  a  eíte  titulo  y 
como  alguns  diflerão  ;  e  fe  elle  o 
quizeífe  tomar  ,  não  haveria  razão 
nenhuma  de  lho  nega  em  ,  viftos  os 
termos  da  abdicação  d'E!Rei  D.  Af- 
fonfo. 

E  quanto  ao  que  outros  dão  por 
certo  ,  que  a  Rainha  ainda  dezejava 
mais  ,  que  o  Infante  fe  intitulaííe 
Rei,  porque  tendo  já  tenção  de  ca- 
far  com  elle  ,  não  quizera  tornar  ao 
Paço  menos  condecorada,  do  que  fa- 
bíra  ,  ainda  que  iílo  he  plâufível  , 
todavia  não  carece  de  difficuldade. 
Hum  Hiíloriador  Francez  advertio 
bem  ,  que  era  mui  fácil  ao  Infante 
conhecer  ,  que  mais  lhe  convinha  o 
titulo  de  Regente  ,  que  o  de  Rei  , 
por  fer  aqueiíe  mais  conforme  á 
Conítituiçao  fundamental  do  Reino, 
í  á  honra  do  Eítado  ,  -aíTim  como 
aos  pretextos ,  em  que  fe  fundara  ef- 
ta  revolução  extraordinária.  O  In- 
Fante  não  perdia  nada  de  fua  autho- 
ridade  ,  e  era  Senhor,  do.  Governo  ; 
e  ainda  que  fe  ferviíTern  do  nome 
O  ii  d'Ei- 
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d'ElRei ,  elle  era  ,  e  não  D.  Affbn- 
ío  j  quem  dirigia   o   ufo    delle. 

Por  tanto  fem  o  titulo  de  Rei 
podia  o  Infante  fazer,  quanto  faz  o 
Soberano  ,  e  quem  o  tinha  ,  ficou 
prefo  ,  fem  poder  obrar  nada.  De- 
mais a  qualidade  de  Pvegente  confor- 
mava-fe  mais  com  o  feu  carader  , 
e  com  a  modeília  ,  que  moftrára  em 
todas  as  fuás  acções  :  de  forte  que 
fe  aqueílas  virtudes  erão  fínceras  ,  o 
procedimento  tambemi  era  exacta- 
mente jufto  ,  e  natural ,  e  f e  a  fua 
modeftia  ,  e  moderação  erão  fomen- 
te apparentes  ,  ao  menos  o  obriga- 
va© a  portar-fe  ,  como  fe  portou; 
que  fe  logo  toroaífe  o  titulo  de  Rei, 
então  ,  contra  as  máximas  da  boa 
politica  ,  manifeílaria  a  todos  a  íua 
ambição. 

Quanto  á  Rainha  :  ainda  que  a 
vaidade  do  feu  fexo  ,  e  a  vivacida- 
de Franceza  lhe  podeffem  fazer  de- 
zejar  com  •  ardor  a  confervação  da 
íua  dignidade,  o  mefmo  motivo  de 
prudência  ,  que  a  obrigou  a  privar- 
íe  do  titulo  de  Rainha  ,  logo  que 

fe 
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e  recolheo  ao  Convento  ,  podia  re- 
luziila  a  náo  ufar  delie  durante  a 
ida  d'EíRei ,  por  moftrar  que  per- 
lêra  na  troca  a  fazenda  ,  e  a  gradua- 
ao.  Os  inimigos  deita  Princeza  cal- 
iao-na  de  haver  fido  muito  artificia- 
a  ,  e  ao  mefrno  tempo  tirão-lhe  ef- 
e  caracler,  quando  a  aíhiçja  lhe  era 
nais  neceíTaria.  O  Leitor  fará  o  con- 
eito,  que  juígar  mais  acertado;  mas 
eja  qual  for  ,  o  que  formar  deíla 
nateria  ,  verá  que  o  Príncipe  D.  Pe- 
iro ,  e  a  Princeza  de  Saboya  depois 
|e  haverem  íatísfeito  a  fua  ambição , 
inclinações  ,  facilmente  refiíliriao 
tentação  de  gozar  de  hum  titulo, 
iue  fora  ridículo  attribuirem-fe;  pois 
).  AíFonfo  inda  que  depofto  ,  e  pre- 
ò  ,  fempre  havia  de  fer  olhado  co- 
no  Rei ,  em  quanto  viveíle  :  e  os  dois 
Vincipes  em  vez  de  realçar  a  fua 
lignidade,  viriao  a  abatella,  afíuniin- 
lo  huma  qualidade ,  que  não  podião 
>eríender  com  juíliça. 
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SECÇÃO     IX. 

Regência ,    e  Reinado    de  Z).  Pedro 

II.  com  a  hi floria  do  Reinado 

d>ElRei  D.  João  V. 

HE  natural  ,  que  comecemos  a 
hiftoria  da  Regência  de  D.  Pe- 
*  dro  deíde  o  dia  ,  em  que  foi  accia- 
mado.  Tinha  então  efte  Principe  vin- 
te annos  de  idade;  era  bem  apeíToa- 
do  ,  e  de  buma  boa  conftituiçao  cor- 
roborada com  os  exercícios  :  e  a  ca- 
pacidade, e  índole  ,  de  que  era  do- 
tado naquelles  mefmos  annos  ,  o  fa- 
rião  hum  dos  Principes  mais  comple- 
tos do  feu  tempo  ,  fe  tiveííe  fido 
bem  educado.  Faltou- lhe  porém  eira 
boa  ventura,  que  pouco  e  pouco  fo- 
rao  faneando  em  parte  a  idade  ,  a 
experiência,  e  applicaçao  aos  negó- 
cios. Nefle  da  grande  revolução  foi 
S.  Alteza  ajudado  ,  ou  failando  com 
a  liberdade  conveniente  ao  Hiftoria- 
dor  ,  dirigido  por  outrem. 

O 
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O  infeliz  Rei  D.  AfFonfo  ,  de- 
ioís  de  preío  ,  apenas  advertio  no 
eu  eíhdo,  fenão  quando  á  noite  ie 
io  defamparada  de  todos  -y  e  então 
nandou  pedir  ao  Regente,  que  lhe 
pndafle  o  guarda  dos  cães  chama- 
lo  João,  paia  lhe  fazer  companhia. 
Dizem  alguns  que  EIRei  fez  iílo  de 
>ropoíno  i  mas,  feja  o  que  for,  o 
:erto  he  que  feu  irmão  ,  perdendo  a 
ua  ordinária  tranquilíidade  ,  íe  âe[- 
ez  em  lagrimas  ,  e  mandou  que  fof- 
em  acompanhar  EIRei  alguns  dos 
]ue  lhe  eiao  mais  acceitos  j  e  nel- 
es termos  fica  ião  as  coifas  até  a 
unta  das  Cortes,  (a) 

Talvez  cuidará  alguém  ,  que  o 
íovo  Governo  era  vacillante  ,  e  ex- 
porto a  perturbações  internas  ,  e  ex- 
:ernas  ;  mas  tudo  eílava  em  repoufo. 
Logo  que  o  Conde  de  Caftello-Me- 
ihor  foube  ,  que  o  Infante  fora  ac- 
lamado Regente  ,  tomou  a  reíolu- 
fão  de  deixar  o  Reino  ,  e  paíTou-fe 
a   Turim  ,  de  lá  a  França  ,  e  daqui 

a 

C  a )  Os  Authorcs   citados  na  ultima  nota 
«U  Secção  VIII. 
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a  Inglaterra  5  onde  foi  bem  recebi- 
do, e  lhe  derao  huma  peneão.  (b) 
Henrique  Henriques  ,  que  era  ge- 
ralmente aborrecido  ,  foi  prefo  ;  e 
António  de  Soufa  de  Macedo  fe  re- 
tirou para  huma  fua  quinta  ,  onde 
íe  entregou  aos  eíludos  5  e  não  fó 
o  deixarão  em  paz  ,  mas  derão-lhe 
dernonílrações  de  favor  5  e  de  bene- 
volência, (c)  O  Conde  de  Schom- 
berg  ,  que  governava  fó  os  Exérci- 
tos ,  reprimia  os  Hefpanhoes  tão  que- 
brantados com  as  diííensões  inteíH- 
nas  ,  e  a  guerra  novamente  ateiada 
com  a  França ,  que  não  podião  fa- 
zer nada  ;  antes  as  inquietações  de 
Portugal  lhes  da  vão  trabalho"  ,  por- 
que era  provável ,  que  efpaçaíTem  a 
conclusão  da  paz.  (d) 

Ás  Cortes  juntárao-fe    no  niez  de 
as  côr-  Janeiro  ,  e  nao  tiverao  a  menor   dir- 

tes  a  Re-  ficuj_ 

gene  ia.  ^ 

IÓÓ§. 
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âe  Ia 


C&)  Os  raefmos  Authores. 

(c)  Cata/Irophe  de    Portugal.   Relat. 
Cour   de  Poriwr 

(</)  D'Ablancourt.  Mém,  Sir  Robert  Soa- 
thweíVs  Letters.  Celebrou- fe  o  Tratado  da 
paz  aos   i-j  de  Fevereiro  de   1668. 
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zuldade  em  jurar  a  D.  Pedro  Prin- 
pe  de  Portugal  ,  ido  lie  ,  herdeiro 
acativo  da  Coroa;  que  ,  por  o  não 
eclarar  tal,  he  que  EIRei  D.  Af- 
)nfo  nunca  quiz  ,  que  feu  irmão 
:  chamaíle  Principe.  Os  Três  Ei- 
dos ,  havendo  maduramente  delibe- 
irio  fobre  o  eftadò  das  coifas  ,  íb- 
re  a  renuncia  d'ElRei  ,  e  o  como 
le  íe  achava  tanto  no  corpo,  co- 
ió no  entendimento,  decidirão  que 
governo  do  Reino  ficaria  ao  Prin- 
ipeD. 'Pedro.    (O   Os   Procurado- 

1  das  Cidades  ,  e  Viilas  quizerão 
bfolutamente  acclamallo  Rei  ;  e  o 
llero  conveio  niíío  ;  mas  a  Nobre- 
a  foi  de  parecer,  que  ,  por  não  fe 
rFender  a  modeítia  de  S.  Alteza , 
5  contentaífem  com  lhe  dar  o  titu- 
d  de  Regente,  dando-lhe  juntamen- 

2  todos   os  direitos   da    Soberania  : 
he  de  crer  ,    que  S.   Alteza  ficou 

atisfeito.  (f) 

As  Cortes  remediarão  vários  abu- 

fos , 


(  e )  Catafiroplie.   Relat.  de   la  Couv  de  Por- 


«ST- 


(/)  WAblaiMurt.  1.   c. 
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fos  ,  que  fe  havião  introduzido  m 
governo  $  derão  a  ordem  ,  que  con 
vinha  para  fe  augmentarem  as  ren 
das  publicas  ,  e  a  todos  os  mais  ref 
peitos  conformárão-íe  com  as  idéa 
do  Princpe  ,  que  tinha  fempre  jun 
to  a  íi  os  Fidalgos  principaes  ,  o 
Miniítros  de.Eftado",  e  os  Gene 
raes.  ( g  )  S.  Alteza  nomeou  Pedn 
Vieira^  Secretario  de  Eirado  ,  luga 
que  já  ler  vira  no  Reinado  de  fel 
Pai^,  e  durando  a  Regência  de  fu; 
Mái.  Mandou  vir  muitos  dos  que  < 
Minifterio  paífado  tinha  defterrados 
,  eufando  dos  meios  efficazes  para  fa 
zer-fe  amar  do  povo,  teve  a  felici 
dade  de  o  confeguir,  não  fe  achai* 
do  de  que  o  taxaíTem  ,  fenão  de  da 
muito  calor  á  influencia  das  Cor 
Namora-  l?f  '  fobeJa™ente  grande  já,  quandc 
feoRe-  e^e  entrou  a  reger,    (b)  Trarou-fí 

ESL**  dep°ÍS  de  concluir  °  íe&  cafamentc 
co;ri  a  Princeza  de  Saboya  ,  cujc 
myíterioíb  enredo  desde  o  principie 


até 


(  g  )  Relat.   de  la  Cour  de  Portug, 
OO  SouthweWs   Uttcri.    Rçlat*  des  t no- 
ites di  Portugal. 
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\  feu  ultimo  termo  nem   hum  grof- 

volume  bailaria  para  expor  com 
ia  a  clareza  ,  e  íàtisfâção.  Mas, 
lando  com  fingeleza  ,  e  em  pou- 
5  palavras  ,  a  Prir.ceza  d'Auma- 
,  ou  (  como  mais  ordinariamente 
chamão)  de  Saboya  ,  foi  a  ver- 
deira  authora  de  toda  a  revolu- 
o.  (/)  Efta  Senhora  ,  filha  fegun- 
do  Duque  de  Nemours  ,  e  de 
ima  filha   do  Duque  de  Vendomé, 

por  coniequencia  bifneta  de  Hen- 
que  IV.  de  França  ,  efteve  a  prin- 
pio  deílinada  para  caiar  com  o  In- 
nte  D.  Pedro  ,  c  fua  irmã  mais 
ilha  para  EIRei  D.  AfFonfo  VI.  ; 
as  ,  não  ie  concluindo  efte  caia- 
ento  ,  o  Conde-  de  Caftelio-Me- 
icr  perfuadio  EIRei  a  caiar  com  a 
rinceza   d'Aurnale    (k) 

Apenas  a  Princeza  foi  Pvainha  , 
)go  teve  motivos  de  arrependimen- 
)  de  o  fer.  Via-íe  maltratada  ,  e  ao 
ifante  não  menos  ,  do  que  moftrou 
rande     íentimento.     D.    Pedro    era 

man- 

Q  i)  Os   mefmos.    Colcbatns  MémoWs. 
CO  D 'Ablancourt,  1,  c.  CoUbatWs  Mémeirs, 
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mancebo,  e  galante;  fez-lhe  imprcí 
são  a  belleza  da  Rainha,  e  deixou 
íe  vencer  dos  artifícios  deíla  Prince 
za  ,  que  tinha  já  mais  alguns  anno 
que  elíe  ;  e  era  mais  hábil  oara  o 
tratos  políticos.  Os  feus  ConfeíTo 
res  forao  quafi  feus  primeiros  Mi 
niílros  nefte  negocio  ,  e  por  enre 
dos  delles  principalmente  he  que  El 
Rei  ,  e  feus  validos  forao  defpoja 
dos  pouco  e  pouco  da  fua  authori 
dade  ,  com  rumor  fim  ,  e  algum; 
violência  ,  mas  fem  eíFusao  de  fan 
gue.  (/) 

Continuava  a  Rainha  em  reque 
rer  ante  o  Cabido  de  Lisboa  ,  qu( 
fe  lhe  annullaííe  o  feu  caíamento 
e  não  tratava  fenão  de  procurar  í 
reftituição  do  feu  dote,  e  de  voltai 
para  França  ,  como  fe  eííe  fora  c 
feu  intento.  Mas  ,  pendendo  ainda 
a  caufa-da  nullidade,  obteve-fe  dif- 
penfa  do  Cardeal  de  Vendoine,  tio 
da  Princeza  ,  e  Legado  à  Latere  do 
Papa  na  Coite  de  França  ,  dignida- 

_ — _íl 

CO  SouthwellS  Lcttcrs*  Mém,  fAkhncourt. 
Kclat.  da  trcublçs. 
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;  de  que  fora  reveílido  com  hum  a 
remonia  extraordinária,  e  em  virru- 
I  da  qual  elle  diípeníou  com  íua 
pinha  ,  para  poder  cafar-fe  com  o 
incipe  Regente   de  Portugal,  (m) 

O  negocio  eilava  bem  arranjado,  , 
foi  dirigido  com  toda  a  íagacida- 
I  ;  mas  a  data  da  diipenfa  achou- fe 
im  pouco  defeituofa  *,  porque  foi 
ida  a  13  de  Março  ;  e  a  fentença 
I  nullidade  do  caíamento  da  Rai- 
ía  aos  24  do  mefmo  mez.  Mas  , 
nda  que  retardada  ,  a  fentença  era 
ara  ,  e  decifiva  ;  nem  eíla  defcon- 
iniencia  efpantará  ,  quando  fe  íou- 
;r,  que  EIRei  por  hum  pape!  afil- 
ado de  fua  mão  reconheceo  íer  ver- 
ade  o  que  a  Princeza  allegava  : 
que  S.  Mageftade  não  fe  oppôz 
3S  feus  requerimentos  ,  nem  appel- 
1  de  tal    fentença.  (  n  ) 

Annullado  o  cafamento ,    e  ccn~p,faQ 

,  r  t       ^  Infante 

ando    as   Cortes    a    reíoíuçao  ,   emComa 
ue  a   Princeza    eftava   de   retirar-le  Rainha> 

a  p  pro- 

pa^     vando-o 
— : : — — as  Côr- 

(aw)  Colehatfrs  ,  c  d* Ablanccurt  Mén>oirst        tes. 

( n  )   Rela!,  de  la   Çouv  de  Pert.  ColtbatKs 
Umsirs, 
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para  França,  deputarão  íblemneme 
te  a  eíla  algumas  períbnagens  a  íu 
plicar-lhe,  que  quizeíTe  ficar  no  Re 
iío  j  e  cafar  com  o  Príncipe  D.  P 
oro  ,  porque  o  Eftado  não  tini 
poflibilidade  para  Jhe  reftituir  o  f< 
dote  ;  mas  a  Princeza  não  Jhes  d< 
refpofta  deciílva.  Depois  enviarão  i 
Três  Eftados  rogar  ao  Príncipe  ,  qi 
quizeíTe  caiar  com  a  Princeza  ,  p< 
fer  o  meio  mais  efficaz  de  fuftei 
tar  o  Eílado;  e  acerefeentárão  a  i 
to  ,  que  nunca  approvarião  nenhi 
ma  ourra  eleição,  que  S.  Alteza  1 
zeíTe.  O  Regente  lhes  refpondec 
que  podiao  dar  por  certo  o  íeu  coi 
fentimento  ,  fe  podeííem  confegu 
o  da  Princeza  :  e  os  Deputados  ft 
rão  em  corpo  ao  Convento  ,  ond 
eJia  eftava  ,  e  a  perfu.adíão  a  ter 
mefma  condefeendencia  ,  que  o  Pr  ir 
cipe.  (o) 

Na  quarta  feira  da  ultima  fe 
mana  da  Qua  refina  forão  eíles  doi 
Senhores  recebidos  por  procuração 
e 

(O^  Cataftrophe    de    Portugal.     Vcrtot.    1 
164.  d' Ablanccurt, 
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na   primeira    oitava    da    Pafcoa  o 

incipe  com   roda  a  pompa    foi  buí- 

r    íua    efpofa   ao   Convénio   ,    e  a 

vou   aos   paços   d5 Alcântara  ,  onde 

coniummou  o  Matrimonio  ;  fa- 
ndo-fe  neíla  occaíião  grandes  feí 
i  em  Lisboa  com  repique  de  íi- 
I ,  e   defcargas  d'aftilheria. 

EIRei  perguntou,  que  feliz  íuc- 
íío  dava  occaíião  a. tantas  demonl- 
ições  de  prazer  :  e  quando  lha 
(lerão  ,  ficou  aturdido  com  a  noti- 
a.  Mas  os  circumílantes  não  íicr!- 
o  pouco  pafmados  ,  quando  S. 
iageílade  lhes  deo  a  razão  do  que 
:l!e  vião  ;  que  era  ,  em  vez  de  íe 
íeixar  da  aíFronta  ,  que  fe  lhe  fa- 
a  ,  moftrar-fe  mui  trifte  da  forte 
;  feu  pobre  irmão  ,  dizendo  ,  que 
Príncipe  fe  enfadaria   bem  depref- 

de  a  íbfTrer  ,  e  que  logo  fe  ar- 
penderia  ,  como  a  e\k  lhe  aconte- 
:ra  ,  de  ter  o  menor  trato  com 
Ia.  (p)  Todavia  ,  depois  de  c  o  li- 
derar hum  pouco,  mandou-lhes  dar 
o 

(/»)    Rclat.   dç  la  Cmt  de  Pcrtug,    Coleba- 
t  Métmirs, 


r 
A: 


Pazes 
com  Hef- 
panha 


ttrra. 
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o  parabém  do  cafamento :  e  come 
ta  acqao  extraordinária  cerraremc 
o  que  queríamos  dizer  neítas  m 
peias;  e  referimos  feguidamente  | 
do  o  que  lhe  diz  refpeito,  por  na 
quebrarmos  o  fio  da   biftoria. 

Hum  negocio  importante  ,  fobi 
que    fe   deliberou  ,    foi    a   paz  coi 
negocia-  Hefpanha  3  que   nunca  fora  mais  n< 
Mhuftros  ceifaria  ,  nem   mais  dezejada  do  qt 
<ringia-  então  ;    e  todavia    tinha    poderoic 
partidiftas   ,    que    fe    lhe  oppunhãí 
Taes   erao  os  Generaes  ,    a  quem 
guerra  era   proveitofa  ,  e  alguns  F. 
d  algos     íecreta  mente     invejo  los    d 
Marquez  de  Marialva  ,  e  feu  irmão 
que   havia  muitos   annos  erão  conf 
dentes  do  Principe  ,    e  dos  parciae 
de  França.  (  q  ) 

Quando  Luiz  XIV.  invadio  o 
Paizes-Baixos  com  pretextos  de  fui 
tentar  os  direitos  da  Rainha  fua  mu 
lher  ,  tinha  feito  huma  liga  oííeníi 
va  ,  e  defeníiva  com  Portugal  ,  1 
mandara  reíidir  em  Lisboa  como  fei 

Em» 

(?)    Mêm,    à'Ablancourt.    Cokbatlis    Mé 
moirs, 
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mbnixador  o  Abbade  de  Saint-Ger- 
ain.  Os  bons  patriotas  ,  a  quem 
lamavao  o  Partido  Inglez  ,  erao 
favor  da  paz;  e  neíla  occafiao  ti- 
írao  a  habilidade  de  levarem  a  me- 
or  dos  Francezes  ,  coifa  que  qua- 
bunca  acontece.  (  r  ) 

Havião  já  alguns  annos  ,  que  o 
avalheiro  Ricardo  Fanshaw  ,  Mi- 
ílro  de  S.  Mageílade  Brita  ri  nica  em 
Madrid  ,  tinha  enrabolado  huma  ne- 
iciaçao  com  os  Hefpanhoes  ,  a  fim 
i  terminarem  a  guerra  com  Por  tu- 
1  ,  e  com  grande  trabalho  feu 
iantára  as  coifas  a  ponto  de  tra- 
r ,  como  elles  ,  o  projecto  de  hum 
ratado  affás  favorável  a  ^efte  Rei- 
I  Todavia  o  Conde  de  Caftello- 
eihor  rejeitou-o  por  hum  quaíi  na- 

,  e  os  partidillas  de  França  fa- 
io todos  os  esforços  ,  para  eflor- 
r  que  íe  renovaíTe  efte  trato:  mas 
Cavalheiro  Roberto  Soisthwell  5 
iniftro  de  Inglaterra  em  Lisboa  , 
)u  ,  para  que  o  Tratado  íe  con- 
Tom.  III.  P  cor- 


[r)  Bafuage  Aw*  CoUbath's, 
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cordaííe  ,  de  meios  ,  que  os  contr 
rios   nunca   fufpeitárão. 

D.  Gafpar  de  Haro  Guímao 
Aragão  ,  Marquez  dei  Carpio  ,  íill 
do  famofo  primeiro  Miniftro  ] 
Luiz  de  Haro,  e  herdeiro  tanto  de 
le  5  como  do  Conde  Duque  de  O 
vares  ,  achava-fe  priíioneiro  em  Li 
boa  desde  a  batalha  de  Évora  \ 
o  Cavalheiro  Souíhwell  lhe  deo 
entender  ,  que  o  único  meio  de  co 
ieguir  a  íiia  liberdade  feria  coní 
guir  de  Madrid  plenos  poderes  p 
ra  tratar  da  paz.  Goftcu  o  Ma 
quez  deíta  lembrança  ,  e  teve  me 
de  efcrever  com  fegurança  a  M 
drid  ,  donde  fe  lhe  enviarão  lo{ 
os  plenos  poderes  mais  amplos,  qi 
fe  podiao  defejar.  ( s )  O  partic 
Francez  ,  que  difto  foube ,  trabalho 
fe  rnuito  pelo  eftorvar  ,  mas  fruftr 
neamente  5  porque  o  Cavalheiro  So 
thweU  fez  ,  com  que  o  Senado  < 
Camará  de  Lisboa  fe  dedarafíe  a  f 
vor  da  paz  ;  e  como  os  Procurada 
res  das    Cidades    e   Viilas  abraçáií 

c 

Çs)  CoIeb«tt.h's  Mémoks* 
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)  mefmo  parecer,  logo  roda   a  Côr- 
e  houve  de   eítar  por  elle.  (t) 

Pôz  o  íello  a  efle  negocio  aCo"ciue' 
legada  do  Conde  de  Sandwich  ,£***£ 
embaixador  cTElRei  d'Inglaterra  ,  o  doCon- 
|ual     trouxe    pleno    poder    da    Rai-  teJ,í, 

a  Regente  de  Hefpanha  ;  e  affi- eh. 
1011-fe  o  Tratado  de  paz  aos  13  de 
fevereiro  de  1668  , -fendo  mediador 
I  Mageítade  Britannica  ,  com  as 
ondiçôes  mais  honeftas  ,  e  vanra- 
)fas  ,  que  Portugal  podia  perten- 
er.  Os  partidiftas  de  França  fize- 
ío  grandes  declamações  contra  a 
az,  dizendo,  que  a  capitularão  a 
:mpo  ,  que  os  Portuguezes  pode- 
ão  tirar  muitas  utilidades  da  con- 
nuação  da  guerra,  privando-fe  das 
ue  podião  receber  com  a  intima  al- 
ança  de  S.  Mageftade  Chriítianifli- 
I  ;  e  que  á  vifta  do  Tratado  ha- 
ão  os  Portuguezes  faltado   ás  fuás 


)ngaçoes 


Refpondeo-fe  a  eftas  razoes,  (em 
Jma  Memoria  artribuida  ao'  Mar- 
lez  dei    Carpio  )    que  a  guerra  ri- 

PJi nha 

CO  I)'Ablancourt  Mémircu 
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nba  durado  vinte  e  fete  annos  coe 
grandes  trabalhos  de  ambas  as  Na 
ções  j  cujo  credito,  e  poder  eftavà 
muito  deícahidos  ,  ao  meímo  paffi 
que  algumas  Nações  vizinhas  olha 
vão  para  os  Portuguezes ,  e  Hefpa 
nhoes  mui  defeançadas  >  e  atiçava 
de  quando  em  quando  com  razoe 
huma  guerra  ,  que  não  podia  fer  fenã 
prejudicial  ás  Nações  belligeranteí 
A  íegunda  razão  fe  replicou  ;  qu 
da  alíiança  com  os  Francezes  íc 
mente  podiao  eíperar-fe  íoccorro 
para  a  guerra  ;  mas  que  podeijdo-f 
confeguir  com  a  paz  o  meímo  ,  qu 
fe  requeílava  com  as  armas  nas  mãos 
melhores  erãò  os  termos  pacíficos 
do  que  viélorias  ruinoías  ,  com  qu 
o  Reino  fe  defpovoava  ,  e  empobre 
cia.  Ao  terceiro  cargo  íe  refpondeo 
que  o  Tratado  da  Paz  dos  Pvrineo 
dava  hum  exemplo  ,  que  fe  podi 
imitar  ;  porque  nelle  França  havi 
defamparado  os  Portuguezes  ,  e  en 
viára  a  Lisboa  hum  Miniílro  a  per 
fuadir  á  Rainha  Mai  ,  que  fe  ei 
queceífe  dos  direitos  de  fua  familia 

e 
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feus  ,    e  fe    pozeííe  á  mercê   d'EI- 
ei   de  Hefpanha. 

Os  Três  Eftados  plenamente  con- 
íncidos  com  efías  razoes  moftrá- 
o-fe  mui  agradecidos  á  Grao-Bre- 
nha  ,  e  inflarão  pela  conclusão  da 
iz  ,  em  que  também  a  Corte  fe 
informou  com  elles.  (u  )  Perfuadí- 
o-íe  todos  ,  que  o  Príncipe  tinha 
nto  gofto  na  pacificação  >  como 
íalquer  dos  vaílallos ;  e  alguns  fuf- 
íirárao  ,  que  a  vigorofa  oppoíiçao, 
íe  lhe  fazia  a  Princeza  fua  mo- 
er ,   não  era  fenão  fingimento  pa- 

nao  perder  a  valia  ,  que  tinha  na 
ôrte  de  França  ,  ou  para  confervar 
que  grangeava  com  o  favor  d'El- 
ei  Chriílianiílimo.  ( x)  Pouco  tem- 
)  depois  chegou  a  Lisboa  a  efqua- 
'â  Franceza  ;  e  o  Conde  de  Schom- 
;rg  embarcou  nella  com  as  tropas 
ixiliares  ,  cheio  de  honras  ;  mas 
jfcontente  ,  e  maltratado  a  outros 
fpeitos. 

Hum 

(  u  )   D'Ablancourt.  Rêlot.  de  la  Coar  de  Por- 

g-.   Colebath's.    Mémoirs. 

(cc  )  D'M>lancourt.  Réfott  de  la  Çour  dê  Porq 


nha. 
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Confirm»  Hum  dos  bons  eíleitos  ,  que  3 
difpenfa  Paz  l°g°  produzio  ,  rói  dar  aos  ne- 
concedi-  gocios  de  Roma   o  eeito  ,   que  aliàí 

da  ao  Re»     ,j      ,  «^  *~>      j       i    r»  '  r   •    t- 

gente,  e  na0  tomanao  :  o  Cardeal  Rolpiglio- 
á^Rai-  ÍL,  que  obtivera  o  Papado  ,  e  fe  cha- 
mava Clemente  IX.  ?  fabendo  do  ca- 
íamenro  da  Princeza  em  virtude  àí 
difpenfa  do  Cardeal  de  Vendome 
e  de  todas  as  circumftancias  extraor- 
dinárias defle  negocio  ,  não  fe  edi- 
ficou muito  do  procedimento  do  fei 
Legado  em  França,  (y)  O  Car- 
deal de  Vendome  dcfculpou-fç-lh< 
com  muito  refpeito  ,  allegando  en 
tre  mais  razões  ,  que  ei!e  enviara  1 
S.  Santidade  hum  relatório  exacto  de 
fucceílo  ,  quando  lhe  pedirão  a  dif 
penfa  ;  e  na  verdade  o  Legado  af 
lim  o  fez,  mas  o  Miniftro  de  Fras- 
ca ,  que  havia  de  remetter  aquelh 
papel  pelo  feu  correio,  guardou-o | 
por  entender,  que  a  difpenfa  fe  po- 
dia dar  fem  aquella  participação,  (z) 
A  noticia  da  paz  com  Hefpa- 
nha    começou    a  diíHpar   em   Roím 

aquel- 

(  ij  )  Colebath^   Mémoirs.    â'Ahhncouxt. 
(  1 )  Golebath's  Mémoirs.  cTAb/ancourt, 
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jucllas  nuvens  íombrias  ,  e  tudo  fe 
renou  com  a  chegada  do  Marquez 
is  Minas,  que  foi  levar  a  S.  San- 
jade  a  Embaixada  de  obediência 
S.  Sé  ;  de  modo  que  ao  Confeí- 
r  da  Princeza  ,  que  foi  fubmetrer 
decisão  de  P^pa  ,  o  que  a  ella 
zia  refpeito  ,  fe  fez  alli  muito  bom 
jazalho.  Todavia  foi  neceíTario ,  fe- 
ndo a  arte  Romana  ,  tornar  a  fa- 
ir  novas  defpezas  no  proceíío  re- 
3vado  :  e  S.  Santidade  enviou  hum 
revê  ,  em  que  authorizava  o  Inqui- 
dor  Geral  a  examinar  a  validade 
o  primeiro  cafamento  corn  EiRei 
I.  Affonfo  ,  e  decidir  íobre  ella. 
ez-fe  efte  exame  ,  e  tornou- fe  a 
ronunciar  fentença  de  nullidade , 
ue  S.  Santidade  confirmou  ,  affim 
òmo  o  fizera  á  difpenfa  ,  e  ás  fe- 
undas  núpcias  ;  tudo  em  hum  Bre- 
e,  no  qual  afErmava  ao  Regente , 
ue  fizera  a  feu  favor  tudo  ,  quan- 
3  podia,  (a) 

Depois  concluio-fe  o  grande  ne- 
g^_ 

£a)   Corps.  Univ.   Diplomut.   t.    II.   p.    I.£ 
KL  Col*bath's  Mémoirs. 


%p,         Historia 

gocio  dos  Bifpos  para  Portugal  >  poi 

que  ,    não    íe   Jhe  oppondo    Heípí 

nhã  ,  ceífavão  as  dificuldades  ,  e  Re 

ma  lucrava  grandes  íbmmas ,  que  i 

levarão  dos  Bifpos  com  diverfos  prjj 

textos.    O    Príncipe  mandem  agrade 

cer  tudo  ao  Papa  por   íeu  Embaixo 

dor  o  Conde  de   Prado  ,  que  chego 

a  Roma  depois    da    morte    de  Cie 

mente;  mas  obteve  de  feu  fucceílb 

Clemente    X.    demonftráções    aind 

maiores    de  benevolência    para   con 

Portugal  ,  (  b)  porque  já  então  obra 

va    o   intereííe    fem    os  eftorvos    d< 

perigo. 

S        As^  Cortes  ,  antes  de   Ce  fepara 

para  as    rem ,   determinarão    íer  convenient< 

ilhas       ao    eftado    do  Reino    ,    á    feguranç; 

ras,         do  Regente,  e  tranquilidade  pubh 

ca  ,  não  fe  dar   liberdade   a  EiReí 

mas  não  propozerao  ao  Regente  oi 

meios  de  ter  EIRei  feguro  ;  porque 

ambos    erão  irmãos.    ( c )    Todavia 

era  difficil    tello  prelo   em   Lisboa  ; 


Çb}   Colebath's.    Mèmovrs. 
(•*)  D'Ablancourt.   Rélat.    de  la    Coar    de 
Portug, 
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i  concorrião  a  eíle  refpeito  circum- 
hncias  pefadas  a  ambos.  Em  fim  o 
Príncipe  ie  reíòlveo  a  enviar  feu  ir- 
nao  a  huma  parte  ,  onde  viveíTe 
nais  a  feu  gofto  ;  e  eftiveíle  junta- 
nente  a   recado.  ( d) 

Para  eíle  fim  preparou-fe  hum 
lavio  para  ElRei  ,  e  huma  efquadra  , 
}ue  o  efcoltsíTe  ás  ordens  do  Conde 
le  Prado.  Nomeárão-fe  para  acompa- 
lhar  S.  Mageílade  peíToas  de  diílin- 
:ao  ;  mas  teve-íe  em  fegredo  o  lugar, 
jara  onde  o  tranfportaváo.  (  e )  lílo 
lefpertou  a  curiofidade  do  povo  de 
Lisboa,  que,  vendo-íe  baldada  ,  en~ 
:rou  a  afTedar  inquietações  ;  e  corno 
;odos  diziao  eoíão  livremente  o  que 
intendiáo  ,  houve  quem  clamou, 
:jue  bailava  tirarem-lhe  a  Coroa  ,  e 
\  mulher ;  mas  que  era  chegar  com 
is  coifas  ao  ultimo  excedo,  deílerrar 
parn  Guine  hum  Rei  de  Portugal  , 
I  dallo  talvez  a  guardar  aos  negros 
iaqtiella    região.    (/")    O  Regente  , 

que 

(</)    Bafnage    Annales.  (e)    íVAblancourt. 
(/)  O  mefmo  ,  Rêlation  dela  Cour  de  Por- 


ti 
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que  nunca  fe  lembrou  de  tal,  picou- 
fe  muito  cPeftes  rumores  ,  e  efcre- 
vendo  ás  Cortes  eftrangeiras  huma 
carta  circular  a  elle  refpeito  ,  confen- 
tio  ,  que  fe  efpalhaííem  no  Reine 
traslados    delia,    (g)    E   fabendo-fe 

por 

Cg-)  A  Carta  do  Regente  he  datada  dos 
(i)  Mé-  25  de  Maio  de  íóóo.  ,  3  concebida  nos  fe- 
mcires      guintes  termos  :  »  (  1  )  Dezejando  eu  muitê 

court  a  meU    ÍrmSo  mais  ,iberdade  .  e  cora- 

pá».  576  )J  modldade5  ,  das  que  os  Três  Eirados  da 
»  Keino  julgarão  ,  que  fe  lhe  devião  dar ;  e  fa- 
))bendo  o  muito-,  que  elle  dezeja  refidiron- 
»  de  polia  fazer  exercício  ,  e  gozar  de  todos 
»os  prazeres  do  campo  fem  inquietação, 
»  nem  prisão  ,  fui  obrigado  a  confiderar , 
»  que  fe  o  remetteíTe  para  algum  lugar  re- 
»  moto  do  Reino,  elle  daria  infalivelmente 
3*  cauía^  a  fe  renovarem  as  queixas  ,  que  fe 
»  fizerão  no  principio  do  feu  Reinado  ,  e 
»q«e  ,  em  razão  da  fua  Índole  ,  andaria  a 
»  fua  perToa  todos  os  ínírantes  exporta  a  pe- 
»  rigos. 

»  Querendo  pois  achar  hum  meio ,  pelo 
»  qual  fem  expor  a  rifeo  a  fua  peíToa  ,  nem 
»a  fua  dignidade,  EIRei  poíTa  gozar  dos  di- 
»  vertimentos  ,  que  naturalmente  ama  ,  re- 
»  folvi  com  muito  gofto  feu  ,  que  foíTe  pa- 
»  ra  a  Ilha  Terceira  ,  tanto  porque  eftá  de- 
5í  baixo  do  mefmo  clima  ,  como  porque  a 
3*  juizo   dos  Médicos  3  mudança   cie  ares    fe- 
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ior  efte  meio  ,  que  EIRei  hia  re- 
nettido  para  a  Ilha  Terceira.,  e  que 
1  tinha  toda  por  menagem  ,  íòcegou 
>  povo,  e  era  gerai  moílrou,  que 
pprovava  a  eleição   do    Príncipe. 

Ter- 


l  rá  muito  proveitofa  a  fuás  enfermidades  na- 
)  turaes.  Além  difto  a  li  ha  em  íi  he  muito 
>  aprazível  ,  e  própria  para  a  caça  ,  abun- 
)  dante  de  tudo  o  que  he  neceíTario  ,  e  com- 
1)  modo  á  vida  ;  e  ficará  á  efcolha  dos  Fidal- 
1)  gof?  ,  que  o  acompanhão  ,  reíidir  EIRei  na 
4  Villa  da  Praia  ,  ou  na  de  Angra  ,  ou  no 
»  Real  Caítello  de  S.  Fiiippe,  com  tanto  que 
»  o  lu^ar  efcolhido  feja  conveniente  a  íeus 
»  divertimentos  ,   e  conforme  a   feu  gofto. 

))  E  para  que  faça  efta  viagem  com  fe- 
»  "uçança  ,  e  com  o  decoro  devido  á  Ma- 
»  geftade  ,  encarregámos  o  Conde  de  Pra- 
»  do  ,  noflb  Embaixador  em  Roma  ,  que  o 
))  acompanhe  com  huma  eíquadra  juntamen- 
))  te  com  o  Conde  de  Atalaya  D.  João  de 
))  Soufa  ,  noífo  Mordomo  Mor,  D.  Luiz  da 
))  Silveira  ,  Miguel  Carlos  de  Távora  ,  e  mui- 
))  tos  outros  Fidalgos  ,  e  Cavalheiros  ,  com 
))  applaufo  ,  e  confentimento  geral  de  toda 
))  a  Nação.  Difto  me  pareceo  conveniente 
»  informar-vos  ,  para  que  fabendo  da  minha 
))  refolução  ,  e  da  reclidão  de  minhas  inten- 
))  ções  ,  as  communiqueis  ás  Cortes  ,  onde  re- 
»  íidis  ,    para    que  efte    negocio  N  fe  exponha 
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Ieg°endte   ,      Terminados   os  vários  negócios , 
siotoean-cle  que  tratamos,    deo-fe  o   Rebente 

W» V  €r°™  todo  °  ardor  >  e  ingilanciaVf- 
biico.  «vel  a  governar  o  Reino  ,  e  a  ufar 
de  fua  authoridade  ,  de  modo  que  o 
iionrafíe.  O  Duque  de  Cadaval,  que 
contribuíra  muito  para  o  nomea- 
rem Regente  ,  e  aliás  era  Prín- 
cipe de  langue  Real  ,  mereceo-íhe 
desde  logo  a  lua  confidencia  ,  e  go- 
zou delia,  em  quanto  viveo.  (h)  A 
mefma  conítancia  moftrou  S.  Alteza 
à  refpeito    de  outros   Confellieiros  , 


{2)Rê/at. 
ées  Troa- 
If/es.  Co- 
Iebath»s 
Mémoirs. 
M.èm.  de 
Porttig. 

t.r.  f.  j  1. 

lat>  dela 
Cour  de 
Portugal, 
Vertot. 
pag. 165- 
I*a  Cie- 
de.  t.  Ih 


»  nas  Gazetas  ,    e   papeis  públicos   com  ver- 

a     m-   eJdecencia->>   Dada  em  Lisboa  aos  25 
de   Maio   de   1669. 

Efla  Carta  fez  grande  effeito  em  Portu- 
gal ,  e  nos  paizes  eftrangeiros  ;  e  grançeou 
aquelJa  approvaçao  ,  que  nella  fe  infinda  ef- 
tar  ja  .confeguida.  Todavia  dividirão- fe  aS 
opiniões,  dizendo  muitos  ,  que  huma  Ilha, 
onde  vjviao  tantos  degradados  9  não  era  refi- 
dencia  amais  conveniente  ao  decoro  de  hum 
Kei.  Ca)  Mas,  coníideradas  as  circumíhn- 
cas  era  difficil  apontar  hum  lugar  ,  onde  fe 
podeííe  melhor  confervar  EIRei  •  ou  defcul- 
par  com  mais  cfpeciofídade  a  refolução  t  qua 
tomarão  ,  de  lá  o  mandarem.  (?) 
</0  Colebath's   Mémoirs. 
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1  cujos  avifos  attendeo  muito  ;  e  a 
principio  aífirn  era  neceííario  ,  mas 
jouco  ,  e  pouco  o  veio  a  fer  menos. 
Como  o  Príncipe  trabalhava  fem- 
3re  ,  e  com  bons  intentos  ,  os  vaíTal- 
os  certos  de  que  ninguém  fabia  me- 
hor  que  elle  a  conftituiçao  do  Rei- 
io  ,  quizerao  ,  que  Tua  Alteza  fe  fi af- 
ie mais  nas  luas  próprias  luzes  ,  e 
me  na  maior  parte  dos  cafos  íeguif- 
e  antes  o  íeu  próprio  parecer.  S. 
Alteza  veio  a  faber  ,  que  os  praze- 
•es  nofturnos  ,  e  o  arruar  dos  valen- 
tes náo  ceííárao  com  a  prisão  d'El- 
Hei  \  e  tinha  por  fumma  injuftiça 
mdarem  peííoas  de  qualquer  condi- 
rão ,  que  foííem  ,  commettendo  im- 
punemente defa  tinos,  que  cuílárao  a 
íeu  irmão  o  Sceptro  ,  e  a  liberda- 
de. (/)  Todavia  não  quiz  obrar  ac- 
eleradamente ,  e  permittio  por  aí- 
s*um  tempo  ,  que  fe  praticaííe  na 
Corte  fobre  as  taes  aventuras  ,  def- 
:obrindo  allim  o  caminho  mais  bre- 
ve  de  as  atalhar  ,    ao  que  fe  appli- 

cou 

(í)   Memorie  hijicrlehe     di  Portogfilh»    Por- 

\ugal  Jkeftauraáo.  d'Ablancouit. 
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cou  tão  confiante  ,  que  de  todo  ; 
eftorvou  fem  refpeito  ,  nem  acceir 
cão  de  pefíbas. 

Os  Religioíos  ,  e  Fidalgos  mai 
cebos,  que  fe  davao  aos  taes  dive 
íimentos  ,  forão  obrigados    a   deix; 
rem-íe  deiíes ,  e  pairarem  as  noites  d 
modo    mais  decente    a  .feu   ca  radie 
O    Príncipe    diminuio    quanto    pôd 
as  defpezas  do  Eílado  ;    licenciou 
maior  parte    do  Exercito  ;    ordeno 
do  melhor   modo  as   coifas   da    Fa 
zenda    Real;    e  deo   á   Corte  exem 
pio  de   fr ugaí idade  ,    cuja   imita cã< 
julgava    neceíTaria  aos   vaílallos  ,  pa 
ra  que   podeílem  em  certo  modo  re 
mediar    os    males  ,   e  defgraças  ,  í 
qut'  eílavão   fujeiíos  ,   por  terem  vi- 
vido   tantos  annos    debaixo   de  hum 
jugo    eílrangeiro   ,    e  pela    canfada , 
mas  neceíTaria  guerra  ,    que  foi   ij 
difpenfavel  íuílentar  para  fe  concluii 
a  fua  liberdade. 

S.  Alteza  renovou  os  Tratado, 
com  a  maior  parte  das  Potencias 
d'Europa  ,  e  principalmente  com  In- 
glaterra 9  e  Hollandaj  mas  havia-fe 

cora 
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com  tai  prudência  ,  que  fugio  fem- 
pre  de  fe  penhorar  de  modo  ,  que 
o  obrigaflem  a  ter  parte  nas  difien- 
sóes  ,  que  perturbavao  a  paz  da 
Chriftandade  ;  porque  ,  como  não  era 
ambiciofo  ,  não  queria  fer  o  engana- 
do nos  tratos  ,  e  projeélos  de  fèus 
■zinhos. 

Parecerá    naturalmente    a   todos  ,  A  l  <**»£* 
que  eftes  meios  tão  prudentes  ,  e  mo-  ItaieZ 
derados  devião   reftabelecer ,  ao  me-  cía  do 
nos   em   grande   parte,  as  coifas    de  ^ena™* 
Portugal  ;  mas  depois  de  tão  largo  tolherão, 
rempo   nem    iílb    fe  confeguio  ;  não  coifas* 
por  culpa    d'E!Rei ,  mas  pelo  génio  tbflèm  a 
da  Nação.    Nada   era   mais    neceíla- ptior* 
rio  do  que   tornar   a  povoar   as  ter- 
ras ;   e  a    pezar  dííío    achavao-íe   em 
hum  Reino  ião  pequeno  largos  efpa- 
cos    de  terreno  totalmente  defertos  , 
z  todavia    era    impoffivel   attrahir   a 
elles  novos  habitadores,  fem  fe  mo- 
derar  o   zelo   indifcreto  y    ou    antes 
D  furor   religiofo  ,     que    geralmente 
dominava  :  e  como  ido  fe  não  fez  , 
nem    pôde  fazer   ,    não  paffárão   ef- 
trangeiros  alguns  a  Portugal  j  ou   íe 

vie- 
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vierão  ,  não    fizerao   aííento  ,   fenãc 
alguns  Francezes  ,    os  quaes  apenai 
eráo  olhados  como  Catholicos.  (k 
Não   era  menos   necefíario    alli- 
viar  o  povo  de   tributos  \  e  tamberr 
iílo    era     impraticável   ;     porque   oj 
Reis    de    Hefpanha  os  haviao  dadc 
pela   maior  parte  a  famílias  nobres 
a  quem  a  Gafa  de  Bragança  os  nãc 
podia    tirar  íem    perigo  \    de   íbru 
que  o  Commercio  hia   na  maior  fro- 
xidão  \  a   induftria  fem   bafo  ,  nem 
coifa,  que   a   animaífe  ,  e   a  Coros 
via-fe  em   eftreiteza   ,  e  neceílidade, 
Mas    o   que    mais  opprimia    toda  a 
Nação  ,  e  lhe  era  tão  pezado  ,  como 
infupportavei ,   erão  as  groíías  quan- 
tias ,  que    os   Agentes   de  Roma  fa- 
cavão  do  Reino  debaixo  de  -pretex* 
ros  ,    que  em  outros  paizes  Catholi- 
cos Romanos  íerião  ridiculizados  ,  e 
havidos    por  defpreziveis.    (  / )    Em 
Portugal  porém  fuftentão-fe  com  cen- 
furas  Eccleíiaílicas  as  ufurpaçóes  def- 
ta  forte   ,  e  as  cenfuras   pela    autho- 

rida- 

(  k  )    Geddes   Mifcellan.   Trcãs. 
(/J  ColebathJs  Mémoirs, 
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idade  civil  fundada  em  razoes  po- 
iticas  ,  que  he  para  receiar  ,  que 
ubíiftão  íempre  ,  e  que  por  confe- 
rencia todos  os  meios ,  que  fe  po- 
erem  para  fazer  enriquecer  efte  Rei- 
o,  hajão  de  fer  inúteis  ,  e  fruftra- 
os.  (  m)  O  poder  dos  Portugue- 
es  na  índia  debilitava-fe  cada  dia 
íais  ,   e  mais  ,  e  a  Marinha  do  Rei- 

0  eftava  tão   desbaratada,  que  não 

1  achavao  aliftados  mais,   que  tre- 
entos  marinheiros. 

Quando    EIRei  de  França  quizDerd^«- 
icver  guerra  á   Hollanda  ,  preven-  ntíp™1 
o  que  Hefpanha  ,  e  Alemanha  fe*nha;voi- 
ão  parciaes    dos  Eftados    Geraes  ,  £rf  ^ 
rocurou    empenhar    o    Regente    deReir.o. 
ortugd   a    facilitar-lhe    os   feus   in- 
:ntos  ,   rompendo   a  paz  com  Hef- 

Tom.  1IL  Q^  pa- 

— ^— — — — . —  ,j 

( m  )  Mifcelhn.  Tratis  hij  Geddes.  Os  Au. 
ores  Ingleses  élcrevcrão  ,  atites  que  as  coi- 
s  chegaíFcm  aos  termos  ,  em  que  hoje  fe 
hão  ,  e  em  que  guardando- fe  os  foros  á 
intidade  da  Religião  ,  ao  que  direitamen- 
fe  deve  á  Sede  Romana,  e  ao  Vigário  de 
irifto  na  terra  ,  os  Soberanos  com  tojda  § 
oderação  fabem  manter  os  feus  direitos  9 
os  dos  feus  vaifallos. 


■  .     ' 
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panha  ,  para  lhe  fazer  de  Portugs 
ímma  grande  diversão.  Suggerírao-fe 
lhe  a  efte  fim  pretextos  efpeciofo 
de  rotura  ,  acompanhados  de  lar 
guiffimas  promeíTas  ;  e  o  Regent 
por  íi  fe  refolveo  nos  debates  ,  qu 
houverao  a  eíle  refpeito  ,  porque 
Princeza  fua  mulher  ,  e  a  maior  pai 
te  dos  feus  Miniftros  eftavao  a  fa 
vor  d'ElRei  ChriílianiíTimo  ;  e  < 
mais  notável  he ,  que  refufcitou  Jo 
go  a  antipathia  contra  o*  Hefpa 
1672.  nhoes  ,  de  forte  que  por  mais  defar 
razoado  ^  e  contrario  que  foíle 
politica  qualquer  rompimento  ,  íeri 
ainda  aílim  agradável  ao  povo.  Ma 
o  Príncipe  teve-fe  confiante  ;  e  a  pe 
zar  de  refponder  muito  bem  ás  pro 
poíiçôes  ,  e  fazer  quanto  pôde  po 
fe  não  deftemperar  com  hum  grand 
Rei  ,  não  acabarão  com  elle  metter 
fe  em  nova  guerra  ,  quando  feus  po 
vos  ainda  fe  fentiao  ráo  quebranta 
dos  da  que  fe  havia  concluído,  (n 
Efte    procedimento   do  Princip* 

;. ;,   •  foi 

v    Çn")  Hr/i.  de  ia  Vit  %  et  duKcgnc  de  Lota 
JC1V.  par  Martinierc, 
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foi  hum  a  boa  ventura  para  os  Hef-  1674» 
panhoes  ,  que  lho  pagarão  bem  mal , 
porque  no  Setembro  feguinte  eftan- 
do  a  Corte  nos  banhos  de  Óbidos  > 
[e  defcobrio  huma  vil  ,  e  infame 
ronjuração  ,  cujo  fim  ,  ou  ao  menos 
pretexto  ,  era  repor  no  Throno  a 
El  Rei  D.  Affonfo  ;  para  o  que  fe 
havia  de  dar  a  morte  ao  Regente^ 
1  fua  mulher  ,  e  á  Infanta  :  mas  fo- 
•ão  caftigados  os  authores  delia  D. 
Francifco  de  Mendonça ,  e  António 
Havide  com  os  mais  complices  j  não 
içando  livre  de  fufpeitâs  o  Embai* 
cador  de  Hefpanha  em  Portugal  ; 
]ue  diziao  tivera  parte  naquella  alei- 
'ofia  ;  donde  fe  originou  grande  def- 
erimento entre  as  duas  Cortes,  (0) 
Pouco  depois  ,  o  Marquez  de 
jouvêa  ,  Embaixador  de  Portugal 
m  Madrid  >  foi  brutalmente  inful- 
ado  pela  plebe  no  feu  mefmo  pa- 
acio ;  e  porque  lhe  não  derãô  logo 
i  fatisfaçlo  ,  que  mandou  pedir  , 
áhio  de  Madrid  ,  e  veio  para  Por- 
Q,  ii  fu- 


(o  )  Bafnage  i,  ,g.  La  Clede  J.  II*  f«  ?^jc 
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tugal.  (p)  O  Regente  não  íe  mof- 
trou  muito  aggravado  difto  ;  mas  co- 
meçando a  mudar  de  termo  com  os 
Hefpanhoes,  mandou  reparar  as  pra- 
ças da  fronteira  ,  e  augmentar-lhes 
os  prelidios.  Além  deitas  ,  ufou  de 
outra  precaução  neceffaria  ,  que  foi 
mandar  vir  EiRei  feu  irmão  da  Ilha 
Terceira  ,  pretextando  ,  que  era  lá 
maltratado  ;  e  o  fez  recolher  nos  Pa- 
ços de  Cintra,  onde  paflbu  o  refto 
de  feus  dias.  (q) 

A  pezar  de  todos  os  infultos, 
que  Hefpanha  fez  á  Corte  de  Por- 
tugal ,  dando  ( além  de  outros  )  a 
egen  .  ^  pec[ro  de  Menezes  o  titulo  de 
Duque  de  Coimbra  ;  e  defendendo 
fe  por  fua  parte  publicamente ,  que 
o  Tratado  ,  que  a  Regente  de  Hef- 
panha fizera  com  Portugal  ,  eftava 
nullo  ,  por  quanto  ,  como  tutora  de 
feu  filho,  não  podia  fazer  cefsão  de 
hum  Reino  em  prejuizo  delle ,  e  de 
feus  herdeiros  \  a  pezar  de  tudo  o 

Prin- 


Conítan 
cia  ,  e 
pruden- 
cia  do 


(/>)  D' Ablancourt.    La    Clede   1.  c. 
de  Porlug,   t.    I. 

CO  Bafnage  t.  II,  £  j}0% 


Mém, 
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Principe  D.  Pedro  qffereceo-fe  por 
mediador  da  Paz  de  Nimega  ,  ac- 
:ao  prudente  em  fi  ,  e  derivada  de 
luma  generoíidade  digna  de  hum 
grande   Principe. 

Acoeitou-le  apparentemente  a  fua 
ntercefsão  ;  mas  na  realidade  Fran- 
ja recufou-a ;  e  niíTo  errou  Luiz  XIV. 
:ontra  a  politica  ,  porque  D.  Pedro 
lotando  ,  que  o  tinhão  em  menos 
:onta  por  lua  peíToa  ,  ou  em  razão 
la  fua  dignidade  ,  ordenou  ao  feu 
imbaixador  em  Paris  ,  que  não  cui- 
laíTe  mais  de  tal  negocio  ;  que  ef- 
>eraíTe  ,  que  EIRei  Chriftianiifimo 
1  neceílltar  da  fua  intercefsão  lha 
nandalTe  requerer  a  Lisboa,  (r)  E 
içou  tão  aggravado  deita  oíFenfa  , 
|ue  nunca  mais  fe  efqueceo  delia  ; 
dizem  alguns  ,  que  eíla  lembran- 
:a  cuftou  tão  caro  á  França,  como 
I  maiores  defacertos  ,  que  fe  íize- 
ao  ,    durante    o    Reinado    de  Luiz 

pv. 

As  offertas    do  Regente  não  ti- 

ve- 

( r )    Mém.   de    la    Viç  ,    et    da    Recrie   de 
mis  XIV. 


W- 
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verão  melhor  acceitação  em  Hefpa 
nha;  mas  S.  Alteza  fallou  tão  for 
te  aos  Miniftros  daquella  Coroa 
que  elles  receiofos  de  huma  rotu 
ra  ,  com  que  fe  raudaííe  a  face  da 
coifas ,  e  perfeitamente  conhecido 
da  própria  fraqueza  ,  abaterão  o 
brios  tão  de  repente  ,  que  aííirmá 
rão,que  Hefpanha  não  tivera  a  me 
nor  influencia  na  conjuração,  de  qui 
acima  diíTemos  ;  derão  íatisfação  d< 
infulto  feito  ao  Embaixador  de  Por 
tugal  ,  e  proteílárao  pelo  modo  mai 
folemne  ao  Regente  ,  que  S.  Ma 
geftade  Catholica  nada  defejava  mais 
do  que  confervar  boa  còrrefponden 
cia  com  a  Coroa  de  Portugal.  (  j* 
S.  Alteza  recebeo  eftas  demonílraçóei 
de  attençao  a  dando-lhes  o  credito 
que  merecião:  e  houvé-fe  com  a  mef 
ma  conítancia  na  diííensão  ,  que  íb- 
breveio  entre  os  vaílallos  das  duas 
Cortes  ,  acerca  das  Colónias  funda- 
das ao  longo  do  rio  da  Prata,  (r) 

De- 


(j)  Colebath's  Mémoirs.   La  Clede.  Memo- 

hijlorichç    di   Portogalh. 

£f}Efta  contçílacão  ,    pofto   que  muita! 
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Depois   tratou-fe    em  Lisboa  do 
cafamento    da   Infanta  ;   e   fe   coníi- 
deramos  bem  toda  efta  negociação-, 

e 


vezes  adormentada  ,  ainda  eftá  viva  ,  a  pezar 
de  muitos  Tratados  ,  que  fe  fizerão  para  a 
terminar  ,  os  quaes  ,  como  forão  dirigidos  pe- 
la razão  de  Eftado  ,  e  não  pela  natureza  das 
coifas  ,  nunca  tiverão  effeito  algum  ,  e  em 
vez  de  amortecerem  o  ciúme  ,  e  diífensôes 
entre  os  dois  Reinos  ,  fó  tem  fervido  de  o 
cevar.  Mas  cumpre  aqui  expormos  efte  ne- 
gocio fegundo  a  verdade  delíe  ,  por  fer  hum 
dos  pontos  mais  embaraçados  do  fyftema  da 
Politica   moderna  da   Europa 

Portugal  poííue  a  vafta  Região  do  Brafil 
da  parte  do  Norte  ,  e  Hefpanha  eftá  de  pof* 
fe  do  Paraguai  ,  ou  ao  menos  do  trácio  de 
terra  ,  que  fica  ao  longo  do  rio  da  Prata  pa* 
ra  o  Sul.  Dizem  os  Hefpanhoes  ,  que  os  di- 
reitos ,  que  elles  tem  fobre  as  duas  margens 
do  rio  ,  são  indubitáveis  :  e  que  pelo  efpaço 
de  dois  feculos  nunca  lhes  forão  conteftados  : 
e  os  Portuguezes  pela  fua  parte  allegão , 
que  em  todo  o  decurfo  defte  negocio  não 
fizerão  coifa  ,  que  lhes  não  foífe  licita  pelo 
direito  das   Gentes.   CO 

Em  Janeiro  de  1680  D.  Manoel  Lobo  , 
Governador  do  Rio  de  Janeiro  ,  mandou  hum 
pequeno  corpo  de  Portuguezes  tomarem  pof- 
íe  de  hum  «território  commodo  ,  por  detraz 
ii   Ilha  de  S.  Gabriel  ,   ç  defronte  de  í>ue- 


(r)  No  ti', 
ce  ,    et 
jujlifica- 
tion  dit- 
titre ,  e 
bonnefoi) 
avec  ta 
queíle  on 
a  ítaíúl 
ta  nouveU 
te  Colo- 
nie  du  Sa- 
crement 
de  SainU 
Vincent* 
page  9SS 
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e  o  feu^  termo  5  acharemos  ,  que  f< 
das  mais  extraordinárias ,  que  fe  v. 
rao  na   Europa    por    todo  o   fecul 

paíTa- 


nos-Ayres,  Colónia  grande  dos  Hefpanhoes 
e  deo  ao  lugarejo  ,  que  ahi  fundou  ,  o  nora 
de  Colónia  do  Sacramento.  O  Govemadr 
de  Buenos-Ayres  ,  homem  reíoluto  ,  e  qu 
não  tinha  boa  opinião  da  firmeza  da  lua  Côi 
te  ,  determinou  fazer  o  que  lhe  parecia  juf 
to  ,  fem  a  confultar  :  e  no  mez  de  Agoíl 
do  mefmo  anno  expulfou  os  Portuguezes  d 
Colónia  ,  derribou  as  fortificações  ,  e  pren 
deo  a  gente  da  guarnição  ,  a 'quem  maltra 
tou  muito. 

Sabida  efta  nova   em  Europa,  o  Regen 
te  de  Portugal    obrando  com    todo  o   vigor 
obrigou    a    Corte    de     Madrid    a    emendar   < 
«rro  do  Governador  Hefpanhol  com   hum  pro- 
cedimento diverfo:  mandou  retirar  de  Madric 
o  feu  Embaixador ,  o  qual  ,  antes  de  fahir  de  lá, 
deixou  ao  Minifterio  Hefpanhol   huma   protef- 
tação    de  que  ,  fe  não  deíTem  dentro    de  20 
dias    da  data  daquella  a   fatisfação  ,  que   era 
devida  por  tal  infulto  ,  tiveflem   por  declara- 
da a  guerra  fem  outra  ceremonia  :  e  por  ef- 
te  modo  fez  ,  que  a  Corte  de  Madrid  lhe  en- 
[2)  Co-   viaffe  logo  a    Lisboa  hum    Embaixador  ,  para 
Jcbath»*    dar  a  S.  Alteza  a  fatisfação,   que  pedifie.    (2) 
Mémolrs.  O  Miniftro  ,   que  veio  a  efie  negocio  ,  va- 

^s  Cie-    ija  por  llum  Exercito:  e  era   o  famoso    Duque 
•  c*    Giovinazzo,  que  desbaratara  todos  os  eft  rata- 
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paflado.  A  Duqueza ,  Mai  do  Duque 
de  Saboya  ,  era  irmã  da  Princeza  de 
Portugal  ,    que    era    a   herdeira    da 

Co- 


;emas  de  França  em  Itália  ,  e  que  fez  em 
.isboa  tudo  ,  o  que  o  Minifterio  Keípanhol 
©dia  razoadamente  eíperar  delle.  O  Duque 
eve  tal  arte  em  abrandar  o  Regente  ,  que  o 
noveo  a  fazer  o  Tratado  Provifional  de  Lis- 
oa  de  7  de  Maio  de  1681  ,  no  qual  ie  da- 
a  ampla  'fatisfação  á  Coroa  de  Portugal: 
>orque  íe  eílipulava  a  reflituição  da  Praça  ,  e 
herdade  da  guarnição  delia  ,  e  a  de  reíla- 
elecer  a  Colónia  ,  e  fortificalla  pelo  modo  , 
m  que  eftava  fortificada  ,  e  o  caftigo  do 
xovernador  de  Buenos-Ayres  :  deixou-le  por 
ecidir  o  ponto  principal:  e  os  Portuguezes 
carão  pacificas  pofíuidores  da  Colónia,  até 
;  decidir  amigavelmente  o  direito  de  pro- 
riedade    pelos    CoJ»miffarios    das  duas    Co- 

K.  C  5  )        ^  ()\  SuPm 

E  todavia  efte  era  o  ponto  mais  impor-  ?-em-  au 

,  r  11  COrps 

inte  ,  porque,   ainda  que  então   geralmente  jjnfv  p^ 
flavao  todos   preoccu pados   a  favor  dos    Hei-  yionu  t> 
anhoes  ,  ninguém    duvidava  quafi  ,  que,    íe  II.  j*art. 
Regente  em  Lisboa  foííe  tão  rijo  ,   como  o  I.  f.  4°6. 
:u  Embaixador   em  Madrid  ,    ficaria    com  a 
idtoria  ,    e  Senhor  da  Colónia   para   fempre. 
fio    conhecia    o  Príncipe    muito    bem   ,  de 
)rte  que  não  pôde  deixar  de   dizer:))  Que  , 
ainda   que  bem   alcançava   onde  atiravão    os 
louvores  ,  que  o  Duque  de  Giovinazzo  da- 


-  ,r 
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Coroa  ;  e  a  Princeza  de  Portugal 
que  fempre  teve  muita  influencia  er 
feu  marido  ,  lizongeou-fe  também 
que  receberia    grandes  proveitos  d 


con- 


»  va  á  modeftia  ,  á  moderação  ,  e  equidad 
»  de  S.  Alteza  ,  elle  não  podia  deixar  d 
»  os  reconhecer  :  nem  tinha  valor  de  prefc 
»  rir  os  interefles  do  Eftado  ao  defejo  ,  qu 
))  tinha  de  merecer  os  delicados  elogios  ,   qu 

btth?       >}  °    DTe  Jhe   fazia'  »  C  4  ) 

Mémoirs.  ^°s  verern°s  adiante ,     que    para  fe  re 

"mediar  efte  defeito  do  Tratado  Provifional 
fe  fizerão  depois  outros  três  ,  todos  muit 
claros  ,  e  todavia  inúteis  ;  porque  íempre  fl 
cava  á  Corte  de  Madrid  a  liberdade"  de  da 
a  Portugal  coifa  equivalente  da  Praça  ,  qu 
fe  lhe  difputava  ,  a  qual  os  Portuguezes  tá 
pouco  defejão  ceder  ,  como  os  Hefpanhoe 
fenhorear:  de  forta  que  no  fim  de  hum  fe 
culo  de  difputas  ,  eira  controveríla  ha  de  vi 
a  decidir-fe  á  ponta  da  efpada  :  fendo  alia 
conveniente  ás  duas  Coroas,  que  foííe  termi 
nada  por  CommiíTarios  ,  fegundo  o  teor  d< 
Tratado   Provifional. 

Efta  controverfia  acha-fe  decidida  pel< 
ultimo  Tratado,  que  acerca  delia  fe  fez  con 
Heípanha  no  principio  do  Reinado  da  Rainh; 
N.  Senhora ,  que  Deos  guarde  ,  fó  falta  pa 
ra  íe  ultimar  a  demarcação  eílabelecida  m 
Tratado  ,  na  qual  fe  anda  trabalhando. 
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:onforcio  da  filha  ,  como  feu  fobri- 
jho.  A  Corte  de  França  approvava 
ifte  proje&o  ,  que  as  peíToas  da  Tua 
)arcialidade  em  Lisboa  favorecião 
:om  todas  as  forças. 

Todavia  não  era  eíte  negocio 
I  fe  tratar  acceleradamente ,  e  mui- 
0  menos ,  porque  tinha  hum3  gran- 
e  difficuldade  ,  qual  era  fer  o  ca- 
amento  contrario  ás  leis  fundamen- 
aes  do  Reino.  Mas  o  Regente  era 
ao  amado  dos  povos  ,  e  valia  tan- 
0  com  os  Três  Éftados  do  Reino  , 
iue  recorrendo  a  elles ,  removeo  lo- 
;o  aquelle  obftaculo  ,  que  parecia 
nvencivel  ,  coníentindo  as  Cortes  , 
em  fazer  deíle  feu  confentimento 
xemplo  para  o  futuro  ,  que  a  In- 
ànta  caíaíle  com  Príncipe  eftran- 
;eiro  ,  e  não  ficafle  por  iffo  inha- 
il  para  fucceder  ria  Coroa.  Venci- 
lo  eíte  impedimento  ,  concertárao- 
e  logo  nas  condições  do  cafamen- 
0,  e  não  fe  cuidou  em  mais  ,  que 
ios  preparos  neceífarios  para  a  fua 
elebraçao  ,  os  quaes  erao  tão  ma- 
;niíicos,  como  convinha  á  qualidade- 

dos 


•1 
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z  o    íiS  „noivos  >    e  ao  génio    de  hvà 
167».   Naqao    apaixonada  por    eítas  fort< 
de  feftividades.    (  u  ) 

fef^a.         Neft^  aPreftos  gaftou-fe  ,  com 

mento,   era  neceíiario  ,  muito  tempo  j  poi 

quando    que  fe  apparelhárao  doze  náos   pir 

paracon- tac^as  >  e   douradas  ;  fendo  a  Alm; 

ciuir-fe.   ranta  toda  cozida  em  ouro  por  der 

tro  j  a  pôppa  ,  e  proa  até   á  flor  d'* 

goa  ,  e  os  bordos  até   ás  portinhc 

las  das  peças  :    a   camará   da  pôpp 

era    pintada    pelos    melhores   pinte 

res  de  Lisboa  ,  e   aflbalhada  de  pá< 

preto,  e  marfim;  a  cama   numa  da 

mais  íoberbas ;  o  Eftandarte  Real  d 

feda  ,  onde  íe  vião  bordadas   as  Ar 

mas   de  Portugal   :    e    tudo   em  fin 

obrado  de  forte  ,  que  o  navio  ben 

merecia  o  nome  de  Monte  de  ouro 

que  fe  lhe  pôz. 

Era  Almirante  defta  armada  c 
Duque  de  Cadaval  ,  que  hia  acom- 
panhado da  flor  da  Nobreza  de  Por- 
tugal ;  e  como  no  Reino  não  havia 
marinheiros  para  a  guarnecerem  , 
'       alu- 

C")   Coíebath's  M e mo irs.  Memorie  hifloricfa 
dl   "Porto™ alio, 
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lugárao-fe  eftrangeiros  com  grandes 
oldadas.  A  efquadra  havia  de  ir  buf- 
ar o  Duque  de  Saboya  •  o  qual 
endo  ,  que  com  aquellas  núpcias 
lcançava  huma  Coroa  ,  não  enten- 
!eo  ,  que  o  houveiTe  de  mortificar 
uma  viagem  tão  breve;  aífím  que, 
juando  a  frota  partio,  já  ficava  em 
Wtugal  parte  da  equipagem  delle. 
áas  fazendo-fe  os  navios  á  vela, 
hegárão  felizmente  a  Villa-Franca, 
juando  as  coifas  de  Saboya  fe  acha- 
ao  já  muito  mudadas. 

Alguns  dos  Fidalgos  mais  pru- 
lentes  daquelle  Ducado  tomarão  a 
eu  cargo  moftrar  ,  que  o  Duque 
ítava  enganado  ,  e  que  deixava  o 
erto  pelo  duvidofo  ;  dando  a  en- 
ender,  que  França  certamente  lan- 
aria mão  do  Piemonte  ,  e  Saboya 
ia  fua  aufencia  ;  e  que  não  era  irn- 
>oíTivei  vir  o  Regente  de  Portugal 
ter  filho  varão  da  Princeza  d'Au- 
nale  ,  ou  de  outra  mulher  ,  o  qual 
lavia  de  fer  antepoílo  na  fuccefsão 
o  Duque  de  Saboya.  Preoccupados 
leftas  idéas ,  obrigarão  (como  fe  diz) 

o 


. 
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õ  Duque  ,    e  fua  Mãi  a  deixarem 
fe  deita  alliança  ;  mas  outros  crem 
que    os    taes    Senhores   moftrárão 
Duqueza  Mãi  ,    que  eftava  engana 
da  por*  França  ;    e  que  ,  celebrad< 
èfte  Matrimonio,  em  vez  de  fer  Re 
gente  de  hum  Eftado  independente 
não  feria  ella    mais   ,  que   Governa 
dora  de  huma  Provinda  de  França 
e  que  efta  Princeza  movida  das  fua 
razoes  contribuio  para  eftorvar  a  idí 
de  feu  filho  ,    a  pezar  do  Tratado 
que  ella  mefma  concluíra.  ( x ) 

Como  quer  que  fpífe ,  he  certo 
que  ò  Duque  pretextando  enfermida 
de  não  fe  moftrou  em  público  ;  que 
a  efquadra  tornou  para  Portugal  ferr 
elíe ,  com  grande  defgofto  da  Corte 
que  fe  fentio  muito  de  tal  affronta  j 
e  com  igual  defprazer  da  Nação  , 
por  fe  fazerem  tantas  defpezas ,  a 
tempo  que  podião  tão  pouco  fup- 
portalias  :  mas  pouco  e  pouco  íe  foi 
fere nando  a  tempeftade  ,  que  pare- 
ceo  á  primeira  mui  temerofa. 

Todos  conformão  em  dizer ,  que 

a 

<#)   Golebatà's  1*  c. 
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Regente  foffreo  efte  furiofo  fobre- 
ento  lem  molhas  viíiveis  de  fen- 
imento  ;  mas  julgou-fe  que  feria 
lelhor  confentir-Ihe  feu  grande  co- 
ação defafFogar  o  feu  delgofto ,  que 
le  foi  funeíto  ,  o  qual  lhe  houvera 
e  paffar ,  fe  o  não  reprimiíTe.  Quan- 
)  ao  Regente  ,  livrou-o  de  perigo     / 

fua  equanimidade  ;  e  talvez  que 
s  defgoftos  da  Princeza  fe  augmen- 
lífem  por  elle  lhe  commetter  a  efte 
;mpo  algumas  infidelidades  conju- 
aes ,  nas  quaes  poderia  confolar-fea 
rinceza  ferem-Jhe  feitas  com  mu- 
leres  da  mais  baixa  forte  ,  fe  ex- 
eptuarmos  huma  Franceza  da  fua 
íefma   cafa.  (y  ) 

Em   quanto    as  coifas  na   Corte  Morte 
í    achavao    neftes   termos  ,    equili-  ^E^1  c 
rando-fe  á  juíta  os  partidos  oppof-  fovi.j  ê 
)s  delia,  veio  a   morrer  de  repen- lo?°fde" 
i  o  Infeliz  Rei  D./  Affonfo  nos  Pa- íe™  V 
os  de  Cintra  aos   12  de  Setembro  Rainha« 
e  1683.,  em  idade  de  40  annos  ,  ló^3* 
os  quaes  27  teve  o  titulo  de  Rei, 
15*  viveo  prefo.    Contao,  que  nos 

ul- 
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últimos  momentos  'de  vida  difler 
efte  Rei:  »  Eu  vou  primeiro,  ma 
»  a  Rainha  me  feguirá  logo  a  da 
»  conta  ante  o  Tribunal  mais  tei 
»  rivei  dos  males ,  que  me  fez.  »  (z 
Não  he  impoífivel,  que  fe  foi 
jafle  efta  hiftoria  depois  da  mort 
da  Princeza  ,  vifto  fer  extraordina 
riffimo  ,  que  as  peffoas  ,  que  mor 
rem  de  apoplexia  ,  facão  femelhan 
tes  difcurfos.  Mas  feja  ,  como  for 
efta  Senhora  faileceo  aos  17  de  Se 
tembro  depois  de  huma  larga  ,  e  aí 
fligida  doença  ,  que  tolerou  con 
heróico  .  foffrimento.  (a)  EIRei  D 
Pedro  moftrou-fe  inconíolavel  da  fu 
morte  ;  e  o  Clero  teve  cuidado  di 
a  inculcar  por  Santa  ao  povo;  ma 
EIRei ,  que  tinha  razão  de  conhece 
bem  a  Rainha  fua  mulher,  conren 
tou-fe  com  dizer,  que  fora  a  peílb; 
mais  honella  ,  e  mais  prudente  d< 
feu  fexo.  (£)  Alguns  julgao  ,  qu< 
EIRei  a  caraílerizava   por  tal,  nac 

tan- 
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tanto  pelos  confelhos  ,  que  ,a  Rai- 
nha lhe  dava  em  publico  ,  quando  , 
fcgundo  o  ílju  coftume  ,  a  con  fili- 
ava fobre  os  caíos  importantes;  mas 
Dor  certos  indícios  ,  que  lhe  dava  , 
i  por  que  EIRei  fe  dirigia  ,  a  pe- 
jar de  elles  não  conformarem  mui- 
ta vezes  com  as  opiniões  ,  que  a 
tainha  exprimia  em    publico. 

Logo  depois  da  morte  deita  Prin-  v*r»« 
:eza  os   Miniitros  de   França  perde-  tos  pro- 
ao  a  valia  ,    que  tinhao  na  Corte ;  Poílos 
>  que  fe  attribue^  áquelle   fucceíTo  ;  ?.""/* 
nas  o  que  para  iíTo  contribuio  ,  ao  que. não 
nenos  outro    tanto  ,  foi    o  deíprazer  S0ajufti" 
fElRei    picado    de  Luiz   XIV.  fin- 
tr  ,    que  queria  tratar  do  feu  cafa- 
nento  com  a  Infanta,  acção,    que, 
egundo  o  caracter  ardente  dos  Por- 
uguezes  ,  enfureceo  a  ponto  o  povo 
ie  Lisboa ,  que  ElRei  chegou  a  ten- 
los  de    ver  arrancarem-lha  dos  bra- 
os.   EIRei  bem  fabia  ao  que  fe  ha- 
ll   de  ater  ;    e  entendendo  ,    que 
ao  intentavao,  fenão  entreteílo  ,  e 
ifongeallo  ,  náo   qulz   refponcíer  dí- 
eclaroente  ;  e  tratou   eíte  commetti- 
Tom.  IIL  R  mcn- 
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mento  no  raefmo  gofto  ,  em  que  ei 
França  tratarão  a  offerta  de  íua  n 
tercefsão  ,  para  fe  fazer  a  paz  c 
Nimega.  (c) 

S.  Mageílade  trabalhava  cont 
nuamente  por  tornar  a  proíperar  < 
feus  povos  com  todas  as  poíílve 
diligencias  :  e  com  efte  fim  cert 
mente  he  que  elle  augmentou  o  v 
Jor  da  moeda  em  razão  de  20  p< 
ico ;  expediente  ,  que  ,  fe  não  te\ 
bons  eíFeitos  >  ao  menos  poupou 
Nação  alguma  parte  do  tributo,  qt 
pagava  a  Roma.  Efta  Corte  coníi 
ceo  logo  a  diíFerença  ,  e  ordene 
ao  feu  Núncio  em  Lisboa  ,  que 
queixaííe  deita  alteração  :  e  elle 
fez  aílim  ;  mas  inutilmente,  (d)  E 
Rei  bem  quizera  fazer  mais  algi 
ma  coifa  ;  mas  não  pôde  \  porqt 
aliás  teria  logo  em  oppoíiçao  os  Ei 
cíeíiafticos  ,  e  a  Nobreza  ,  e  Povo 
com  cujos  intereíTes  ,  e  génio  hia 
topar  as  reformas  de  muitos  abi 
fos  ,  para  que  as  coifas  foífem  a  mi 

lhor; 

C  c  )  O  mefmo  Author. 
C«0  O  rnsfrao  Eícritor. 
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bor;  de  forte  que  S.  Mageítade  hou- 
e  de  limitar-fe  aeítorvar,  que  fof- 
;m  a    peior. 

Praticou-fe  algum   tempo  no  ca-  perfua- 
imento    da   Princeza  com  o  Princi-  ÍeiP  EN 

hj    •         j       <~n    r  a   /»       Reiator- 

ercieiro  cie  .  loícana:   e  cre-íe  ,  nar  a  ca- 

ue  fe  ajuílaria  ,  fe  o  Grão  Duque  lar- 
ão  exigiíTe  ,  que  os  feus  Eíiados  de 
:aiia  houvelTem  de  pertencer  a  feu 
lho  fegundo  João  Galtão  ,  no  cafo 
í  o  Principe  herdeiro  vir  a  fuece- 
er  na  Coroa  de  Portugal  ,  no  que 
IRei  não  quiz  confentir.  E  nifto 
«endêrão  os  bons  Políticos  ,  que 
,  Mageííade  não  andou  bem ;  por- 
fe  ,  fe  o  Principe  de  Toícana  lhe 
icced-eííe ,  dava  hum  Rei  aos  Por- 
iguezes  ;  e  fe  não  ,  fazia  fua  filha  , 
netos  por  parte  delia  herdeiros  do 
elhor  Ducado  de  Itália,  (e) 

Os  Portuguezes  viao  com  gran- 
I  defgofto  o  íèu  Monarca  viuvo 
1  flor  de  feus  annos  5  e  paííavao 
ueis  receios  de  o  verem  acabar  íem 
;rdeiro  varão.  Julga-fe  que  muitos 
•elados   derão  parte   deites  temores 

R  ii  ao 
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ao  Papa  Innocencio  XI.  ,  e  que  e; 
Pontífice  eícreveo  a  EIRei  em  i 
mos  ,  que  S.  Mageftade  houve  < 
confentir  em  fegundas  núpcias.  Pa 
o  que  mandou  pelo  feu  princip 
Miniftro  ,  o  Conde  de  Villar-Maio 
pedir  a  Princeza  Maria  Sofia 
Neubòurg ;  e  o  Conde  defempenhi 
tão  bem  a  fua  corrsmifsão  ,  e  realçi 
tanto  o  valor  da  Coroa  Portugu 
za ,  que  voltando  ao  Reino  foi  f< 
to  Marquez  de  Alegrete.  (/)  A 
a  de  Julho  (1687.)  fe  recebeo  E 
Rei  com  a  Princeza  por  procurad 
em  Heidelberg ;  e  no  mez  feguin 
chegou  eíla  a  Portugal  com  grani 
goíto  cTElRei ,  e  da  Nação  ,  em  h 
ma  eíquadra  Ingleza  ,  commandai 
pelo  Duque  de  Gráfton.  A  Rain 
era  for  mofa  ,  aíFavel  ,  religiofa  i 
gofto  dos  Porruguezes  ,  e  fem  aquí 
la  ambição  de  governar,  que  íe  e 
xergava  na  íua  anteceííora.  (g) 
Efperava-fe  em  geral ,  (  e  o  fu 

ceí 
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;íTo  confirmou  a  efperança  )  que 
te  cafa  mento  mudaííe  totalmente  a 
ice  das  coifas  em  Portugal.  A  Rai- 
ha  fentio-íe  logo  pejada  ;  e  os  Je- 
litas ,  que  predicarão,  que  teria  fi- 
10  varão  t  acertarão  ajuda;  mas, 
ferendo  adiantar  a  profecia  ,  de- 
.0  caufa  a  fer  efcarnecidos  ;  por- 
je  o  Príncipe  morreo  antes  de  ter 
es  femanas  de  naícido  ;  originan- 
>fe  d'aqui  huma  opinião  extrava- 
ante  ,  que  fe  derramou  pela  Euro- 
a ;  e  era  ,  que  todos  os  filhos,  que 
IRei  tiveíTe  ,  não  vingarião  ,  e  que 
Infanta  ficaria  herdeira  da  Coroa. 
Eíla  loucura  grangeou  á  Prince- 
i  hum  partido  coníideravel  no  Con- 
tlho  de  Madrid  por  morte  da  Rai- 
lia  de  Heípanha  ;  mas  em  fim  a  Ral- 
ha ,  Mãi  d'ElRei  Catholico  ,  e  os 
«s  parciaes  vencerão  os  do  voto 
^ntrario ;  e  íizerão  cahir  a  eleição 
1  irmã  da  Rainha  de  Portugal  ;  e 
ara  negociar  efte  caíamento  foi  en- 
iado  o  Conde  de  Mansfeldt  á  A- 
imanha  ,  com  ordem  de  vir  embar- 
ir  a  Lisboa.  Neíta  Corte  foi  o  Con- 
de 
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de  bem  agazalhado  d'EIRei  ,  qt 
lhe  mandava  preparar  huma  fragata 
do  que  fendo  fabedor  El  Rei  Lui 
XIV.  de  França  ,  mandou-íe  que 
xar  com  o  de  Portugal  ;  e  notifica; 
lhe  ,  que  ,  como  o  Conde  era  G< 
neral  nos  Exércitos  do  Emperador 
os  navios  de  guerra  Francezes  p< 
deriao  muito  bem  encurtar-lhe  a  m 
gem.  EIRei  entendeo  facilmente 
myíterio  ;  e  defiftio  de  fua  tenção 
mas  fez  deíla  ameaça  o  mefmo  1 
fo  ,  que  do  commettimento  de  caf< 
mento  ,  e  da  repulfa  da  fua  intei 
cexrsao. 

Pelos  mefmos  tempos  principioi 
fe  a  negociar  o  cafamento  da  Prii 
ceza  com  o  Principe  Eleitor  ,  irmã 
da  Rainha  fua  madrafta  ;  e  eítand 
as  coifas  já  bem  adiantadas  ,  desí 
zerao  tudo  os  Miniílros  de  Porti 
gaí  por  motivos  ,  que  nunca  fe  f 
zerão  públicos.  Mas  o  Grão-Me 
tre  da  Ordem  Teutonica  ,  irmão  U 
gundo  da  Rainha  de  Portugal  ,  f 
cou  tão  aggravado  deite  procedimer 
to  ,  que   não  quiz    profeguir  a  fu 

via- 
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lagem  de  Madrid  a  Portuga!  ,  co- 
ió a  principio  intentava  ;  e  mais  , 
negou  a  recufar  os  preíentes  ,  que 
I  Mageftade  FideliíTima  lhe  en- 
iou.  (  h  ) 

Alguns  attribuem  efte  fucceíTo 
nclinação  ,  que  EIRei  moílrou  ter 
nrao  a  França  ,  (  a  pezar  de  ha- 
er  reconhecido  o  Príncipe  ,  e  Prin- 
eza  de  Orange  Rei  ,  e  Rainha  de 
nglaterra  )  e  a  refpeitar  á  viuvez 
lo  Delfim  ,  para  quem  fe  moveo 
>ratiea  de  lhe  pedirem  a  Princeza  , 
]ue  o  mefmo  Delfim  pertendêra  pri- 
neiro  ,  ou  antes  íeu  Pai  para  elle 
juando  elia  ainda  não  era  de  idade 
)ara  caíar-fe.  Dizem  ,  que  a  Prin- 
:eza  moítrou  fazer  pouco  cafo  defta 
propoíição  ,  que  fe  lhe  fez  na  fua 
altima  doença  ,  a  qual  em  vez  de 
:erminar  em  vodas  a  levou  á  fepul- 
:ura  aos  22  de  Outubro  de  169©.  5 
3os  21  annos  de  idade.  Os  France- 
ses derão  a  EIRei  feu  Pai  hum  no- 
iro  ,  e  mais  fundado  motivo  de  quei- 
xa ,  publicando  falfa,  e  malignamen- 

_____ te, 

(á)  O  mefmo.  Colebath's  Mémoirs> 
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te  ,  que  a  tinhao  envenenado  5  pa- 
ra franquearem  a  íuccefrão  a  her 
deiros  cieícendentes  da  Caía  de  Auf 
iria.  (  /  ) 

O  Conde  de  Caftello-Melhor  ti 
nha  já  vivido  largos  annos  em  ter 
ras  eftranhas  ;  e  ainda  que  em  Por 
fugal  fechavâo  os  olhos  ,  quando  eí 
de  con-  \q  de  tempos  a  tempos  vinha  a  ef 
te  Reino  ,  todavia  nao  ouíava  appa 
recer  ,  nem  ir  á  Corte.  O  Cond< 
era  mui  parcial  dos  AHiados  ,  e  ti- 
nha perfeita  noticia  de  todos  os  ne- 
gócios ;  de  forte  que  era  mais  ca- 
paz de  fer  primeiro  Miniílro  ,  de 
que  nenhum   Fidalgo  de  Portugal. 

Dizem  ,  que  a  rogos  do  Etnpe- 
rador ,  a  Rainha  de  Portugal  fe  reíbl- 
veo  ,  contra  o  feu  coftume  ,  de  nac 
ingerir- fe  nos  negócios  de  Eííado  . 
a  interceder  pelo  Conde  ,  mas  de- 
balde ;  porque  EIRei  tinha  tal  aver* 
são  a  eíle  grande  homem  ,  que  nãa 
podia  acabar  comligo  admittillo  ac 
Gonfelho  de  Eílado ;  ou  deíconfiava 

de 


(i)    Os  me  finas    Authores.    Em    1690  fc 
deo  o  Regimçnto  da  Fabrica  dos  pannos. 
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le  hum  vaflallo  ,  que  tinha  tantas 
rorrelaçóes  com  Príncipes  Eflxangei- 
•os  ;  ou  finalmente  ,  como  lie  mais 
)rovavel ,  os  Miniftros  ,  que  caufá- 
ão  a    ruina   do  Conde  ,  valiao  tan- 

0  com  S.  Mageftade  ,  ou  erao-lhe 
ao  iuíEcientes  ,  que  EIRei  os  não 
jueria  defgoííar  ,  mandando  vir  o 
i]onde.  (  k  )  E  mais  fe  pode  au- 
ementar  a  força  deita  conjectura  com 

1  repentina  apparição  na  Corte  de 
mma  Senhora  de  grande  diíttnção , 
|ue  a  principio  foi  mui  valida  ,  e 
:uja  belleza  ,  e  difcriçao  era  lou- 
vada das  maiores  perfonages.  Tal 
;ra  a  Senhora  D.  Luiza  ,  filha  natu- 
al  d'ElRei  ,  que  S.  Mageftade  re- 
:onheceo  por  eíTa  ,  e  condecorou  com 

)   tirulo  de  Alteza;  e  a   quem  fó  o      . 
ímbaixador  de  França  não  fez  o  de-    Iõ9  s 
rido  cortejo    ,    em  quanto  não    teve 
>rdens  da   fua  Corte  ;  mas   ,  depois 
le  as  ter   ,    foi  o   feu   maior  obfe- 
juiador.   (/) 

O 


£&)  Co!ebath's  Mémoirs. 
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\lémoirs. 


266        Historia 

O  Duque  de  Cadaval  pedio  efc 
ta  Senhora  para  mulher  de  feu  filhe 
primogénito  ,  com  quem  ella  caiou 
efahi  a  quatro  annos  ;  com  tantas 
invejas  da  Nobreza,  que  poucos  Se- 
nhores fe  acharão  nas  feftividades 
deftas  núpcias,  (m)  Outra  circum- 
ftancia  ,  que  parece  haver  eftorv.a- 
do  ,  que  o  Conde  de  Caflelio-Me- 
lhor  tornaííe  á  graça  d'EiRei  ,  fo- 
rão  as  inftancias  ,  que  os  Alliados 
fizerão  com  S.  Mageftade  ,  para  que 
íe  declaraífe  contra  França  ;  ao  que 
EIRei  era  pouco  inclinado  ;  porque 
os  feus  vaíTallos  desfruclavão  os  pro- 
veitos da  liberdade  do  Commercio, 
c  não  fe  \hQ  offerecia  útil  algum 
que  compenfafle  as  defpezas  ,  e  rif- 
cos  ,  a  que  a  guerra  o  podia  ex- 
por. (  n  ) 

Mas  em  fim  expedio  as  com  mi  f- 
soes  ,  e  ordens  para  fe  reclutar  gen- 
te em  todos  os  feus  Eftados  ,  moi 
vimento  qu©  em  outra  qualquer  oc- 
cafião  inquietaria  Hefpanha  ;  e  en- 

tão 
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|d6  fe  íbube  lá  com  gofto  ;  tanto 
que  ,  com  grande  efpanto  dos  po- 
líticos velhos  ,  em  Madrid  fe  pra- 
ticava livremente  entre  os  novos  , 
que  convinha  pedir  íbccorro  de  gen- 
te a  EiRei  de  Portugal  para  a  guer- 
ra de  Catalunha.  Para  confirmar  El- 
Jlei  no  animo  ,  em  que  eftava  ,  a 
Rainha  D.  Catharina  ,  fua  irmã,  viu- 
va d'ElRei  dlnglaterra  ,  na  íua  reti- 
rada para  Portugal  ,  paliou  por  Hef- 
panha  ,  onde  fe  lhe  fízerao  todas  as 
honras,  que  fe  podem  imaginar;  e 
chegando  a  Lisboa  tomou  hum  Pa- 
lácio á  parte  ,  no  qual  (  exceptas 
algumas  occaíiões  extraordinárias  ) 
vivia  fem  explendor  ,  e  com  o  re- 
colhimento ,  e  modeília  da  vida  par- 
ticular. 

Quando  as  Tropas  de  Portuga! 
eíliverao  quafi  completas  ,  enviou 
EiRei  por  feu  Embaixador  a  Vien- 
na  o  Marquez  de  Abrantes;  e  a  Pa- 
ris o  de  Cafcaes  ,  para  offerecerem 
a  ambas  as  Cortes  os  bons  Officios 
de  feu  Amo  ;  e  eítas  offertas  forao 
recebidas    com  maior  attenção  ,  do 

que 
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que  as  do  fim  da  guerra  paflada. 
Ne.fte  anno  íe  fez  em  Coimbra  hum 
grande  Afto  da  Fé  ;  e  EIRei  ,  pa- 
ra dar  huma  prova  da  fua  religião  , 
fez  bom  recebimento  a  vários  Mou- 
ros, e  Pretos  de  diílinçao  ,  que  fe 
refugiarão  nefte  Reino,  e  imploran- 
do o  feu  amparo  íe  fizerão  Chrif- 
taos  :  e  chegou  a  tanto  a  bondade 
d'E!Rei  ,  que  lhes  deo  com  que 
paliar,  (  0  ) 

Como  05  armadores  Francezes 
fazião  mui  frequentemente  prefas  nas 
coita?  de  Portugal  ,  e  as  traziao  ao 
porto  de  Lisboa ;  ordenou-fe  ao  Mar- 
quez de  Cafcaes  ,  que  fe  queixaíTe 
á  Corte  de  França  ,  e  que  ameaçaf- 
le  ,  que  fe  ufaria  do  direito  de  re- 
prefalías,  no  cafo  de  fe  não  emen- 
darem eítes  infultos.  Não  fe  ef- 
peraya  em  Paris  ,  que  hum  Minif- 
tro  de  Portugal  fallafle  por  aquel- 
le  eftylo  ;  mas  as  circumftancias  do 
tempo  obrigarão  Luiz  XIV.  a  ouvir 
aquellas    queixas    com    moderação , 

e 


(  0  )  Mcrcurc  Hift%  y  fqlit. 
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c  prometrer  fatisfaçao  a  ellas.  (/>) 
O  Embaixador  de  Heípanha  em 
Lisboa  era  muito  refpeitado  ,  con- 
tinuo no  cortejo  d'ElRei  ,  e  no  dia 
dos  annos  deite  Monarca  dava  Ope- 
ra no  leu  Palácio  :  não  íe  tratando 
com  menos  confideraçao  a  Corte  de 
Madrid  ,  porque  S.  Mageítade  não 
fazia  wyfterio  da  opinião  ,  em  que 
eílava  de  ter  direitos  tão  legítimos , 
e  antes  mais  bem  fundados  á  Co- 
roa de  Heípanha  ,  do  que  nenhum 
dos  mais  pertençores  ,  viílo  ,  como 
defcendia  em  linha  recla  da  Infanta 
D.  Maria,  filhados  Reis  Catholicos 
Fernando  ,  e  Ifabel.  E  fe  fe  podef- 
fe  provar  ,  o  que  os  juriscoofultos 
Portuguezes  íuftentavao  ,  que  em 
Heípanha  não  podiao  fucceder  á 
Coroa  eftranceiros  ,  fem  prévio  con- 
fentiniento  das  Cortes  ,  o  direito 
d'E!Rei  D.  Pedro  era  muito  avan- 
tajado ao  dos  concurrentes  France- 
zes  ,  ou  Auílriacos.  (q) 

He 


(  p  )  Mémoires  de  Portugal,  Colebath's  Hé* 
nmrs. 
(  q  )  Colebath's  Mémeirs* 
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He  provável  ,  que  alguns  doi 
Alliados  confirmavão  a  S.  Magef- 
tade  neftes  fentimentos  ,  e  que  viãc 
com  prazer  as  levas  de  gente  feitas 
em  Portugal  para  EIRei  fuírentar  1 
fuás  pertençôes.  S.  Mageílade  recor 
reo  ás  Cortes  para  poder  fupprir  o; 
gaftos  deftes  apreftos  ,  e  o  cuíro  dí 
manutenção  do  exercito  ;  e  obteve 
da  Nação  hum  augmento  de  rendas 
de  6©o  mil  cruzados  :  mas  ,  depois 
de  deliberarem  íeis  mezes  fobre  as 
vias,  e  meios  de  fe  levantar  efte  di- 
nheiro, feparárão-fe  os  Três  Eftadcs 
fem  concluir  nada  ,  fenão  deixarem 
a  S.  Mageílade  a  liberdade  de  o 
haver  ,  como  juígaíTe  conveniente  ; 
o  que  EIRei  fez  impondo  certa  ta- 
xa fobre  o  tabaco-  (r) 

EIRei  de  França  eftava  tão  pou- 
co fatisfeito  do  Eílado  de  Portu- 
gal ,  que  mandou  o  Preíídenre  Ro- 
vilié  por  feu  Embaixador  a  Lisboa, 
a  fim  de  penetrar  os  defenhos  cíEl- 
Rei  D.  Pedro  ;  e  efte  Miniir.ro,  por 
fe  accommodar  ao  gofto  da  Naçãájf 
fez 

(r)  O  mefm®  Author. 
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*ez    na   Corte   huma    entrada  oílen- 

OÍd. 

A  Rainha  de  Portugal  foi  ac- 
rommetida  de  febre  ,  e  eryíipela  ,  e 
norreo  erri  breves  dias  aos  4  de 
Vgoíto  de  1699  ,  afliftindo-lhe  El- 
lei  em  quanto  eíteve  doente,  e  dor- 
níndo  junto  de  leu  leito  fobre  hu- 
na  prancha  de  cortiça  ;  no  que  bem 
noftrou  o  quanto  amava  huma  con- 
orte  ,  que  lhe  viveo  doze  anoos  , 
í  lhe  deo   féis  filhos,  (s) 

No  Oitono  chegou  a  frota  do 
Sraíil  ,  que  trouxe  perto  de  cento 
1  cincoenta  mil  florins  em  ouro :  (*) 
i  efta  foi  a  primeira  vez  ,  que  os 
'ortuguezes  recebei  ao  porção  deite 
netal  mais  confideravel  de  huma 
Colónia  ,  que  tão  largo  tempo  ti- 
ihao  poíluido.  Dizem  ,  que  a  acha- 
la  defte  ouro  fe  deve  a  certos  ho- 
nens  profcriptos  ,  que  fe  entranhá- 
ão  ,  e  eftabelecêrão  no  feríão  ,  os 
[uaes  ,  defcobertas  as  minas ,  volun- 

ta- 

(i)  O  mefmo  f.  123.  La  Clede  t.  II.  f.  7S7. 
(*)  150    nail  çrujadps    pouco   mais  ,   ou 
tcnos7. 


1699, 
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târiamente  fe  íubmetrêrão  á  Coro 
de  Portuga!  ,  ofFerecendo-fe  a  pagai 
lhe  o  quinto  do  ouro,  que  tiraíLm.  (í 

O 


(í)  O  Brafil  até  efte  tempo  tinha  da< 
a  Portugal  muitas  riquezas  em  afincar ,  e  01 
tros  géneros  ;  mas  ainda  não  fe  havia  tir< 
do  de  lá  muita  prata  ,  e  muito  menos  our< 
Antes  do  tempo  ,  de  que  vamos  hiíloriando 
muitas  peflbas  intelligentes  informavão  a  E 
Rei  ,  que  depois  da  expulsão  dos  Eoliand< 
zes  fe  levavao  errados  todos  os  meios  c 
aproveitar  aquellas  conquiftas  :  que  a  Bah 
era  de  todas  a  menos  para  fe  cultivar  , 
que  ifto  fe  devia  fazer  nas  extremidades  Si 
ptemtrionaes  ,  ou  Meridionaes  do  Brafil.  E| 
confelho  foi  feguido  com  grande  aproveit; 
mento  ;  mas  deo  occafião  a  diffensc5es  coi 
os  Francezes  ,  e  com  os  Hefpanhoes,  Efte 
íncommodárão  fe  muito  com  a  nova  Cólon 
de  Santos  ,  que  todos  os  dias  fe  fazia  ma 
florente  pelo  Commercio  ,  que  os  feus  m( 
radores  tinhão  com  os  índios  circumvizinhos 
que  lhes  trazião  algum  ouro  ,  dando-lhes  , 
que  era  mais  importante,  as  mais  bem  fundad; 
razoes  de  crer  ,  que  abundavão  deíle  piecic 
io  metal  as  terras  ,  donde  os  índios  o  m 
(O^Vfl-ziâo.  (1) 

^Chevaíler  Logo  que  fe  foube   da  grande    aífluenc: 

Bèau-        ^e  ouro  >  clue  bavia  naquellas  Regiões  até  er 

mont*       ,  tão  occultas ,  correrão  a  ellas  cáfilas  de  aver 

tureiros   de  todas    as  Nações ,    e  condições 
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D  Embaixador    de  França    aprefen- 

ou  a  principio  hurna  Memoria  ,  em 

jue  fuflentava    os   direitos  ,    que  El- 

Tom.  III.  S  Rei 


faber:  Heípanhoes  ,  e  Portuguezes  ,  negros 
ngidos  ,  e  mulatos  ,  e  todas  as  diverfas  ra- 
as  ,  que  ha  no  Brafil  ,  até  caboclos  ,  que 
ao  filhos  de  índios  com  preta  ,  c  ás  aveflas  ; 
acerdotes  ,  e  leigos  ,  Toldados  ,-  e  meca- 
icos  ,  lavradores  falidos  ,  e  em  fim  todos  É 
s  que  eftão  promptos  a  marchar  para  qual- 
uer  parte,  e  fazer  tudo,  o  que  he  necefía- 
o   por  viver. 

Eftes  ,  como  erão  mui  differentes  dos 
loradores  de  Santos  ,  não  podião  aflbciar-fe 
em  :  porque  os  Santiflas  erão  pacíficos  ,  e 
ngellos:  e  os  hofpedes  brigofos  ,  e  os  mais 
irbulentos  de  todo  o  mundo.  Por  tanto 
;  aventureiros  bufcárão  iitio  para  feu  efta- 
ilecimento:  e  a  pouca  diftaneia  de  Santos 
hárão  hum  muito  commodo  >  qual  era  a  baf- 
flima  mata  de  Pernabacaba  ,  que  cobre  to- 
>s  os  montes  fitos  por  detraz  da  Capita- 
a  de  S.  Vicente  ,  e  onde  não  habitavão 
não  feras.  Aqui  ,  defmoitada  a  terra  ,  em 
eves     tempos    fundarão    a   nova  Cidade    de 

Paulo  ,  e  huma  Republica  nova ,  onde  vi- 
ão  a    feu   fabor. 

Não  deo  ifto  logo  cuidado  á  Corte  de 
tftugal  :  porque  fe  entendia  ,  que  aquelles 
ios  importavão  pouco  ;  e  as  Capitanias  vi- 
ihas  davão-íe   parabéns  de  fe  verem  livres 
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Rei  feu  amo   tinha  fobre  o  Rio  das 
Amazonas  ,    e   fobre    algumas   ilhas 

dei- 


dos  que  fe  retiravão  para  S.  Paulo.  Os  quaes 
no  fim  de  alguns  annos  entrarão  a  fer  po- 
derofos  ,  accolhendo  todos  os  que  fe  hião  para 
elles  ,  de  forte  que  ,  fendo  a  principio  200  ate 
3CC,  chegarão  em  breve  á  ajuntar-fe  )$)  ,  que  , 
como  erão  gente  oufada  ,  emprehendedora, 
e  deítemida,  não  fabiao  os  Governadores  ,  co« 
mo  fe  houvefíem  com  elles  ,  e  muito  mais  , 
porque  fe  fortificarão  ,  e  não  andavão  ,  fenãc 
em  tropas  de  60  ,  ou  So  homens  :  e  aíííiT 
atravefTavão  todo  o  Braíih  Eftes  Pauliftas  fo 
rão  os  primeiros  ,  que  defcobrírão  ,  e  lavra' 
rSo  as  minas  do  ouro  ,  as  quaes  houverã( 
de  fer  mui  ricas  ;  pois  que  elles  fem  os  foc 
corros  ,  que  os  Hefpanhoes  tem  nas  do  Chi- 
li  ,  tiravão  dás  fuás  tanta  copia  de  metal 
Hoje  todo  o  que  fe  beneficia,  he  tirado  con 
trabalho  dos  índios,  (  que  elles  hião  capti 
var)  e  dos  pretos:  e  no  anno  de  1691 
montava  o  quinto  defte  ouro  a  800  marcos 
ou  8<$)  onças.  Eftes  Pauliftas  ,  aílím  chama 
dos  do  nome  da  Cidade,  não  confentiáo  en 
trar  no  território  da  fua  Republica  Officia 
algum  Portuguez  :  mas  reconheci ão  por  fei 
Soberano  EIRei  de  Portugal  ,  e  lhe  pagavãi 
/M  Vova-  °  £lu'nto  ^o  ouro  ,  não  o  fazendo  porém 
)res  ãe  ^em  ^ar  a  e°tender  ,  que  o  fazilo  em  demoní 
Coreal  t.  tração  de  refpeito  ,  e  não  por  temor  ,  ner 
J.i\?4$«   per  obrigação  (2)  Hoje  obedecera  ás  order 
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delle  ;    mas  efte   papel   foi  pouco  at- 
tendido   (  u  ) 

Hum    pomo    de  eeremonial   fez  Perpíéxi- 
:om  que  o  Embaixador   de  Portugal  dade  da 
sm  Hefpanha  deixaííe  de   ir  á   Cor*  p^af 
:e   ,    e  ainda   que    íe  revogou  a  or-  com  a 
íem  ,    donde  íe   occaílonára  aquella  cX^ 
Jifputa,  não  quiz  o  Embaixador  tor-  n. 
iar  ao  Paço   fem  lhe  darem   a  devi- 
la  íatisfação.    Entretanto   morreo  S. 
Víageílade  Catholica  no  primeiro  de 
Novembro  ,  que  cauíou   grande  cui- 
iado    á  Corte  de  Lisboa.  EIRei  he 
rerdade,  que    tinha    hum  exercito  , 
I  algumas  das  praças  fronteiras  guar- 
lecidas   $   mas   vio  que   defattendião    1700. 
s  fuás    pérrenções  ,   e  que    elle   não 
s   podia  fuftentar  com  as  armas  •  e 
S  ii  de- 


"ElRei  ,  como  qualquer  das  mais  Capitanias ,'é 
tem  governo  ,  e  tropa  pelo  mefmo  teor  ; 
alfim  Êifpo  ,  e  mais  Dignidades  Civis,  é 
cclefíaílicas  ;  de  forte  que  fe  náo  pôde  ap- 
licar aos  feus  moradores  de  hoje  o  que  dif-* 
;rão  pelos  anteparados  os  Authores  de  Via- 
ins  ,  e  Geografias  ,  que  já  podião  ,  e  de- 
ão eftar  melhor  informados  ,  para  não  r£-' 
atirem  o  que  convinha  a  outros  tempos* 
(  « )  Mtrcare  Hijl.   et  Polis, 
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demais  fabia  ,  que  ,  fe  fuccedefíe 
na  Coroa  daquella  Monarchia  algun: 
Principe  das  Cafas  de  Bourbon  ,  01 
de  Auftria  ,  fuccederia  também  noí 
pertendidos  direitos  de  Filippe  II 
de  Hefpanha  ;  e  então  eítevão  a  viftí 
as  confequencias  deíla  revolução.  (%] 
Não  diífípou  eftas  nuvens  a  co- 
roação do  Duque  de  Anjou  ,  ante! 
fe  diz,  que  Filippe  V.  por  compra 
zer  aos  Hefpanhoes  ,  ou  por  outro; 
motivos  ,  mandou  lavrar  no  feu  es 
cudo  as  Armas  de  Portugal ,  acção 
que  nefte  Reino  fe  teve  por  hum; 
infracção  manifefta  do  Tratado  ,  qu< 
havia  entre  as  duas  Coroas.  Affin 
que  a  pezar  das  fuás  prevenções 
cautelas  ,  e  prudência  ,  achava-fe  El 
Rei  mais  e  mais  embaraçado  ,  prin 
cipalmente,  quando  foube  ,  que  Fi 
lippe  V.  fe  metteo  de  poífe  de  to 
da  a  Hefpanha  ,  fem  o  menor  obíla 

culo.  (jy  ) 

Au- 


(  x  y  Mém.  de  Ia  Torre  t.  II.  f.  1 59  Colebí 
'th's  Ménnirs.  p.  a.  f.  $a.  (y  )  Mercure  Hi/ioi 
et  P*lit.  Quincus.  Hift,  Milit.  de  Louis  JCIV 
^urnet  fyéffl*  te  l»  Grande  fyjtagnç. 
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Augmentou-fe  a  fua   perplexida-  Tratado 
de  3    e   inquietação    com    as   novas  .  Fmiça, 
que  lhe   enviou    o  íeu  Miniílro  eme  com* 
Hoilanda  ,  e  erao  ,  que  os  Reis  de  ^fpa" 
Hefpanha,  e  França  celebrarão  hum 
rrarado  ,    pelo    qual   o  de   França 
fe  obrigava  a  ajudar  EiRei   de  Hef- 
sanha   a  conquiftar  Portugal  ,  íican- 
lo    efte  Reino    por  equivalente  dos 
Paizes  Baixos,  que  o  Monarca  Hef- 
janhol    cedia  a  Luiz   XIV.  Pelo  que 
ílRei    aíTuftado    mandou  praticar  a 
ífte  refpeito  com  os  Alliados  ,  decla- 
ando-fe-lhes ,  que  ,  fe  não  acceitavão 
>  que    fe   lhes    propunha    ,    elle  fe 
reria    obrigado    a    negociar   com  as 
luas  Coroas  ;  e  por  efte  meio   con- 
eguio    entrar-fe    a   tratar  defte   ne- 
;ocio.  (z) 

Em  Junho  de  1701.  concluio-fe 
alliança  entre  Hefpanha  ,  e  Por- 
Lígal ;  e  Filippe  V.  ratificou  os  Tra- 
ídos ,  que  havia  ;  principalmente 
I  que  Hefpanha  fizera  com  os  Reis 
).    Sebaíliao  ,     e    D.  Affonfo  VI.  : 


g! 


1701. 


mas 


(2)  Lamberti  Mémt  pçttr  l'Hijtáire  dti  18. 
■ele  C.   I.   f.   416. 
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mas  fugio  de  dar  fatisfaçao  á  Con> 
panhia  Portugueza  ,  que  fubminif- 
írava  os  negros  para  as  Colónias 
Hefpanholas  3  e  lha  deo  em  outro 
Tratado  á  parte  ,  que  íe  fez  ao. 
raeímo  tempo.  Filippe  V.  renunciou 
também  todas  as  íuas  penençôes  á 
Ilha  de  S.  Gabriel  ?  e  prometteo  , 
que  havendo  fome  em  Portugal  ; 
feria  licito  trazer-íe-lhe  de  Hefpanha 
o  pão  ,  que  fe    podeííe  difpenfar. 

EiRei  de  Portugal  pela  fua  par^ 
re  obrigou-fe  a  garantir  o  teftamen* 
to  de  Carlos  II.  ,  e  a  fer  inimigo 
de  todos  os  que  rnoveííem  guerra 
a  Filippe  V.  íbbre  a  demanda  da 
Succefsáo  d'Hefpanha  ;  e  ambos  03 
Monarcas  Portuguez  ,  e  Hefpanhol 
fe  obrigarão  reciprocamente  a  não 
dar  aívlo  aos  rebeldes  ,  e  crimino- 
fos  de  cada  hum  dos  Eftados.  (  a  ) 
EiP.ei  Chriftianiífímo  ficou  por  ga- 
rante deíle  Tratado  ,  em  cuja  con- 
clusão S.  Mageftade  FideliíTima  não 
teve    outro    fim  ,  fenao    permanecer 

neu- 

(a^)  C^rp:    Vuivcvfcl  Diplomai,   t.    Viií.   p* 
í.    f,    }U 
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leutral ,  e  obter  meios  de  fe.lhe  fa- 
zerem  condições  igualmente  ,  ou  mais 
fantajoías,  fe  elle  quizeíTe  ,  ou  fof- 
e  obrigado  a  mudar  de   partido. 

Logo  que  fe  íoube  da  morte  de 
íacob  II.  Rei  deíterrsdo  de  Ingla- 
erra  ,  tomou  lu&o  a  Corte  de  Por- 
ugal  ,  por  obviar  a  huma  notifica- 
rão formalizada  ;  de  forte  que  ,  quan- 
io  o  Embaixador  de  França  inílou, 
jue  fe  feguiííe  o  exemplo  d'EiRei 
eu  amo  no  tocante  á  íucceísao  da 
Zlorôa  de  Inglaterra  ,  EIRei  não  con- 
:edeo  no  que  elle  requeria.  E  appa- 
■ecendo  depois  a  armada  Ingleza  , 
)rdenou  EIRei  ,  em  cumprimento  do 
rratado  ,  ao  Duque  de  Cadaval ,  que 
ijuntafle  a  gente  de  guerra  ,  para 
iefender  as  coitas  do  Reino  ;  e  par- 
Jo  para  Salvaterra  por  evitar  os  en- 
àdamentos  do  Conde  de  WaJftein  , 
i  do  Preíidente  Roviilé  ,  Embaixa- 
lores  de  Alemanha,  e  França  ,  que 
)  matavão  com  Memorias  fobre  Me- 
norias.  (  b  ) 
EI-_ 

(6)   Mçrcurc  Hifi,    si  Pvlit.   Quincus  1.  c. 

Retires  hiflcriques* 
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EIRei  aproveitou-fe  na  America 
das  concelsóes  ,  que  lhe  íizerão  os 
Francezes  j  e  mandando  demolir  dois  | 
ou  três  fortes  de  nenhum  momen- 
to, que  lá  tinhao  ,  reconhecerão  el- 
Jes  os  direitos  de  S.  Mageílade  fo- 
bre  as  duas  margens  do  Amazonas; 
e  deíiftíráo  da  demanda  do  Mara* 
n hão  ;  porque  a  efte  tempo  fe  en- 
tendia também  em  Madrid,  e  Ver- 
íailles ,  o  quanto  importava  telio  por 
amigo  ,  que  as  duas  Cortes  conce- 
dião  em  quanto  EIRei  queria,  (c) 
líto  confolou  de  algum  modo  a  S. 
Mageílade  do  diveríb  termo  ,  que 
com  elle  fe  ufára  a  principio  do  feu 
Reinado. 
obrigido  Andando  o  Cavalheiro  StafFord 

a  decia-  Fairbone  nas  Coitas  de  Portugal, 
wtrai.  EIRei  pedio ,  que  de  França  fe  lhe 
enviaíTe  armada  ,  que  as  protegef- 
ie  j  más  declarando-lhe  o  Embaixa- 
dor daquella  Coroa  ,  que  S.  Ma- 
geílade requeria  hum  impoílível ;  EI- 
Rei lh^  replicou  ,  que  em  taes  ter- 
mos lhe  eia  neceíTario    fazer- fe  neu- 

trai  ; 

(O  Meraire  Hytór.  ç'i  Bríit. 
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trai  ;  e  mandou  por  feu  Embaixa- 
dor em  Madrid  fazer  a  meíma  de- 
claração áquella  Corte.  O  Cardeal 
Portocarrero  refpondeo  a  ella  ,  que 
(e  não  podia  efperar  outra  coifa  do 
rebelde  Duque  de  Bragança.  Elta 
refpofta  infolente ,  e  o  que  o  Em- 
baixador de  Hefpanha  deo  a  enten- 
der a  EIRei  de  Portugal  ,  íòbre  fer 
neceífario  a  S.  Mageftade  unir-fe  a 
*]gum  dos  partidos  ,  porque  le  lhe 
não  concederia  ficar  neutral  ,  deixa- 
rão EIRei  mais  livre  ,  de  forte  que 
recebeo  com  toda  a  civilidade  o 
Príncipe  cPHefle-Darmftadt  ,  e  o  Al-  I7°3« 
mirante  de  Caftella  com  todas  as 
hoftras  de  diftinção,  moílrando  nif- 
to  ,  que  queria  feguir  o  confelho  do 
Embaixador  de  Hefpanha  ,  e  reíòl- 
ver-fe  mais  depreda  ,  do  que  efte 
Miniftro  eíperava. 

A  eíle  tempo  accolhêrao-fe  a  Por- 
tugal os  mal  contentes  de  Hefpa- 
nha de  toda  a  condição  ,  trazendo 
comfigo  para  o  aiylo  groííos  cabe- 
daes  ,  joyas  ,  e  baixella  de  immen- 
íb  cuílo  :   e  tal  foi   a  primeira  uti- 

li- 
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]idade,  que  a  Corte  de  Lisboa  tirou 
das   perturbações  de  Heípanha.  {d) 

Elllei  ,  como  os  negócios  com 
os  feus  Alliados  faziao  progreflbs  , 
parecendo-lhe  conveniente  mandai 
Embaixador  a  Vienna  ,  elegeo  pars 
cfte  emprego  o  Marquez  de  Gou- 
veya.  Fizerao-fe  entretanto  novas  re- 
clutas  ,  armazéns  nas  fronteiras  ,  e 
deo-fe  ordem  para  fe  levar  a  elias 
a  artilheria  da  guarnição  das  coitas: 
de  forte  que  ifto  entrou  a  dar  cui' 
dado  ao  Embaixador  de  Heípanha, 
a  quem  S.  Mageftade  em  audiencis 
refpondeo  mui  altivamente  :  »  Que 
»  os  procedimentos  deile  Embaixa- 
»  dor  daváo  caufa  aos  apreftos  ,  que 
))  via  fazer  ;  por  quanto  viíivelmen- 
»  te  indicavão  mudança  no  anima 
»  d5E!Rei  Cathalico  feu  amo,  con- 
»  tra  quem  elk  (  S.  Mageftade  Portu- 
)>  gueza  )  devia  apparelhar-fe  por  cau- 
»  tela  ,  quanto  lhe  foífe  poífivel.  » 

Em  fim  concluio-fe  ,  e  affinou- 
fe  aos  16  de  Maio  o  Tratado  ,  de 
que 

Çí/  )   Burnet.  ■  Mém,  de   la  Gr.   Bvclagnc  U 

V  .  ■  f .  201. 
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jue  havia  tanto  fe  fallava  ,  fendo 
ZommiíTarios  por  parle  de  Portugal 
>  Duque  de  Cadaval  ,  o  Marquez 
ie  Alegrete  ,  o  Conde  de  Alvor  , 
loque  Monteiro  Paim  ,  e  Joíé  de 
Lrja  :  em  nome  de  S.  Mageílade 
.m  penal  aífinou-o  o  Conde  de  Wal- 
tein  ;  e  por  parte  de  S.  Mageíla- 
le  Britannica  Moníieur  Methween  , 
i  em  fim  por  parte  de  SS.  Altas  Po- 
encias  dos  Eftados  Geraes  das  Pro- 
vindas unidas  Moníieur  de  Schonen- 
>urg.   (O    (*)  Por  eíle   Tratado-  o 

Em- 


(O    Corps   Univ.    Diplom.    t.   VIII.     part   I. 

I    127.    Mevc.   Hiftor.   et   Polit. 

(*)  Efte  he  o  anuo  dos  Tratados  infeli- 
:es.  Nelle  mefmo  fe  celebrou  o  de  Com  me  r- 
:io  ,  pe.io  qual  forão  redimidos  ao  de  Portu- 
gal os  lanifícios  da  Gráo- Bretanha,  No  Alva- 
rá de  26  de  Abril  de  1704  diz  EIRei  :  ))  Hei 
1)  por  bem  levantar  a  prohibição  ,  que  até  ago- 
»  ra  havia  do  tifo  de  pannos  de  Inglaterra^ 
»  e  quero  que  todos  os  meus  vafTallos  pofsão 
D  ufar  delles  ,  e  de  quaesquer  outras  fábricas 
»  de  lã,  que  coltumaváo  vir  do  mefmo  Rei- 
»  no  ,  atTim  e  tão  livremente  como  ufavão  , 
))  e  podiao  ufar  antes  da  dita  Pragmática,  em 
»  que  forão  prohibidos  ,  a  qual  hei  por  dera- 
)  gada:  »  E  nada  mais   fe  diz  ;  nem  ao  Tra- 
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Emperador  declarava  o  Archiduqw 
Carlos  ,  Rei  de  Hefpanha  ;  e  S.  Ma- 
geftade  Portugueza  por  tal  o  reco- 
nhecia ,  obrigando-íe  a  por  em  cam- 
po doze  mil  homens  de  pé,  e  três 
mil  homens  de  cavallo  ;  e  o  Empe- 
rador íe  obrigava  a  levantar  á  fua 
cufta  treze  mi]  homens  de  guerra 
Portuguezes  a  razão  de  hum  milhão 
de  peças  de  oito  reales  por  anno. 

Eílipulárão-fe  ,  além  defte  ,  ou- 
tros  íubíídios  mais  ;  e  em  artigo  fe- 
parado  ,  e   fccreto   íe   ajudou   ,  que 
le  mandaria   armada  fufficiente  ,  pa- 
ra guardar  as  Coitas  de  Portugal.  O 
Archiduque    prometteo  ,  como   Rei 
de  Hefpanha  ,  ceder  para   fempre   a 
S.  Mageftade  Portugueza  as  Cidades 
de  Badajoz   ,  Albuquerque  ,  e   Va- 
lença   na  Eftremadura  ;    e    Bayona  , 
Vigo  ,  Tuy  ,  e  a  Guarda  em  'Gaíli- 
za  :  e   por  outro  artigo  feparado   re- 
nunciou a  toda  a  demanda   íòbre  as 
terras  difputadas   a  Portugal  nos  ar- 
reei o- 


tado  igualmente  breve  fe  trata  de  limitação 
de  direitos,  e  ío  fe  diz  qup  entrarão  como 
dantes. 
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redores  do  Rio  da  Prara.  (/)  Co- 
mo EIRei  de  Portugal  não  era  obri- 
gado a  dedarar-fe  até  a  chegada  do 
Archiduque  a  Hefpanha  ,  não  íe 
publicou  por  enrão  efte  Tratado , 
de  que  todavia  le  eípalhárão  alguns 
rumores  ,  de  forte  que  Luiz  XIV. 
mandou  outro  Embaixador  a  Portu- 
gal. Eíle  diíTe  em  audiência  a  S. 
Mageftade  ,  que  EIRei  Chriftianiífi- 
mo  leu  amo  lhe  mandava  aconfe- 
Ihar  ,  não  fó  por  amizade ,  mas  por 
compaixão  também  ,  que  não  qui- 
zeííe  penhorar-fe  com  Alliados  re- 
motos ,  e  fracos  ,  que  em  cafo  de 
necefíídade  eftarião  impoíílbilitados 
para  o  foceorrerem.  EIRei  tornou 
em  refpofta  ao  Embaixador  ,  que  fi- 
cava mui  agradecido  á  amizade  d7 
EIRei  feu  amo  ,  e  que  efperava  , 
que  nunca  neceífitaria  da  fua  com- 
paixão ;  e  por  moítrar-lhe  ,  que  fal- 
lava  íerio ,  ordenou,  que  todo  o  la- 
vrador dos  feus  Reinos  ,  que  tivef- 
ie  dois  filhos  ,  vieííe  aliílar  hum  pa- 
ra 

(/*)  Lamberti  1,  c,  Mcrcare  Hi/i.  et  Poliu 
íumet.   1,  c. 


■ 
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ra   fervir  no   Exercito  ;    e    proveo 
que  a  Inquiíição  não  inquietaíTe  po 
motivos  de  Religião  os  Officiaes ,  ■. » 
foldados  ,  que  andaíTern   em  ferviç< 
de  feus  Alliados.  (g) 

Huma  das  principaes  razoes,  qu< 
moverão  EIRei  a  fazer  eíta  allian 
ça  ,  eeííou  quaíl  logo  depois  da  fui 
conclusão,  por  morte  da  Infanta  D 
Tereía  ,  que  falleceo  ern  Lisboa 
aos  14  de  Fevereiro  com  oito  annoj 
deidade  5  a  qual  eftava  contratad* 
por  huiíia  das  eítipulaçôes  do  Trata- 
do 5  para  caiar  com  EIRei  Carlos 
III.  Efte  chegou  pouco  depois  na 
frota  dos  Alliados,  em  cujos  navios 
de  carga  vinhão  perto  de  dez  mil 
homens;  e  foi  recebido  d'ElRei  de 
Portugal  com  iodas  as  pofUveis  mof- 
tras  de  alegria  ,  e  eftimaçao.  O  Em- 
baixador de  França  arTectou  decla- 
rar publicamente,  que  havia  de  par- 
tir de  Lisboa  ,  logo  que  o  Archi- 
duque  ahi  chegaííe:  mas  EIRei,  pa- 
ra lhe  fazer  comprehender  quão  inú- 
til era  a  fua  compaixão  ,  lhe  orde- 
nou , 

Cg1)  Q  mefmo  Mereurç  Hlfi,  et  PqUs, 
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nou  ,  que  fahifle  de  Portugal  no  ter- 
mo   de   24  horas    (h ) 

S.   Mageítade   Porrugueza  publi-  declara- 
:ou   logo  os   motivos,  que  tinha  pa-^ena: 
ra    decJarar  a  guerra;  e    não   fe  def-  e  fucce- 
cuidou  de  apontar  entre  elles  o  gran-  ^"Ifl? 
e  numero    de   jníultos  ,  de    que  já  feliz, 
tratámos.  Filippe  V.  fez  também  pu- 
blico hum    feu  Manifefto  ,   e  outra 
■bufa    mais   eílencial   ,  que  foi    pôr- 
fe    logo   em    campo    com    hum  bom 
Exercito  ,  levando   por  feu   General 
o  Duque    de  Berwik   :    e   ambos  to- 
marão aos  Portuguezes  oito,  ou  dez 
Praças;  huma  das  quaes  foi  Caílello- 
Branco  ,  onde  os  feus  foldados  acha- 
rão muitos   baftimentos,    e  munições 
com  as  tendas  dos  dois  Reis  de  Por- 
tugal ,  e  Hefpanha  :  e   o  Duque  por 
fi   deo   d'improvifo  ,  e  desbaratou  a 
gente  do  General  Fagel.  (/) 

Para  fe  fatisfazer  deitas  perdas 
entrou  o  Marquez  das  Minas  por 
Caftella    na  frente  do  Exercito   Por- 

_____  tu~ 

(^  )  O  rneírno  livro. 

CO  Quinus  ubl  fupra.   Mém.  hifi.   et  chro- 
nclog.  Lamber  tus  1.  c'. 
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tuguez  ;  desbaratou  a  D.  Pedro  d 
Ronquillo  ,  e  tomou./  algumas  pra 
ças  pequenas.  A  Campanha  do  Oi 
tono  não  foi  mais  favorável  ,  qu 
a  do  Eftio  ;  e  pofto  que  os  doi 
Reis  fe  pozerao  em  campo  com  < 
foccorro  de  gente,  que  lhes  chegoi 
de  Inglaterra  ,  como  as  coifas  nã< 
fe  encaminhavão  a  bom  termo,  hou 
verão  de.  recolher-fe  para  Lisboa 
Logo  que  EIRei  chegou  a  efta  Ca 
pitai,  efcreveo  á  Rainha  Anna  d'In 
glaterra ,  que  mandaíTe  retirar  o  Du 
que  de  Schomberg  ,  que  fe  lhe  fa 
zia  pelado  com  requerimentos  con 
tinuos ,  para  fe  lhe  pagarem  os  atra 
zados  devidos  á  feu  Pai.  O  Duqu* 
não  eftava  menos  enfadado  de  com- 
mandaras  tropas,  e  tinha  prognof 
ticado  todas  as  defgraças  da  Cam- 
panha, que  elie  não  tinha  aílás  dt 
authoridade  para  obviar. 

A  Rainha  d'Inglaterra  conten- 
tou a  ambos ,  enviando  fucceífor  ac 
Duque.  Quanto  ao  General  Fageí  , 
ficou  confervado  na  acceitaçao  d'EJ- 
Rei  y  a  pezar  do  infeliz  fucceílo  da 

bata- 
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batalha  :  mas  não  fe  dava  bem  com 
o  Duque  de  Cadaval,  por  entender 
que  eite  Senhor  era  contrario  á  guer- 
ra ,  e  talvez  não  fe  enganaííe.  O 
General  não  fez  também  boa  liga 
com  o  Marquez  de  Ruvignes,  aliás 
Lord  Galloway  ,  que  a  Rainha  da 
grão-Bretanha  mandara  fucceder  ao 
Duque  de  Schomberg  :  e  como  efta 
teíavença  não  fahio  favorável  ao 
Seneral  ,  deo-fe  elle  por  mui  def- 
:ontence  ;  de  forte  que  eítas  más  in- 
vejas ,  ciúmes  ,  e  difcordias  forão 
nui  prejudiciaes  ao  ferviço  de  S. 
Vlageftade. 

(  Os  JVÍiniítros  Portuguezes  davão- 
e  tal  prefla  em  aproveitar-fe  dos 
ubfidios,  e  foccorros  de  Inglater- 
a  ?  que  ,  fe  a  efquadra  do  Cava- 
beiro  Rook  não  provefle  de  man- 
imentos  o  Exercito  ,  mais  damno 
ie  caufaria  a  fome  ,  do  que  a  fu- 
enondade  do  inimigo.  Efta  foi 
em  vifivel   na  primeira  Campanha  \ 

mais  o  íeria  nas  feguintes ,  fe  os 
Lefpanhoes  não  fízeííem  ,  quanto 
oderao    por  eftorvar    o    Duque  de 

Tom.  IH.  T  Ber- 
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Berwick.  (fc)  O  Almirante  de  Caf- 
tella  teve  também  muitos  de fgoílosj 
de  forte  que  o  anno  acabou  corr 
queixas  de  todas  as  partes  ,  e  a  def 
truiçáo  de  Portalegre  ,  e  muitas  ou- 
tras praças  de  Portugal  ,  que  os  Caf 
telhanps  defmantelárão,  antes  de  f< 
retirarem  delias. 
EiRei  ^°  principio    do   anno  feguintí 

nomeia  teve  EIRei  hum  abfceffo  perigo fo  n; 
de%T-e  garganta,  acompanhado  de  fympto 
tugai  a  mas  tão  máos  ,  que  fez  logo  teíla 
mento  ,  e  nomeou  Regente  do  Rei 
no  a  Rainha  de  Inglaterra  fua  ir 
fluirmã.  m^<  ç/j  q  Geral  dos  Jefuitas  to- 
mou difto  occafião  para  ordenar  a( 
confeffor  d'EiRei  ,  que  era  Jefuit 
também  ,  que  deixaffe  aquelle  oíE 
cio  :  e  EiRei  lhe  mandou  dizer 
que,  fe  infiíliíle  naquillo  ,  mandari; 
fahir  do  Reino  todos  os  alumnos  d 
fua  fociedade.  Não  fe  paííou  mui 
to  tempo  ,  que  EIRei  não  tiveíí 
outro  ataque  da  me  ima  doença  ,  qu 

o 


Rainha 
D.  Ga- 

tharina 


(  k  )  Mercure   Hijlorique    et  Politique.    Laç 
bcrti  ,  Mémoive.    De   la  Torre ,  Bmnet ,  l.< 
(/>  Mereurc  Rifl.  et  PeliU 
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)  obrigou  a  deixar  de  todo  o  go- 
rerno  á  Rainha  íua  irmã.  Mas  lo- 
;o  que  pôde  reger  por  fi ,  applicou- 
e  aos  negócios  da  guerra  ,  e  ccn- 
eguio  por  íua  diligencia  pôr  o  Exer- 
:ito  em  termos  de  começar  a  cam- 
panha com  cedo. 

O  General  Fagel  ,  Commandan- 
e  em  chefe  das  forças  Hollandezas, 
jrivava  muito  com  os  Reis  de  Por- 
ugal  ,  e  Hefpanha  ;  e  propondo- fe  , 
|ue  abriííe  aquella  campanha  cora 
>  cerco  de  Badajoz  ,  defaprovou  o 
íeneral  eíte  confelho  ,  por  fer  a 
iraça  tão  fortificada  ,  que  dh  re» 
eiava  que  o  Exercito  foíTe  pouco 
mmerofo  para  a  render;  eque,  co- 
ao  o  íitio  feria  dilatado  ,  da-ndo-fe 
ugar  ao  inimigo  para  a  foccorrer  , 
ião  queria  elle  expôr-fe  a  outra  ro- 
a.  Por  outra  parte  parecia-lhe  ,  que 
s  operações  da  guerra  fe  haviao  de 
egular  conforme  ao  fim  ,  por  que  fe 
azia  ,  e  que  ,  fendo  eíte  collocar 
10  Throno  de  Hefpanha  a  EIRei  Car- 
ds  ,  fe  havia  de  marchar  direita- 
mente a  CaítelJa. 

T  ii  Se» 
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Seguio-fe  em  fim  o  parecer  d< 
General  ;  e  começou  a  guerra  da 
quelle  anno  pelo  cerco  de  Valenç, 
de  Alcântara  ,  que  fe  deo  ás  arma 
dos  Alliados.  (m)  Albuquerque  te 
ve  igual  forte  ;  mas  quando  fe  veii 
ao  projedto  de  combater  Alcântara 
fegundo  a  traça  do  Confelho  ,  nã< 
fe  efteve  por  ella  ,  e  no  Confelln 
de  Guerra  fe  accordou  ,  que  o  Exer 
cito  entraííe  em  quartéis  de  refrel 
co.  Mas  antes  de  elle  fe  feparar 
fez-fe  outro  Confelho  ,  a  que  fo 
prefente  o  Almirante  de  Caftella 
para  ordenar  as  operações  da  efqua 
dra  ,  e  armada  dos  Alliados  ,  vifti 
que  EIRei  Carlos  fe  havia  de  em 
barcar  na  efquadra.  :  e  votou  o  di 
to  Almirante  ,  que  fe  inquietaílen 
as  coitas  de  Hefpanha  peio  Eílio 
e  que  ,  quando  foííe  tempo  de  reno 
var  a  guerra  ,  accommetteífem  San 
Lucar  ,  para  fazerem  o  aflento  dei 
]a  antes  em  Andaluzia  ,  do  que  n; 
Catalunha. 

Os   Generaes  Inglezes  ,   e  Hol 

)an- 


(w)  Quinus,  Mém.  De  la  Torre. 
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andezes  forao  deite  mefmo  parecer : 
nas  o  Almirante  voltando  a  Lisboa 
aljeceo  de  apoplexia.  ( n )  O  Ge- 
eral  Fagel  veio  á  Corte  no  prin- 
ipio  de  Julho  ,  e  achou  ordenadas 
em  a  fua  aíGftencia  as  operações  , 
úe  a  Armada  dos  Ailiados  ,  e  o 
exercito  Portuguez  havião  de  fazer 
a  Campanha  do  Oitono.  Huma  del- 
is era  o  cerco  de  Badajoz  ,  onde 
SíRei  períuadio  o  General  a  affiftir  , 
ao  obftante  fer  emprehendido  contra 
parecer  do  General  ,  o  qual  em 
hegando  á  praça  aconfelhou  ,  que 
ntes  de  começarem  o  cerco  ,  deí- 
'uiflem  os  armazéns  Hefpanhoes  até 
íerida  ;  mas  não  foi  attendido.  O 
lefmo  lhe  aconteceo  ,  quando  , 
campado  já  o  Exercito  defronte  de 
íadajoz  ,  votou  ,  que  a  combatef- 
;m.  Durante  o  cerco  ,  huma  bomba 
os  inimigos  fez  abrazar  hum  arma- 
2m  dos  cercadores  ,  e  correndo  a 
ralhar  a  defordem  o  Lord  Gallo- 
ray  ,  e  o  General  Fagel  5  o  Lord 
per- 

Ç  n  )  Mém.  Hifl,  a  ÇhronoU   Buinet.   t.  V. 
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perdeo  o  braço  direito ,  que  lhe  le- 
vou huma-bala;  e  depois ,  tomando 
os  inimigos  de  fubito  alguns  peitos , 
por  negligencia  dos  Portuguezes  , 
vio-fe  o  General  obrigado  a  levan- 
tar o  cerco.  (0) 

Depois  alcançando  o  General  li- 
cença dos  Eftados  Geraes,  voltou  pa- 
ra Hollanda  fazendo  da  Corte  de 
Portugal  o  mefmo  conceito ,  que  del- 
ia formava  o  Conde  de  Peterbo- 
rough  ,  que  efcreveo  á  Rainha  Anns 
de  Inglaterra  fua  Ama  :  »  Que  nc 
»  Coníelho  de  Portugal  o  único  ami- 
»  go  dos  Alliados  era  EIRei;  e  qu* 
»  efte  Monarca  tinha  nelie  bem  pou 
»  ca  authoridade.  »  (  p  )  Por  efte: 
mefmos  tempos  a  Rainha  D.  Catha 
rina  abdicou  o  Pvegimento  do  Rei 
no  ,  muito  defcontente  \  porque  El 
Rei  feu  irmão  revogara  a  ordem 
que  elia  mandara  ao  Núncio  do  Pa 
pa  ,  para  que  fahiíFe  da  Corte.  Crê 
íe  que  a  Rainha  fentio  tanto  eft< 
àekt   ,    que    elle    foi  caufa    da   fui 

mor- 


Qo")  Os   mefmos  cit.   Lambert!, 
(  /O  Mçrcurc   Hifl,  et  Polit. 
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norte  fuccedida  aos  31  de  Novem- 
)ro  ,  aos  68  annos  de  idade;  fican- 
io  a  ElPvei  feu  irmão  as  immenfas 
riquezas ,  que  eíla  Senhora  tinha  ad- 
quirido.  (  q  ) 

Por  diligencias  d'E!Rei  eíleve  o  ^ 
Exercito   preíles  para  começar  a  cam-  tuguezes 
panha  cedo  ,  indo  por  Generaes  dei- MadmU 
le  o  Lord  Galloway  ,  e  o   Marquez  via  a 
das  Minas.  O  Marquez  queria,  que  campa- 
fe  cercaíle  Badajoz  ,  praça  de   mui-  iheg  he 
ta  confequencia  para  Portugal;  e  quefavora- 
em  virtude    do  Tratado   devia   ficar ve  * 
para  efte  Reino  :  pelas   meímas   ra- 
zoes do  General  Fagel  votava   Gal- 
loway  no  cerco  de  Alcântara  ;  e  re- 
mettendo-fe  a  queítío   a  EIRei   para 
decidir  ,  ordenou   S.   Mageftade   po- 
íitivamente,  que  fe  combateíle  Alcân- 
tara ,  preferindo  niíto  a  utilidade  da 
caufa  comrnum  aos  feus  intereííes  par- 
ticulares. E  ainda  que  eíla  praça  era 
forte  ,   e  bem   guarnecida  ,    foi  to- 
mada em  breve  ;  e  não  he  provável  5 
que    os    Alliados    entraííem    nella  , 
abrin- 

(7)   Blfiory  of  Europa  for  ths  par»    170$* 
M  cr  cure  fUflor.  et  Poliu 
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abrindo-a  com  chaves  de  ouro ,  co- 
mo os  Hefpanhoes  divulgarão;  por- 
que o  Governador  delia  recufou  duas 
vezes  as  condições,  que  fc  lhe  pro- 
punhao. 

Rendêráo-fe  mais  algumas  pra- 
ças menos  importantes  aos  Alíiados  , 
que  chegarão  até  Aimaraz  :  e  Lord 
Galloway  queria  ,  que  marchaííem 
direitamente  a  Madrid  ;  porque  o 
Duque  de  Berwick  não  tinha  baf- 
tantes  fbrqas  para  os  atalhar  :  mas 
oppozerão-fe-lhe  os  Generaes  Portu- 
zes  ;  e  vencerão  os  feus  votos.  A 
efte  tempo  cercava  Filippe  V.  Bar- 
celona ,  onde  fe  achava  encerrado 
Carlos  III.  :  e  cuidando  os  Portu- 
guezes,  que,  tomada  efta  Cidade, 
podião  os  Hefpanhoes  cortar-lhes  a 
retirada  para  Portugal  ,  íe  elles  fe 
metteíTem  mais  no  coração  de  Caf- 
tella  ,  propozerão  ,  quê*  fe  cercafTe 
Ciudad-Rodrigo  ,  praça  de  alguma 
importância  em  íi ,  e  de  muita  confe- 
quencia   para  Portugal. 

Lord  Gallcway  alcançou  ordens 
dfElRei  a  favor    do  feu    projecto; 

mas, 
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mas  ,  quando  chegarão  ,  já  o  cerco 
de  Ciudad-Rodrigo  eílava  tão  adian- 
tado ,  que  eíta  praça  íe  deo  aos  26 
de  Maio.  Ao  meímo  tempo  reee- 
beo-íe  a  noticia  de  fer  Barcelona 
defcercada  5  e  que  as  coifas  de  Fi- 
lippe  V.  fe  achavão  nos  últimos  ter- 
mos de  deíbrdens.  (r)  Então  aper- 
tou o  Lord  com  os  Portuguezes  , 
para  renovarem  o  proje&o  ,  que  el- 
le  lhes  dera  ;  mas  de  balde  ;  por- 
que dizião  que  era  muito  arrifcado  , 
e  as  calmas  infupportaveis  :  as  or- 
dens d'E!Rei  porém  os  obrigarão  a 
executallo. 

Podo  o  Exercito  em  marcha  , 
expedírao-fe  a  EIRei  Carlos  aviíbs 
íbbre  avifos  ,  para  que.fe  apreííaíle 
a  partir  de  Barcelona,  e  vieííejun- 
tar-fe  c'os  Alliados  ;  e  para  Jhe  da- 
rem tempo  aiílo,  marchava  o  Exer- 
cito de  vagar  ,  de  forte  que  não 
chegarão  a  Madrid  ,  fenao  aos  26 
de  Junho;  deixando  rendidas  de  paf- 
fagem  Salamanca  >  e  Toledo,  (s) 

Cem 

CO  Quinus.  Burnet  Mêm.  Hljh   et  Chronol. 
(j)  Lamberti.  Burnet.  Merc.  Hi/l.  ztPdit. 


1 


§1 
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Com  tudo  EIRei  Carlos  não  fò 
apreílava:  dizem  nuns  ,  que  por  lhe 
faltar  equipagem   magnifica,  outros, 

1706.  ^  ^ue  c^leg^°  nia^s  ao  a^vo  da  ver- 
dade )  porque  defejava  fer  convi- 
dado por  alguns  Grandes  de  Hefpa- 
nha  $  por  não  dever  tantas  obriga- 
ções aos  Inglezes  ,  e  Portuguezes  : 
mas  íeja  o  que  for  ,  tardou  tanto, 
que   depois   não    pôde  ir. 

Entretanto  ,  unindo-fe  Filippe 
V.  com  o  Duque  de  Berwick  ,  veio 
defalojar  os  Portuguezes  ,  que  expe- 
rimentarão na  fua  retirada  algumas 
das  dirE cuidadas  ,  que  tinhão  pre- 
vifto.^  Defte  modo  fe  perdep  a  única 
occaíiao  ,  que  houve  ,  de  pôr  no 
Throno  a  EIRei  Carlos  ;  porque  , 
fe  chegaffe  a  tempo  a  Madrid  ,  o 
theatro  da  guerra  íe  mudaria  para 
Navarra.  Com  efta  volta  ,  que  as 
coifas  levarão  ,  foíFrêrão  os  Portu- 
guezes algumas  perdas  na  fua  reti- 
rada :  ^e  na  fua  aufencia  o  Marquez 
de  Bai  tinha  feito  huma  entrada  na 
fronteira  de  Portugal  ,  onde  tomou 
Alcântara  á  efcala.  Difto  derão  gran- 
de 
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de  culpa  ao  Lord  Galloway,  que  na 
íua  apologia  a  carregou  toda  ao  Mar- 
quez das  Minas  ;  bem  que  nem  hum  , 
nem  o  outro  era  mui  reprehenfivel 
a  todos   os    refpeitos. 

Reítituido  o  exercito  a  Portu- 
gal ,  entrou  em  quartéis  d'Inverno  ', 
e  entretanto  mandou  EIRei  levantar 
mais  onze  mil  homens  ,  porque  eí- 
tava  refoluto  em  dar  mais  calor  á 
guerra  ,  do  que  até  então.  (/)  E 
andando  occupado  na  execução  dei- 
te projeclo  ,  foi  para  Alcântara  per- 
to de  Lisboa  ,  onde  ,  depois  de  íe 
efquentar  ,  fazendo  exercício  ,  rei- 
friou-fe  por  fe  deitar  a  dormir  ao  ar 
livre.  Era  iílo  aos  4  de  Dezembro  ; 
e  na  manhã  feguinte  julgou-fe  S. 
Mageítade  muito  melhorado;  mas 
no  dia  féis  pelas  onze  horas  da  ma- 
nhã deo  a  alma  ao  Creador  ,  era  ida- 
de de  5*8  annos  ,  dos  quaes  gover- 
nou trinta  e  oito  ;  e  deites  vinte  e 
três  com  o  titulo  de  Rei:  («)  vin- 
do 


(f)  Mémeires    Bijhr.  et  Chronolog.   Mcrcurc 
Hifl.    etPdit.  É 

(«)  llijlory  of  Earopc  for  the  feat\   1706. 
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do  a  falíecer  em  circumftancias  mui 
criticas  tanto  para  feus  vaífalios  ,  co- 
mo para  feus  Aliiados  :  e  foi  fua 
morte  mui  fen tida  ,  porque  S.  Ma- 
geílade  entendia  muito  bem  as  uti- 
lidades de  feus  vaífallos  ,  e  cuidava 


fempre   em   as  promover,  (x) 


Suc- 


ia?)  EJRei    D.   Pedro    nafceo    em    Lisboa 
(r)  ;W-  aos  26  de  Abril  de  1648.  (  1  )  :  foi  de  eíla- 
moiresde  tutã  ,  e  corpulência  extraordinária:    teve  agra- 
1  or    t.l.  davel  prefença  ,    e  para   os   feus    últimos  an- 
Mercare  n°l  «.  Srave  íem   miftura    do  orgulho  ,  nem 
Jíijt,  et    auíteridade   ,  porque  era   muito  modefto.    Foi 
Foilt.  de  adivo  ,    vigorofo  ,    amante  de   exercícios  va- 
tljqj.        ronis  ,  em  que  era   mais  deftro  ,   do  que  ne- 
nhum   dos    feus  vafTalIos.     Teve   boa  intelli- 
gencia  ,   e  juízo   folido :   e  com  ifto  era  ten- 
ftvel  ,  e  repoufado  ,  qualidades  ,   que  nos  feus 
U]tlrr!?s  ,temPos    o  fizerão  melancólico.     Foi 
tão  fóbrio  ,  que  as  mais  das  vezes  comia  ío  , 
fentado  no   chão  n  uma  prancha    de    cortiça  , 
fein  ter  mais,   que  hum  criado    para  o  fervir  : 
e  não  fó  não  bebia  vinho  ,  mas  não  confentia  , 
que  chegaffe  a   elle  ,  quem  0  tiveíTe  bebido. 
Foi  zeloio,  e  caritativo:  e mandava  diftribuir 
mui  oceultamente  grande   fomma    de   dinhei- 
ro pelos   pobres.   Fallou    o   Heípanhol  muito 
bem  :   e  a  Lingoa  materna  com  toda  a   per- 
feição. '.  r 

Como    entrou    muito    moco    a  entender 
nos    negócios   do  Governo  ,    pôde    emendar 
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Succedeo  a  D.  Pedro  EIRei  D. 
João  V.  feu  filho  com  pouco  mais 
de   17  annos  de  idade  :  e  como  nao 

íe 


os  erros  da  fua  educação  ;  e  pôz-fe  tão  cor- 
rente na  expedição  das  coifas  cTEfiado  ,  que 
os  Miniftros  eítrangeiros  antes  querião  nego- 
ciar com  os  Secretários  de  E  fiado  ,  do  que 
com  S.  Mageíhde  :  e  poflo  que  Eíle  os  tra- 
tava com  toda  a  bondade  ,  e  brandura  :  quan- 
do eftava  melhor  de  razões  ,  apertava-os  com 
toda  a  fua  força,  e  os  reduzia  a  calarem- sp, 
(2)0  Duque  de  Giovinazzo  foi  quafi  o  (2)  Ço- 
unico  ,  que  lhe  teve  alguma  vantagem  ;  mas  j^^ 
venceo  a  EIRei  á  maneira  dos  Tártaros  :  ifto 
he  ,  fugindo-lhe  ;  porque  confeÍTando  ,  que 
S.  Mageftade  tinha  razão  ,  pedio  ao  rnefmo 
tempo",  que  por  amor  dos  Miniftros  de  Hei- 
panha  ,  e"  delle  mefmo  fe  fizefTe  hum  Trata- 
do Proviíional  ,  não  oufando  ceder  o  poeto 
difputado  ,  a  pezar  de  ler  (comoelle  dizia) 
jufto  :  e  os  direitos  de  S.  Mageftade  tão  evi- 
dentes ,  que  não  foffrião  deixarem- fe  a  feme- 
lhante  averiguação. 

Com  tudo',  como  EIRei  não  era  dado  ás 
Letras,  foffreo  fempre  dois  grandes  inconve- 
nientes :  e  forão  o  primeiro  ,  divertir- fe  com 
a  converfação  de  gente  vulgar  ,  e  com  as 
novidades  efcandalofas  de  Lisboa  ás  noites  , 
em  que  não  podia  fazer  exercido  :  o  fegun- 
do  ,  ainda  maior  ,  foi  dar-ie  muito  a  mulhe- 
res ,    e  efí"as    de  baixa    condição.    Com  eítas 
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íe  acclamou  ,  fenão  no  primeiro  dia 

de   Janeiro   de  I707  ,    fez   dar   cre- 
dito  ao  rumor  ,    que  íe  efpalhára  , 

de 


(5)  Let: 

ires  hij- 
toriques. 


devaffidões  enfraquecêrão-fe-lhe  g  efpirito, 
e  o  corpo  ,  no  qual  adquiri  o  enfermidades  j 
de  que  fe  livraria  coin  a  íbbriedade  ,  e  exer- 
cício,  f  $  ) 

Mas  a  felicidade  de  feus  vafíailos  foi  q 
maior  obje&o  de  ftus  cuidados  ,  em  quanto 
feinou  :  e  fe  a  proíperidade  de  Portugal  fe 
podeíTe  reílabelecer  ,  eile  certamente  o  faria. 
Nas  coifas  da  Juftiça  foi  inflexível  fem  cru- 
eldade :  porque  caítigava  para  exemplar ,  e 
não  por  coiera.  Chegou  a  limitar  o  podei 
dos  Grandes  ,  e  a  iafolencia  do  povo  :  era- 
prefas  não  mui  fáceis  :  levantou  o  valor  da 
moeda  ;  mas  ,  quando  efíava  íafada  ,  manda- 
va-a  recunhar  ;  e  punha  do  feu  thefouro  os 
febres,  que  nella  havia.  Em  todas  as  fuás  ne- 
gociações com  as  Potencias  eftrangeiras  cui- 
dou em  promover  os  úteis  do  Gommercio  de 
Portugal :  e  nas  ordenações  internas  teve  por 
alvo  augmentar  o  numero  ,  e  os  privilégios 
dos  feus  vaílailos  :  no  que  ,  fe  não  teve.  to- 
do o  fucceíTo  ,   não  foi  por  culpa   fua. 

ElRei  entrou  na  grande  Alliança  com 
igual  prudência  ,  e  vaíor  :  conhecia  bem  o 
caracler  de  Luiz  XIV.  :  e  eftava  offer.dido 
do  como  efte  Rei  procedera  com  elle :  de 
íbrte  que  lhe  fez  fentir  com  os  íeus  Allia- 
dos    o   quanto    importava  hum  Soberano  >  » 
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fle    o   partido     Francez    querer    por 
no   Throno   o  Infante   D.  Franciíco 

de- 


|uem   tratara   tanto    de   menor.   He  verdade  , 
jue  EIRei  negociou   fucceíTivamente  com  Fi- 
lippe  V.  ,  e   com  o    Archiduque  Carlos  ,  ha- 
yendo-os   por   Monarcas   de  Hefpanha :    e  pô- 
de fer  ,  que  ,  negociando  com   hum  ,  fe  apro- 
veitafíe   para  obter  melhores  condições  do  Tra- 
tado ,  do  que  tinha  feito  com  o  outro.     Mas 
quando     o  não    podeffemos    defcuipar    a   efte 
refpeito  ,  iempre  diremos  em  feu  favor  ,  que 
EIRei  de  Portugal  tratou  os  mais  Príncipe*, 
como  elles  o  tratavão.    (4)   Do   Archiduque  (4)  Mé- 
porém  foi  alliado  fincero  :  e  approvou  o  con-  moires 
íelho   ,  que    o   Almirante    de  CaíUlla    deo  a  de.  Fou- 
eíte  Principe,  para  que  fízeííe  a  gueira  antes  Julfere/* 
cm  Andaluzia  ,   do  que    na  Catalunha  :  con- 
felho  ,  que  por   fim    Te   vio  ,   que   era    o  me- 
lhor :  mas  já  então   era  tarde  para    íe  execu* 

Er.  (  5  )  (5)  Mi- 

EIRei   teve  de  íua  mulher  a  Infanta    D.  moires 
ífabel   Maria   Luiza  Jofefa  ,   nalcida  aos   ó  de  de  Lam- 
Janeiro    de     1669.  ,    a  qual    morreo    folteira  terti. 
aos   21   de  Outubro  de  1690.   Da  fegunda  mu- 
lher teve  D,   João  ,  Príncipe  do  Braíll  ,  que 
falleceo    com  pouco  mais    de  quinze   dias  de 
nafcido:    D.   João   Franciíco  António  Bernar- 
do Benedido  ,  que  lhe  fuccedeo  na  Coroa  :  o 
Infante  D.   António  ,    que  naíceo   aos  25   de 
Maio  de  169$   :  o  Infante  D.   Manoel  nafci- 
do aos  5  de  Agofto  de  1697.  :  a  Infanta  D» 


í 
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debaixo  da  regência   de  cerro  Fidal- 
go. Acabada  a  ceremonia  da  Coroa- 
ção ,    certificou    EiRei    pelo   moda 

mais 


Terefa  ,  que  nafceo  aos  8  de  Fevereiro  de 
1696.,  e  falleceo  de  dezoito  annos  eípofada 
com  Carlos  III.  :  a  Infanta  D.  Francífca  , 
que  veio  á  luz  aos  30  de  Janeiro  de  1699., 
e  morreo  em  Lisboa  folteira  aos  15  de  Ju- 
lho de   1736. 

Deixou  EiRei  vários  filhos  náturaes  ,  e 
delles  reconheceo  D.  Luzia  ,  que  cafou  em 
1695.  com  D.  Luiz  Ambrofio  de  Mello,  Du- 
que de  Cadaval  ,  e  por  morte  deíle  ,  paíTou 
a  fegundas  núpcias  com  feu  cunhado  ,  o 
Duque  D.  Jaime  de  Mello  :  e  falleceo  a 
23  de  Dezembro  de  1732.  fem  deixar  fuccef- 
são.  Reconheceo  mais  EIRei  o  Infante  D. 
Miguel,  que  nafcêra  em  Outubro  de  1699., 
e  caiou  em  171 5.  com  D.  Luiza  Antonieta 
Cafimira  de  NaíTau  e  Soufa,  a  qual  foi  erea- 
da  Duqueza  de  Lafões  ,  quando  lhe  nafceo 
feu  filho  mais  velho  D.  Pedro  em  17 18.  D. 
Jofé  ,  outro- filho  natural  cTElRei  ,  que  feu 
Pai  reconheceo  :  indo  á  caça  com  feu  irmão 
da  outra  banda  do  Tejo  ,  quando  voltavão 
á  tarde  do  dia  13  de  Janeiro  de  1724.  ,  foi 
fofTobrada  a  embarcação  ,  em  que  vinhão  , 
hum  quarto  de  legoa  afaftada  da  beira  do  rio: 
e  làlvando-fe  D.  Jofé  a  nado  ,  morreo  feu  ir- 
mão affogado.  D'ahi  a  16  annos  foi  D.  Jo- 
fé eleita  Arcebiípo  de  Braga,    D.  Pedro  Du- 
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mais   folemne   aos  Miniílros  das  Po- 
tencias Marítimas  ,  que    elle  eílava 


Tom.  III. 


na 


]ue    de    Lafões  ,     a  cuja    IV3ãi     a  Relação  de 
Lisboa  julgou  em    1722.  o  tratamento  de  Al- 
:éza  ,    fuccedeo  em   1752.    a  feu  Pai  em  to- 
las as    commendas 
íoiTnin.  (  6  ) 

EiRei    morreo  da   conftipação  ,  que  díf-  i^J  ™e* 
emos    no  contexto    da  hiftoria  ,    a  qual  def- 


e  dignidades  ,  que  elle 


mor.  de 

Portugal 
>relaaa    degenerou    em  Lethargia  ,    que   teve  .  j  ç 

illivio    com  a  fangria  do  pé  :  mas  íbbreveio-  Mercurê 
he  recahida  ,  e  delia  feguio-fe  a  morte  ,  íem  Hijlor.  et 
|ue    os  Médicos  tiveífem    a  doença  por  peri-  Voíit. 
;ofa.   A    conjundura    ,  em  que  morreo   ,  era  Mèmol- 
ritica    para  os   Alliados  ,    a  quem    efte  Mo-  ^  de 
larca   moftrára   quão    útil    feria  fazer    a   paz  ,     ambei> 
uando    eftavão    no  auge  da  profperidade  ,  e 
10 .  feio    da  vidoria  :    porque    S.    Mageftade 
omeçava    já    a   entender  ,    que    a   pezar    de 
uanta  gloria  adquiriflem  ,  e  de  todas  as  con- 
uiftas  ,  que  fizeífem  ,  continuando    a   guerra 
e  Hefpanha  ,    nunca  ella    terminaria  com  a 
eftituição  deRa    Monarchia  á  Cafa    de  Auf- 
ria. 

He  íem  duvida,  que  fe  íe  fizeíTe  a  paz  , 
U3ndo  o  Exercito  Portuguez  fahio  de  Ma- 
rid  ,  EIRei  lucraria  muito  ,  tanto  nos  par- 
idos ,  como  na  fegurança  do  feu  Throno  :  mas 
eixou  tudo  á  direcção  de  hum  Princips  (  1  )  (O  D» 
mito  mancebo  ,  que  os  Alliados  íe  lizongea-  T0^0  V. 
$0  com  a  efpcrança  de  faztrem  todo  fc»  pe- 
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na  refohição  de  fatisfazer  inteira- 
mente ás  condições  ,  com  que  El- 
Rei  feu  Pai  fe  lhes  obrigara  ,  e  nãc 
omittir  nada  do  que  julgaíle  necelTa- 
rio  para  afervorar  (y)  a  guerra  . 
em  que  eftavão  empenhados :  e  cum- 
prio  tão  pontualmente  a  fua  palavra, 
que  o  Lord  Galloway  ,  e  o  Mar- 
quez das  Minas  entrarão  por  Gaitei- 
]a  ,  e  chegarão  fem  muita  refiftencií 
até  os  confins  do  Reino  de  Valen- 
ça ,  logo  a  principio  do  mez  d( 
Abril. 

EIRei  Carlos  veio-fe  para  o  exer- 
cito ;  e  animárão-fe  muito  as  efpe- 
ranças  de  fe  executar  nefta  campa 
nha  o  que  fe  prqjeélára  fazer  ní 
antecedente.  O  Lord  Galloway  vo- 
tou 


las  artes  de  léus  Idiniftros  ,  e  dando-lhe  en 
cafamento  huma  filha  do  Emperador.  Com  ef 
feito  aflim  o  confeguírão  por  alguns  annos 
lias  ■  querendo  apertar  muito  os  laços  >  qui 
os  união,  obrigarão- no  a  ufar  da  maxim; 
dEElRei  D.  Pedro  feu  Pai  ,  a  qual  era  :  ))  Qu 
))  hum  Príncipe  pode  fer  fiel  aos  íeus  Allia 
» dos ,  fem  antepor  os  interefíes  delles  ao 
%  íeus  próprios.  » 

(y  )  Êurnet.  1,  c.  Meiem  Ufar.  et  Polit 
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ou  pela  guerra  ofFenfiva  ;  e  por- 
]ue  o  feu  voto  prevaleceo  ao  d'El- 
lei  Carlos  ,  e  feus  validos,  retirou- 
e  EIRei  do  exercito  com  hum  re- 
jimentode  Dragões,  ou,  como  ou- 
res dizem  ,  de  Infanteria.  (z)  As 
orças  dos  Aliiados  confiftião  em 
|uafi  16  mil  homens  y  com  que  o 
Marquez  das  Minas  ,  e  Lord  Gaí- 
Dway  arruinarão  muitos  armazéns  de 
iro  visão  dos  inimigos  ,  e  em  fim 
lozerao  cerco  a  Valença. 

O  Duque  de  Bervick ,  General 
es  exércitos  das  duas  Coroas,  rnar- 
hou  em  foccorro  deíla  praça  ;  e 
orno  a  fua  cavallaria  era  mui  íu- 
erior  a  dos  inimigos  ,  veio  apre- 
mtar-lhes  batalha  na  planície  de 
ilmanza.  Lord  Galloway  periua- 
io  os  outros  Generaes  a  levama- 
;m  o  cerco  de  Valença ;  e  poze- 
to-fe  em  marcha  mui  cedo  na  ma- 
ha  de  14  de  Abril  ,  para  accom- 
letterem  ao  inimigo,  aínda  que  nao 
ibiáo  das  fuás  forças  ,  como  todos 
>nteftao. 

V  ii  A 

C*)  Os  mefmos  ,  s  Lamberti. 


vi 

Bi» 
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A  defgraça  defta  batalha  he  bet 
fabida  \  e  não  he  neceífario  demc 
rar-nos  em  a  relatar  ;  fenão  ,  que 
General  Ingíez  pôz  a  culpa  deli 
aos  Porruguezes  ,  e  ao  Conde  de  Bai 
celorsa.  O  Marquez  das  Minas  /pe 
3ejou  valeroíamente  ,  e  ficou  fer. 
do  ;  e  dizem  5  que  huma  lua  am: 
ga  veíilda  de  caíaquinha  morreo  a 
feu  lado.  Efte  General  arrribuio 
perda  da  batalha  a  fer  dada  er 
campo  ,  onde  a  Cavatlaria  Hefpí 
jihola  desbaratou  o  exercito  dos  A 
liados  fatigado  com  huma  march 
forçada.  Os  Porruguezes  forão  ma: 
bem  livrados  ,  que  os  eftrangeiros. 
e  o  Marquez  retirou- fc  ,  como  Q 
pitão  muito  prudente. 

Mas  entretanto  deixava  efta  rc 
ta  as  fronteiras  expoíhs  ao  inim 
go  ,  de  forte  que  o  Marquez  d 
Bai  ,  que  commandava  a  gente  d5E 
Rei  Fiiippe  V.  ,  fe  jaclou  de  havc 
extorquido  contribuições  aos  Porti 
guezes  até  junto  ás  portas  de  Li: 
boa.  Antes  de  fe  acabar  efte  anno 
cobrarão  os  Hefpanhoes  Ciudad-R< 

dri 
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rlgo  :  mas  o  Embaixador  de  Por- 
jgal  ern  Londres  apreíentou  huma 
/Lemoria  ,  na  qual  dizia  ,  que  El- 
tei  íeu  Amo  não  rinha  eílas  def- 
raças  por  irremediáveis:  e  que  per- 
r/erava  fempre  fiel  á  boa  cauía  , 
difpofto  para  a  defender  ;  porque 
ntendia  ,  que  a  independência  da  lua 
•orôa  ,  e  o  Commercio  da  Grão- 
Iretanha  correrião  fempre  grande 
ifco  ,  em  quanto  o  Duque  de  An- 
?u  (a)  eíliveífe  em  Hefpanha.  Ef- 
1  Memoria  produzio  o  eíperado  ef- 
eito ,  e  adquirio  a  EIRei  de  Por^ 
igal  rodo  o  foccorro  3  que  íe  lhe 
ôde  dar. 

Em  vida   d'EIRei  D.  Pedro  ha-Cflfa  EI- 

r  j  •  Rei  com 

ia-!e  praticado  muitas    vezes  no  ca- huma  Ar- 
amento  dElRei  D.  João  com  huma  chidu- 
irchiduqueza:  e  EIRei  feu  Pai  de-queza% 
larou    em  varias    occaíioes  o  inten- 
)  ,    que   tinha   de  fatisfazer    a   efte 
rtigo  ,  que  era  muito  do  gofto  dos 
illiados.    Pelo  que    EIRei    D.  João 

man- 


(0)  O  Duque  de  Anjou  he  o  mefmo  Fi- 
ppe  V.  ,  que  foi  Rei  de  Hefpanha,  Qui« 
ís.  Lambert!  t,  IY.  f.  585. 
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mandou  a  Vienna  o  Conde  de  Vi! 
lar-Maior ,  a  pedir  efta  Princeza.  C 
Conde  paliou  a  H^ya  a  requerer  c 
pagamento  do  fubíidio  devido  a  El 
Rei  feu  Amo  ;  e  deo-fe-lhe  hum; 
fomma  confideravel  ,  que  todavh 
apenas  bailou  para  preparai  a  equi 
pagem  de  150  peííbas  ,  que  o  ha 
vião  de  acompanhar  até  Vienna 
onde  appareceo  com  efpantofa  ma 
gnificencia  ,  e  foi  recebido  com  a 
maiores  diftinçoes  ;  e  concedendo 
fe-lhe  a  EiRei  feu  Amo  a  Archidu 
queza  Marianna  ,  filha  fegunda  d( 
Emperador  Leopoldo  ,  celebrou-f 
pouco  depois  o  cafamento  ,  fervin 
do  nelle  de  Procurador  por  EiRe 
de  Portugal  o  mefmo  Emperador  Jo 
fé.  (*) 

Quando  Lord  Galloway  volto 
de  Catalunha  a  Portugal  ,  achou  dua 
comrnifsóes  da  Rainha  fua  Sobera 
na  ,  que  por  huma  o  nomeava  Ge 
neral  em  chefe  de  todos  os  feu 
Exercito?  ;  e  pela  outra  Embaixa 
dor  Extraordinário  junto    a  S.  Ma 

gefta- 

(6)  Bi  flori/  of  Europe  for  thc  ycar.  1708. 
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geítade  Portugueza.  (c)  Entretan- 
to as  coifas  de  Flandres  não  con- 
fcntírão  enviar-fe  a  Portugal  os  íoc- 
corros  premeditados  ,  de  forte  que 
nas  duas  campanhas  do  Eftio  ,  e 
Oitono  não  fe  fez  coifa  memorá- 
vel ,  falvo  a  extraordinária  conven- 
ção ,  de  fe  não  maltratarem  os  la- 
vradores de  Hefpanha  ,  e  Portugal 
pelas  hoftilidades  da   guerra. 

A  Rainha  de  Portugal,  que  fe 
recebeo  por  procuração  aos  9  de  Ju- 
lho ,  partio  de  Vienna  aos  11  j  e 
EIRei  de  Pruífia  a  banqueteou  ma- 
gnificamente na  fua  paffagem  pelas 
terras  deite  Soberano  \  e  chegando 
a  Wefel  aos  17  de  Agofto  ,  embar- 
cou nos  hiates  dos  Eíhdos  Geraes  , 
c  chegou  aos  16  á  Haya.  D'aqui 
paffou  a  Róterdam ,  onde  aos  11  de 
Setembro  fe  metteo  a  boroo  de  hu- 
ma  das  náos  da  efquadra  Ingleza 
commandada  pelo  Almirante  B«ker; 
e  por  caufa  dos  ventos  contrários  , 
não  chegou  a  Portfmouth  ,  fenão  aos 

_ _________ L. 

C  c )  Burnet  l.  c.   Boyer  Hi/i.  de  la  Râne 
Annç. 
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y  de  Outubro.  Aqui  a  veio  com* 
primentar  em  nome  da  Rainha  An- 
ua o  Duque  de  Gráfton  ,  que  foi 
delia   bem  recebido  ,  e   prefenteado. 

Aos  18  de  Setembro  embarcou- 
fe  S.  Mageftade  na  efquadra  do  Al- 
mirante Byng  -y  chegou  felizmente  a 
Lisboa  aos  ió  ;  (d)  e  aos  28  fe 
coníummou  o  Matrimonio.  Pouco 
clepois  chegou  do  Braíil  a  frota  mais 
rica  ,  e  mais  numerofa  de  todas  , 
as  que  de  lá  tinhao  vindo  ;  porque 
erao  mais  de  cem  navios  ,  cuja  car- 
ga em  ouro,  diamantes,  aííucar  ,  e 
outros  géneros  precioíos  fe  avaliou 
em   54  milhões  de  cruzados,  (e) 

Os  partidiíhs  de  França  tenta- 
rão por  alguns  modos  fepararem  El- 
Rei    de  Portugal   de  feus   Alíiados , 


mas   de   balde   ;  antes  S. 


Mageftade 


poz  todos  os  meios  neceífarios  ,  pa- 
ra porem  campo  hum  formofo  exer- 
cito 5  e  prover  os  feus  armazéns  ,  de 
forte  que  o  exercito  fabiíTe  a  cam- 
pear   mais    cedo  ,    do    que    o  anno 

paf- 

Q  d  )  Mcrcure  1-11(1.  et  Polit.  Lamberti  1.  c. 
(  c  )  Miírcurç  &'$<  et  Polit. 
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pafíado  ,  a  fim  de  evitar  a  inacção 
Forçada  ,  em  que  eíleve  a  tropa  : 
Fazendo-íe  em  tanto  as  recrutas  com 
todo  o  bom  íucceílb  defejado.  E 
como  os  Alliados  fabião,  o  quanto 
iílo  era  útil  á  caufa  commum  ,  man- 
darão por  feus  Miniílros  dar  muitos 
louvores  a  EIRei  peia  fua  coníiancia. 
Niílo  efpalhou-fe  hum  rumor  de 
Fe  haver  Feito  nova  convenção,  pa- 
ra dar  mais  vigor  á  que  íe  acor- 
dara em  Favor  dos  lavradores  :  e 
os  Miniftros  dos  Alliados  entrarão 
2  ter  defconfianças ;  porque  não  po- 
diao  crer,  que  era  aqueile  a (fbo  me- 
ramente de  neutralidade.  Os  Minif- 
tros de  Portugal  refpondêrão  ,  que 
a  propoíiçao  daquelle  ajuílamento 
Fora  obra  dos  inimigos  ;  e  que  EI- 
Rei íeu  Amo  não  podéra  acabar 
comílgo  fer  menos  humano  a  refpei- 
to  dos  Feus  vaílallos  ;  que  em  fim  a 
tal  convenção  tinha  tantas  difficul- 
dades  ,  que  era  provável  que  nunca 
íe  ajudaria.  Lord  Galloway  ,  co- 
mo Embaixador  d'Ingla'terra  ,  Fez  a 
Fua  entrada  em  Lisboa  com  grande 

ma- 
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magnificência,  e  goíto  da  Corte,  e 
do    povo.  (*f) 

Todavia  EIRei  não  foi  muito 
fácil  em  accommodar  ,  ou  confentir 
ao  Conde  ,  que  accommodaíTe  os 
Francezes  refugiados  ,  que  efte  Se- 
nhor trouxera  comíigo  ^  porque  lhe 
pareceo  inconveniente  ,  que  foflem 
OíEciaes  dos  Regimentos  Portugue- 
ses.- Mas  fez-fe  tal  diligencia  ,  que 
o  exercito  fahio  cedo  para  a  cam- 
panha ;  e  aos  4  de  Maio  os  Portu- 
guezes  com  mandados  pelo  Marquez 
de  Fronteira  acampárao-fe  em  huma 
margem  do  Caya ,  occupando  a  ou- 
tra o  Marquez  de  Bai  com  os  Hef- 
panhoes  ,  que  erao  tão  íuperiores 
na  Cayallaria,  como  os  Portuguezesi 
na  Infanteria. 

Os  Hiíloriadores  Portuguezes  di- 
zem ,  que  Lord  Galloway  quiz  pe- 
lejar a  fim  de  apagar  a  trifte  me- 
moria da  batalha  de  Almanza  :  mas 
o  Lord  affirma  ,  que  votou  ,  para  que 
fe  não  déíTe  a  batalha.  Como  quer 
que 

Qf).Hi/lory  of  Europe  for  thc  tjtar    1709. 
Mtrcufe  Hijlor.  et  Faliu 
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que  feja  ,  os  Alliados  aííoberbados 
pelo  inimigo  atraveífárão  o  rio  aos 
7  de  Maio.  Os  Hefpanhoes  dizem  , 
que  o  Marquez  de  Bay  os  não  ef- 
torvou  na  paífagem  do  rio  ,  antes 
os  deixou  formar  ;  e  a  razão  he  cla- 
ra ;  porque  o  Marquez  tinha  da  fua 
parte  hum  campo  ,  onde  a  fua  Caval- 
laria  podia  pelejar  muito  bem.  As 
duas  alas  dos  Alliados  forão  logo 
desbaratadas  ;  e  a  Cavallaria  Hefpa- 
nhola  os  foi  perfeguindo  pelo  efpa- 
ço  de  huma  legoa  :  mas  a  Infante- 
ria  inimiga  houve-fe  mal  :  a  dos  Al- 
liados formou-fe  n^im  batalhão  qua- 
drado ;  o  Marquez  de  Fronteira  fe 
retirou  com  boa  ordem  ,  e  fe  reco- 
lheo  a  Campo-Maior.  Os  Inglezes, 
que  vinhao  na  retaguarda  ,  forão  os 
peior  tratados.  Os  inimigos  toma- 
rão aos -Alliados  22  peças  de  cam- 
panha ,  e  80  carros  :  mas  eíla  vi- 
ctoria  não  teve  grandes  confequen- 
cias  ;  e  a  maior  delias  foi  mudar  El- 
Rei  de  Portugal  de  opinião  aconíe- 
lhado  de  Lord  Galloway  ;  e  con- 
fentir ,  que  fe  proveílem  nos  poftos 

mi- 
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militares  mais  Ofiiciaes  eílrangeiros  , 
para  fervirem  nos  novos  regimentos 
de-.-Gavallaria  ,  e  Dragões  ,  que  íe 
hiao  levantando. 

No  Oitono  cercarão  os  Hefpa- 
nhoes  Olivença  ;  mas  forão  obriga- 
dos a  retirar-íe  com  perda  :  e  no  In- 
verno feguinte  teve  EíRei  do  Cle- 
ro hum  donativo  ;  e  mandando 
averiguar  ,^o  como  os  Officiaes  íe 
portarão  na  campanha  ,  deo-- baixa 
aos  da  Cavállaria  ,  que  fe  houverão 
mal  :  mas  daqui  fe  originou  hum 
defgoílo  ,  cujas  coníequencias  íe  íen- 
tírão  depois  em  varias  occaíiões.  (g) 

No  Inverno  do  anno  anteceden- 
te houve  huma  difpura  fobre    o  ce- 

teTe'irremonial  da  Co™?,  que  fe  renovou 
fu.eíle  anno  ,  e  de  que  he  neceffario 
■darjiuma  noção  exaéta  ,  tanto  em 
razão  das  ferias  confequencias  ,  que 
teve  ,  como  ,  porque  o  fucceíTo  he 
tão  pouco  íabido ,  que  não  fera  fá- 
cil achar  veftigios  delle  em.  outra  al- 
guma hiíloria.  ElRei  D.  Pedro  II.  , 
em  quanto  foi  Regente  ,  iíio  he,  ha- 
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via  trinta  annos  ,  e  mais,  julgou  no 
ccífario  abolir  algumas  das  chamadas 
Franquezas ,  ou  liberdades  dos  Mi- 
ni (iro  s  eftrangeiros  :  mas  levou  eíle 
negocio  por  termos  tão  brandos  ,■  e 
prudentes,  que  ninguém  fe  queixou; 
nem  por  todo  o  tempo ,  que  de  en- 
tão decorreo  ,  houve  a  menor  difpu- 
ta  a  eíle  refpeito.  Mas  acha  nd  o- fa 
em  Lisboa  ainda  incógnito  ,  e  fem 
ter  feito  a  devida  entrada  publica  , 
o  Bifpo ,  e  Principe  de  Lambert  ,  co- 
mo Embaixador  do  Império  ,  deo- 
íe  por  affrontado  de  os  Officiaes  de 
Juftiça  pagarem  por  diante  de  feu 
palácio  com  a  vara  branca  ,  iníignia 
de  feu  cargo  :  e  mandando  o  feu 
guarda-portao  afaftallos  ,  eíle,  porque 
elles  não  quizerão  voltar  ,  os  mal- 
tratou muito  de  pancadas.  Sabendo 
EIRei  ifto,  mandou  eícrever  ao  Bif- 
po pelo  Secretario  de  Eftado  ,  que 
defpediífe  o  guarda-portao  ,  ou  alias 
não  appareceííe  na  Corte  :  mas  eí- 
te  negocio  ficou  por  então  como  ef- 
^quecido  y  até  que  ,  paíTados  alguns 
mezes  ?  o  Conde  Stampa,  Embaixa- 
dor 
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dor  cPElRei  Carlos  III.  ,  o  refufci- 
tou  por  confelho  ,  e  a  inílancias  do 
Biípo  ,  mandando  repetidas  vezes 
pelos  feus  criados  obrigar  os  Offi- 
ciaes  de  Juítiça  ,  e  ainda  os  Minif- 
tros  ,  que  paíTavão  por  diante  de 
feu  palácio  ,  a  voltarem  atraz  ,  e 
irem  por  outro  caminho.  Ó  Secre- 
tario de  Eílado  eícreveo  ao  Conde, 
que  S.  Mageftade  não  queria  íof- 
írer  aquelles  procedimentos ,  e  que  , 
fe  o  Conde  proíeguiíTe  em  os  ter , 
iiouveíle  de  deixar  de  vir  á  Corte. 

O  Conde  Stampa  pedio  audiên- 
cia j  e  forão  a  ella  o  Biípo  ,  quq 
deo  primeiramente  caufa  á  difpufa  , 
o  Principe  Cienfuegos  ,  Enviado  d" 
EIRei  Carlos  ,  o  Lord  Galloway , 
Embaixador  de  S.  Mageftade  Bn- 
tannica  ,  para  fazerem  ,  como  di- 
zião  ,  caufa  commum  :  os  quaes  to- 
dos com  Mr.  de  Schonenberg ,  Mi- 
niftro  de  Hollanda ,  declararão,  que 
eftavão  refolvidos  a  não  confenrir, 
que  os  Officiaes  de  Juftiça  pafíaílem 
por  diante  de  íuas  caías,  fem  abai- 
xarem 2  vara.  O  Secretario  de  Ef- 

ta- 
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tado  lhes  reprefentou  ,  que  em  quan- 
to íubíiílírão  taes  privilégios  ,  e  im- 
munidades  ,  nunca  houve  defcanço  , 
nem  Juftiça  em  Lisboa  ;  e  que  por 
iílo  EIRei  defunto  as  abolira  :  que 
os  Miniftros  de  Portugal  não  as  exi- 
gião  das  Cortes  ,  onde  reli  d  ião  :  que 
não  era  aquella  caufa  com  muni  ,  fer 
gundo  pertendiao  ;  porque  o  Nún- 
cio j  que  era  o  Miniftro  mais  gra- 
duado ,  dos  que  relldiao  em  Portu- 
gal,  e  o  Miniftro  da  Pruília  com  fer 
ornais  antigo  delles ,  declararão  pu- 
blicamente ,  que  não  tinbão  parte 
naquelle  negocio  :  que  elles  obravao 
de  moto  próprio  ,  e  íem  ordem  das 
fuás  refpeciivas  Cortes ;  que  efte  pro- 
cedimento havia  de  ter  más  coníe- 
quencias  para  a  caufa  commum  ;  e 
que  por  iílo  os  exhortava  a  não  íc 
lizongearem  com  a  enganofa  eípe- 
rança  dos  expedientes  ;  porque  EI- 
Rei íeu  Amo  eftava  refoíuto  èm  fer 
o  único  Senhor  na  fua  Capital  ,  e 
fazer- fe   obedecer. 

Eftes  Miniftros    tiverao-fe    inti- 
mamente unidos ,  e  conformes ,  de 

for- 


32o  Historia 

forte  que  EIRei  os  mandou  fahir  de 
Lisboa  no  termo  de  24  horas  \  e  ao 
inefmo  tempo  mandou  entrar  na  Ci- 
dade quatro  Regimentos  de  Cavai- 
la  ria  :  e  por  eíle  modo  obrigou  os 
Miniílros  a  cederem  ,  até  que  rece- 
beííem  ordens  das  luas  Cortes  fobre 
aquelle  ponto  ,  que  íeus  Soberanos 
ti  verão  a  prudência  de  lhes  não  en- 
viarem. (  h  ) 

Eíta  infeliz  de fa vença  deforde- 
nou  inteiramente  as  coifas  em  Por- 
tugal ;  porque  EIRei  a  olhou  mui- 
to mal  ;  e  huma  difpura  começada 
imprudentemente  ,  e  acabada  pela 
fortaleza  ,  com  que  S.  Mageílade  fe 
portou  ,  lhe  infpirou  de  (confianças 
dos  Offlciaes  ,  e  foldados  eítrangei- 
ros.  Os  Eftados  Geraes  andavão  tam- 
bém defcontentes  d'ELRei  ,  por  cau- 
fa  de  hum  novo  tributo  ,  que  fe  pôz 
no  fal  em  Setúbal.  Sobre  ifto  man- 
dou EIRei  pelo  feu  Miniílro  na  Haya 
o  Conde  de  Tarouca  requerer  o  pa- 
gamento de   dois  annos  de  fubfidios 

ven- 

(A)  Lamberti  t.  V.f.   i79«  Mcr*.  **$•* 
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tencidos  ;  e  ,SS.  A! tas  Potencias 
Ião  lhe  mandarão  pagar  ,  fenão 
hum.  Mas  bem  depreda  veremos  os 
effeiros  deitas  más  correfponden- 
cias. 

O  Conde  de  VilJa-Verde  íuc- 
cedeo  no  commando  dos  exércitos 
\o  Marquez  de  Fronteira  :  os  bata- 
lhões eftavão  incompletos;  e  os  íeis 
Regimentos  novos  aííoJdadados  pe- 
a  Rainha  d'ínglaterra  apenas  meio 
•ecrutados  ;  de  forte  que  ,  durante 
I  campanha  do  Eftio  ,  contentarão-'- 
e  os  Alijados  de  fe  porem  na  de- 
enfiva  ;  no  que  andarão  mui  pru- 
lentes  ,  vifto  que  o  Marquez  de 
tey  tinha  na  Eílremadura  hum  exer- 
:ito  igual  ao  Portuguez  ;  e  demais 
tn  Andaluzia  hum  corpo  de  dez 
nil   homens.   (  / ) 

Era  meiado  deAgoílo,  quando 
>  Geheral  Stanbope  desbaratou  as 
ropas  das  duas  Coroas  em  Almena- 
a  j  e  aos  20  do  apontado  mez  ga- 
ihárão  os  Alliados  a  aííinalada  vi-' 
Tom.  IIL  .   X  fto- 
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(floria  de  Saragoça.  ( k )  Então  fe 
expedirão  correios  do  exercito  d'El- 
Rei  Carlos  para  darem  preíla  ac 
exercito  Portuguez ,  a  fim  de  fe  vh 
ajuntar  com  elle  em  Almaraz  :  mas 
refpondeo-fe,  que  por  faltarem  ar- 
mazéns era  impomVel  fazer-fe  aquel- 
la  marcha  ;  de  forte  que  os  Allia- 
dos  pedirão  hum  deftacamento  de 
quatro  ,  ou  cinco  mil  homens  ,  que 
pela  mefma  razão  lhes  não  foi  man- 
dado.  (/) 

Entretanto  marchava  EIRei  Car- 
los para  Madrid  contra  fua  vonta- 
de ,  e  contra  o  parecer  do  Conde 
de  Staremberg.  O  General  Stanho- 
pe  ,  author  defta  marcha  ,  inftou 
com  a  Corte  de  Portugal  ,  para  fe 
lhe  mandar  a  gente  ,  que  fervia  2 
foldo  da  Rainha  dlnglaterra  ,  e  err 
fim  pedio  os  Regimentos  Inglezes 
e  o  Secretario  da  Embaixada  de  In- 
glaterra fe  offereceo  a  fazer  as  def- 
pezas  ;  porque   o  Conde   de  Gallo- 

way 

(*)    Quinus,   Burnet.   t.    VI.    Sièdc    dt 
Jjouís  XIV, 
\  ( / )  Mercure  W/tor,  et  Po!it. 
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way  fora  chamado  a  Londres  ;  mas 
não  fe  lhe  deferio.  Tudo  o  que  os 
Portuguezes  quizerão  fazer  ,  foi  cer- 
car ,  e  tomar  numa  ,  ou  duas  pra- 
ças de  pouca  importância  ,  para  in- 
quietar o  inimigo  ,  e  fazerem  algu- 
ma diversão  das  fuás  forças ;  e  fei- 
to iíto  ,  recolheo-fe  o  feu  exercito 
jos  quartéis  d'Inverno.  A  eíle  pro- 
:edimento  da  Corte  de  Portugal 
!ie  que  commummente  fe  attribue 
a  máo  êxito  das  pertençóes  do  Ar- 
:hiduque   Carlos,  (m) 

Os  Portuguezes  allegao  em  fua 
lefeza ,  que  já  liuma  vez  tinhão  to- 
nado Madrid  ,  e  padecerão  muito 
ia  retirada  ,  que  de  lá  íizerão  :  que 
ntrando  fegunda  vez  em  Caftelía 
icárão  bem  mal  tratados  da  batalha 
le  Aimanza  :  que  ,  íe  naquelle  tem- 
>o  mandaíTem  marchar  todo  o  exer- 
ito  ,  deixarião  Portugal  á  cortezia 
lo  inimigo  ;  porque  o  exercito  ,  que 
CIRei  Fiíippe  V.  tinha  em  Andalu- 
,ia  ,  podéra  íem  obftaculo  aífoiar  o 
X  ii Rei- 

.('/O   Hi/ionj    of  Europa  for  ths  ycar  1710, 
urnet    1. 'c. 
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Reino  :  que ,  enviando-fe  a  Carlos  III, 
hum  grande  deítacamento  ,  fe  mui- 
tiplicarião  os  feus  embaraças  ,  em 
vez  de  os  diminuir  ;  pois  efte  Prin* 
cipe  não  fahio  de  Madrid  por  fal- 
ta de  tropa  ;  mas  de  mantimentos , 
que  elles   não  podiao  enviar-jhe. 

Quanto  ás  íbllicitaçóes  concordes 
dos  Miniílros  dos  Alliados  neíta  oc- 
cafiao  ,  já  vimos  a  caufa  de  ferem 
pouco  attendidas  ria  Corte  de  Por- 
tugal ;  e  o  Leitor  ,  expoítos  os  fa- 
rtos ,  poderá  julgar  o  que  lhe  pa- 
recer mais  acertado.  O  Conde  de 
Portmore  chegou  no  Inverno  por 
Embaixador ,  e  General  em  chefe  das 
tropas  ,  que  a  Rainha  Anna  trazia 
na  guerra  dos  Alliados;  e  foi  rece- 
bido com  todas  as  demonftraçóes  de 
diílinção  ,  (  n  )  conformes  á  particu- 
lar attenção  ,  que  EíRei  D.  João  V. 
fernpre  moftrou  á  Nação  Ingleza  ,  e 
de  que  ella  fe  podia  melhor  apro- 
veitar ,  do   que  fez. 

Durante  o  Inverno  trabalhou  El- 
Rei  em  mandar  recrutar  gente  ,  de- 
.       cia- 

~\n')  Mercuiy  ffift.  d  Polit. 
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clarando  fer  íeu  animo  pôr  em  cam- 
po no  Verão  feguinte  quinze  mil  In- 
fantes, e  quinze  mil  homens  de  Ca- 
vallo  :  mas  ao  mefmo  tempo  quei- 
xou-fe  da  grande  difficuldade  ,  que 
experimentava  em.  provellos  de  pão  , 
e  cavallos.  Os  Miniftros  das  Poten- 
cias marítimas  refpondêrão-lhe  com 
muita  altiveza  ,  termo  ,  que  raras 
vezes  he  bem  fuecedido  com  os  Prin- 
cipes.  EIRei  de  Portugal  repliccu- 
Ihes  ,  que  ,  fe  não  fizera  o  que  os 
Ailiados  eiperavão  ,  a  culpa  era  das 
fuás  efperanças  ,  e  não  delle  ,  que 
perdera  a  melhor  parte  de  hum  exer- 
cito ,  marchando  a  requerimento  óú- 
les  a  Madrid  com  grandes  deípe- 
zas  ;  porque  os  feus  pagavão  tudo 
o  que  tomavão  aos  Hefpanhoes,  rsao 
os  querendo  defgoílar  ;  porque  os 
fuppunhão  affectos  a  EIRei  Car- 
los ,  fendo  que  a  experiência  moí- 
trára  o  contrario:  que  no  campo  de 
Almanza  perdera  quafi  outro  exer- 
cito, cujos  reftos  for  ao  depois  fervir 
a  Catalunha  ;  e  que  por  coníequen- 
cia  não    lhe  era  poíTiyel    obrar  com, 

o 
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o  vigor  ,  que  elles  defejavão  :  e 
quiz  a  defgraça,  que  o  Miniftro  do 
Emperador,  em  cuja  authoridade  fe 
fundavão  os  qite^fallárão  tão  altc 
a  EIRei  ,  teve  ^urrp  alienação  ,  e 
deíconcerto  de  entendimento!  (o) 

Durante   a  campanha    do  Eftio  , 
o  Conde    de   Villa- Verde   pôz-fe  na 
defeníiva    ;  tomou  Miranda  ,    e  ou- 
tras praças  ;    e   obrigou   os  inimigos 
a  contribuirem-lhe  grandes  íommas  : 
e  pafTando /depois  o  Guadiana  ,  ren- 
deo  Zafra  ;    mas  ,  em    quanto   anda- 
va niílo  ■    entrou   o  Marquez  de  Ba/ 
em  Portugal,  e  esbombardeou  Eivas; 
obrigando   defte   modo  os   Portugue- 
zea    a    voltarem    de    Hefpanha  :     e 
confeguido  ifto  ,  retira rao-fe  os  Hef- 
panhoes.  Entretanto  o  Conde  de  Ta- 
rouca    requeria    affincadamente     em 
Hollanda  o   pagamento  vencido  dos 
íubíidios   de   muitos  annos  ,  e   fazia 
outras  queixas  ,  a  que  fe  lhe  refpon- 
dia  com  indifferença  ;  e  mais  o  Du- 
que de   Sàboya   fez  dar    a   entender 
ao  Conde  ,  que  os   Efrados   Geraes 

Q»)  Mém,  de  Lamberti  t.  Yí.  f.  575. 


de  Portugal.        327 

tinhão  fufpeitas  cia  íinceridade  cTEI- 
Rei  íeu  Amo  ,  á  cerca  da  cauífi  com- 
inum    dos  Alliados.    O  Conde  con- 
feílou  ,    que   na    verdade  hum  agen- 
te do  Marquez  de  Bay  tinha  movi- 
do pratica  fobre    concerto   de  paz  ; 
mas    que    fe    lhe     refpondêra  ,    que 
Portugal   a  nao  havia  de  fazer  ,  le- 
ilão  juntamente  com  os  feiis   Allia- 
dos ;  que  o  Marquez  ,  com  pretexto 
de  nao  íe  lhe  ter  refpcndido,  efe  re- 
verá  fegunda   carta  ,  e  que  então  íe 
lhe    enviara    copia   da    primeira    re- 
fpofta  ,    e   fe  mandara  retirar    o  feu 
agente.    Pelo  tempo    adiante   fe  veio 
a  deícobrir  quão.  mal  fundadas  erão 
as  fuípeitas  dos  Alliados  ;  porque  os 
Francezes    pelos  aííuftar  efpalhárão  , 
que  tinhão  feito  hum  Tratado  fecre- 
to  com   os  Portuguezes  ;  e   para  en- 
treter   a  eíles ,  mandárao-lhes    fazer 
propofíçóes  em  Lisboa  ao  mefmo  tem- 
po ,  que  lhes  fazião  guerra  na  Ame- 
rica. Na  campanha  deite  Oitono  não 
ie  fez  quafi  nada. 

No   anno  antecedente  emprehen- 
dêrío  os  Francezes  tomar  o  Rio  de 

Ja- 
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Janeiro  ;    e  pela   temeridade  ,    com 
que  o  accommettêrão  ,  forão  rechaça- 
I7II.  dos  com    grande  perda  :    efte  anno 
enviarão    Já  huma  efquadra    para  fe 
fatisfazerem    daquelle   defar  ;  e  com 
effeito    o    emendarão    ,     fahindo-fe 
muito  bem  do   que   intentarão.  Ho- 
ra   quando  o  Conde   de  Tarouca  fe 
queixou  ,  que    SS.   Altas    Potencias 
faltarão    ás  capitulações  ,   não  man- 
•      dando    armada    ,    que    defendefle    as 
Coílas    de  Portugal   :    refpondeò-íe- 
llie,  que  ti n hão  feito    em    fatisfação 
do     contratado     coifa    equivalente 
qual   era    eítorvarem  a   fahida  da  ef- 
quadra    de   Dunkerque  ,    que   foi   a 
rnefma  ,  que  commaíidada    por   Du- 
gué  Trouin  fez  todo  o  mal  ao  Rio 
de  janeiro,  (p  ) 

panhTd**  ,.A  PIin'«P"\do  feguinte  anno  ■ 
171a.  taõacliarao"íe  ^  cosias  de  Portugal  em 
Infeliz,  muita  más- circumftancias  :  averiguou- 
P??ie-a  ^e '  Tae  a  Perda  dos  Portuguezes  na 
dente.  America  era  maior  ,  do  que  á  pri- 
meira fe  cuidava  ,  e  comparando 
.   ,     .    . .  as 

O)  Siérte   de  Louis  XIV.  Burrtet.   M&cú 
II i/h  et  Poliu 
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as  fuás  contas  com  as  dos  Fránce- 
zes  ,  efmou-fe  o  damno  em  nove 
milhões  de  cruzados,  além  de  qua- 
tro navios  de  guerra  ,  que,  íc  lhe 
queimarão  na  Bahia.  Para  ie  dimi- 
nuir pois  o  deígoílo  d'E!Rei ,  e  o  po- 
rem em  condição  de  poder  proteger 
o  commercio ;  a  Nobreza  ,  e  Clero  , 
IhQ  flzerao  ferviço  de  muito  dinhei- 
ro ,  e  baixellas,  de  que  S.  Mageftade 
ficou  contente  em  extremo  ,  por  ver 
naquelia  acção  a  fidelidade  ,  e  zelo 
do  bem  publico  :  mas  o  procedi- 
mento dos  Alliados  dava-ibe  grande 
inquietação.  Por  parte  de  França  íe 
lhe  commettêiao  algumas  condições , 
que  S.  Mageftade  não  approvava  : 
e  no  mez  de  Março  o  Conde  de 
Tarouca  aprefentou  huma  Memo- 
ria ,  na  qual  iníiília  em  fe  reílituir 
toda  a  Monarquia  Hefpanhola  ao  Em- 
perador  Carlos  ,  por  feraíHm  neceí- 
fario  indiípeníavelmente  á  íeguran- 
ça  de  Portugal,  (q  ) 

O  mefmo  Conde  ,  por  haver  re- 
ceio de  que  os   Francezes  tornaíTem 

ao 
Qq)   Lamberti,  Mercure  Mifi.  et   PoliU'^ 
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ao  Rio  de  Janeiro  ,  requereo  com 
todas  as  inftancias  huma  efquadra 
Hollandeza ;  mas  não  obteve  nada  : 
e  a  pezar  de  muitas  ,  e  apertadas  dili- 
gencias confeguio  penhores  pelos  íub- 
iidios  de  hum  anno  ;  que  foi  defron- 
tar, como  fizera  os  do  anno  antece- 
dente ,  com  perda  de  dez  por  cen- 
to. Efte  foccorro  foi  bem  recebido 
em  Lisboa  j  mas  ,  quando  veio  a 
eftaçao  da  campanha  ,  recrefcêrao 
novas  difficuldades  ;  porque  os  Fran- 
cezes  ti n hão  huma  efquadra  na  Cof- 
ta  de  Portugal  ,  de  que  era  Com- 
mandante  o  Senhor  Caífard  ,  que 
publicou  ,  queria  entrar  pelo  Tejo  ; 
ao  mefmo  paílò  que  o  Marquez 
de  Bay  tinha  na  fronteira  hum  exer- 
cito fuperior  ,  do  qual  ,  ameaçava  , 
que  mandaria  hum  groíío  deílaca- 
mento  até  ás  portas  de  Lisboa.  (  r  ) 
O  Conde  de  Villa-Verde  ,  e  o 
Lord  Portmore  andavão  na  Campa- 
nha com  hum  exercito  tão  fraco  , 
que  não  podião  tolher  aos  Hefpa- 
nhoes  fazerem  entradas,  e  extorqui- 
rem 

(r)  Quinus.  Mtrcare  Mijl.  a  Velit. 
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rem  dinheiro  aos  Portuguezes.  Além 
diílo  o  Lord  não  fazia  myílerio  de 
dizer  ,  que  efperava  em  breve  or- 
dens da  lua  Coite  para  mandar  em- 
barcar as  Tropas  Inglezas.  Feliz- 
mente forao  as  calmas  tão  ezceÇ- 
íivas  ,  que  ambos  os  exércitos  hou- 
vcrão  de  recolher-íe  aos  quartéis  de 
refrefco  mais  cedo  ,  do  coílumado  : 
e  ordenando-fe  ao  Marquez  de  Bay, 
que  deftacaííe  icjjf)  de  Cavallp  para 
Catalunha  ,  ficarão  os  exércitos  me- 
nos   deíiguaes. 

Mas  nem  aíHm  deixou  o  Mar- 
quez de  cercar  no  Oitono  Campo- 
JVLaior  ,  que  íe  lhe  defendeo  muito 
bem  ;  e  o  Conde  de  Villa-Verde 
iez  tanto  ,  que  obrigou  aos  Hefpa- 
nhoes  a  levantar  o  cerco  pelos  fins 
de  Outubro.  Eíta  pequena  vantagem 
foi  logo  contrapefada  com  hum  fuc- 
ceíTo  infeliz  3  qual  foi  leparar-íe  do 
exercito  o  Maior  General  Pearce , 
dizendo  ,  que  feu  intento  era  em- 
barca r-fe  ,  e  retirar- fe  de  Portugal. 
Ao  mefmo  tempo  fufpendeo  Ingla- 
terra o  foldo  das  tropas    Portugue- 

zas, 
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zas  ,  que  milítávão  em  Catalunha  ; 
de  forte  que  EIRei  de  Portugal  a- 
preiTado  dos  inimigos  ,  e  abando- 
nado dos  Ailiados  ,  vio-fe  na  preci- 
são de  negociar  hum  armiííicio  ná 
Haya  ,  o  qual  foi  concluído,  e  af- 
linado  em  Urrecht  pelo  Conde  de 
Tarouca  ,  e  D.  Luiz  da  Cunha  de 
huma  parte,  e  da  outra  pelo  Mare- 
chal de  Uxeiles,  o  Abbade  de  Po- 
lignac  ,  e  Moníieur  Mefnager.  Lo- 
go depois  ordenou-fe  ás  tropas  de 
Catalunha  ,  que  voltaílem  por  terra 
a  Portugal. 

Hia  findando  o  anno  ,  quando- 
chegou  a  falvamento  a  frota  do  Bra- 
fil  com  grande  prazer  da  Nação  , 
que  receia va  ,  que  faffe  aecommet- 
tida  pelos  Francezes,  e  via  ,  que  os 
Hollandezes  não  davão  íocçorro  al- 
gum ,  não  tanto  por  falta  de  von- 
tade ,  como  por  fe  acharem  os  Ef- 
tados  Geraes  impoífibilitados  para  o 
fazer  ,  em  razão  de  eíhrem  as  fuás 
rendas   exh.auftas  com   a  guerra. 

O    naícimento    de    D.    Pedro  , 
Príncipe  do  Brafil ,  confolou  a  Cor- 
te , 
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te  ,  e  o  povo  do  máo  eftado  da  Re- 
publica :  a  ceremonia  do  Baptifmo 
fez-ie  ,  ao  uíb  da  Nação  ,  com  to- 
da a  poíílvel  magnificência  ,  fendo 
padrinho  ,  e  madrinha  a  Mageílade 
Imperial  de  Carlos  VI.  cunhado  d' 
EIRei  ,  e  a  Infanta  Aia  irmã  :  mas 
o  Príncipe  morreo  dois  annos  de- 
pois. ( j-  ) 

Entendia-fe  geralmente  em  Utre- 
chc  ,  e  na  Haya  ,  que  Portugal  imi- 
taria nas  fuás  negociações  o  exem- 
plo^ de  Inglaterra  ;  e  não  fe  enga- 
narão. Todavia  EIRei  de  Portugal  Tratada 
eíbva  em  fentimentos  diametralmen-  £J™ 
te  oppoítos  aos  da  Rainha  da  Grao- 
Bretanha  ;  e  havia-lhos  declarado  1712. 
por  huma  fua  carta.  Os  feus  Pleni- 
potenciários erão  homens  hábeis,  e 
confiantes  ,  incapazes  de  fe  deixa- 
rem enganar  ,  ou  peitar  pela  Corte 
de  França  ;  e  todavia  procederão  de 
forte  ,  que  derão  a  muitos  diverfa 
opinião  delles.  Mas  não  lhes  era  pof- 
livei  haver-fe  de  outro  modo;  por- 
.    ■  que 
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que  Portugal  por  íi  fó  náo  podia 
reíiílir  a  Hefpanha ,  principalmente 
regida  por  hum  Rei  da  Cafa  de 
Bourbon  ,  que  reduzira  a  provín- 
cias todos  os  reinos  da  Monarquia 
Hefpanhola  ,  e  eftabelecêra  com  pre- 
texto de  neceílidade  hum  ■  governo 
militar. 

EIRei  não  era  nada  inclinado 
a  França  ;  mas  vários  Fidalgos  ,  e 
alguns  dos  feus  Miniítros  Gafados 
com  Senhoras  Francezas  deixavão-fe 
inteiramente  governar  por  ellas.  If- 
to  na  verdade  defagradava  a  EIRei 
a  ponto  ,  que  muitos  eftiveráo  para 
íahir-fe  da  Corte  ;  o  que  EIRei  , 
ufando  determos  brandos,  lhes  ef- 
torvou  então  ,  por  fer  conjunctura 
critica  ;  e  por  iflo  expoíla  a  más 
confequencias.  Os  exércitos  todavia 
ainda  eílavão  nas  fronteiras  ;  e  os 
Hefpanhóes  ,  achando  boa  occaílão, 
apoderárão-fe  de  Valença  decanta- 
ra ;  acção  ,  que  podéra  -ateiar  de 
novo  a  guerra  ,  fe  a  Corte  de  Lis- 
boa fe  achaíTe  em  melhor  eílado : 
mas  pelo  em  que  fe  achava  ,  hou- 
ve 
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ve  EIRei    por  bem  deixar  a  decisão 
da   difputa  ,   que  com  efta  infracção 
da   tregoa  fe  fufcitou  ■>  á  Rainha  d' 
Inglaterra.  , 
Em   íim    aífinou-fe    a  paz  entre 
França  ,  e   Portugal  aos  ir  de  Abril, 
no  mefmo  dia,  em  que  fe  aíllnou  a 
paz  entre  aquelle  Reino  ,eode  In- 
glaterra,   (t)   As   principaes    condi- 
ções   dejla  forao  :    Que  fe   reftituif- 
íem    reciprocamente    os    prifíoneiros 
fem  refgate  :    que  EIRei  de   Fran- 
ça   concederia    aos  Porxuguezes  em 
França    os   mefmos    privilégios   ,   e 
iíençóes  ,    de  que  os  Francezes  go- 
zaílèm    em  Portugal  :    que    fe  reno- 
varia   o    commercio   entre    as    duas 
Nações  do  modo  ,  que   fubfiíKa  an- 
tes   da  guerra  :l  que    S.    Mageftade 
Cliriftianiffima  defiftiria  de   todas  as 
pertenções    fobre   as  terras    de  Cabo 
do  Norte ,  fitas  entre  o  Amazonas  , 
e  o    rio  de  Vicente   Pinfon   ,    reco- 
nhecendo   a  Coroa  de  Portugal  por 
única  proprietária  ,    e  Soberana  das 
duas 
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duas  margens  feptemtrional  ,  e  me- 
ridional do  rio  das  Amazonas.  Além 
difto  annullava-fe  por  eíle  Tratado 
o  que  fe  fizera  com  EiRei  D.  Pe- 
dro II.  ;  e  fe  permittia  a  S.  Ma- 
geftade  Portugueza  mandar  reedifi- 
car todas  as  fortificações  demolidas 
em  virtude  do  dito  Tratado. 

He  fem  duvida  ,  que  os  Portu- 
guezes  devião  contentar-fe  com  ef- 
tas  capitulações  ,  mas  ignora-fe  ,  o 
como  fe  confeguírão  ;  os  Miniílros 
Britannicos  quizerão ,  que  fe  dévef- 
fem  ás  fuás  inít anciãs  j  e  os  Pleni- 
potenciários de  França  declararão  de 
bom  fora,  que  S.  Mageírade  Chrif- 
tianiííima  as  concedera  por  mera  ge- 
neroíidade.  Entretanto  duravão  as 
correlações  entre  Hefpanba,  e  Por- 
tugal nos  mefmos  termos  ;  fazendo 
a  Corte  de  Madrid  grandes  deman- 
das contra  Portugal  ;  e  dando-fe  a; 
entender  ,  que  era  neceííario  deci- 
dillas  ,  antes  de  fe  vir  á  conclusão' 
de  negocio  tão  importante  ,  como 
era  hum  Tratado  definitivo. 

França  prometteo  os  feus  bons 

offi- 
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officios  ;    e  a  Corte  de  Lisboa' por 
economia   diminuio    o    número    das 
fuás    tropas  ,    reduzindo-as    ao  que 
crao  antes  da   guerra  j  e  as  mandou 
aquartelar    na    fronteira.    Pelos    fins 
do    anno  chegou    a  frota    do  Braíil 
com  huma  carregação  ,  que  fe  orçou 
valer   mais  de  treze  milhões  e  meio 
de  cruzados   >   não  obílante   perdoar 
EIRei   os   direitos  ,     que   fe  tiravao 
nas  Minas  ,    para  fatisfazer  os  feus 
moradores  das  perdas  ,   e   damnos  , 
que  tiverão  com  os  roubos  dos  Fran- 
cezes  no  Rio  de  Janeiro,  (u) 

OConíelhode    Lisboa  achava-  perpie- 
fe  cada    dia  mais    perplexo  com  as*idac|s 
ameaças    de    fedição  ,    que    fazia  o  ^^ 
povo   do  Brafil  ,  por  andar  deícon-  tugai. 
rente  do  governo  ,  e  por  alguns  en- 
redos dos  Grandes.  EIRei,  que   era 
irando,,  e  moderado,   diíTimuíou  os 
~eus  diffabores  ,  a  que  não  podia  dar 
Remédio    -,     contemporizou    com    a 
pafa  de  Bourbon  ;  e  repreíentou  aos 
eus  antigos  Alliados,  o  quanto   lhes 
Tom.  III.  Y  cum- 
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cumpria  tirallo  daquelle  aperto  ;  por- 
que ,  fe  defamparavao  Portugal,  já 
não  tinhão  ,  que  oppôr  ao  enorme 
poder  ,  que  havião  dado  a  Hefpa- 
nha. 

Aos  6  de  Junho  deo  a  Rainha 
ú  luz  com  felicidade  o  Infante  D. 
Joíé  :  e  S.  Mageftade  mandou  con- 
vidar a  EIRei  Luiz  XIV,  para  pa- 
drinho defte  Principe  ,  nomeando 
hum  Embaixador  ,  para  ir  a  Fran- 
ça *,  e  outro  a  Madrid  ,  quando  fof- 
íe  neceíTario.  Entretanto  a  paz  fe 
affigurava  mais  remota ,  do  que  nun- 
ca ;  porque  a  Corte  d'Hefpanha  in- 
íiftia  em  fe  lhe  reftituirem  dois  na- 
vios ,  que  os  Portuguezes  (  fegundo 
dizia  )  lhe  tomarão  antes  da  decla- 
ração da  guerra  *,  e  qjie  ella  avalia- 
va em  alguns  milhões  ;  e  não  dando 
refpofta  deciíiva  fobre  a  reftituição 
da  Colónia  próxima  a  Buenos-Ayres, 
que  os  Hefpanhoes  tinhão  tomado  a 
Portugal ;  pedia  de  mais  ,  que  fe  def- 
fem  todas  as  rendas  da  Cafa  de  Avei- 
ro ao  Duque  de  Arcos ,  que  cafára  com, 
a  herdeira  do  Duque  de  Aveiro. 

Pa- 
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Para  proreger  eílas  pertençoes 
atigmentou  a  Corte  de  Madrid  as 
forças  ,  que  tinha  nas  fronteiras  •  e 
formou  armazéns ,  publicando  ,  que  , 
depois  de  render  Barcelona ,  o  exer- 
cito ,  que  trazia  em  Catalunha,  fe 
paliaria  á  Eíhemadura.  EIRei  de  Por- 
tugal teve-fe  confiante ;  mas  por  ul* 
timo  remédio  reprefentou  ao  mef- 
mo  tempo  a  Luiz  XIV.  ,  que  não 
era  aquelle  o  meio  de  manter  a  paz 
de  Europa  ;  que  era  contra  a  utili- 
dade de  S.  Mageítade  Chriftianiífí-* 
ma  retardar  a  paz  geral  ;  e  que  as 
.vi&orias  não  dependem  i  nem  dog 
melhores  Generaes  ,  nem  dos  maio- 
res Políticos.  A  Corte  de  França 
refpondeo  com  boas  palavras  ;  mas 
não  fe  fabe  3  qual  feria  o  effeito 
delias. 

Entretanto  ,  antes  de  fe  .acabar  t«I4, 
o  anno  ,  hou  verão  dois  fucceííos  , 
que  mudarão  muito  a  face  das  coi- 
fas ;  e  forão  a  morte  da  Rainha 
,Anna  d'Inglaterra  ,  per  oceaíião  da 
qual  logo  ,  oito  dias  depois  ,  os 
Regentes  do  Reino  mandarão  dizer 
%  ii  -à., 
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a  EIRei  de  Portugal  ,  que  obriga-* 
riao  o  de  Hefpanha  a  dar-lhe  hu- 
ma  refpofta  defenganada  j  e  que  ,  fe 
efta  foffe  incompatível  com  o  pro- 
jedlo  da  paz  geral  ,  entendeíTe  S. 
Mageftade  Portugueza  ,  que  feria 
íoccorrido  prompta  ,  e  pode  rofa  me  fi- 
te, (x)  O  outro  fuccelTo  fói  ache- 
gada da  frota  do  Braíii  ricamente 
carregada  ,  e  com  a  noticia  de  fer 
Já  tudo  pacifico  com  o  defcobrimen- 
to  de  huma  nova  mina  ,  por  cuja 
lavra  os  mais  defcontentes  davao  os 
melhores  lanços; 

Sobre  ifto  ordenou  logo  EIRei , 
que  fe  viíitaííem  as  praças  ,  e  for- 
maffem  armazéns ;  mandou  recrutar 
mais  gente  ,  como  fe  eftiveíTe  per- 
fuadido  de  que  a  guerra  fe  hia  re- 
novar. Eílas  diligencias  tiverao  o 
effeito  efperado  :  a  Corte  de  Ver- 
failles  ufou  da  fua  adherencia  com 
a  de  Madrid  ;  e  eíta  foi-fe  fazendo 
mais  macia  ,  de  forte  que  já  fe 
não  duvidava    da  aflinatura  da  paz, 

an- 
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antes  que   terminaffe    o  arniifticio. 

Ainda    aílim   havia    nefte   proce- 
dimento algum    artificio    ;    e  efpera- 
va-fe   ,    que     a   Corte    de    Portugal 
arírouxaria    hum  pouco  nas  Aias  per- 
tençòes  ,  ou   ao  menos  atrenderia  a 
algumas,  das  que  tinha   a  Corte  de 
Madrid.    Porém   ,    como    EIRei    D. 
João    V.    fe   teve    inalterável  ,   Luiz 
XIV.    declarou    ao    Embaixador  de 
Portugal  ,  que  elle    fe  havia   empe- 
nhado com   leu  neto  ,  para  fervir  a 
S.^  Mageftade  Portugueza  ;  mas   que 
não  confeguíra    nada  :  e  eíh    mefma 
declaração  mandou  fazer  á  Corte  de 
Londres  5    fem   alterar  com    ellas   a 
conftancia  d'ElRei  de  Portugal.  Mas 
no    principio    do    anno    de    1715.  o    iyi?t 
Plenipotenciário    de   Hefpanha    pro- 
pôz    aos    de    Portugal   em  Utrecht  j 
que  ordenaffem   entre  fi  hum  Trata- 
do de  paz. 

Depois    que    o   tiverão    conclui-  Go»- 
do,  confultou-fe  a  Corte  de  Veríail-  acj^fe 
les  -,  e  ouvida  a  íua  refpoíta  3   tomou-  com 
fe  a   refolução  de  o  a/Tinar,  quando"  J*^* 
menos  feeíperava:  e  eíle  auto,  por 

cer- 
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certas  razoes  particulares  ,  julgarão 
os  Plenipotenciários  ,  que  convinha 
fâzer-fe  em  fegredo  ,  e  fem  cere- 
monias.  Aííim  que  ,  trazendo  cada 
hum  delles  huma  copia  dos  artigos, 
e  tomando  por  pretexto  hum  paf- 
feio  ao  jogo  do  malho  ,  Te  encon- 
trarão ,  e  o  affinárao  íbbre  hum  ban- 
$7*5*  co  aos  6  de  Fevereiro  ;  (y  )  aíTif- 
tindo  a  iílo  o  Duque  de  Oííuna  5 
Plenipotenciário  de  Heípanha  ;  o 
Conde  de  Tarouca  ,  e  D.  Luiz  da 
Cunha ,  Plenipotenciários  de  Portu- 
gal ;  Mr.  Zancorra  ,  Secretario  do 
Duque  ,  e  Mr.  Lima  ,  Secretario  dos 
Miniftros  Ponuguezes.  Eíle  Secreta- 
rio teve  a  habilidade  d'e  efcrever  no 
contexto  do  Tratado  o  nome  de 
feu  Rei  em  primeiro  lugar  ,  e  per- 
íuadir  ao  Duque  de  Oííuna  ,  que 
affim  fe  coftumava  ;  donde  fe  efta- 
beleceo  hum  direito  ,  que  a  Corte 
de  Portugal  dificilmente  renunciará , 
e  que  deo  lugar  ao  expediente  uni- 


ver- 
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verfal  mente  approvado  ,  quando  fe 
fez  a  ultima  paz.  A  razão  do  fe- 
gredo  ,  que  íe  guardou  na  aíiinatu- 
ra  ,  foi  mandar  o  Duque  de  OiTuna 
hum  correio  a  Verfailles  a  pedir  a 
explicação  de  certas  difficuidades  ; 
o  qual  ,  voltando  hum  pouco  de- 
pois da  meia  noite  com  approvação 
do  que  o  Duque  tinha  feito  ,  deo 
caufa  a  fe  publicar  o  Tratado  na 
manha  feguinte. 

Efta  convenção  foi  a  todos  os  ^ 
refpeitos  mui  útil  a  Portugal.  Nel-  Tratado. 
la  fe  ajudou  ,  que  os  limites  das 
duas  Monarquias  íeriao ,  quaes  erao 
antes  da  guerra  :  e  por  confequen- 
cia  EIRei  Cathoiico  promettia  refti- 
tuir  o  Caftello  de  Noudar  com  o 
feu  território  ,  a  Ilha  de  Verdoe- 
jo ,  o  território  da  Colónia  do  Sacra- 
mento ,  renunciando  por  íi  ,  e  por 
feus  herdeiros  ,  e  fucceíTores  a  todo 
o  direito  ,  e  demanda  íobre  eftas 
praças;  e  annullando  o  Tratado  pro- 
yifional  de  1681.  com  a  referva  de 
cfYerecer  no  prazo  de  18  mezes 
coifa   equivalente  j   c  que  no    cafo 

de 
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de  não  fer  acceita ,  ficaria  EIRei  de 
Portugal  na  poííe,  em  que  eftiveíTe. 
Obrigava-fe    mais  S.  Mageftade 
Catholica  a  pagar  6oo.<$)  mil  cruza- 
dos em  tempos  iguaes  ,  para  termi- 
nar todas   as  pertençóes    á  cerca  da 
Companhia    do    Aíhento   :    reconhe- 
cia ,   que    os  três  navios  de  Buenos- 
Ayres ,  tomados  pelos  Portuguezes  an- 
tes da  declaração  da  guerra  ,  erao  de 
boa    preza.    S.  Mageftade    Portugue- 
za  da   fua  parte  contratou  ,  que  ref- 
tituiria    Albuquerque  ,    e  Puébla  no 
eftado   ,    em  que    fe  a  eh  afifem  ,  fem 
pedir  nada   pelas    fortificações  ,  que 
alli  tiveííem  feito  ,  nem   artilheria  , 
e  munições  daquellas  praças  ;  renun- 
ciava a   todos  os  direitos  ,  e  perten- 
çoes ,   que  tiveííem  origem  na  Com- 
panhia   do    Aíliento    ;    renovava    a 
Concordata  feita  com  EiRei  D.  Se- 
baftião  fobre  a  reciproca  entrega  dos 
crimlnofos,  que  fe  accoíheíTem  a  am- 
bos   os  Reinos  ;    e   em    fim  confir- 
mava os  Tratados    de    1678.  ,  e  de 
1701.    feitos    em  Hefpanha.    Decla- 
rou-fe,  que  efte  Tratado  ficava  ga- 

ran- 
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rantido  pela  Grao-Bretanha  ,  e  pe- 
los Reis,  Príncipes,  e  Republicas, 
que  no  termo  de  6  mezes  o  gar&H* 
tiíTem,  e  SS.  Mageílades  approvaf- 
iem   por  Garantes. 

EíRei  ,  vendo-fe  com  defcanço  Moftra-fe 
para    reípirar    depois    da    conclusão  K1,K^1  , 

*,  r  r  ,.  r      •  zelofo  da 

da  paz  ,  entrou  a  applicar-íe  as  ar-  fua  di- 
te? ,  que  convém  a  eíte  Eítado ,  e  snidade* 
a  aparta r-fe  das  perturbações  de  Eu- 
ropa. Com  eíte  animo  aproveitou 
todas  as  occafiòes  de  grangear  a 
amizade  da  Grão-Breranha  ,  que  lhe 
fervio  de  tranquillizar  os  íeus  Rei- 
nos de  forte  ,  que  por  larg  >s  an- 
nos  não  derao  aílu  mpto  digno  de  fe 
biíloriar.  Mas  EIRei  ,  com  quanto 
amava  a  tranquillidade  ,  nunca  quiz 
ceder  nada  do  que  fe  devia  ao 
feu  fer  ,  e  Soberania  ;  como  fe 
vio  ,  quando  em  1724.  o  Abbade 
de  Livri  veio  a  Lisboa  por  Em- 
baixador de  França  ;  e  fendo  re- 
cebido com  toda  a  diítinçao  ,  per- 
tendeo  ,  que  o  Secretario  cPEfta- 
do  Diogo  de  Mendonça  o  foííe 
primeiro    viíitar  j    ceifa  ,   que   eíte 

Mi- 
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Miniftro  de  nenhum  modo  qulz  fazer. 

O  Abbade  de  Livri  íufrentou  , 
que  pedia  o  que  era  coftumc  fa- 
zer-fe  j  e  o  Secretario  d'Eftado  di- 
zia ,  que  fó  íe  praticava  ,  quando 
o  Embaixador  ,  e  o  Secretario  erao 
conhecidos  d'antes.  As  duas  Cortes 
approvavão  o  procedimento  dos  feus 
Miniftros  fobre  efta  ridicula  defa- 
vença,  que  acabou  fem  mais  confe- 
quencias  ,  do  que  partir  o  Embai- 
xador de  França  de  Lisboa  ,  íem  ter 
audiência  d'ElRei. 

Acha-fe  ,  que  Portugal  teve  def- 
avença  com  a  Companhia  Hoilan- 
deza  da  índia  occidental  fobre  a  in- 
telligencia  de  alguns  Tratados  anti- 
gos á  cerca  do  Commercio  dos  Pre- 
tos importante  ás  duas  Nações.  Pa- 
ra tratar  efte  negocio  foi  enviado  á 
Haya  o  filho  de  Diogo  de  Men- 
donça ,  Secretario  d'Eftado  ,  o  qual 
o  enredou  mais  ,  do  que  nunca  ;  e 
chegou-fe  a  temer  ,  que  houveííe  al- 
gum rompimento  de  guerra  ,  fe  o 
Embaixador  não  fofle  chamado  pa- 
ra Portugal.  Foi-lhe  fucceder  D.  Luiz 

da 
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!a  Cunha  ,  que  concluio  tudo  fem 
diferenças  ,  nem  mais  confequenciaâ 
algumas.  Mas  a  efta  difputa  íèguio- 
fe  outra  mais  importuna  entre  S* 
Santidade  ,  e  EIRei  ,  que  lhe  pedia  > 
:reaííe  Cardeal  a  Mr.  Bichi  ,  que 
ora  Núncio  em  Portugal:  e  S.  San- 
idade lho  não  concedeo  pelas  ra- 
soes  ,  que  vamos  expor. 

Quando  o  Emperador  Carlos  IV.  Déflweo. 

.    f   ^  ^a  r        t»  f  <?a  entre 

inha  a  fua  Corte  em  Barcelona  com  iuRei)  e 
3  titulo  de  Carlos  III.  ,  Rei  de  Hef-  o  papa, 
panha  ,  o  Cardeal  Bicni  fez  ,  com 
que  o  Santo  Padre  Clemente  XI.  en- 
viaífe  feu  fobrinho  Bichi  por  Nún- 
cio de  Portugal  ;  e  o  Abbade  Luc- 
cini  partio  ao  mefmo  tempo  para 
Barcelona  com  o  fimples  titulo  de 
Inter-Nuncio  ,  de  forte  que  por  ido 
lhe  negarão  audiência  em  17 10.  Bi- 
chi ,  quando  voltou  para  Lisboa  , 
não  fe  defpedio  d'ElRei  Carlos  > 
que  fe  queixou  ás  Cortes  de  Por- 
tugal jj  e  Roma  ;  e  EIRei  mefmo 
não  fe  fátisfez  muito  com  elle  a 
principio  ,  fe  bem  depois  lhe  veio 
a  ter  verdadeira  amizade. 

Ef- 
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Eftas  queixas     fufcitárão    outros 
inimigos  a  Bichi  \  e  delles  era  hum 
o  Abbade    Bernardi  ,    e  vários    Ec- 
cleíiafticos  ,   que  o  aborrecião  ,  co- 
mo aqueíle  ,    que  lhes    eítorvára  os 
íeus    adiantamentos.    Eftes    o    accu- 
fárão  de  Simonia  ;    e  por  fua   def- 
graça    veio    a  raorrer-lhe    o  Cardeal 
feu  tio,  e  valedor.   Quando  pois.  S. 
Mageftade  pedio   para  elle  o  Capei- 
lo  Cardinalício  ,    reprefentaráo  feus 
inimigos  ao  Papa  ,  'que  feria   inde- 
cencia  concedello  a  hum  homem  ac- 
enfado  de  crimes   tão   graves;  e  im- 
prudência deílervir  ,  e  defagradar  a 
huma    Potencia    tão  refpeitavel  ,   co- 
mo era  a   Cafa   de  Auílria. 

Nefte  eftado  permanecerão  as 
coifas  algum  tempo,  até  que  EIRei 
não  quiz  abfolutamente  receber  Nún- 
cio ,  e^arqeaçou  ,  que  fe  íepararia 
da  Igreja    Romana. 

E  eftava  EIRei  mais  picado  da 
obftinação  do  Papa,  por  fer  o  pri- 
meiro ,  que  ,  terminada  a  paz  de 
Utrecht  ,  enviou  a  Itália  huma  ef-' 
quadra    em  favor  de  S.  Santidade, 
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e  dos  Venezianos  contra  o  Turco; 
e  os  feus  navios  tinhão  feito  gran- 
des ferviçcs  nas  cofias  de  Itália.  O 
Papa  os  premiou  ,  dividindo  o  Ar> 
cebifpado  de  Lisboa  em  dois,  e  eri- 
gindo em  Patriarcal  ,  e  Metropo- 
litana a  Capella  Real  :  e  desde  en- 
tão ficou  a  Capital  dividida  «em  dois 
diítricftcs  ,  chamando-íe  hum  o  de 
Lisboa  oriental  ,  e  o  outro  Lisboa 
cccidental. 

S.  Mageítade  tinha  razoes  de 
politica  ,  cu  de  economia,  para  de- 
iejar  ,  que  o  Infante  D.  Manoel  feu 
irmão  tomaíle  Ordens  Sacras  ;  mas 
eíte  Principe  era  tão  contrario  20  ef- 
tado  facerdotal ,  que  por  não  o  obri- 
garem partio  occultamente  para  Hol- 
landa  ,  quando  fe  tratava  da  crea- 
ção  do  Patriarcado.  Foi  em  feu  fe- 
guimento  huma  náo  de  guerra  In- 
gleza  -,  que  aííim  o  requereo  EIRei  ; 
mas  não  o  pôde  alcançar  :  e  o  Infan- 
te foi  fervir  o  Emperador  contra  os 
Turcos.  Entretanto  que  o  Reino  go- 
zava das  doçuras  da  paz  ,  fundou 
S.  Mageílade  em  Lisboa  a  Acade- 
mia 
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mia    Real.  da  Hifíoria    Portugueza  ; 
a  fim   de  tirar    do   efquecimento  os 
heróicos    feitos  dos  Portuguezes  nos 
tempos  p afiados.  (  *  ) 
Cuidado,         o  cuidado  ,    com  que    S.   Ma- 
Rei  tiniia  geftade    tratava    as  coifas    do  Com- 
da5  coi-  mercio  ,  trazia-lhe  grandes  thefouros 
Commer-  ^e   ouro  >  e    prata,  que  lhe  vinhaa 
cio.         do  Braíii  ,   e  da  índia.  Segundo  as 
Leis  de  Portugal  a  faca  do  ouro  he 
feveramente    prohíbida  ;    mas   guar- 
daofe  tão  mal,  que  por  toda  a  Eu- 
ropa ,    e  principalmente    em  Ingla- 

ter- 


C  *  )  Creou-fe  huma  Junta  da  Companhia 
Geral  do  Commercio  para  o  Brafií  com  Ca- 
pitães de  Negociantes ,  e  particulares  ,  e  com 
o  direito  de  Comboi  ,  e  pr.oduclos  do  eftan- 
que  dós  vinhos  ,  farinhas  ,  azeite  ,  e  ba- 
ça lhao  ;  e  do  contrato  do  páo  Braíil  fa 
havião  de  armar  navios  para  comboiarem  os 
do  Commercio.  Levantou-fe  o  eftanque  da- 
quelles  géneros  em  9  de  Maio  de  1650  pot 
queixas  dos  povos  contra  o  tal  monopólio. 
Em  19  de  Agofto  de  16Ó4  íe  encorporárão 
os  cabedaes  na  Coroa  ,  dando- fe  ax>s  inrereí- 
fados  cónfignações  no  efianque  do  tabaco  : 
e  como  faltarão  á  Junta  os  meios  para  ar- 
mar os  navios  de  Comboi  ,  fe  extingui  o  me 
aano  de  17»©, ,  dando-fe  outras* providencias* 


de  Portugal.         35T 

terra  fe  acha  ouro  de  Portugal.  Em 
1722.  Wingfield,  e  Roberts ,  nego- 
ciantes Inglezes  ,  que  o  coftumavão 
mandar  para  Inglaterra  ,  forão  pre- 
fos  á  ordem  d'ElRei ,  que  os  man- 
dou proceííar  ,  e  condemnar  á  mor- 
te >  de  forte  que  Mr.  Worfeley, 
Embaixador  de  Inglaterra  em  Lis- 
boa ,  teve  grande  trabalho  em  lhes 
íalvar  a  vida  ,  e  confeguir  ,  que 
fe  lhes  reíhtuifíem  os  bens  confiíca- 
dos. 

Em  Dezembro  do  anno  feguin- 
te  houve  no  Algarve  hum  grande 
terremoto  ,  que  aíTolou  muitos  luga- 
res ,  e  fez  defapparecer  por  algumas 
horas  hum  rio  ,  pofto  que  os  abalos 
r»ao  duraífem  mais  de  três  minutos. 
Em  1724.  formou  EíRei  huma  Af- 
fociação  ,  ou  Companhia  de  alguns 
Fidalgos  ,  e  muitos  dos  principaes 
vaííallos,  para  darem  os  eferavos  ne- 
ceífarios  na  America,  dando  á  Com- 
panhia hum  grande  território  na 
Cofia  da  Africa  ,  e  prohibindo  em 
feu  beneficio  ,  que  nenhum  vaflallo 
feu  lá  foffe  tratar.   No  mçfmo  anno 

mor- 


352         Historia 

morreo  aíFogado  o  Senhor  D.  Mi- 
guel ,  que  vindo  pelo  Tejo  com  feu 
irmão  D.  Jofé  ^  baftardo  d'ElRei 
D.  Pedro  ,  fe  lhes  voltou  a  embar- 
cação ;  mas  D.  Jofé  falvou-fe  a  na- 
do. Aos  19  de  Novembro  pelas  íeis 
horas  da  tarde  levantou-fe  no  mef- 
mo  rio  tão  furiofa  tempefísde  ,  que 
antes  das  oito  horas  tínhão  dado  á 
cofta  60  navios)  ficando  os  cáes  ar- 
ruinados ,  e  o  da  Alfandega  ,  com 
o  que  nelle  fe  achava  ,  foi  levado 
das  agoas  ;  abatêrao-fe  algumas  tor- 
res das  Igrejas  ,  arrancárão-fe  arvo- 
res pelas  raízes  ,  e  as  cafas  da  Ci- 
dade ,  e  do  campo  experimentarão 
muito   damno. 

Não  fe  paílou  em  Portugal  coi- 
fa memorável  até  o  anno  de  1727, 
em  que  fe  fízerao  os  cafamentos  de 
D.  Joíé  ,  Principe  do  Brafil  com 
D.  Marianna  Vidtoria  ,  Infanta  mais 
velha.de  Hefpanha,  que  eftivera  ef- 
poíada  com  Luiz  XV.  ;  e  de  D. 
Fernando  ,  Principe  das  Aíturias  , 
com  D.  Maria  Barbara  ,  Infanta  de 
Portugal. 

As 


t>  e  Portugal,  ^3 
As  defavenças  entre  as  Cortes  Rompi- 
de  Roma  ,  e  Portugal  renovárão-fe  "om^ 
com  maor  fervor  3  do  que  dantes,  corte  def 
S.  Mageílade  defejava  tanto  a  pn> Romai 
moção  de  Mr.  Bichi  á  dignidade 
de  Cardeal,  que  efcreveo  em  1728. 
huma  carta  mui  obrigatória  ao  Pa- 
pa ,  para  lhe  dar  parte  da  morte  <jle 
hum  de  feus  filhos ,  que  tinha  cin- 
co annes  de  idade.  S.  Santidade  re- 
metteo  a  carta  a  cinco  Cardeaes  , 
que  cuídavao  dos  negócios  de  Por- 
tugal ;  e  fe  lhe  deo  huma  refpofta 
mui  cortez.  Ao  meímo  tempo  El- 
Rei  de  Heípanha  mandou  oferecer 
pelo  Cardeal  Bentivoglio  a  fua  in- 
terceísao  ,  a  fim  de  fe  accommoda- 
rem  as  duas  Cortes  ;  e  o  Cardeal 
da  Mota  fe  applicou  também  a  ifto 
em  Lisboa  :  mas  tudo  o  que  fe 
confeguio  foi  ,  que  S.  Santidade 
faria  Cardeal  ,  quem  EIRei  quizef- 
fe,  menos  Mr.  Bichi  j  o  que  EIRei 
não  quiz  scceitar  ;  e  pôz  em  exe- 
cução as  fuás  ameaças.  Crê-fe,  que 
Benedido  XIII. ,  Succeííor  de  Cle- 
mente ,  cederia  a  ponto  de  fazer 
Tom.  III.  Z  Cai- 
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Cardeal  o  Bichi  ;  mas  oppôz-fe-lhe 
muito  o  Sacro  ColJegio ,  por  fe  não 
dar  o  perigofo  exemplo  de  cederem 
os  Papas  aos  Reis  :  de  forte  que  S. 
Santidade  houve  de  quietar-fe  ,  e 
ordenar-fe  a  Mr.  Bichi  ,  que  fahiffe 
de  Lisboa  ;  o  que  d\ç  fez  conftran* 
gidamente  ;  e  foi  a  Roma  pelo  ca- 
minho de  Madrid. 

Difto  irritou-fe  EIRei  tanto  , 
que  prohibio  toda  a  communicaçao 
com  aquella  Corte  ;  e  defendeo  aos 
Ecclefiafticos  ,  que  fe  valeflem  dos 
Datarios  do  Papa  para  confeguirem 
Bailas  j  de  forte  que  o  Patriarca  de 
Lisboa  fez  realmente  as  funções  de 
Papa  ,  no  que  por  Direito  Divino 
não  hé  privativo  de  S.  Santidade  ; 
concedendo  difpenfas  de  impedimen- 
tos Marrimoniaes  ,  e  decidindo  em 
ultima  inítancia  as  caufas ,  que  dan- 
tes hiao  á  Cúria  Romana.  He  de 
crer  ,  que,  fe  EIRei  fe  moveífe  por 
motivos  temporaes ,  romperia  de  to- 
do com  a  Corte  de  Roma  ,  viílo  o 
grande  foccorro  ,  que  teria  em  In- 
glaterra j  mas  S.  Mageftade  era  fin- 

cera- 
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ceramente  fiel  Catholico  ,  e  mui  de- 
voro da  S.  Sé  de  Roma.  Eíle  So- 
berano confegulo  do  Papa  antece- 
dente ao  de  que  traíamos  ,  que  fe 
deííem  Advogados  aos  réos  da  Santa 
Inquiílção.  Por  morte  de  Benedito 
XIII.  foi  eleito  em  Papa  o  Cardeal 
Corílni  ;  e  accommodou-fe  a  defa- 
vença  entre  as  duas  Cortes  muito 
á  fatisfaçao  de  ambas  ,  fem  que  to- 
davia S.  Mageftade  confeguiíle  o 
que    mais   defejava. 

No  principio  do  anno  de  T729 
fe  fez  a  paílagem  ,  e  troca  das  In- 
fantas em  preíença  de  SS.  Magefta- 
des  Portugueza  ,  e  Catholica  :  mas 
ambos  os  Reis  erao  tão  cio f os  da 
fua  authoridade  ,  que  fe  paíTou  al- 
gum tempo  ,  antes  de  fe  ajudar  o 
modo  ,  em  que  fe  havião  de  aviílar  ; 
até  que  fe  concordou  em  termos 
bem  extraordinários.  Edtficou-fe  im- 
itia caía  de  madeira  com  duas  por- 
tas oppoílas  em  lmma  Ilha  ftta  no 
meio  do  Caya  ,  que  divide  os  dois 
Reinos  :  huma  das  portas  eftava  da 
parte    de    Portugal  ,    e  a    outra  de 

•  Hef- 
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Hefpanha  ,  de  forte  que  os  dois 
Reis  entrarão  ao  mefmo  tempo  ca^ 
da  hum  pela  fua  porta,  Lêrão-fe  os 
contratos  dos  cafamentos  ;  e  logo 
alli  fe  entregarão  as  Infantas.  De- 
pois tiverão  os  dois  Monarcas  varias 
conferencias  íobre  coifas  de  fuás  uti- 
lidades reciprocas  ;  e  depois  que  S. 
Mageftade  Porcugueza  apprefentqu  a 
Mr.  de  Belmonte  por  feu  Embai- 
xador á  Corte  de  Hefpanha  ,  def- 
pedírão-fe  os  dois  Reis  ao  tercein 
dia  com  grandes  proteftaçóes  de1  ami- 
zade. 

Não  referimos  aqui  a  diíFerença , 
que  a  Corte  de  Portugal  teve  com  a 
de  Hefpanha  por  caufa  de  hum  cri- 
minofo,  que  os  criados  do  Embaixa- 
dor de  Portugal  em  Madrid  tirarão 
das  mãos  da  juíliça  ;  porque  o  dei- 
xámos já  narrado  na  Hííloria  de 
Hefpanha  ,  entre  a  qual,  e  a  deílc 
Reino  ha  tão  eftreita  connexão,  que 
fe  não  pode  tratar  de  huma  ,  fern 
miíturar  alguma  parte  da  outra»  (*) 


(*)  No  anno  de    1734.   lc  adoptou   para  as 
Jilirtas,    o   Methodo  da  cobrança  dos   Quintos 
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EIRei  empregou  o  reílo  dosan- M°rte. 
nos  de  feu  Reinado  em  promover  a  D.  j0|o 
felicidade  de  feus  vaflaílos  ;  mas  nao  v. 
occorre  entretanto  fucceílb ,  que  me- 
reça  lugar   na   Hiftoria  até    a   mor- 
te de  S.Mageftade,  que  foi  aos  31 
de  Julho  de   iffú  ,   tendo  de  idade 
60  annos  ,  e  deixando  numerofa  fuc- 

cef- 


do  ouro  ;  e  rendeo  137  arrobas  até  Março  de 
17^5  j  e  defde  efte  raez  até  o  de  Junho  4$ 
arrobas.  Em  Junho  começou  a  Capitação  , 
que  recahia  fobre  trabalho  muitas  vezes  bal- 
dado ,  impedia  emprezas  grandes  ,  que  deman- 
dáo  muitos  eferavos  ,  porque  o  tributo  já  era 
certo,  e  o  lucro  duvidofo.  E  efte  mathodo  fe 
adoptou  dentre    doze  ,  que  fe  propozêrão. 

Aos  29  de  Julho  de  1745  publicou-fe 
huma  Lei,  pela  qual  fe  mandavão  recolher 
á  Gafa  da  Moeda  todas  as  peças  falsas  na  ma- 
téria ,  ou  falidas  no  pezo  ,  ou  cerceadas  , 
para  fe  dar  aos  donos  em  boa  efpecie  o 
verdadeiro  valor  das  que  levaífem. 

Aos  19  de  Setembro  de  1749  fe  publi- 
cou hum  Alvará  permittindo  o  ufo  das  fe- 
das ,  e  outros  objectos  de  luxo  aos  pretos  , 
e  pardos  do  Brafil  ,  e  fufpendendo  a  difpo- 
fjçao  da  Pragmática  do  me  fino  anno  dictada 
menos  politicamente,  a  refpeito  do  fyftema 
de  attrahir  á  Metrópole  todo  o  ouro  das  Co- 
lónias. 
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cefsao.  Efte  Soberano  foi  confiante 
nas  fuás  resoluções  ,  quando  enten- 
dia ,  que  tinha  razão  j  e  teve  mui- 
tas outras  virtudes  ,  que  ainda  fe 
confervão  vivas  nos  monumentos  da 
fua  piedade,  e  na  memoria  faudofa 
de  muitos  ,  que  viverão  felices  de- 
baixo do  feu  Governo. 

Fim  do  Tomo  IIL 
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